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O DRAMA DA GUERRA D'ÁFRICA 


“QUE FOI VISTO, SOFRIDO E o 


“-MEDITADO PELO COMBATENTE. 


4 


bs REA Ma a AÇ 
EL 


Na Se 


DO AUTOR: 


MARÍLIA (Quadro dramático) exg. 

SERENATA DE AMOR (Fóra do mercado) 
BODAS DE VINHO (Poema pagão) exe. 
EPOPEIA MALDITA (O drama da guerra d'África) 


PARA BREVE, PROSA: 


O INFERNO (Carvões da Campanha Negra) 
TROFEUS DE PARIS (Entrevistas & Livros) 


POEMAS: 


RYTHMOS GLORIOSOS 


? 


UA GARE, E 


t 
RN 


de 
ENO À 
Nico ey 


j 
') 
AR! 


a 


a : 
ni 


Dad 


4 


PANA 


ul x 
Reto 
y E 


gra 
Eq ; y 
4 U 


ES 


TVR 
A 


E 


a 
pe meçõo 


E ETR 


QUE FIQUE NESTA PÁGINA A RE- 
CORDAÇÃO DOLOROSA E TRISTE 
DE TODOS OS SUBLIMES E DES- 
GRAÇADOS IRMÃOS D'ARMAS 
QUE FICARAM PARA SEMPRE 
MORDENDO O PÓ NOS TÔRVOS 
"AREAIS DOS CEMITÉRIOS DE 
PALMA, NamôTo, PUNDANHAR 
E NEWALA. 


É 4 
ia 
ida 


— « ADEUS, PORTUGAL! 
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"Tejo — Junho. 24 


São 17 horas. - Cálido agonizar duma tarde de oiro quente, epilepsiada de 


“ listrões febris. Ila uma hora que o Zaire navega brandamente rio abaixo, de- . 
“mandando a barra sobre golfões brancos de aa e entre os ruidos festivos 


da entusiástica algagarra de bordo.. 

Ha uma hora que nós, argonautas duma nova lenda épica, “caminhamos 
para o dédalo dessa aventura que nosso raciocínio, vergastado da febre do mo- 
mento, não sabesbem definir, 

“Nos meus ouvidos estremece nte eco insólito da manifestação de 
entusiasmos e de lágrimas com que o povo de Lisboa — velho do Restelo do sé- 
culo — veiu à ribeira fazer a despedida. | 

" Era, talvez, como na partida da nau do Gama para a Ventura... era, 


talvez, como na saída do rei Desejado para a Desgraça.. 


"| Quem sabe? 

O cais de embarque, onde o Zaire atracava, coalhado de gente, razo de 
cabeças humanas, oferecia o aspecto dum fantastico oceano onde à encrespada 
flôr das águas afloragse uma dantesco étalage de tres milhares de Íisionomias 
violentadas pelos:m mais estranhos e dramaticos sentimentos. E foi perscrutando. 


“este oceano de tresímil cabeças, foi roçando o ardor de meu coração inflamado 
| pelo esfíngico ardor % 


te porventura sôbre êle pairava, que eu preguntei co- 
migo próprio se: acaso” "estava alí, naquela manifestação que nos faziam, a falada 
alma nacional ou a-alma dum ministério político ?. 

Os soldados gritavam. alto o poema sagrado da sua grande alma incons- 
ciente e bela. Ia um alvoroço a bordo : — febril intranquilidade de almas pat- 
tindo para a vida ou para a morte e que nenhuma pena é capaz de descrever. 
Um vulto gracil de mulher, de namorada, de lábios voluptuosos e olhar ma- 
guado, atravessou rapidamente a estreita passagem do portaló, empunhando um 
grande feixe de rosas frescas que veiu oferecer a um sargento que partia, e em 


cujo ombro másculo se debruçou apertando-o demoradamente, num supremo | 


beijo sem nome, cheio de lágrimas e ardor, numa volúpia soborosa. como ge- 
nhuma outra porgque—meu Deus! devia saber ao Sofrimento! E sob a ltz 


sensual do sol fulvo desta tarde e ante a comoção ofegante desta hora melan- 


cólica da Despedida, o gesto desta mulher foi bem para nossos olhos de por- 


tugueses o símbolo gracioso e triste duma raça de lusos amarrados aos seus 


destinos de Amor e de Morte. 
Entretanto um ranger de ferros ecoou com dureza. O vapor desamarrava.. 
A vozearia, o tumulto, recrudesce. Agitam-se lenços, os capacetes movem-se! 
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De terra, dizendo o último adeus, levanta-se uma onda branca de lenços, leques 
e plumas, como um arsenal de enternecidos estandartes saudando o exército de 
almas que partia. 

A portuguesa irrompe, grave, estremecente, atirando para a atmosfera 
clara da tarde as suas notas vibrantes como clarins da Ilíria. |. | 


Até à volta! Que sejam felizes! E a pouco e pouco, à medida que o va- 

por se afasta, os rumores apagam-se ao longe. | | 
nossa passagem os outros vapores salvam com as sirenas e hasteiam 

a bandeira de boa viagem. Do Zaire correspondem com aclamações. 

A cidade esconde-se. Terreiro do Paço, Cais do Sodré, Santos, Belem... 
De repente a marcha afrouxa. Lança-se ferro. ; 

Em nossa frente, emergindo da sombra verde das arvores que o rodeiam, . 
o monumento dos Jerónimos ergue para o céu, decorativamente, os seus rendi- 
lhados arquitectónicos. As franjas manuelinas que lhe bordam a estrutura quási 
imaterial, parecem ondular a um novo sopro da religiosa vertigem que levou à 
India os homens das Descobertas. Uma cadência épica de milagre palpita assim, 
nos recortes aéreos do monumento, em cuja grandeza evocativa parece estar 
escrita uma estrofe dos Lusíadas ensinando-nos a ter fé e valor, dando-nos 
uma virtuosa lição de raça! ro 

Mais perto de nós, erecto sôbre o seu plinto de mármore, Afonso de Al- 
buquerque diz ao mundo o verbo da Heroicidade ensinando os homens a pro- 
nunciar a Vida na linguagem vitoriosa das espadas! 

A tarde cai, classicamente... | Ro 

Leio mentalmente os «quinhentistas» da História e fico-me a meditar, 
olhando terra... | | dia My 


O sol beija o oceano num fantástico ocaso de apoteose dannunziana. Os 
soldados veem à amurada admirar este espectaculo inteiramente inédito para os 
seus claros olhos habituados à luz bucólica dos campos e montanhas de 
Portugal. | d ae 

| Mas um estridor ofegante, como dum organismo colossal de monstro que 
respirasse,. começa a ouvir-se. E o Zaire que outra vez começa a animar-se. 
Novamente é levantado ferro. Então novas exclamações surgem entre os expe- 
dicionários, um caloroso sentimento acorda entre eles num supremo arranco de 
quem sente que vai apartar-se de vez dalguma coisa forte e inabalavel que fica 
para trás, amalgamado na terra que se esconde já, um pouco longe, sob um 
duplo, crepúsculo de luz e saudade. E assim, enquanto nos lábios as palavras 
estrepitam, vermelhas e vivas como fontes, iluminadas pelas rútilas apoteoses 


dos cérebros exaltados, nos recessos mais delicados da alma um não sei quê de 
tristeza e vagas apreensões fatais, melancólicas, indescritiveis, faz subir um so- 
luço à garganta e dá vontade de chorar. 

Lisboa afunda-se agora nos longes, Nando só brilhar sob uma chapa 
de luz baça as suas cúpulas e minaretes. 

Cascais é a última a enviar-nos o adeus da pátria, o último adeus da 
terra portuguesa. Vamos já oceano fóra. Anoitece. 

E sósinho, heroi em teoria, heroi à vontade, numa excedência desculpá- : 
vel pelo | sentimento que me domina, eu sinto, guerreiro maior que, todos os 
guerreiros, subir em mim um sonoro grito capaz de petrificar o mais ousado 
boche que me ouvisse: 

— Adeus, Portugal! Irei vingar-te de todos os oprannos, de todas as ca- 
lúnias ! Irei vingar-te! 

E ao eco desta incomparável estrofe, o / 


= 


PRADO ARE O “+ “Guadiana 
Atraz no as ondas de medroso». 


Mar Atlântico-Junho, 25 


Primeira manhã no oceano. 
-Fatigado pela diferença de vida e intensidade de sensações, dormi até . 
tarde. O próprio beliche que ontem um empregado de bordo me destinou para 
nêle repousar, apesar de pouco atraente e confortavel captou-me o corpo nos 
enredos entorpecedores duma carícia dôce, como uns braços moles entre os 
quais caisse. Por isso eu dormi até tarde. E quando á pressa me levantei, acos- 
sado pelo desejo emotivo. de vir á tolda presencear o espectaculo do nascer do 
sol no mar, já êle subia, alto, no espaço — porêm num espaço côr de chumbo, 
desagradavel. que dá ao encrespamento das aguas um tom cinzento de tédio e 
amargura que enerva e faz doer o cérebro. 

Ah, sol, meu sol, que saudades eu tenho de ti! E como eu lamento que 
tu me faltes nesta hora, nesta primeira manhã sobre o oceano, que eu queria 
ver iluminada da tua luz para melhor poder erguer ao Céu a Oração heroica da . 
minha alma, — para de mais segura ventura sentir crismados os desígnios desta | 
misteriosa façanha d'armas em que viajamos! 

É de tarde. Agora mesmo o Malange — irrisório Di Quixote que de Lis- 
boa nos tem vindo a proteger contra qualquer investida do inimigo — navegando 
comnosco a estibordo, içou o sinal de boa viagem voltando galhardamente 
para trás. 

E aqui vão mil e quinhentas vidas que a ninguem Ea tin que 


assim se atiram aos tredos caminhos deste oceano enganoso, semeado de sinis- 
tras encruzilhadas, que o boche se encarrega de povoar à espera da prêsa que 
passe... | 


vem por bom caminho, afim de que não possam ter um fim estúpido de qual- 
quer moço de fretes, estes centos de punhados de valentes que podem Ir rea- 
lisar — quem sabe lá ? — quantas sublimes acções de virtude e de glória! 


Junho, 26 


O céu continua nebuloso, empastado de uma tinta plúmbea de pântano 
em tarde de outono. O mar tem o aspecto doentio duma paisagem tôrva, feita 
de plumas cinzentas e frias alamedas solitárias por onde Hamlet arrastasse, si- 
lencioso, a sua fatal capa de sombras. | 2 

Ás primeiras horas da manhã de hoje começou a distinguir-se por bom- 
bordo o vulto esguíu, negro, duma chaminé, que um rolo de fumo demarcava. 
E imediatamente um inquietante frisson perpassou, ligeiro, através da gente de 
bordo! Centenares de pupilas, dilatadas estranhamente pela antevisão duma 
grande tragédia, lixavam-se com suprema insistência na mancha negra que des- 
lisava ao longe em fantásticas ideações de monstro infernal que em breve — 
quem saberia? — viria num momento semear a morte, depois um grande silên- 
cio... e tudo teria acabado! E um chuveiro preságo de preguntas, inquirições, 
sobresaltos, andava na bôca de todos, acendia no olhar de todos fogachos de 
remotas halucinações: Que é aquilo? E o boche? E o inimigo?... | 

Felizmente a serenidade voltou de pressa: esclareceu-se que era um ino- 
fensivo, amigo e consolador transporte de guerra inglês. 

Bendito descanço! 

' Próximo do meio dia o célebre navio-fantasma acompanhou-nos pela 
rectaguarda e, costeando-nos em seguida por estibordo, desapareceu horas depois, 
passivamente. indiferentemente... 


Um pouco agora da vida de bordo, onde alguns centos de homens mo- 
ços, despachados em Lisboa pelo Ministério das Colónias, caminham devida- 
mente embalados como o pior material de guerra, não se sabe para que remotas 
estações de aplicação... As guias e rótulos do material têm todos este cabeça- 
lho heroico: Expedição a Moçambique — que é assim como um verso forte de 


Homero aplicado as irrisórias aventuras deste século de lojas de modas e sapa- 
taria Candeias. 


TT 2 DD [————————— 


Enfim, sequer ao menos que os deuses dos nossos antepassados nos le- 


Os primeiros troços desta Expedição sairam já de Lisboa em barcos an- 
teriores transportando, alem de tropas de linha, o Quartel General e todo o 
pessoal burocrático desta doirada e Real Casa do exército, seguindo agora no 
Zaire apenas o 3.º Batalhão de infantaria 28 e uma Bataria de artilharia de 
montanha. É 

Ora, foi aos alojamentos da 11.º companhia deste Batalhão, —que é o meu 
batalhão — localizados no porão da ré, que eu ha potico acabei de descer. 

Pelas escadas íngremes, curtas e rápidas, tenho que segurar-me para não | 
cair. Um nojo indizivel começa a afogar-me horrorosamente: o pequeno corri- 
mão de ferro frio, engordurado e salitroso, dá-me um contacto glacial; as pare- 
des de ferro, pintado a cinzento, exsudam uma camada orvalhenta que dá náu- 
seas; os degraus de madeira estão torpemente empastados de gordura, de restos 
de rancho que se derramou e de mascarras esverdeadas de vómitos. Reprimo a 
custo uma convulsão de estômago em contacto com êste estendal ignominioso. 
Continuo a descer e vou pensando como haja organismos humanos capazes de 
resistir a esta hedionda atmosfera onde se conceberia que só seres imundos ti- 
vessem ânimo para viver. Um nojo mortal de quem houvesse ingerido uma 
massa viscosa de alcatrão e sebo, pesa-me dentro. Uma tortura vaga me ator- 
dôa: quási caio. A fronte escalda-me como se todo o sangue me afluisse numa 
goliada à cabeça. Uma agonia glacial estrangula-me a garganta. Estou no fundo 
da quadra, no fundo dêste porão maldito que nitidamente faz lembrar a hor- 
rorosa casa do pêndulo de que fala o sombrio Edgar Poe. 

Porêm lentamente me habituo à atmosfera do ambiente e dominadas as 
náuseas, que vão passando, começo a respirar com socego. Faço então esforço 
para ver claro nestas meias trevas que me envolvem e a pouco e pouco figuras 
estranhas, como sombrios vultos de cripta, começam a assomar da escuridão, 
perante meus olhos perplexos. Um pouco atónito, estremecendo como se me 
sentisse num macabro antro de duendes e espiritos infernais, vou distinguindo 
gradualmente a silhuêta confusa de dois centos e meio de homens que para ali 
se amontoam rebolando-se sobre míseros colchões postos no chão, besuntados 
de gordura e vómitos, e num tumulto de demoníaca crápula que repugnaria ao 
ânimo mais vil. P'râ'li se misturavam assim, numa promiscuidade selvagem, 
agoniando-se, envenenando-se, dois centos de homens reduzidos a uma insul- 
tuosa massa humana, inerme e fétida, trescalando aversões... E eu, parando 
por um momento a auscultar, interessado, o coração desta negra massa vital, 
agitada de fantásticos estremecimentos, sentia uma vida fremente, uma vida as- 
sombrosa e rútila aflorar dêste negrume de formas humanas para um milagroso 
destino de sublimes alvoradas! ; Á 
E eu disse para o céu de Enéas e de Aquiles: —ÔÓ Zeus! que ironia : uma 

vida que amanhã fará resplandecer o sol da Vitéria e, clara e excelsa, nas vestes 
liriais da madrugada, se diademará com a beleza iluminante do Triunfo, da Glo- 
“ria, do Brilho Eterno, e hoje aqui sepultada entre torpezas e sebo, anonima- 
mente amarianhada numa embalagem de trevas e suor fétido! 
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Ha quem se tenha ocupado em pintar a vida nas tintas fantásticas da sua 
tórva e trágica Beleza. Dizem-no os quadros de Goya, alguns fundos de Rem- 
“ brandt, os Nocturnos de Blakalocke, os versos de Laforgue e Baudelaire, os li- 
vros polacos, os contos de Hoffmann e alguns episódios de Tcheklow e Gorki. 
Pois de todos os quadros erguidos pela paleta, pela frase e pelo verso, em apo- 
teose à sombria Beleza do mundo, o melhor, o mais verdadeiro e singular, es- 
tava ali. ; | | 

Aos grupos, aos montes, sobre os colchões, sobre as mochilas que cada 
um transportava, a soldadesca, no seu enjôo, na sua melancolia, nas suas sauda- 
des, bocejando, dormindo, scismando, retocava fantásticas atitudes de caprichoso 
e diabólico sabbat épico. | E RE 

E eu pensava no soturno pintor que haveria.de vir passar para um pai- 
nel de sombras inéditas estes pitorescos vultos de legenda macabra, quando a 
meu lado uma voz cantante se ergueu dizendo, húmida de mágua, doridas can- 
ções de saudade... Estremeci de repente. Qualquer coisa de fresco e emotivo 
penetrava docemente em mim. E uma guitarra, doutro lado, apareceu a acompa- 
nhar o poeta, gemendo com êle numa toada toda plangente e sentida... Fiquei 
a ouvir, todo deslumbrado: a voz do vate e a voz da guitarra casavam-se em 
sonho a modular o poema emotivo dos corações! | 

As quadras soltas sobre o Amor e a Vida, as cantigas dos arraiais e no- 
venas, as lembranças das eiras e dos campos, as noites de serão, iam passando 


em extases no fio dorido da voz saudosa. Eram agora as décimas, esse genero: 


poético que é uma preciosidade de improviso na bôca do nosso povo, pelo me- 


nos desse povo que nas festas do estio canta sob as ramagens dos salgueirais 


do Vouga e nas romarias oirentas das tardinhas da minha Bairrada... Outras 
vozes surgiram depois, excitadas pela comoção. 

De novo o primeiro vate canta sosinho. A guitarrra soluça, chora, muito. 
enternecida, uma ternura de súplica. Todos os soldados tem acordado e o cer- 


cam, ora sentados ora deitados de borco, com os queixos apoiados nas mãos, 
numa grande atitude de alma, os lábios secos, os olhos parados, extáticos... . 

Regressei estonteado à coberta e, aproximando-me das grades da amurada, 
"fiquei por longo tempo a tomar o contacto das brisas salinas, refrescando a ca- 


beça abrazada. 
Certamente não voltarei aos porões. 


Junho, 27 


Uma carta dum soldado. 


Ele é um saudável camponês das margens do Águeda, de máscara bu- 


cólica e olhar dôce; ela, decerto, o vulto romântico dalguma Mireille timbem 
dali, de franzinos seios a apontar é tendo o perfume das alfazemas dos quintais 
entre as rendas lavadas da bretanha do corpête virginal. | 
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E DIO PET MAIIRNIA TA 


Foi escrita de Lisboa, na véspera da partida. Hoje, estando sosinho a 
olhar o mar, êle veiu assentar-se ao pé de mim espraiando os olhos pelo ras- 
cunho já úm pouco surrado dessa Despedida, toda luminosa de sâudade e pa- 
triotismo, que fez volver os meus olhos de estranheza para o seu rústico autor 
onde eu buscava razões de cultura que explicassem o estilo desta carta, Interro- 
guei- -0 com interesse a investigar-lhe a inteligência. Disse-me isto: ter muito amor 
às a e ter lido Camilo e Julio Diniz; diplomas de instrução — exame elementar. 

is a carta: | 


aTisboa, 20/6/16 
AD.X.: 


“Incide sobre o papel em que lhe escrevo a luz baça do candieiro da ca- 
serna. Ao longe.. . O reflexo da luz viva na polidês do vidro duma janela, chega 
até mim, quási a dizer-me: “ilumino-te !» Na alma o pressentimento de que após 
longos dias de privações eu terei a recompensa de minhas privações de agora. 
Ainda tenho no peito a esperança de que depois do rigor militar a que estou 
sujeito, e a que me curvo reverente por sentir no íntimo um dever imensamente 
grande, haverás de confortar-me com sorrisos e abraços deliciosos. Vou em 
breves dias cumprir um dever. Terei sempre na alma a grata recordação de que 
terei no regresso uns bracitos angelicais a cingir:me com ardor. 

«Eu não tenho o fulgor de inteligência para descrever-te com brilho e 
com arte, com idealismo, as imagens desta minha despedida. Ela representa a 
humilde reconciliação dum soldado com os duros golpes duma martiriosa vida 
em campanha. 

“Deixo os verdejantes canteiros da minha terra, o marulhar dos regatos, 
os cantares melodiosos dos rouxinois, E lá, muito longe, sem ter nos lábios a 
alegria dos que vivem em pleno regosijo . de se verem felizes, haverei de recor- 
dar com mágua imensa a grandiosa interpretação dos meus sonhos dalgum dia. 

“Que ninguem se iluda, Os olhos do soldado em partida, têm a coragem 
forte para vencer, mas à mistura, um reflexo penumbroso de tristeza que faz 


- quási rolar-lhe na face o testemunho da saudade — uma lágrima. No campo de 


honra em que se jogam vidas ao acaso, terminam súplicas, revolteia a morte. 
Surge então a estrela alva da vitória! E êle, pobre soldado, desprendido da vida, 
esquecido dos seus, volta o olhar de dura feição de impaciente... fita o inimigo 
e vive, só, com a sua espingarda. 

« Acredita, minha amiguinha, que mesmo quando na mais intensa e feroz 
avalanche de corpos desfazendo-se, despedaçando-se, aniquilando-se em ondas 
loucas de homens-feras... haverei de supor que, do infinito, o teu olhar me 


"vigia, me escuta! Parto ámanhã para Moçambique. De lá enviarei impressões 


sempre que possa, para que assim possa provar-te que não me esqueci, como 
nunca me esqueço, da tua boguita côr de sangue... Adeus 


Amândior 
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Junho, 28-30 


- A vida de bordo... — que fatigante odisseia de tédio e malquerença! 
Poderia escrever-se sôbre ela vivissimas páginas de talento e mediocridade. A 
observação procura, àvida, onde recolher uma ilusão sem mancha; a emoção desa- 
brocha, cheia de sonho e ânsia, e morre em seguida, recalcada por tanta estulti- 
cia, como uma maravilhosa flôr de perfume à boca dum pântano côr de cinza. 
Tudo é enervante e cheio de desprêso. Debalde nosso ardor espiritual procura 
nos homens que nos cercam motivo de extases e consolação: êles só amam da 
vida a face fria e inerte, irmã cas montanha e dos gelos, em que é talhada sua 
frívola figura de insensíveis. Daqui o desgosto profundo de quem deseje encon- 
trar nestes homens uma distracção aprazível e um pouco cuidada. 


Entre a oficialidade vive-se assim : discussões de tactica superior, política, 
regulamentos, aumentos de soldo, etc., e à noite, depois do chá, passeando no 
spardeck da ré, o comentário picante a alguma mulher cujo perfil passa de leve 
no fumo azul dum cigarro... 

Os sargentos, por sua vez, afóra as longas horas de refeição, demoradas 
com um gáudio de orgia estomacal, passam os dias no delírio opiento da sala 
' de fumo, esbrazeados pela volúpia montecarleana do azar, apostrofando-se, cla- 
mando, ora irados, ora alegres, juntando à ponta acre da obscenidade a ponta 
das beatas caidas do beiço arregaçado ou perdidas pelo chão em cinzas fragantes 
a vício de charuto caro. 

Alguns se extremam, em verdadé, dêste grupo potico airoso e indomá- 
vel, mais raffinês, mais àparte, vindo para a tolda fazer leitura romântica, 
comentando mundanismos ou olhando embevecidamente o mar. Mas poucos 
são. A maioria lá está para a sala de fumo, estonteada de cubiça, metálica, ma- 
terial, nula, fazendo soar a música crapulosa das corôas e emborcando copos de 
cerveja. ? 

Oh! a vida de bordo... que horror! É ainda o soldado, lapuz de alma 
ingénua e brilhante, quem melhor a vive, quem mais sabe vivê-la. Com o ale- 
gre e sádio espírito que lhe caracteriza o temperamento vivo de meridional, tem 
sempre um comentário jocoso para as contrariedades mais fortes, uma garga- 


lhada facêta a alegrar os transes sérios. Mesmo quando o perigo surge a olhos . 
Vistos, ou anunciado no rictus teatral das máscaras de tragédia, urdidas de pã-. 


nico, êles têm para êle uma atitude desdenhosa, filosóficamente impassível, 
onde ha a claridade mordente dum dito humoristico ou a ironia audaz dum 
encolher de ombros estoico e folgazão, como se os aspectos sérios das coisas os 
divertissem. Mudados de ambiente, ainda que num meio muito diferente e hos- 
til, depressa eles se adaptam e põem de bem com tudo que os cerca. A sua 
rudeza ingénita em comunhão com o seu espírito forte, apurado pelo sacrifício, 
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dá-lhe uma filosofia irreverente, capaz de encher de espanto as almas de Vol-. 
taire e Marco Aurélio. A gargalhada é na sua boca uma sintese inconsciente de 
iconoclastas teorias com que um homem culto traçaria o comentário dum ridí- 
culo. Por isso eles riem, riem sempre, a propósito de tudo, parecendo de bem 
com todas as coisas, mas, no fundo, chicoteando, ferindo, punindo com a irrisão 
os episódios de maior recato, todos os casos da vida que por eles passam, a so- 
lenidade dos superiores e a imposição dos regulamentos, e de que eles se vingam. 
a farta desconcertando-os à gargalhada. 

E com este temperamento assim a vida é-lhes mais leve e chega até a 
ser-lhes saborosa. | | 


Julho, 7-12 


No dia 7, o “Zaire» teve pela primeira vez, desde a saida de Lisboa, terra: 
a vista. Passámos na tarde dêste dia próximo da célebre ilha do exílio de Na- 
poleão — a ilha de Santa Helena. 

- Oentusiasmo de ver terra alvoroçou loucamente todos os espíritos, pondo: 
na face de todos um raio de felicidade. 

Apinhados no castelo da prôa, em massa sobre as escadas do tombadilho,. 
pelas amuradas, subindo às exárcias, alcandorados nos mastros, os soldados. 
olhavam atentos, abriam muito os olhos, agitados de ânsia, sôfregos de prender: 
terra na hipnose halucinante da púpila! 

E Santa Helena passou assim ante nosso olhar erradio como uma mira- 
gem de carícia. A configuração exterior da ilha é a da ossatura nua dum gigante: 
formidável que ali adormecesse seu ciclópico arcaboiço de granito. O sce- 
nário decorre e de súbito, cavada numa bacia de verdura, a paisagem começa 
a desenrolar-se mais pitoresca e mais viva, com suas palmeiras, jardins, casas 
muita brancas e monumentos. Mas o scenário decorre sempre e de novo à 
natureza áspera da ilha assoma rudemente, projectada no fundo roxo do hori- 
zonte como fortaleza de titans, destacando-se sob a luz de oiro da tarde os re- 
cortes das ameias, barbacans e esplanadas, tudo itormidávelmente posto ali, sobre: 
a fúria glauca do oceano, pela mão tenebrosa dalgum deus de lenda e tragé- 
dia... Restos, decerto, dos trofeus dalgum Anteu edificador que das vitoriosas: 
lutas empreendidas para ali atirasse, abruptamente, o corpo esmagado dos Herois. 
vencidos. 

Santa Helena! Santa Helena ! Selvagem, solitária, nua na imensidade do 
Atlântico, desolada e só, ia-se perdendo já na distância, vaga e mal definida... 
E eu, voltando para ela meu olhar triste e enfadado, vi de repente erguer-se sobre 
seu perfil colossal, e quási apagado no horizonte, a figura severa, imponente 
“e torturada de Napoleão—o Grande! na 
Salvé, História | : 


Julho, 13 


Nove horas puxadas, e o «Zaire» atracou ao molhe duma das docas 
desta larga e buliçosa baía de Cape-Town. | 
| Grande surprêsa a bordo. Quando pelas primeiras horas da manhã o barco 
começou a afrouxar navegando já nas aguas da baía, uma grande exclamação de 
alvoroço irrompeu do peito de todos olhando a massa, das montanhas que 
fazem o fundo a esta bela cidade, aninhadas à beira de agua como croco- 
dilo em regalo. E razão havia. Após vinte longos dias isolados no Atlântico para 
fugirmos às emboscadas do boche, esta descida em terra firme tinha fóros dum 
grande acontecimento para os estafados argonautas desta empreza maritima sé- 
culo XX, meio intoxicados pelo tédio de bordo e mais ainda pelo já repu- 
gnante 365 da perícia culinária do enfadonho cosinheiro. 

A primeira saudação desta cidade apareceu logo diante dos nossos olhos 
na melhor frase inglesa — o nevoeiro. Decerto, quando mesmo outras razões 
não houvesse no nosso conhecimento de meridionais com alguma sabença, bas- 
taria este parágrafo — o mais característico da alma de John Bull — para nos 
ilucidar que estávamos sob os domínios do estandarte de Londres, aqui raivosa- 
mente amordaçado pelo jack da União Sul Africana. )» 


Saltando em terra com a pressa dum encarcerado a quem deixassem fu- 


gir, depois de me desembaraçar do tumultuoso movimento do molhe da doca, 
onde a multidão de pretalhada — a primeira que começou a manchar a limpi- 
dês dos meus olhos de europeu — começava a baldear as primeiras toneladas 
de carvão; depois de fugir do dédalo do cais — oficina de titans onde operários 
martelavam, resfolegavam combóios, estrugiam máquinas e os cocheiros prague- 
javam — entrei enfim na cidade, alegre como colegial, respirando à larga o ar 
brumoso desta Flôr de Névoas crescendo aqui, à beira das aguas do Cabo, sô- 
bre os alicerces gloriosos do velho padrão de Bartolomeu Dias. 

A cidade é bela — tem a belesa das cidades inglesas. A arquitectura é 
carregada, talvez um pouco industrial, armada em aço e cimento — o cimento 
da alma britânica. Um aparato higiénico de limpesa, ruas largas e estabeleci- 
mentos luxuosos, uma vida mecanizada, toda em movimento, mas — ferindo a 
nossa atenção de homens desleixados desde a aventura das Indias — um movi- 
mento disciplinado, com regras em tudo e em toda a parte, principalmente nas 
ruas e largas avenidas nas quais o police-man obriga à subir e descer os transeun- 
tes em ordem inalterável, como um perfeito de colégio dirigindo a marcha da 
petizada. | 

Na primeira esquina comprei o “Standard» a um curioso boy de olhos 


em lança, talvez neto de algum guerrilheiro zulo: depois entrei num bar à sor-. 


tir-me de springboks deliciosos, e a seguir, todo inglês, fumando, lendo e pas- 
seando em inglês, e até mesmo raciocinando britânicamente, fui-me à procura 
da cidade, daquela que eu ambicionava focar na retina para que nunca mais se 
me apagasse do album da memória. j 
E foi assim que me encontrei pelo dia adiante na espaçosa Adderley 
Street, Flower Sellers com os seus fragrantes cabazes de violetas (húmidas da né- 
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voa e dos olhos das mulheres), - depois no monumental Parliament Flouse, na 
Avenue, e ainda no vastissimo edifício do Museum onde minha rija nobresa de 
Quatrocentista se inflamou sobre os exilados padrões do vencedor do Cabo 
Tormentoso, que uma brochura erudita, cerimoniosamente oferecida pelo por-: 
teiro a troca dalguns Eduardos, me descrevia e ilustrava na lingua de Shakes- 
peare com um interesse desleal de glória britânica... 

Cipriano Neto — um belo coração em tudo — tinha-me aparecido no de- 
correr desta andança civil. Foi com êle que, depois de haver cumprimentado. 
sôbre os seus plintos, não sei se escuros do tempo se do carvão de pedra da 
consciência saxónica, a lord Salisbury, Eduardo VII e rainha Vitória, me encon- 
trei rente da noite na frondejante Grand Parade, aromada de atvores e vende- 
dores de frutos, atacando ambos um belo ananaz de cinco pennys que o ar hú- 
mido do crepúsculo embalsamava. E ali nos ficámos, regalados do fruto, vendo 
a noite tombar em sombras voluptuosas da mole ciclópica da Table Mountain — 
scenográfico pano de fundo do Cabo — e esperando o cortejo esbelto das loiras 
misses, lânguidas e fáceis, com que nós ilustravamos a premeditação duma pró- 
xima noite de Suburra... a 7 | 

Agora, meia-noite a varar, de novo aprisionado nesta grande jaula — o 
barco —, faço um compêndio de saudade dos diversos capítulos da vida de 


“hoje e ponho-me a lêr o último, que ha apenas horas acabei de escrever, sen- 


tado a uma mesa solitária, toda enfestoada de rosas frescas, dum war-bar, onde 
uma lânguida filha de Albion, toda quebrada em linhas doces e insinuantes, me 
acompanhou a sorver os insipidos gules dum chocolate encorajando-me com o 
élan da sua boca fresca, caprichosamente húmida e pequena, como pequeno e 
tenro era todo o seu corpo hastil de criança — branco no pescoço nu, perfu- 
mado no feixe de violetas que lhe beijavam os seios, resplendente nos olhos. 
azuis como a safira das aguas ce Camps Bay! Arranhámos em francês a nossa 
sensibilidade, eu rocei-lhe pela flôr da pele o gume mordente do meu desejo, 
e, no fim, na impossibilidade de me acompanhar ao Germam East, molhou na 
curva dos lábios o lenço de pérola que aqui tenho, no cinzento do dolman e 
da minha tristeza, e de onde ela escreveu com mão tremula, e com o nankim 
da meia de seda preta, estas palavras de lezenda: Miss G. Allen — Promenade 
Cafe — Cape-Town».. 


Vou dormir. Ao fim da vigéssima noite terei uma noite bem dormida — 
sem sobresaltos dos sonhos e sobresaltos do barco que, por sua vez, repousa das 
fadigas da jornada para âmanhã, logo cêdo, levantar ferro e seguir rumo oriental. 

Fecho aqui o meu compêndio de touriste. | 
| Adeus Cape —Town, cidade das névoas e dos amôres de névoa; adeus 
miss Allen, de boca de ananaz e lindos cabelos de libra cavalinho — o cavalinho 
do seu preço. | : | 

'* Que eu volte, miss Allen, que eu volte! à saborear o ananaz ardente da 
Jua boca e a enrolar no oiro das tuas tranças o oiro do meu regresso feliz e... 
da minha generosidade! | à | 


ENCMO NDMO DE ceEcraa 


: - Julho, 18-16 


Lourenço Marques! À 

Após cinco dias de viagem nas águas do velho Índico, passando à vista 
do Porto Elisabeth, cidade do Natal e Durban, entramos na manhã de hoje na 
larga baía da famosa capital do nosso vasto império ultramarino do Este africano. 

Mal esgarçada na neblina da manhã, vista de bordo, a cidade dava a 
impressão duma pequena clareira povoada de cottages de-madeira, aberta ao 
rente de agua nos flancos duma densa floresta que fazia o fundo encerrando os 
horisontes até ao céu. | 

Assustei-me um pouco com êste aspecto da cidade! — «O quê? Era isto 
Lourenço Marques ?» preguntava eu. 4 

E confrontando o punhado de casas, abafadas sob a névoa da manhã e 
sob a mancha densa da floresta, com a Gran-Capital Ultramarina dos meus 
sonhos patrióticos, sentia uma derrota tal, como se me acabassem de dar na alma 
uma valente carga de desilusões! 

“. É um ar primitivo, gentílico, comunicava-se-me ao espírito, agarrava- . 
-se-me à garganta como tentáculos de polvo, destroçando-me a minha sentida 
ilusão colonial, vendo na frente, a despeito das minhas leituras de homem 
de letras e de sonhos, um pedaço de sertão, de terra brava e desnacionalizada, 
donde me subia até às narinas um cheiro a selva e animais ferozes ! 

- Mas enganava-me, felizmente. Veiu o sol, eu písei terra, e a cidade co- 
meçou a revelar-se-me outra. 

Entretanto no Cais Gorjão — um notável molhe acostável, construido em 
cimento, de perto de mil metros de extensão — a meia dúzia de brancos, todos 
uniformizados de branco, que vieram vêr-nos, tinham o ar cançado e pálido de 
quem esperasse indiferentemente uns certos viajantes que tinham o mau sestro 
de vir para terras de... pouco apetite. 

Notaram isto os meus botões. 


Realmente Lourenço Marques não é bem aquela minha primeira impres- 
são colhida na manhã da chegada, da amurada do “Zaire». Estes dois dias de 
descanço, que eu porho na minha filosofia como sendo os últimos dos meus 
tempos de rapaz, foram vividos apressadamente, na vertigem do tempo que 
não se quer perder, em extases, em volúpias, em ruídos, impregnando-me assim 
de todos os vícios e de todas as côres desta cidadesinha masquée de inglesísmo; 
querendo sorver instintivamente todas as suas atitudes, fixá-las num momento de 
ânsia, como aquêle homem que «fixava instantes» no delíro futurista do malo- 
grado Mário de Sá Carneiro. Daqui a assimilação quási nervosa e requintada 
que fiz do seu habitat, por mal dos meus pecados — dos pecados que me trou- 
Xeram até aqui —e por bem da minha carteira de folhetinista se um dia a 
graça de Deus me conceder que resresse à minha banca de trabalho. Amen! 

Aspectos materiais: Séde da cidade — à praça «Sete de Março». Toda a 
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“vida gira em volta dêste fulcro. O vício, as elegâncias, o mundanismo e a polí- 
'tica.pucham, ali, a sua cadeira de vime e sentam-se no café do “Gregor a tomar 
drinks. Um jardim zoológico — pouco zoológico e pouco jardim, por sinal. Três 
ruasinhas a empurrarem o sangue ao coração da cidade - a praça referida. 
Junto do mato, algumas avenidas, muito rectas e muito extensas, chegando a 
drritar pela falta de curvas... A praia da Polana, só para ingleses, que por isso 
se chama Polana Beach. 

Edifícios — a estação dos Caminhos de Ferro, com belesa e saliência; o 
edifício dos Correios, palácio do Governador e alguns hoteis e teatros. De resto, 
rum resto primitivismo. Fóra disto o sertão. | 

Aspectos morais: uma multidão burocrática, desnacionalizada, retée 
lendo alsuns jornais de Lisboa, na quarta página, à procura de repartições va- 
gas, e vestindo pelo failleur da Cidade do Cabo. Tem duas profissões:—uma 
na repartição pensando na hora da saída, outra nas vimes do “Grego», na praça 
Sete de Março», falando mal dos que passam e emborcando Wiskys com 
soda—a soda cáustica da má língua. Ha uma delicadesa escolar, religiosa e pro- 
fissional: quando se fala, diz-se sempre — “Sua Ex.? o Governador»... A 
moral é requintada. Homens e mulheres transmitem aos bambinos uma permuta 
de conjugalidade e de tal sorte que, alguns, às vezes, mudam de côr, — saem 
negros. Sobre tudo isto, uma grande virtude: politicamente, os homens nunca 
se esmurram. E uma política a frio, arrefecida pela travessia do Oceano... 

E nada mais. 7 

Contudo se a morte não me levar, fazendo de mim o último heroi e 
“mártir, ainda por cá hei de voltar um dia e talvês então tenha por ti uma admi- 
ração e de ser registada—ó minha pacata e britânica Lourenço Marques! 

dieu. 


4 


Desço ao camarote onde o calor e o cheiro a tintas causa asco. Os la- 

“puzes teem na fisionomia contristada uma expressão imbecil de enfado. 
| Cercado por uma roda de admiradores, entre os quais se encontra o Al- 
fredo e Aristides Gravato, o José Duarte (de Alde-Galega), o delicadissimo, o 
“Quim Geraldo (saudoso da sua pateira de Fermentelos), o Victor, o blagueur, o 
belo Victor, em gazes vaporosas, de Friné, dansa a sua humorística legenda dêste 
novo «Luziadas» de ânsias e notas facêtas que todos nós vamos escrevendo com 

«a tinta do nosso Riso — a aguarela eterna: 


a Se fôóres a Môçambique 
lé-lé... 
Leva contas de rêzã...! 
lé-lé... 
a E purgatório 
élé... 
Onde nós vamos pêná! 
| lé-lé... 
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Julho, 22 


Vamos caminhando para Norte. Nota-se um ar de nostalgia na ex- 
pressão dos soldados. As violas gemem, algumas quadras pátrias riscam de- 
sol a noite escura dos porões, entulho viscoso, ofegante, de carne humana,. 
expedido para a glória das batalhas um sol de aço e corações! 

Ouço com enlêvo o Antonio de Souza acordar na banza — que na sua 
mão tem a forma dum coração, o coração da mulher amada — as baladilhas: 
das fiandeiras, as canções dos linhos e das noras, em que se embala a sua. 
Águeda-linda, e que andam espalhadas, como oiro em pó — o pó da saudade — 
nos dôces poemas de Adolfo Portela, o poeta-pintor. | 

Soldados, meu irmãos da India e das tardes gloriosas do Bussaco e: 
Aljubarrota — cantai! rezai ! n 


Julho, 24 


Vinit, vincit e... 

| Estamos desde manhã nas águas da baía de Tungue! Termina aqui, pois, 
esta jornada de guerreiros, vestidos a “ferro esmaltado», como biograficamente 
nos epigrafou, na Cidade do Cabo, com um sublinhado irónico, um sargento 
nglês que almoçou a bordo. 

sol tira da agua reverberos de espadas polidas. A costa negra esten-- 
de-se a oeste num pano de fundo selvagem, todo mascarado a verde-negro, em 
tintas metálicas que atordoam. Os ramos das palmeiras velhas esbracejam ao 
vento no alto dos troncos nus, parecendo, batidos pelo sol, braços fantasti- 
cos de gigantes despedindo para o ar flexas de bronze a arder. Uma lufada de: 
ar quente avermelha os rostos e experimenta tonturas. É a costa africana, bem 
se pressente... | | | 

Em nossa frente, na orla do mato, vê-se a mancha queimada de algumas. . 
barracas e casas indígenas. É aquilo a povoação de Palma. 

- Mais para dentro e na mesma direcção, numa espécie de planalto, que: 
domina o litoral, diz-se que vai ficar localisado o bivaque da expedição. No. 
mesmo planalto, e mais para a direita, descobrem-se as antenas duma estação- 
rádio-telegráfica, pertencente às instalações do Quartel General. 

Õ desembarque começou já hoje a efectuar-se, saindo para terra a «secção: 
de quarteis», conduzida por um “pangaio», um destes bojudos e desgraciosos. 
lanchões de carga, puxados a vela arabe, que vieram amarrar ao «Zaire» logo 
que ele fundeou. 

Estamos assim em frente ao nosso novo destino. Que irá passar-se? A. 
alma grande dos nossos Maiores seja comnosco nesta caprichosa tarefa que nos 


fez pôr armas e atravessar os mares até estas misteriosas resiões de incerteza ! 
“Que o sol das Conquistas e Navegação brilhe de novo sobre as nossas cabeças! 
“Decerto, decerto... | 


Aqui, uma vez sôbre as aguas remotas do império do rei Venturoso, onde 
"O perfume da Índia parece repassar-nos ainda o espírito e falar-nos da rajada 
larga das Descobertas, eu te saúdo, ó sublime legião dos meis Ancestrais, glo- 
riosa estirpe de guerreiros, navegadores, poetas, santos e mártires, todos quantos 
por aqui passaram um dia, com os olhos queimados da apoteose dos combates, 
a alma ora deslumbrada dos prodígios que subiam até aos céus, ora horrorizada 
das crueldades e injustiças sem nome, com o peito exaltado e o punho forte, 
"Cantando, gritando e blasfemando; emfim, todos os que sofreram, que lutaram ou 
se glorificaram, eu vos saúdo, ó santissimos padecentes da glória, ó sedentos da 
«Ambição e da Imortalidade, — ó meus Irmãos, ó Herois, eu vos saúdo! 
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“Apesar de um pouco inquietado perante a rudeza bravia dos aspectos da 
plaga negra, que ainda a bordo do “Zaire» haviam amar anhado o meu sonho 
de expedicionário pró-guerra, cheio de veemência e alegre com este novo sport 
artístico com que esperava encher ainda “de Belesa as sêdes da minha mocidade 
arrebatada.. ; apesar da vaga de anéantissement que havia flagelado meu entu- 
siasmo guerreiro, diademado de estrelas e apulogias do meu próprio sacrifício, eu 
devo confessar que não foi de aversões ou imergências cobardes a impressão 
que senti, que sorvi, quando nos sujos areais de Palma pisei a primeira nesga 
do sertão africano. Não foi, Embora um pouco recalcado no instinto por uma 
patine fúnebre, própria da arreliante e peculiar superstição de minha psicologia 
de combatente — estado moral sugerido pelos pressentimentos trágicos de todas 
as raças e que já vem de Anibal a Napoleão e ao poiltu — meu espirito espraiava 
seus turbulentos caprichos de observador regalando-se com êste decorativo 
atropêlo de aspectos e sensações em que sua sequiosa e insuperável curiosidade 
fazia sortida colheita. i 

Estavamos na tarde do dia 25 de Julho dêsse assinalado ano de 1916. 

“1 Quando o meu batalhão desceu para terra restavam ainda uns palmos 
de sol a beijar as aguas da bacia de Tungue. | 

“O transporte efectuou-se por meio: dos pangaios, desde a vespera amar- 
rados ao «Zrire», e em cujo bôjo deselegante se lia em caractéres rudes ': Zan 
zibar, Fernão Veloso, Mohamed II, e outros dísticos semelhantes, assentes no 
“fundo linguístico duma étnica luso-arabe. Cada uma destas barcaças conduzia 
de vinte a cincoenta homens que eram depostos ainda em água alta, em pé na- 
vegável, afim de evitar o encalhe, que o escoamento rápido da maré precipita- 
ria; daqui eramos finalmente carreados para terra sôbre os ombros nús duma 
legião algazarreante de pretalhões que nos alçapremavam, de pernas caídas para 
a frente, ao longo dos seus torax salientes de Hercules. num arremedo dé mito 
cómico, galopando comnosco para o areal numa gritaria de feras eróticas — 
decerto mordidos da mesma libidinosa vertigem, incandescidamente bravia para 
O gume vermelho-fauve do seu instinto, com que Júpiter, o toiro-deus, raptou 
“a formosa Europa... 

Demorou horas este desembarque grotesco, mil vezes deprimente para as 
armas garbosas dos torneios cavaleirescos dos Amadis da Lusitânia, em terras 
remotas do Cabo Delgado — mancha de palmeiras e flora indígena prolongan- 
do-se a Norte pelo mar dentro como catana de gentio enterrada no flanco do 
velho Índico. | | 
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Aqui, renteando a baía, como a acompanhar o litoral nas toalhas sinuo- 
sas de Norte e Sul, os terrenos baixos de pântano começavam, espraiando-se 
para o interior numa extensão de quilómetro, fazendo crêr que em épocas geo- 
lógicas não muito afastadas o mar tivesse inundado toda esta região onde agora 
uma vegetação lacustre cresce abundantemente, cortada de riachos de exgoto e 
charcos infectos que o ar de braza corroe e faz exsudar pestilências. Algumas 
ilhotas de areia quente, pululantes de alcateias indígenas, formando bairros, po- 
voavam êste deserto onde uma morbidês vítrea de charco andava à flôr das 
coisas, impaludando-as. 

Depois era a Serra — o limiar do sertão, cinta áspera de montanha, vestida 
de troncos seculares, e, no tôpo, vedado pela espessurá da selva, o planalto 
destinado aos estacionamentos. Para subir até lá, era afogarmo-nos numa azi- 
nhaga funda que serpeava como reptil na encosta da Serra, em moita fechada, 
primitiva. am | 

Ora, foi quando o sol — joalheiro rico — lançava uma última torrente do 

seu oiro a lamber as cabelagens deste brejo vetusto, que uma ordem do Co- 
mando da minha unidade, destinando-me para acompanhar os arquivos da 
companhia desembarcada, que já meia duzia de pretalhões conduziam com alan, 
me fez abandonar a praia, essa praia que ia ser a séde senhorial duma expe- 
dição de 8,000 homens e onde então apenas meus olhos viram, fazendo honra 
a um arruamento de palmeiras, que era à artéria principal do burgo e estrada 
para Kionga, meia dúzia de casebres gentílicos, um pobrissimo edifício cons- 
truido a pedra e cal, com arremedos de fortaleza e servindo de alojamento ao 
comandante da Base; e, como nota eloquente duma civilização que ía ali des- 
“perdiçar à matroca um potencial de energias patrioticamente burguesas — en- 
terrado na areia, a caminho de Kionga, símbolo burlesco dum gigantesco esforço 
sem proveito, o famoso carro-secretária onde o senhor Liberato Pinto, a título 
de recordação de campanha — dessa sua campanha à barba longa — se fez fo- 
togaiar oloriosamente, para a glória das ilustrações da metrópole. | 

Pús-me a caminho. Junto dum barril que servia de depósito a uma agua 
leitosa, de pântano, um soldado do 21. Mal vestido, escalavrado, a pele chupada 
e virulenta, numa côr horrível de cadaver a apodrecer, molhava os lábios roxos 
pelos 40 graus de paludismo maldito. Olhei com olhos de terror e de piedade 
para este corpo ao qual uma amizade de raça me ligava, e de repente vi passar 
ante minha inflamada visão de sonhador-soldado o macabro tablado desta tris- 
tissima e lugubre Campanha d'Africa a que eu vinha trazer de coração alto e 


fantasia alegre o melhor quinhão do meu sacrosanto entusiasmo de português! | 


E estremeci. Estes destroços de homem eram os destroços do meu sonho. Nada 
me reabilitaria. E pensava comigo, sobre este sertão de Africa, na costa d'Africa 
da minha ilusão de moço... | 7 

Interroguei êste soldado, curioso de ouvir falar um cadaver. Pouco me 
respondeu. Apenas pude saber que tinha vindo com infantaria 21 e tomado parte 
na célebre tomada de Kionga — que 0 boche abandonou e a que as gazetas do 
continente deram a honra de normando glorioso! 

E mais nu e frio de alma que baioneta desembainhada, daqui me fui pi- 
sando êste solo maldito, de areia atoladiça como ilusões, como se caminhasse 
num cemitério, à beira de fiadas de sepulcros — os sepulcros do meu ardôr!.. 
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A última chama do poente corria nos topos do arvoredo como veio de 
oiro. Luz estranha, luz sensual, luz de coito selvagem, — quente, apoteótica, como 
“uma lufada de ar das Índias, a ecoar como búsios de quinhentos, no velame das 
palmeiras, impressionou-me. Abri mais os olhos, tomei a em cheio nas pupilas 
e continuei subindo... | 

Numa povoação indígena que atravessei, um serralho de escravas libidi- 
nosas — tulipas negras desta estufa de terra bárbara — vieu às portas dos ca- 
sebres de capim e matope, num grande afloramento impúdico dos corpos mal 
vedados, monstruosamente nús, os quais pendiam para mim, numa oferta que 
me repugnava, sua picante e morna corola de luxúria. | 

Eu pús os olhos nestas mulheres de perfil demoníaco, de corpo tatuado 
em grifologias bizarras, os lábios pintados de amarelo, os seios ardentes ser- 
peando entre recâmos vidrados, pintalgados de côres, gritando cio, as pálpe- 
bras, avivadas a carvão, os olhos brilhando em incêndios ferozes, e por instan- 
tes fiquei a paginar-lhe os contornos e o porte, ávido de pôr em volume, na 
minha observação, as fôlhas errantes que outrora tinha lido àcerca da velha 
raça mongólica, e onde a flexura harmoniosa duma curva punha a graça das 
egipcias, o ardor dum seio evocava as escravas esbeltas de Ankober e Gondar, 
ea mordência da carne as sultanas de Zanzibar. Mas agora era cêdo ainda. Fechei 
O livro da minha observação, teimoso. em não pecar, e fui-me de longada pelo 
cêrro acima, á procura do meu acampamento... 


-- Foi bem própria de Africa esta primeira noite no bivaque. 

Quando, já noite cerrada, cheguei ao local que o Quartel General da ex- 
pedição tinha destinado para estacionamento do meu batalhão, encontrei-me 
numa pequena clareira, rapada à pressa no seio da floresta, sem ar e sem luz, 
dando-me a impressão do poço de Põe aberto na solidão daquele mato vit- 
gem, de tal maneira me sentia astixiado entre a apertada muralha de troncos 
e densa arborisação. 

Um borborinho de arraial agitava no entanto esta primeira noite no ser- 
tão negro. À soldadesca, como num desforço da opressão que lhe vilipendiava 
êsse entusiasmo guerreiro que até ali os tinha trazido de face serena, atirava 
para o céu uma gritaria insensata de exclamações e risos, galhofas e interjeições 
mordentes, que de volta com o martelar das pás a esburacar .o solo, o espetar 
de paus e assentamento de armas para as tendas de abrigo, iam afogar-se nos . 
longes e sob o rouco bramido das feras. à O | 

Como era de noite, a confusão da chegada das primeiras Companhias que 
tinham desembarcado nêste dia mais aumentava a desordem com que os ser- 
viços de preparação do bivaque tinham sido feitos. Parece que o Quartel General 
ignorava a viagem que ha um longo mês vinhamos fazendo em direcção a estas 
paragens. Daqui o à última hora dos serviços de preparação para o recebimento, 
em terra do Cabo Delgado, do nosso contigente. Daqui o desconchavo desta 
noite mal prevista, desorganizada, à matroca, num bivaque improvisado a cor” 


AT ai 


rer, sem comodidades, sem senso-comum, em que as Companhias não sabiam 
onde alinhar, onde pernoitar, acabando por fim, ao cabo de muita desordem e 
desespero, por adormecer sôbre o pano-de-tenda, num chão de raízes e troços de 
arbustos com que o Quartel General mimoseava as costas dêstes primeiros cen- 
tos de touristes que o Ministério das Colónias despachara no Cais da Areia 
para uma excursão às landes do Niassa. 

Certo. 


E noite alta, picada de estrelas e de manchas como pele de leopardo, 
quando eu à luz fumegosa duns tições de mangueira embasbacava três pretalhões 
de focinho de gorila manejando a minha “Conklin», a traçar as notas do dia, 
numa tenda onde dois lapuzes, a desforrarem-se do colchão tarimbeiro, rezavam . 
ainda suas contas de saudades, uma voz repicou em sino de ermida sôbre a 
noite dêste cemitério de audácias : 

—sEh, rapazes? e eu que faz hoje um ano que me caseil...» 
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Mas como sempre, como na vida das naus, como nas posições de Ceuta 
e nas plagas da India, o soldado, — êste despresível farrapo de que fazem heróis 
e santos, mártires e crucificados, matéria prima de todas as obras de grandeza 


e sacrifício, sol sem nome das Nações, — submeteu-se, adaptou-se a êste rumo 


selvagem da sua nova vida de campanha, cresceu e... fez-se homem! 

Embora no fundo da sua alma dormisse em desassocego êsse bambino 
lamechas da banza de Bernardim a que esgrouviados poetas não se cançam de 
dar olheiras de Raça, a flôr dos seus lábios, cheios ainda do mel rosado dos 
cômoros em botão, abria em estonteantes pétalas vermelhas de graça e riso que 
o sol de febre por ora ainda não crestara. E a vidinha pobre que levavam, os 


infortúnios e desesperos que tantas vezes queimavam seus límpidos olhos de 


maltezes, eram instinctivamente sofreados, não por um esfôrço culto de intele- 


gência, mas por um nativo sentimento de jovialidade. 


E é por isso que eu que, durante mêses, por ali andei a escutá-los, a viver 
com êles e a perdoar-lhes as faltas que o Regulamento Disciplinar não perdôa, 
tenho cá para comigo razões para não aceitar de boamente os velhos lugares- 
“comuns e frases-taboletas dos críticos do temperamento português. Porque eu 
não sei bem se esta alma que dizem que chorou pelos ribeiros com Crisfal, mas 
que dançava tambem a cana-verde do tempo sôbre o convés das caravelas da 
India... esta alma que Malhôa poz a cantar o fado triste numa lasciva hora de 
sésta e que eu vejo embriagar-se de vinho e de luminosa alegria pelos arraiais 
do meu país... porque eu não sei bem, repito, se esta alma é triste ou alegre! 

| Tenho para mim que o sonho das Índias nos enganou como se enganam 


Os homens que escrevem a história e que nos põem de joelhos ante o poema 


do Gama, cançados e a chorar, fatiszados de ler e sem coragem para voltar a 
página. Não. Não nos envenenem. As lágrimas fazem mal. Ha ainda muita ener- 
gia e muita coragem armazenada. O caso é sabê-la extrair, ter a arte de culti- 
vá-las. Ora aí está a Alegria — seiva da energia eterna, fonte de permanência e 
virilidade! É acreditar nela, remodelar os compêndios de educação histórica, e 
isto salva-se. 

Portanto eu quero tirar do peito do meu serrano a dissolvente legenda 
do adorável Antonio Nobre — o meu músico das horas melancólicas — que diz: 


Ai do lusiada coitado, 
Antes fôsse p'ra soldado, 
Antes fôsse pr'ó Brasil. 
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e deixar-lhe lá, fulgurante e sádia, esta estrofe dalguem que nos conhece melhor 
porque não é da grei e põe de parte O elogio-mutuo : 


ules portugais sont toujours gaís»... 


O riso dominava triunfalmente a profunda obscuridade da alma deste 
lapuz onde um vortilhão de máguas, desesperos, fundas revoltas, despeitos, ondas 
de sol e gritos cobardes se amalgamava e revolvia. Camponeses, artífices e 
operários, todos esqueciam o tédio ou a dôr das horas que passavam e atiravam 
para O céu, num assobio esfusiante, o metal quente do seu humôr. 

E assim a vida do bivaque foi tomando um aspecto mais confortável e 
europeu, mercê de semanas de trabalho laborioso efectuado pelos soldados com 
o auxílio de moleques e das brigadas de carregadores makondes ao serviço do 
batalhão. Aplanou-se, limpou-se, fizeram-se algumas aplicações de geometria lo- 
cal tentou-se a higiene, arremedou-se a arquitectura, e após um sem número 
de artigos e paragrafos profundos na legislaçao da Ordem do Dia, o batalhão 
surgiu uma manhã todo passado a ferro, arrumado com ares de burgo provin- 
ciano, os pelotões alinhando em rua as suas palhotas dos tipos mais variados € 
desconcertantes, a secretaria com o seu ar de alpendre rústico, as barracas de 
lona dos Comandantes, o Posto de Socorros, as Cosinhas, etc.; tudo com um 
arzinho lavado e contente que dir-se-ia não um estacionamento de guerra mas 
sim um bairro pacífico, com vilas pitorescas, se não fôra o cheiro a caserna 
do rancho de macarrão e massas azedas, a apodrecer nas húmidas fossas de 
exgoto. 

O planalto de Oeste de Palma era agora o estacionamento de todas as 
fôrças que deveriam tomar parte na campanha contra o boche do Este Africano: 
Alemão. Junto ao bivaque do meu batalhão encontravam-se tambem os contin- 
gentes de Artilharia e Metralhadoras. os Serviços de Saude e da Cruz Verme- 
lha, e os dois restantes batalhões de Infantaria 23 e 24. Isolado, ao norte, a uma 
distância de mil metros, encontrava-se o Quartel General com as suas secreta- 
rias e repartições correlativas, o Hospital provisório, Telegrafia Sem Fios e 
demais instalações. | 

Nêste extenso perímetro do Planalto podia dizer-se, por conseguinte, que 
se encontrava a élite das tropas da expedição. Era a cabeça e o tronco do 
grande corpo. O Quartel General a raciocionar, os músculos e as fibras de aço 
a distenderem-se e a contrairem-se. O Quartel General era a matéria prima 
que elaborava; o grosso das tropas era a matéria prima que ia ser elaborada 
ou digerida. | 

. Lá em baixo, na planície de Palma, risidia a matéria bruta, os orgãos mo- 
tôóres e de nutrição. A vida era outra, mais passiva e burocrática. Apesar de ter 
na sua zona os diversos acampamentos das tropas negras, recrutadas em Lou- 
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renço Marques, em Moçambique e na Beira, podia chamar-se a esta parte de 
Palma — a rectaguarda. Não se errava. 

Depois do Parque de Viação e Automóveis, da Oficina de Reparações, 
Parque de Reses, Depósito e Oficina de Fardamentos, Padaria de Campanha e 
Depósito de Géneros e Subsistências, havia ainda o Comando Militar da Base e 
um sem número de pequenas repartições e escritórios de campanha onde uma 
expedição vigorosa e cobarde de cachapins e poltrões de toda a espécie — como 
daí a mêses se haviam de evidenciar, no 22 de Novembro de triste memória — 
embotava o gume dos seus heroismos a troco de alguns centos de cartas de 
protecção com que forraram em Lisboa os bolsos do dolman côr de cinza e à 
cinza do seu caracter de eunucos da pátria! | 

Eis as duas Palmas. Uma. lá. em baixo, junto da praia, em terrenos de 
pântano — toda pântano. Deixá-la lá por agora. Desta não me quero lembrar. 
Outra cá em cima, no planalto de Oeste, onde o ar é mais puro, e o sangue 
tem glóbulos vermelhos. Esta é de sangue generoso, sangue nobre, sangue que 
fortalece o cérebro e que se abrirem as veias' corre logo ali, a fulgurat ao sol: 
aquela é de sangue impuro, sangue pesado das vísceras de nutrição, o qual, se 
houver um' golpe, recolhe todo ao estômago. Uma, o front, outra, o cacha- 
pinato. | 

Decerto é nesta Palma cá de riba que eu me fico com o mew lapuz—a 
quem este livro pertence. 

le é o bom, o santo homem que esteve com Egas Moniz no alcaçar de 
Afonso VII, que se deixou empilhar no fundo das naus para a longada da India, 
que sofreu e se fez santo no cativeiro de Fez, que se deixou massacrar em 
Alcacer-Kibir e que vem a cantar décimas e a tocar viola para estas terrinhas 
remotas. | | | | 

Nada de tristezas, nada de noções sentimentais, visto que o psiquismo 
da sua individualidade se lhe afoga todo na marmita do rancho donde possa 
tirar um bom naco de carne intragável, amassada com feijão makua. E a sua 
alma rude e simplória, embora sentindo consigo todos os pontapés do ambiente 
e rugindo muitas vezes sob o martírio da palmatória a que a submete quando 
calha a mão branca e enluvada do europeu, ama o sol e ri com êle — êle que 
ti e vibra todos os dias como milhões de clarins em delírio! 
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Por isso a Cavalgada Heróica continua. Do coração do soldado, como 
duma taça de vinho quente, brotam irradiações de prazer! Lembra um novo 
Jesus da Alegria a crucificar-se na cruz da sua dôr reprimida para dar aos outros 
o perfumado cravo vermelho dos sorrisos! 

O bivaque é um arraial. Esquece-se o seu fim e mesmo o ornamento 
bélico. Os apetrechos de combate perdem a forma trágica e por vezes dolorosa 
- e lembram trofeus e estandartes de romaria. 

De dia, nas horas de descanço, dentro das barracas ou em magotes nos 
logares de sombra, êles chalaceiam quanto podem tirando das coisas e dos fac- 
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tos uma nota facêta e singular. E o que falta na pobresa de observação sobra 
na tiquesa do comentário mil vezes genial e feliz. Discutem, sublinham ilumi- 
nam. Principalmente os homens, os seus homens dos Comandos, saem genial- 
mente deformados da verve acre dêstes humoristas iconoclastas, dêstes pacóvios 
estatuários do Riso ! Vingam-se assim dos que lhe são superiores. 


Uns teêm na mão a Ordem do Dia os regulamentos disciplinares e có- 


digos de justiça militar; outros chasqueiam desta gravidade diplomada e, de mãos 
no abismo imundo das algibeiras e ponta de cigarrête ao canto do beiço, ma- 
nejam uma arma formidável e subtil: o humor! | 


Por isso a Cavalgada Heroica continua. O soldado vive de pé firme e 
peito descoberto como um velho spartano glorioso. 


O perigo existe? a morte espreita lá para norte, nos juncaíis do Rovuma? 


Pois que venha o perigo, que venha a morte e o soldado estenderá para ela os 
braços vigorosos de toiro bravo e asfixiá-la-há sob o seu hálito de heroi, num 
grito ardente ou numa praga monstruosa! 

O seu grande dever de homem, como soldado, o amor da pátria, o divino: 


sacrifício pela raça, tudo isso que os regulamentos militares ensinam a praticar à . 


força de castigos e que as gazetas da metropole sinfonizam em artigo-de-fundo 


à maneira de “Luziadas» a um centavo a página, tudo isso que a inteligên-. 


cia lhe custava a interpretar realisá-lo-ia êle, campónio alvar e sem cumpro- 
missos de qualquer espécie nas reponsabilidades políticas dêste Drama do 


país, electrizado por esta automatica e formidável educação patriotica: o 


Instincto ! | | 

A Pátria não é para êle essa metáfora nostálgica dos compêndios dos 
Saudosistas. Sabe êle lá que ha na raça a que pertence uma consciência colectiva 
de que os livros falam e para a qual êle terá que concorrer com a melhor seiva 
do seu valor? Que ha uma terra que pelos seus séculos de existência nacional 


o tempo gloriífica e torna eterna e a qual é preciso amar através do espaço e de- 


fender em toda a parte e através de toda a sua extensão ? Histórias, trancenden-= 
tes histórias em que o lapuz não se quer ver emaranhado... | 
le ama a pátria mas simplesmente nesse bocado de terra em flôr ou em 
brejo da aldeola onde nasceu. Sabe que tem lá um casebre onde a familia ficou 
a aquecer-se ao calor das últimas brazas da lareira; que tem lá a namorada, um 
quintalório com dois palmos de terra, uma ermidita branca como camisa de li- 
nho e a casa onde mora o senhor prior. Mais nada. : ai 
E assim, sem cumpromissos históricos ou de raça, que êle combaterá. Mas 
nem por isso será mais frouxo, se fôr preciso. Pelo contrário! se nêle não fala 
tão alto a voz da alma — a alma nacional dos jornalistas da guerra e Ministérios 


da Declaração — falará por ela a voz da carne, forte, inperiosa, absorvente, a . 


que a sua massa épica de ignorante dará brutalidades sublime! 
E o heroi triunfará. 
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y Decerto... decerto... 
Por isso êle ri, êle ri gloriosamente dos galões que o comandam, dos in- 
tólios patrióticos, do amor da pátria posto em tratados e regulamentos, e vive à 
“larga na inconsciência das sabenças e altas teorias mas na consciência viril do 

seu sangue! | | 
E a cavalgada Heroica continua... 


! 
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Entretanto semanas rolavam sobre semanas e a expedição não se movia 
de Palma, 

Os soldados começavam a olecer ea contagiarem- -se do clima lacustre 
em que viviam. Ao mesmo tempo os Comandos iam triturando esta carne enér- 
gica submetendo a infantaria a flagelantes exercícios de caserna sobre os areais 
ardentes da planície. 

Era inacreditável este critério dos maiorais! Todos os dias se assistia a 
a uma «escola de recrutas». Parece que às cegas tinham trazido esta gente do 
continente, como se fóssem agarrados de surrelfa pelos campos e trazidos clan- 
destinamente para os aquartelamentos destas regiões 

Pode lá admitir-se com bom-senso que, a soldadesca viesse “para aqui 
repetir o que, pelo critério da legislação da guerra, ela deveria ter aprendido 
com proveito nos três meses da permanência nos quarteis da metropole ? 

Era então para passatempo ? 

Ainda se duros anos de guerra no Conflito Europeu nos tivessem arre- 
batado já as grandes massas dos aquartelamentos vá, era desculpável, havia 
necessidade de lhes ministrar a instrução poucas horas antes das batalhas; mas 
a dois dias da «declaração de guerra», quando toda a gorda flôr do nosso 
exército atulhava ainda as casetnas nutrindo-se à farta, e de bem aspecto, não 
se atinava com explicação satisfatória para esta parada de galuchos, com «qua- 
tro À direita”, «sentido», e “quantos botões e fivelas tem a mochila modelo 
904 (?)...» 

De maneira que as consequências dêste desastrado critério do Q. G. 
começavam a fazer-se sentir extraordinariamente. A malta do batalhão descia 
para a planície logo depois do café e por lá andava a esturrar-se ao sol e a en- 
venenar-se na água dos charcos, a que a sêde a levava, até horas da primeira 
refeição. Os exercícios eram já fatigantes por si. Fazia-se a “escola de pelotão», 
“ estabelecia-se o “serviço de segurança em estação», simulavam-se pequenos 

“combates, e, a fechar esta obra grandiosa de táctica e estratégica, havia o famoso 
sexercício de sacos” que era o que mais horripilava O soldado devido ao pe- 
noso cansaço que lhe infligia. 

Esta especialidade era executada por uma linha de atiradores postados 
no chão, de ventre para baixo, e protegidos por um saco cheio de terra que ti- 
nham à frente da cabeça e que êles eram obrigados a deslocar com a mão es- 
querda e sem se levantar quando houvesse necessidade de avanços. 

Os mestres da pedagogia militar tinham como óptima maravilha de guerra 
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êste celebre invento de algum rancheiro reformado, mas que todos aqueles que 
experimentavam o seu difícil e duro manejo condenavam como inútil e de so- 
frimento desesperador, de mais a mais alí, naquelas areias candentes, onde tanto 
o corpo como o objecto se deslocavam com custosa dificuldade. Mas eles tei- 
mavam em aplicá-los, possuídos dum terror supersticioso pela jornada do Rovuma, 
que nós iriamos fazer em breve, e explicavam, com os olhos roidos de cobar- 
dia: que, feita a travessia do rio, encontrariamos uma grande planície de areia 
nua que tinha de ser atravessada pelas nossas tropas até junto da serra que a 
limitava e onde o boche se alojoria; e que devido a não haver nesta planície es- 
conderijos alguns, a travessia-se teria de efectuar debaixo de fogo e protegida 
pelo famoso “saco de terra»! 


Mas como todos preferiam galopat toda a extensão debaixo da metralha - 


e a peito nú, a terem de proteger-se com o abstruso abrigo e arrastá-lo durante 
minutos de fadiga mortal, todos mandavam ao demo à invenção e riam-se com 
superior filosofia da filosofia do mêdo prégada pelos mestres da pedagogia 
militar. | 

E eu achava-lhes razão. 


Por esta forma se desenrolavam os dias nos areais de Palma, com o sol 
a pino dizimando como baionetas afiadas e os corvos voando em redor a dis- 
putar logar nos monstruosos banquetes de carne pôdre de bovino desventrado 
sob ramagens purulent2s, empestando o ar. 

O resto era os soldados regressarem 40 bivaque, recosidos do corpo, espa- 
paçados, com halucinações no cérebro e o olhar riscado das virtigens oftalmicas 
da luz, todos a esccrrerem o visco do suor, e cujo apetite; já meio embotado 
pela sêéde e pela fadiga, se ía afogar numa lata de rancho ou conservas do 
Algarve, empapado em dois litros de agua dos charcos que as glandulas sorviam 
com uma avidêz exaustiva, raivosa, epilepsiadas de vermelho! Depois disto 


estiraçavam-se pelo chão como toiros abatidos, e vinham as dôres de cabeça . 


e os 40 graus febris! 


O turbilhão de energias que os arcoboiços seguros destes serranos arma- 
zenava, fa-se exgotando assim sem remédio. Anareciam as primeiras febres, o 
sol fulminava estes gigantes como insecto varado por: ponta de aço. O Hospital 
Provisório enchia-se de lamentações e dos gritos dementes dos febricitantes. Lá 
em baixo, no areal, junto dos corvos negros e das palhotas indígenas, erguiam-se 
as primeiras cruzes. Horrível! | | 

Ao mesmo tempo o tédio — esta fldr do mal —ia dilacerando satânica- 
mente o coração da malta. Bocejava-se a toda à hora, uma fadiga moral mais 
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que a imensa dôr dos corpos avassalava as audácias aniquilando a pouco e 
pouco o sonho heróico do Instincto! 


O riso murchava. Aos cantos das barracas, os soldados liam cartas 
«da família, 


Isto era a derrota, mas uma derrota sem glória e sem nome, uma queda 
-avilante que fazia estremecer. 


; Todavia a protestar contra a derrota, a protestar contra a queda, o sol- 
dado 


a cara dos que mandavam, dos que tinham a responsabilidade desta inércia cri- 
aninosa, exclamava como um trácio: 


— Qaando combateremos:? 


it da a 


erguia ainda o peito musculoso e, num repto ousado, atirado fogosamente 
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Enfim, por empurrões da metropole ou por qualquer outra divina obra 
ade misericórdia, iriamos marchar para o front, com a primeira étape em 
S A dizia-se. 

O Quartel General tomava uma resolução épica. Já quási ninguem espe- 
ava ser aproveitado como arma de combate, não atado mesmo porque mo- 
tivo setinha vindo morrer, apodrecido, a estes selvagens plagas do Niassa. E os olhos, 
-entristecidos, voltavam-se funebremente lá para baixo onde á luz quente da lua 
se viam erguer os perfis dalgumas cruzes tumulares... dos primeiros e in- 
justos sacrifícios. 

A «escola de recrutas» continuava a sorver energias, mantida inexoravel- 
mente quási com o acinte alarmante de desvastar as fileiras. Havia paradas mi- 
litares, revistas e grandes movimentos com simulácros de batalha. 

O Major-Comandante Gana Lobo assinava em 25 de Agosto esta “Or- 
dem de Combater: 

| — Situação. O inimigo ocupa Palma estando organizado defensiva- 
“mente na sua posição ao N. da povoação, 

H — Fim. Atacar q inimigo procurando Hisod: -lo. 

HI — Disposições, A extrema guarda avançada desenvolve a O da estrada 
«ocupando um sector de 200 metros. À 12.23 comp. vai executar um ataque de- 
-monstrativo ao flanco esquerdo do inimigo. À 9º e 10,2 constituem a reserva, 
mo flanco esquerdo aproximando-se da linha de combate e abrigando-se. 

a) — Remuniciamento. A 12.2 recebe mais 60 cartuchos por praça. 

b) — Posto de socorros. A 200 metros da estrada próximo ao local 
da reserva. 

IV — Local do comando. No flanco esq. da linha de combate.» 


Assim se entretinham os ócics da expedição, à à míngua de assuntos ao 
natural. 


Felizmente êste drama de tédio tinha o seu fim. Ia chegar a grande 
Hora! Palma ficaria com as suas palmeiras e os seus Corvos — Os corvos que à 
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beira dos pantanos lhe devoravam os cadávares e os corvos que nos cachapi- 
natos ficariam a devorar a carne daqueles que iriam para a «frente» morrer: 
com honra às mãos do boche. | À 

Foi com um grito de felicidade e espanto que a soldadesca ouviu a boa-- 
-nova dada pelo jornal da caserna. De repente a chama lavrou e dentro em 
pouco esta faisca de fogo sagrado vinha reanimar de novo o incêndio de en-- 
tusiasmo que tinha iluminado os herois de Tungue. Desabrochava o riso morto,. 
a alegria voltava a clarear as fisionomias, esfalfadas já pela verruma do tédio e: 
os massacres do paludismo. 

Finalmente ia-se saír de vez dêste gordo entorpecimento em que a re- 
volta medrava e que nada nos dizia àcerca da acção ncbre que nos tinha con- 
duzido até aqui. Durante quási dois mêses encarcerados nesta torpe vilegiatura, 
entretidos em irritantes platonismos de armas, nós tinhamos, quási perdido a 
noção dn nosso fim, adquirindo por indolência um vil sentido de diversão e- 
cobardia que nos ia mal aos brios pessoais e aos polidos botões do uniiorme. 

Mas era assim, não por culpa própria mas por influência..-Semanas e se- 
manas bocejando de Ócio à sombra das armas post:s em socego, vinha-nos ao: 
espírito, desta forma, a confusa e atordoante impressão de que 'nos exportassem. 
para Palma com o exclusivo e higiénico propósito de respirarmos o ar sádio.... 
das Colónias! 


Estava-se agora na noite do dia 15 de Setembro. Na véspera tinha já. 
começado o levantamento dos bivaques com a saída de tropas de Infantaria 94. 
e 21, grupos de Metralhadoras, viaturas de munições e fôrças de cavalaria, que 
passavam numa abalada alegre. soltando gritos e exclamações de regosijo, ple-: 
nos de satisfação, como jornadeando para arraial minhoto. 

Nêste dia, saíra já infantaria 23. 

O meu batalhão tinha marcado as O horas para a saída de Palma, 

Subia a ansiedade, o borborinho, o ruído. Uma sensação eloquente an- 
dava à flôr das almas como um verso épico dos «Lusiadas». A alma do lapuz: 
despertava e vinha à beira dêste tumulto espreitar o mar — o mar da Eternidade- 
para que ela ia partir! E como, decerto, na manhã de Quatrocentos o sol batia. 
de chapa na curva das ondas e atraía para O mar, timbêm agora o sol flamu-. 
lava nêste oceano de almas sugestionando-as e enchedo as de luz, 

Voltava assim a Cavalgada Heróica ! O serrano sentia nos ouvidos as no- 
tas estridentes dum clarim a buzinar-lhe uma divina canção de oiro! E o cora- 
ção acelerava-se-lhe, o olhar ardia-lhe, e a arquitectura da bôca rude mal che- 
gava para dar forma ao turbilhão de sentimentos que vinham lá do fundo à bor-- 
bulhar como jorros candentes dum metal precioso, informe e quente, a espada- 
nar rutilações. Berrava, gesticulava, cantava, e tudo a correr, numa pressa doida, 
= à pressa de quem corre para a morte ou para O triúnfo da vida,.os dois polos. 
magnéticos do homem. | 

ste estado de espírito dava ao bivaque um movimento frenético e bizarro.. 
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Desde manhã que à tensão aumentava e com ela o dinamismo e o colorido 
desta massa amorfa de caserna que ía em breve servir de matéria-prima na 
elaboração dos «altos destinos» duma Pátria. 

Camions, trens de campanha, viaturas diversas, Walispores de municia- 
mento, todo o dia alegraram o bivaque com o seu tintamárre estridulante, 
zingaresco, comboiando para o Norte todo êste arraial de bugigangas de com- 
bate com que nós, lusíadas eruditos e brincalhões, no bric-à-brac do Rovuma 
iriamos satisfazer o gôsto de dibelot industrial do amigo boche de alêm-Rheno.. 

Onde, porêm, se tornava curiosa a observação era nas barracas dos pe- 
lotões— pitorescos lares de campanha a que o lapuz numa permanência de perto 
de dois mêses tinha dado conchegos de ninho d'águia com infantalidades de 
criança. 

: Fui-me, pois, até lá ao cair da tarde. Encontrei-o a mudar de casa, todo . 
atarefado e contente, mas num cêrco de tanta quinquilharia inexplicável e poli” 
crómica qual armador a deitar abaixo o seu trôno de ouropeis em cin 
-feira de festa rica! 

Era extravagante olhar aquilo. Dois mêses de ociosidade e infantil sôósto 
artístico tinham armazenado no interior das barracas um caprichoso museu dê 
nulidades. Não se atinava com o critério que tinha seleccionado e feito guardar 
êste Louvre irrisório e simplista. E se algum requinte havia em toda esta fútil 
glória do meu serrano-arqueólogo era na aplicação, inventada às vezes com um 
chiste genial, que êle dava aos objectos amontoados no seu museu. 

Além do mobiliário e «trêns de cosinhar, com proveniências quási ima- 
ginárias, o seu sentido de décor tinha esboçado em frisos, cercaduras, mísulas e 
rosáceas, um arsenal arquitectónico de conchas de peixes e réptis, línguas dis- 
secadas de' crocodilo, dentes de hipopótamo, garras de leão, armas gentílicas, 
peles de animais ferozes, amulêtos e adornos indígenas, fôlhas, raízes, sementes, 
pedras, tolices, — o bastante para me dar uma soberba noção das suas confu- 
sas predilecções de ferro-velho inocente. 

Havia ainda um scenário intimo e espiritual, aquêle em que o coração 
tinha posto mais ternura do que inteligência, mais amôr do que razão: oleo- 
grafias dos santos da terra, fotografias das noivas e das mães! 


Havia uma comoção na alma do lapuz. As mãos tremiam-lhe. Estava 
tudo deitado abaixo. Éle guardava agora as últimas coisas: beijando alguns 
retratos e aferrolhando-os no findo das maias, e guardando outros consigo — 
talisman da jornada que ía começar nessa noite! 

Para a viagem, êle só levaria uma pequena mochilêta c com o respectivo 
pano- -de-tenda, lençol impermiavel, marmita, e uma muda de roupa branca. Nada 
mais. O restante ficaria nas malas e caixas de cada um, que, por sua vez, iriam 
ser guardadas no depósito do batalhão, lá em baixo, na planície de Palma, a 
espera de que o possuidor um dia voltasse a requisitá- -la—se a sorte de Deus 
lhe permitisse que voltasse! | * 

Mas uma comoção piégas subia na alma do lapuz.. . Estava tudo apeado. 
rio barraca era agora nua. E uma tristeza irradiante pairava — a tristeza da casa 
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nua e a tristeza de quem ía partir. Decerto êle entristeceu. -. Olhou em volta e - 
só encontrou ao fundo duas silhuêtas negras: O equipamento de marcha ud 
pingarda Maiúser, limpa e pronta a servir. E com uma comoção maior, e o 
como o homem que contempla as ruínas do seu lar, ao mesmo tempo que dava 
um adeus de saudade à pobre cabana onde o tempo tinha feito criar amôr a - 
tantas coisas insignificantes, olhava tambem para as suas armas de marcha, que 
se projectavam ao fundo sinistramente, e compreendia então, como nunca, a 
missão dolorosa que o tinha empurrado atê aqui: Matar! era a voz que lhe vi- 
nha daqueles dois símbolos que ali o esperavam com uma impassibilidade arri- 
piante. Matar, sim, ou ser morto, repetia êle consigo... E sentindo oscilar a 
fatalidade do seu destino entre estes dois polos fúnebres, estremecia num grande 
arrepelão dos seus nervos frios. E o seu cérebro bronco magnetisava-se em racio- 
cínios que nunca tinha feito até ali e que lhe batiam agora dentro como marte- 
los... Voltava a olhar a espingarda e, como da primeira vez, Matar! — lhe 
dizia ela! E o seu coração inculto de camponês, ingnorante e bom por costumes, 
sentia uma dôr pungente nessa acção cujas razões patrióticas êle não compreen- 
dia, e era com repugnância e remorso que a aceitava. Reiugiava-se a seguir no 
outro polo mas a fatalidade de «ser morto» varava-lhe o peito como uma tem- 
pestade de aço em fogo e vinha-lhe à lembrança a noiva ea mãe... edepois, 
não sei, mas creio que uma revolta imensa contra estas coisas dos homens da 
terra, que queriam à fôrça perder a sua mocidade sem que nenhum esforço . 
útil resultasse dêste sacrifício, dava-lhe vontade de fugir, de desertar como um 
louco e, como um louco, ir dar o seu esforço às feras e gritar contra esta 
maldade! 

Nas barracas era já lusco-fusco. E, abatido, tomado por este sonho la- 
méchas: o meu lapuz chorou! eu vi-lhe as lagrimas nos olhos — o cobarde! 


1 hora da noite do dia 16. 


Sob o céu luciolado de estrelas, o batalhão estava na “formar, preparado 

para partir. | 
meia noite os corneteiros atiraram sobre o bivaque o toque nervoso, 
de «deitar-correias»! Era a última vóz do estacionamento. 

Dum pulo toda a gente apareceu armada e equipada, pronta a marchar, 
póis, como não tinham dormido, apenas esperavam à voz do cornetim para 
envergarem os suspensórios da mochileta, apertarem o cinturão e pôrem ao - 
ombro a Maiúser amiga. | ? | 


Uma apoteóse de gritos, exclamações e vozeios de tôda a ordem, come- 


mento de tantas semanas, espicaçava-lhe o interesse - 
dade tempestiva. | 


Por isso êle se lançava de fantasia alegre no começo desta aventura que 
tantos sacrifícios e revoltas lhe lria custar. Mas o seu temperamento fácilmente 
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impressionavel e pouco profundo não lhe dava tempo nem qualidades para a 
análise desta hora, e, assim, com um caracter bizatro de festa, êle ía encharcando 
o coração na maldita taça de amarguras inúteis que iria ser êsse nosso «grande 
desvayro” da Jornada Africana! 

Os fogachos acêsos aqui e alêm, através dos pelotões, davam à scena 
clarõôes medievais de arraial cristão. À malta, batida pelas línguas de fogo, tinha 
tonalidades fulgurantes que a glorificava. 

Dentro das barracas, erradíamente, bruxuleava uma luz que o capim 
pouco grosso deixava trespassar... Fui ver algumas vezes e encontrei sempre: 
uma lâmpada de lata de atum com torcida de algodão em rama a iluminar um 
registo de santo! O portuguesinho tirava a máscara do seu riso e agarrava-se às 
velhas legendas do lar deixando ali a lâmpada votiva enquanto ía guerrear 
“de riso aberto e chacota esfusiante nos HEM côr de rosa... 

Santa pieguice! 


Eu e mais dois companheiros fiéis, tinhamos emborcado dois litros de café, 
negro como as nossas desilusões. 

Da vilasita que habitaramos numa dôce COnTEAA de irmãos, nada já res- 
tava. Nem a estampa de S. Geraldo que o Souza misturava com as cartas de amôr, 
nem o próprio molegue, que se recusou a acompanhar-nos nesta jornada para 
o Rovuma—viagem que êle achava pouco cómoda e segura em vista de lá estar 
o amigo German, pronto a fuzilar quem se aproximasse, com as suas m'zingas 
(espingarda) de dun-dun. 

a-se marchar. A soldadesca, já debaixo de forma, trocava à «queima- 
roupa” abraços com os que ficavam—a malta de cachapins, lá de baixo, das 
' Secretarias e “impedimentos”, a qual, cosida com a noite, tinha subido a 
ver isto... 
| O corneteiro deu o toque de—«quatro-á-direitar! O Major-Comandante 
pigarreou a voz de marche! e o batalhão rolou na poeira do caminho, e sob o 
céu picado de dúvidas, em direcção a Kionga! 


EPISÓDIO DO ROVUMA 


A PRIMEIRA MARCHA. — NA 
VÉSPERA DA TRAVESSIA. — 
NAMÔTO, CONCENTRAÇÃO 
DE «ATAQUE». — MANHÃ DE 
DÚVIDA E DE VITÓRIA.— A 
OCUPAÇÃO DA MARGEM ES- 
QUERDA.—COMO SE TRATAM 
DOENTES PORTUGUESES. — 
DE M'LAMBA A MIGOMBA. 
— REGRESSA-SE A METRÓ- 
POLE? 
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Estava-se em Kionga, após uma marcha aniquiladora de 10 horas horríveis 

A experiência da primeira jornada nestas malditas terras de negros, ti- 
nha sido uma dura lição para os nossos homens de sonhos e alma dau Deus- 
dará... me | 
E certo que o meu batalhão tinha chegado a Kionga, mas só o Coman- 

dante e o resto da oficialidade, que tinham feito a marcha de Palma a esta po- 
voação choutando regaladamente sôbre o dorso das «montadas». De resto, sob 
os palmeirais do burgo apenas se encontraram meia dúzia de praças e alguns 
sargentos, verdadeiras excepções de energia nesta derrocada avassaladora e bar- 
baríssima a que o batalhão acabava de ser submetido. Um fiasco ! 

Os outros, tôda essa caravana alegre e de têmpera forte que à 1 hora da 
noite gritava ainda com frenesim no bivaque de Palma, iaziam espalhados pela 
floresta, caídos de cansaço ao longo do caminho durante o inferno de fadiga 
desta terrível marcha tão mal orientada. 

O lapuz, carregado com o malóte da Ordem, onde, a despeito do volume 
e pêso determinado superiormente, êle atafulhou o'mais que poude de víveres 
e vestuário, com a sobrecarga da Maiiser fiel e a taxa tenebrosa dos 150 cartu- 
chos de pólvora do Regulamento; depois enterrado na areia gorda, coberto por 
um céu de braza e obrigado sôbre tudo isto a galopar o caminho como antílope 
perseguido... naturalissimamente foi-se abaixo, estatelou-se no chão como sapo 
exausto, ficando pelo mato adeante em agonia, a guela sêca, sem água no cantil, 
olhando a noite em silêncio e com uma vontade triste de morrer... 

Foi absurda, desastrada, esta primeira marcha. Após dois meses de 
“dulce farniente nas cadeiras pachorrentas da Base, pensou-se de chofre em redu- 
zir a horas os grandes acontecimentos do «front» e vá de empurrar a matula- 
gem da caserna a pontapés de 7 e 8 quilómetros à hora por estes caminhos de 
mau piso, ansiosos de a levarem ao açougue numa corrida exgotante não se 
Sabia para onde, às apalpadelas e aos ímpetos, atrapalhadamente! E de tal ma- 
neira o método da marcha foi desastroso que o Capitão-Médico, cuja sensibili- 
dade é, por dever profissional, difícil de impressionar-se, sentiu necessidade de 
compadecer-se do pobre serrano mandando encurtar as «étapes» e aumentar os 
descanços. | | 

“Ainda assim, a dois quilómetros de Kionga, quando o Major-Comandante 
se lembrou de olhar para a rectaguarda encontrou apenas oitenta homens no 
seu séquito. Ficou fulo! E em cima do folgado rocinante, exorcismou o batalhão, 
apodou de cobarde e desonrosa a malta d'Águeda, esta malta cujo grau de ener- 
gia êle, nas delícias da sela, queria medir com o seu, sendo desta hora de vili- 
pêndio o terrível anátema que os seus lábios proferiram e que ficou para sem- 


pre, como uma maldição, a distinguir em terras do Niassa a heróica tropa do 
28: batalhão da água! | 


Kionga, a cidade senhorial das gazetas de Lisboa, tomada ao boche num 


arranco de armas só comparável aos dias gloriosos de Mazagão e Diu, é o des-. 


mentido formal destas duas ilusões do jornalista pouco jornalista de verdad, 
afogado nos maples das redacções burguesas da metrópole. 

Como cidade reduz-se à casa do antizo Governador alemão e ao edifí- 
cio da Alfândega. O resto é o comum de todas as povoações indígenas, à exce- 
pção dos seus arruamentos de palmeiras, com assômos de avenidas de vilória 
sertaneja, e um pequeno largo rendado de ananazes a pedir aos domingos mú- 
sica da Municipal... Pouco mais que isto. a 

Da acção militar da tomada apenas êste resumo burlêsco: o boche re- 
tirou-se antecipadamente e foi refocilar-se nas fortificações de alêm-Rovuma , os 
nossos entraram pacificamente, sem um único tiro no azul, encontrando na po- 
voação, como troféus de guerra... uma secegada alimaria e dois indígenas 
amedrontados. Coriosos refens ! | | É 

E todavia Portugal armou em arco e iluminou á noite a fachada da Re- 
presentação Nacional!... | | 

Porém o que mais chocou a atenção, um caso que feriu em vient-de-pa- 
raitre, volumoso como punhos, os olhos da nossa observação, foi a diferença 
encontrada logo que se pisou a região de Kionga e que punha sobre a terra, 
no amanho do solo, todo bem tratado e produzindo com fertilidade — a marca 
do dedo alemão. Aqui, sentia-se a presença do homem. A terra era escrava de al- 
cuem que a compensava com trabalho fecundo. Por toda a parte nos apaziguava 
a vista as culturas exuberantes de amendoim, batata dôce, algodão e milho. A 
“gleba produzia, enchia com frutos e sementes a mão laboriosa que lhe abria os 
flancos. 

O contraste da terra portuguesa, escrava dum senhor de quatro séculos, 
era ilagrante: nesta, talvez como sentidos padrões de história, o solo guardava 
os mesmos troncos e a mesma vegetação heroica de Quatrocentos. 

Eu senti isto e entristeci. 7 | 

Qual ía ser, pois, o destino desta guerra? E os meus raciocínios segre- 
davam-me baixinho para que os não ouvissem os botões patrióticos da minha 
tarda: Ne ada | | Ee 

— Prolongar a gleba inculta, destruir a mão do homem, fazendo por 
assegurar a livre expansão do brejo, de maneira que as florestas cresçam e se 
multipliquem sob a protecção dos séculos ! A 


Entretanto o batalhão ía-se recompondo escassamente com a chegada 

dos mártires da jornada dolorosa, Durante todo o dia Kionga lembrava um 
grande hospital para onde caminhassem os sobreviventes de qualquer catástrofe. 
A malta chegava aos poucos, em grupos, em farândulas, às vezes sós, pálidos, 
desfigurados pela poeira e pelo suor que lhes enlameava as roupas e o rosto, a 
espingarda a tiracolo ou a servir de bordão, coxeando, queixando-se, exaustos e 
lamurientos, numa derrota, numa miséria que afligia e revoltava. A alimentação 
salgada das conservas e a água com que se tinham enxarcado nas lângoas do 
“ Caminho, picava-os de febre, doía-lhes no pulso. 
Consolei-me um pouco quando os interroguei. Aquela ponta de asco e 
“de exaltação que lhes chispava nos olhos amortecidos, não era uma queixa 
da sua dôr, uma cobardia irremediável, mas antes um protesto veemente contra 
os homens que os tinham reduzido a êste estado, que os tinham levado a um 
tal sacrifício, que os inutilisava para a acção da frente, para o grande combate 
em que afinal desejavam ver-se! E um ódio justo, um ódio santo, germinando 
no fundo desta derrota sem glória, erguia-se na alma do lapuz contra os ho- 
mens que tinham a responsabilidade do seu queixoso abatimento! 

Tinham razão, os Herois! 

Contudo era de sobrecênho carregado que o Comandante recebia os estro- 
peados que chegavam, dirigindo-lhes, encolerizado, palavras de recriminação, que 
éles ouviam com um nervosismo estranho na pupila desenganada; e lembravam-se 
ainda do abandono desumano a que tinham sido votados, pois caíndo na mar- 
cha, não por seu querer mas por um gigantesco exceso de fadiga, era justo que 
um carro do batalhão remediasse o mal quanto pudesse conduzindo-os pata 
lugar seguro ou para o hospital da Base. Éles tinham passado uma noite no 
mato, despedaçados de fadiga, cosidos de febre, doentes, sem que o batalhão 
cuidasse de os proteger e lhes fizesse sentir, ali, no silêncio atroz daquela noite 
das selvas, que eram portugueses e que, como tal, alguma porção de carinho de- 
veriam merecer aos seus irmãos de raça — aos do seu sangue, Mas não. As fe- 
ras poderiam devorá-los que era o mesmo. Os corações dos superiores não se 
comeveriam com isso. E foi o coração dum inimigo de casta, foi a mão de um 
escravo, os sentimentos dum negro ínfimo, que se enterneceram para os ajudar 
a levantar, para os defender das feras ou dar-lhes água pelo mísero côco da pa- 
lhota. Era isto que todos sentiam ímpetos de vozear, limpos de consciência e 
explêndidos de justiça, à protervia do Comandante, mas que, enfim, todos cala- . 
vam no estranho nervosismo da púpila desenganada!! 

Pobres valentes. 

| O batalhão ia sair para Namôto na madrugada seguinte. As lôbregas en-. 
fermarias de Kionga e o hospital de M'lamba ficariam atulhados de doentes, 
imbecilmente inutilizados. 

Era a guerra que começava. 


H 


Engulidos dois rabos de sardinha, oleosamente besuntados na moira 
viscosa duma lata de conserva, e chupado um cangirão de água pôdre sob o 
céu verminoso, e estonteante de fadiga, dos palmeirais de Kionga, eis-me espa- 
parrado no areal langoroso desta terra pustulenta, arejando o cérebro e o estô- 
mago, queimados do inferno do caminho, com dois tragos de ar morno amas-' 
sado na trescalante sordícia dêste frio e agoniante repasto das rações de 
campanha, condimentado por um mar de tristezas e revoltas de mistura com 
os substanciosos e épicos 41 graus de fébre! | | 

Mas como tristezas não pagam dívidas, ensopado o estômago no fracasso 


desta alimentação miserável, que pela acção do calor e da fome me ardia nas 


vísceras como esponja de vinagre em chaga aberta, regalei-me como principe 
sorvendo orientalmente o Nirvana dêste descanço, e, de carcassa recochilada no 
encosto dum amoroso “espique» centenário, a minha «Conklin» fiel começou de 
riscar sôbre o joelho suas amarguradas filosofias de Oedipo-Pária em Kíonga! 
E do apuro dessas filosofias e colheita dos fundos políticos e sueltos no-. 
tíciosos que todos os dias me chegavam, escapados, à surrelia, dos arcânos da 
censura, eu devo deixar o resumo exato e histórico — para lucidês dos futuros 
Tácitos da pátria — nesta página de exílio, onde ainda ressõa o vento lúgubre 
dos palmares e sóbe ainda a baligem dos charcos cadaverizados sob a luz 
de vermina dos meios-dias palustres, tropicais... € | 


Ha que desbravar caminhos — os escuros caminhos da selva ignominiosa 
de Palma. | ca 
Sabia-se agora para onde marchavamos. O Ministro das Colónias, no. 
seu maple de Lisboa, trincando deliciosamente o seu Havano doré, tinha dado 
ás trópas portuguesas o objectivo dos portos do litoral do território boche, ao 
norte do Rovuma, compreendendo desta maneira Lindi, Mikindane e Quilôa, e 
estendendo-se até ao magnifico delta do Rufigi. No alcácer de Palma, o senhor 
General Gil, aspirando deliciosamente o mesmo Havano doré da metropole, ata- 
cava a bisca como bom guerreiro e chancelava êste programa bélico com um 
muito bem de sereno rei Artur. E a bisca continuou sobre a Távola-Redonda 
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da pátria, ali, naquele bairro chic do Q. G., iluminado a luz electrica e a luz 
“de sonhos pusilânimes que mais tarde ficariam escritos a negro nas paredes da 
vergonha nacional. E a disca, símbolo idisioncrásico deste impossivel rei Artur, 
ficaria desgraçadamente como única espada do heroi, erecta no ar turvo do céu 
dramático de Newala, a comentar épicamente a fúnebre biscada do Niassa! Lá 
iremos. 

"  Somado tudo isto, isto que nos trouxe até aqui,— tudo uma vergonha, 
uma imensa vergonha! | | 
Desembarcando em Palma em 3 de julho o primeiro núcleo de tropas 
portuguesas, achando-se daí a semanas a expedição constituída numa totalidade 
de próximo de 8.000 homens, porque não se pensou imediatamente em aproveitar 
as torrentes de energia dêste sangue fresco e impulsivo, tentando realizar o 


objectivo da expedição que, embora idealmente traçado num gabinete de minis- 
tro, nós poderiamos muito bem acometer se à frente desta sublime avalanche 
de carne intemerata se encontrasse uma vontade firme e honrosa, um domina- 
dor de Destinos e tibiezas? 

Mas não, isto não se fez. Estava-se num grande arraial, um arraial pago 
por milionários estrangeiros onde, louvado seja Deus, o hotel era pingue para 
muitas fomes abertas dêsde o berço e os soldos, multiplicados por 3, forrageavam 
as algibeiras, fundas como algares, e, vai daqui, o engordarem as almas nesta 
vidinha planturosa era uma maneira saudável de servir à pátria a coberto dos 
olhos da má-lingua patriótica e sem as responsabilidades morais de se pisar 
terra portuguesa... — porque em terra da pátria ninguem se lembrava de estar, 
julgando-se, sim, em terra alheia, ao serviço dalguem que dava altos salários e 
que não obrigava a cumpromissos de honra ou de Raça! | 

Assim se vivia, nesta ludibriada noção de lesa-nacionalidade. Tinha-se 
perdido a idéia de combater; aquilo do Rovuma causava calafrios aos mais 
“ousados. Amordaçado qualquer estremecimento de espinha, na previsão dum 
valid pela fronteira com o amigo boche, o Niassa anteolhava-se como enxundioso 
Brasil, onde se criaria uma solida reputação de dever cumprido e se regressaria 
consolado com o melhor diploma da guerra, passado em Lourenço Marques 
“pela agência do Banco Ultramarino... Negociava-se em pérolas do Índico e 
chapas de oiro do Tete, amialhavam-se libras e rodelas de prata às maquias, 
tudo muito bem transaccionado em negociatas de luva branca, executadas a 
título de souvenirs indígenas, mas que não obstavam a que os homens dos Co- 
mandos tivessem de apertar a mão e tomar atitudes despresíveis, na sua presença, 
"20 magestoso traficante, financeiro, Chefe da malta negra de espiões e Chefe 
de todas as repartições da Base, — Sir Hadji-Ben-Hadji-Simba-Ibrahim, o 
bronzeado monhé de Palma! Da 

E enquanto para norte o general Smuts intensificava a campanha britânica, 
apoderando-se de Dar-es-Salam e caminhando para sul, e os belgas se aproxima- 
vam com energia de Tabora, em Palma o lodo da praia subia e engolfava tudo, 
fazendo rebentar uma vegetação verminosa cujas vergônteas perversas se ligavam 
à alma dos homens. Era assim. o 

A Base, sob o seu aspecto colorido, nuançado pelos chaparrões de luz 
viva da ousada alegria da alma do soldado, era uma larvada pústula de vergo- 
nha onde a consciência da pátria fermentava. Porque, a nú, bem a nú, o que se 


concluia, em Palma, de tôda a pachorra e vida sedentária que ali se levava, de: 
todo o tempo desperdiçado em depressões de caracter e traficâncias ociosas, era, 
pelas altas camadas, ufn mêdo miserável, um grande mêdo, uma indecorosa 
cobardia em atravessar o Rovuma! Isto é que é verdade. Esta é que era a lama, 
Quadrilhas de herois que, embora por aqui inchassem de patriotismo, . 
como a rã da fábula, prégando a guerra e impondo aos outros o grande Dever, 
emigraram de Portugal, perseguidos pelo fantásma da França, tornaram-se 
ali os apóstolos da reacção, empalidecidos pelo medo da travessia. Na metrópole: 
desenvolviam um largo programa de acção de reconquista contra o hoche nas. 
nossas fronteiras africanas, desejosos dese abrigarem ali das tempestades europeias;. 
mas uma vez nos areais do Niassa, esfarraparam logo sem dignidade tôda a can- 
dente teoria das antigas convicções patrióticas resumindo o programa da nossa: 
acção colonial à guarnição da fronteira com alguns postos burgueses e a dei-: 
xarem-nos dormir em Palma o sono bovino dos esquecidos... Era assim que: 
eles falavam. | 7 ; 
Decididamente, que fique bem claro o campo moral de Palma: nas altas 
camadas havia um pavor cavo, uma alta e roedora cobardia em atravessar o: 
Rovuma! Não-haja dúvidas. Esta é que é a verdade. Note-se bem isto. 


Por conseguinte a Base imobilisava-se numa torpe irresolução de reptil 
encurralado pelo mêdo. O Rovuma tinha já uma lenda fantástica que oprimia. 
As diversas sortidas de travessia tinham deixado uma lição aterradora fazendo 
adivinhar magníficos entrincheiramentos da parte do inimigo, uma cautela cons- . 
tante e, sobretudo, uma enérgica e encarniçada ferocidade do boche na defeza 
daquelas águas malditas, que fazia redobrar de valor estratégico a explêndida 
posição que ocupavam, barrada por aquela formidável péle de féra marinha do 
rio traiçoeiro, onde manchas de sangue portugês punham dedadas de tragédia ! 

O rio era assim o temível papão do sonho das crianças medrosas que 
dormiam nos berços de Palma. | 

A's vezes, O boche, acossado pela fome ou no intuito de alarmar os ar- 
raiais, saía pela noite do seu reduto da margem esquerda, atravessava o rio e 
fazia assaltos de pilhagem entre a nossa gente da fronteira, causando dano e 
espalhando o terror. Eram sortidas de toupeira. Um dia um comboio de carre- 
gadores indígenas, que marchava de Namôto para o posto de Nachinamoca,. 
transportando víveres, foi assaltado por esta malta boche donde resultou o apri- 
sionamento de alguns askaris e armas inimigas, entre as quáis a impiedosa 
arma, proíbida por todas as leis de guerra, a baioneta-serrote, de lâmina den- 
tada, que nêste recontro nos deixou por terra um cabo europeu de ventre ras- 
gado horrorosamente, numa ferida selvagem que metia mêdo. | 

| Em compensação, os nossos repetiam as mesmas façanhas atravessando: 
O rio, para montante, onde a vigilância era menor, fazendo prisioneiros e tra- 
zendo objectos a que podiam deitar a mão, como conduzindo trofeus gloriosos. 
Ora isto causava cólera aos mais sensatos, pois custava a acreditar como o alto . 
Comando permitia estes assaltos que, embora efectuados com resultado, eram 
feitos a bom talante des grupos de tropas indígenas espalhadas pela margem do 
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“rio sob a direcção de graduados europeus. Era um estôrço em vão, denotando 


apenas um quixotada estulta cuja conveniência prática era censurável. Per- 
diam-se homens, arriscavam-se energias e isto só para disfrutar a gloriola alvar 
de se ter pisado por momentos a cauda ao fabuloso dragão da margem alemã! 
Tudo feito sem ordem e sem critério. Uma desorganização de serviços 
que entontecia! Ainda a propósito do Rovuma, há um episódio culminante que 
revela bem o espírito com que os Comandos olhavam de sempre tudo isto, 
Quando em 27 de Maio de 1916 a esquadrilha do comando do capitão-tenente 
Quirino da Fonseca fazia a terceira investida na foz do rio, afim de proceder a 
um desembarque de fôrças que reconhecessem a margem esquerda, depois do 
fracasso desta corajosa tentativa, sendo os nossos dizimados nas baleeiras pelo fogo 
mortífero das metralhadoras inimigas, o 1.º tenente de marinha, Vasco de Matos 
Preto, comandante da canhoneira “Chaimite», ao caír em poder do bhoche, en- 
contrava-se fardado... à paisana! Parece que devido a isto, O inimigo não o 
reconhecendo como prisioneiro militar intentou fuzilá-lo, a que se opôs a guar- 
mnição dos dois barcos, Adamastor e Chaimite, que entrou nessas operações, e 
que parece ter feito sentir aos alemães que, a realizarem o seu intento, nós lhe 
pagariamos na mesma moeda com os prisioneiros civis que tinhamos em Lou- 
renço Marques. 
| ste episódio, que me aturdiu de espanto, foi-me confiado por mais do 
que um informador das altas chancelarias e tem permanecido aferrolhado no 
segrêdo dos cofres-fortes da diplomacia da guerra. Asseveraram-me que foi 
verdadeiro. | 
| A sê-lo... que gaffe! meus senhores. 


s 


Mas em 13 de Setembro surgia em Palma um radiograma do almirantado 
“inglês comunicando que em Mikindane, ocupada por forças indianas de Sua 
Magestada Fidelissima, alí desembarcadas com êste fim, já tremulava triunfal- 
mente a garra do pavilhão britânico! 
É Belo! A bofetada não podia ser dada em melhor hora. Apesar de enlu- 
vada de amizade, a mão acarvoada, donde ela vinha, assentava-a em plenas 
“bochechas nacionais. | 
“O objectivo da. Coluna portuguesa ficava, por cónseguinte, depois dêste 
“rádio, inteiramente prejudicado. Os inglêses viam-se já por aí abaixo, niarchando 
a passo largo, varrendo o litoral do Sul-Africano-Alemão numa pressa vito- | 
“riosa, apressadamente, com vontade de galgar o Rovuma e virem espernegar-se 
nas cadeiras da cubiçada Delagoa-Bay a trautear o Tipperary e emborcando 


+ 


“docks napoleónicos! 


Que fazer agora? Arranjar as malas e regressar a Cascais, certamente. 
E no cândido sono da Base dava-se um estremeção inopinado que acor- 


dava as consciências e fazia vêr claro no viscoso tumulto dêste naufrávio dum 


grande sonho! Então viram e lamentaram no recôndito segrêdo da culpa que 
havia em cada um, a tremenda inutilidade dum esfôrço grandíloquo, organizado 
«com um custoso afinco e tão penosos sacrifícios, e que caía por terra, numa 
ruina que causava dó. Essa colossal caravela de Epopeia que Lisboa tinha man- 
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dado aqui, cheia de lágrimas e prodígios, numa sublimidade de pelicano rom- 
pendo o peito para dar aos filhos o sangue quente, esta colossal caravela des= 
pedaçava-se nas águas da baía de Tungue, varrida pelo ciclone do rádio do: 
almirantado inglês! e 

“Tnutilizado, pois, o sonho de irmos a Mikindane e a Quilôõa, aue nos re: 
compensaria um pouco da acção de colocarmos sob os coqueiros de Palma 
uma expedição de 8.000 homens válidos, só nos restava agora. escuchãr-mos o 
lavado e sinistro osso do Rovuma — cómica tarefa dum gigante, que faria rir de 
ironia fúnebre as caveiras dos mortos do nosso passado. 

Estava-se numa situação de despeito que avermelhava os mais indeferen- 
tes. A débacle apontava a culpa. Não havia que fugir. O desastre pesava sôbre 
as cabeças como montante em brasa. Cada um sentia-se aprisionado em si, re- 
moendo remorsos, como «forçador amarrado à grilhêta. Havia necessidade de 
saír-se dêste embaraço, dêste anél de ferro que fechava as consciências. Es- 
perar, era envergonhar-mo-nos mais. Era, pois, marchar fôsse lá para onde 
fôsse: para o arrependimento ou para a morte! Ficar, nunca! da 

Le destin est maitre. .. escreveu Hervieux. 


E foi assim que a jornada do Rovuma se precipitou. À expedição iria 
lançar-se de cabeça baixa na sortida do rio. Que tudo desabasse, que tudo se: 
perdesse, mas que tudo ficasse alí sepultado nas lamas do rio, num grande, 
num imenso, num patriótico suicídio! Este acto seria o sabão milagroso que: 
viria lavar a Portugal a mancha da falta cometida. 

Era a única dignidade que restava. | 

Perante isto, a grande hidra começou a agitar-se como magnetisada, 
explodiram ordens, percorreu-se em instantes o estacionamento, e o sangue, 
despertado a murro e a injecções de excitantes, começou a circular nas artérias 
distendendo os tecidos, inflamando-os. Em breve a cavalgada para o norte seria 
um facto. Estavam os espíritos inquietos. Havia em todos um cristianissimo de- 
sejo de se lavar a mancha do pecado de Palma no baptismo das águas do Ro- 
vuma. Era uma purificação de caracter que a História — pobre iludida!—nunca. 
acoimaria de “arrependimento». Ir-se-ía marchar, emfim. | | 
; Mas, oh maldição das maldições! quando a expedição se preparava para 
avançar, quando tudo indicava que as forças iriam espelhar o seu riso nas águas. 
sonoras do rio fatal, eis que uma nova página imprevista vem ilustrar êste 
miserável poêma de amarguras! E notou-se então que faltava material, que não: 
havia material, que o material nunca tinha existido ! Que j 

Era de morrer. Isto fazia nascer cabelos brancos. Alguem se divertia com: 
esta expedição de saltapocinhas. Uma meninice, uma verdadeira garrulice em 
toda esta organização militar, —o menos militar possível. 

«C) Amarante» e o “Machico” tinham chegado tarde e a más horas. O 
armamento, que deveria vir antes da expedição, só veiu depois, muito depois, 
dando motivo a esta scena de alto burlêsco: nos bivaques, a guarda era feita. 
de cacête. Os soldados, com uma cartucheira à cinta e um grosso cacête ao: 
ombro, passeavam dum lado ao outro do estacionamento como orgulhosos Hér- 
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cules fardados. Quando era chegada a ocasião de apresentação de armas, faziam, 
decorativamente, apresentação... de cacête. Uma chuchadeira intolerável, 
tudo isto. Won RR | | | 
Depois o material naufragado à descarga: o gado que era lançado a nado 
para terra e que se internava no mato para nunca mais aparecer; os desapare- 
cimentos, os incêndios, os desleixos, os múltiplos desleixos e incompetências, 
tudo isto originou, duma maneira condenavel, precisar a expedição: de iniciar 
a primeira marcha e não ter o material respectivo para a praticar. (1) | 
- Donde vinha a culpa? Dos gabinetes de Portugal? Dos gabinetes de. 
Palma ? Não sei, nem quero saber. O que sei é que nunca se exigiu a ninguem 
a responsabilidade desta incompetência, dêste desmazelo, que estava a paredes- 
-meias com alta traição. Decerto, só um manejo infiel parecia poder acarre | 
tar uma tão bem combinada e longa série de desastres, de incapacidades, de 
tudo. À mão inimiga parecia circular entre esta derrocada de homens e coisas 
= que às vezes, tão de comédia era o destroço descoberto, que dava vontade 
de rir, para não dar vontade de chorar... e de amaldiçoar. NO 
O desleixo sobretudo era assustador. Ou a doença de nos considerarmos 
“Ficos, muito ricos, tinha entontecido os cérebros, ou uma grande influência de 
traição, repito, se insinuava escondidamente entre os nossos homens. Porque 
doutra maneira não se compreendia tanto abandono! E' assim mesmo. 
A exemplo: nos porões do «Machico», que conduziu para Palma géne- 
ros e gado, descobriram-se géneros estragados pela água que foram avaliados 
em 300 contos. | | | 
'* Quem pagou isto ao Estado? Ninguem. A quem se pediram responsa- 
bilidades? | | 
Pobre país! 


"Arrostando com todas as dificuldades, num artanco de touto, contra êste 
oceano de contrariedades, foi assim que a expedição se arranjou o melhor que 
- poude e desandou, esfarrapada e medrosa, aos empurrões para o Rovuma, a 


“(U) À Este propósito transcrevemos aqui uma nota enviada pela Comissão de Recepção de 
Solípedes, que funcionou sempre idealmente, ao alferes de Artilharia de Campanha, Alexandre 
Vieira, que, ainda a bordo do «Machicor, observando o serviço detestável com que faziam o de- 
sembarque do gado, procedeu por si próprio a todas as deligências afim de remediar os desastres 
que sucediam, o que lhe valeu ser louvado, e com a maior justiça, pelo Q. G. Eisa nota em questão: 

“uPalma, 32-9-916. ; | 

Ao Snr. Alferes de Artilharia de Campanha Alexandre Vieira, Palma. Queira V. S.º in- 
formar-me com urgência sobre o processo de justificar a morte dos cavalos que se afogaram por 
ocasião do desembarque do gado vindo no vapor «Machicon, cavalos cujo número ignoro por in- 
formação alguma me ter sido fornecida» Segue-se a assinatura do oficial que presidia a esta 
comissão e que era o Capitão Zilhão. 

Há ainda no louvor que o general Gil dirigiu ás tropas que atravessaram o Rovuma, uma 
referência à cavalaria “pela improvisação com que substituiu os seus arreios afundados ao de- 
“sembarque.» | MRE : 

Nestes dois documentos encontra-se, clara, a confirmação oficial da desorganisação e ban- 

carrota de todos os serviços. Éles são por si o melhor grito da derrota. 


” 


1 


- correr, a galopar, sem ar e sem luz, compelida pelo aguilhão nervoso, de com- 
pita de Charlot da rua, de chegar ao rio primeiro que as biliosas fardas britã- 
nicas. Era tempo. j 
Nos entre-actos desta ópera cómica, diziam os entendidos: que só daí a 
quinze ou vinte dias é que nós nos encontrariamos verdadeiramente municiados 
e apetrechados, em condições de fazermos a marcha para o front. 
Enfim... | 


E aqui está como pelas sombrias filosofias de Oedipo-Pária em K icrga, 
nós sabiamos agora para onde marchavamos. E A 
Refresquei as entranhas, abrazadas de febre, com um n 
água pôdre e roguei ao meu Jau para me ajudar a levantar. 
Eu estava doente. 


ovo cangirão de 


1 


Com a exaltação briosa de alguns Raros, de espírito aquecido pela laba- 
reda dos sonhos de guerra — últimos lusíadas respirando ainda o ar de Quatro- 
centos — e com a restante cobardia de quási todos, estava-se afinal em Namôto, 
às portas do Rovuma. an Ro 

Em 16 o Quariel General resolvera-se a abandonar a dôce madracetia 
dos pavilhões de Palma e, cumprindo um doloroso dever, viera arraialar em Na- 
môto, êste pôsto da fronteira destinado à concentração de todas as fôrças expe- | 
dicionárias que deviam atravessar o rio. Z é OM 

O local era óptimo. Situado a um tiro curto de granada da foz do Ro- ] 
vuma e com a água insidiosa a roçar lá em baixo, nos dentados fraguedos do q 
seu talude, ficava ali, ardilosamente, a sentir as pulsações do inimigo da outra. 
banda, cavado na floresta numa clareira aberta a golpes de catana e surribadelas 
crueis pelo esfôrço da tropa do 24, que aqui dizimou parte dos seus homens 
submetendo-os a esta tarefa selvagem sob a torreira mortífera dos meios-dias 
caniculares. Porque alguns homens que eu vi morrer no lúgubre hospital de 
"M'lamba, de olhar chupado e côr biliosa, todos me confessaram arrazadamente 

“que tinham feito o posto de Namôto ...!»— e isto equivalia a declararem que 
haviam esbanjado um tesouro de energias generosas numa acção violenta que, 
ingloriosamente, não lhes dava nome nem virtude, mas que lhes roubava a . 
existência humilde e soiredora. E morriam... Pobres deles! 

Era nesta clareira, muralhada em redor pelas ifrondes vetustas da floresta, 
aqui e ali adoçada por plantações de amendoim e feijão indígena, ressentindo-se . 
da mão laboriosa do triângulo de Kionga: era nêste escalvado da charneca que 


agora se desenrolava todo o aparatoso e agitado arraial de combate da expedição 
pacata de Palma. 7 


(O raia re 


O aspecto bélico era bizarro. Graças a Deus, quási se esquecia já o des- 
gosto dos dias passados, e a mancha de cobardia e insensibilidade, que tinha 
maculado o espírito nacional da Base, parecia lavar-se de todo O opróbrio ao 
transfundir-se com ímpeto nesta tranquila e bela febricidade que às vezes dava 
milagrosos tons de heroismo à colorida atitude da malta. 

Durou três dias o afluir das caravanas heróicas. Toda a selva se abria 
jorrando legionários para o atraial. Os flancos da velha floresta eram lambidos 
por uma labareda de ardor. Em 16, 17 e 18, os caminhos: de Namôto aquece- 
“ram-se com o alarido estridente das gentes de guerra que passavam. 

O lapuz, simples e bom, refeito já da fadiga da marcha de Kionga, esque- 
cera depressa o sacrifício a que o submeteram é voltava a encher de abelhas 
de oiro do humor a taça vermelha do seu coração alegre. Por isso, na poeira dos 
caminhos e nas colunas de luz que galopavam no metal da atmosfera como 
corceis de fogo, a verve esfusiante do meu rapaz insculpia estatuetas de riso e 
charges épicas luzindo ao sol, quentes do sol! Ê 

E o arraial engrossava. Os bivaques íam dilatando a sua área. Aprovei- 
tavam-se já as últimas nesgas de terreno surribado e por fim começava-se a 
entrar pelo silvado dentro à procura de espaço para mais desafogadas instala- 
ções. A infantaria com os seus pelotões arruados, imaginariamente zíngaros no 
recorteidas tendas de abrigo, as metralhadoras e artilharia nas suas paradas 
marciais, os depósitos de géneros e material de guerra, os parques de trens 
regimentais e de combate, cosinhas, ambulâncias e comandos, o bairro aristocrá- 
tico dos Chefes e repartições superiores, com a vivenda do célebre Comandante 
dos Territórios Ocupados (o louco Moura Mendes), os correios, a Sem Fios, todo 
este tumultuoso cachoar de homens e de coisas, dé armas e símbolos bélicos, 
davam ao local uma imponência sublime e nervosa... | 

Fazia-se a grande Concentração. Portugual apurava em Namôto o subs- 
tractum do seu esfôrço ao Niassa. Tudo quanto a Metrópole havia feito de po- 
deroso e meritório em volta da jornada Ultramarina, Os seus sonhos e os seus 
sacrifícios, os seus últimos créditos de Descobridora das Índias no “prego» dos 
bancos de Londres, tudo estava aqui. Este arraial era a sua obra prima. Da opera- 
ção algébrica realizada no gabinete do Ministério das Colónias, êste era o seu coefi- 
ciente — um coeficiente reduzido, cuja incógnita permanência amalgamada no X 
das lamas vergonhosas de Palma. Como no campo generoso de Tancos, aqui 
era o milagre de Namôto. Portugal, gigante maltrapilho da História, mil vezes 
injuriado e escarnecido, corrido à pedra pelos anões que êle outróra deslumbrou 
pela sua estatura, às portas do cemitério — o cemitério da Raça, cavado pela 
nossa Descrença —realisava ainda estas duas demonstrações de energia, pondo- 
"lhes nos ombros nús os farrapos das dragonas da Índia: Tancos e Namôto! 
Estes farrapos seriam:a rosa do milagre. Realizá-lo-iam ? 

E Pobres farrapos abençoados!... | 


Praças d'armas em vigília, Namôto era, pois, a grande porta para o Ro- 
vuma — êsse tigre raivoso, agressivo, fatídico, vendido ao boche por afronta... 
Mas sôbre êste arraial de febre e hostil actividade, justificado pela visi- 


nhança dos acontecimentos para que se caminhava, outto arraial de febre. 
maior se notava no borborinho das turbas que obedeciam e das élites que or- 
denavam. E êste já vinha de trás... Era, enfim, a imprecisão e O afogadilho 
com que tudo se fazia, a pressa que havia em todos os gestos, a inadmissível 
falta de tempo que aparecia em todas as disposições. na) € 

E isto chegava a cançar, irritava os ânimos daqueles que, de bom critério, 
tinham assistido, enfadados, à pachorra mahometena de Palma, e agora sen- 
tiam o direito de não perdoar êste galope de estremunhados. | 

O «Beira» estava ainda nas águas de Tungue a descarregar. O material 
taltava. E as deficiências da coluna se nesta ocasião se atribuiam, com justiça 
em parte, aos comandos de Metrópole, que tão tardiamente faziam o apretecha- 
mento da expedição, tambem os mais considerados as faziam derivar da inércia 
dos comandos de Palma. | 

Por conseguinte é desnecessário afirmar que esta soma de febre, vinda 
da imprevidência, que desnorteava os cérebros, merecia a todos as mais àspe- 
ras censuras, tanto pela fraqueza da sua origem como pelas conseqtiências 
desastrosas que poderia acarretar. O incêndio de desvairo que varria o campo, 
prejudicando a sã exaltação da pequena falange de sonhadores que vivia em 
beatude espirítual entre o tropel amorfo dos batalhões, sabe Deus a que infandos 
destinos nos levaria se uma bôa estrêla o não guiasse! Sabe Deus! 

Uma das razões apontadas pelos técnicos da desorganisação, era a falta 
de carregadores para transporte e descarga de material. Entretanto, durante as 
marchas da coluna até aqui, toda a gente pôs os olhos na récua negra de au- 
xiliares, que a ladeava, não, a fazer o transporte da material da expedição que 
era preciso que viesse, mas sim dobrada ao peso do precioso ménage da oficiali- 
dade, chegando ao requinte de conduzirem cadeiras-de-viagem que os pachás 
utilisavam nos “pequenos-altos”, cruzando regaladamente a canela sob o para- 
-sol dos himbondeiros... Ia 

Era de pasmar! 


Perante este aparato desonesto de comodidade causava nauseas a fe- 
mentida abjurgatória de valentia com que alguns se pretendiam defender, 
enaltecendo-se, fulminando a hoste sublime dos graduados menores com estas 
palavras sonóras: A | 

— “Os senhores não se convencem que estão em campanha!» 

ê Era com os sargentos este palavratório dos agaloados. E no entanto eu 
não sei, por mal dos pecados desta pátria, doutro núcleo de fórças comba- 
tivas que mais encarnasse nas /desmanteladas agruras desta campanha as 


ousadias rácicas e com maior brio e inultrapassaveis provas de coragem defen-. 


desse nêste pântano a flâmula ardente do seu país. Até aí só provas sobejas de 
disciplina e bom trabalho êles tinham dado aos olhos de todos; e daí por 
diante êles íriam escrever com o seu prestígio a mais decorosa página desta 
guerra. Elementos de tino organizador e critério heróico, dum sangue frio de 
glória, íriam enaltecer esta hoste destemida embora amalgamada entre a matu- 
lagem de “pret», na humildade sem desonra das magras tiras das divisas. 


" Era, pois, com um tiso de mofa e uma revolta aguda no ânimo, que a 
hoste valente ouvia a afronta. 4 | 

Então, ainda que estas palavras se lhes ajustassem, eram só êles, sargen- 
tos, que teriam que convercer-se «de que estavam em campanha»? assim mono- 
logavam consigo. ; | o, 

--. É os leitos de viagem, as cadeirinhas, os couvre-pieds, bacias de lava- 
tório, períumes, etc. e outros luxos civis, que diriam do profundo espírito de 
campanha dêstes Petrónios censôres ? 

Nada se perderia com a demora. A hoste consolava-se em esperar por- 
"que sentia bem, no apurado sentido da sua coragem, que, ao bater das gran- 
des horas, quando as situações difíceis chegassem, os campos estremar-se-íam 
com limpidês e ver-se-ia então quem mais estaria convencido de «estar em 


campanha». 


E a hoste, meu Deus, tinha razão. Iria ser esmágador o seu triunio 
Tristes pachás! R | 


Emquanto em Namôto se fazia a concentração das fôrças que deveriam 


efectuar a travessia, lá para dentro, a 40 quilómetros, aproximadamente, da foz 
“do Rovuma, a Coluna de N'hica, também chamada «Coluna Negra», que tinha 


saído dias antes de Palma para o Madai, onde se concentraria, fazia em 160 
reconhecimento do vau- de Mayembe e em 170 de N'hica com a troca de 
alguns tiros para desenfado. | 
Esta coluna era assim constituida: uma secção de T. S. F., um pelotão de 
infantaria montada, (!) uma divisão de A. M. uma companhia de infantaria 23, uma 
bataria do 4º Gr. M e as 19º, 21.2 e932 companhias indígenas. . 
Comandava o Estado-Maior da coluna o capitão do E. M. Liberato Pinto. 
A «Coluna Negra» destinava-se a cobrir o flanco esquerdo das tropas de 


' Namôto, obrigando o boche a combater num só ponto ou a fraccionar-se em 


núcleos de pequena resistência que facilitariam:a passagem da nossa gente. 
Depois reunir-se-ía ao grosso da Coluna, na margem alemã, visto que o primi- 
tivo objectivo de seguir para Mikindane, varrendo o triângulo do litoral inimigo, 
estava já prejudicado pelo rádio de 13, do almirantado britânico. | 

“E assim, após um raid demonstrativo efectuado pela cavalaria — que, de 
noite, à luz de archotes simulava procurar vau, enquanto as fórças atravessavam | 
o rio num ponto afastado—, em 18 esta Coluna transpunha o Rovuma pacifica- . 
mente, sem um reconitro, 6 quilómetros a montante do posto de N'hica (na 
margem direita). a | 

O boche, surpreendido de esparréla, batia em retirada abandonando 


precipitadamente as posições da outra margem. 


e 


(1) Este corpo de guerreiros teve a aquecer-lhe o ânimo e a dirígir-lhe os impulsos da . 


"vontade, o espírito arrebatado, inteligente e cavaleirêsco do então alferes Carlos Selvagem, seu 


comandante, e que ao sol do Niassa fez brilhar o prestígio das suas esporas de oiro de militar e 
de escritor. 


RL Mo 


Á mesma hora em Namôto ardia-ss de fébre e de dúvida. Na manhã 


seguinte ía desenrolar-se O grande Quadro! 
Fôsse o que Deus quizesse... : 


IV 


Manhã do Rovuma, manhã de dúvida e de vitória, manhã cinzenta, ze- 
brada de haltcinações e desesperos, de nervosismos, de sustos, de angústias! 
Manhã da Pátria, manhã da Raça, manhã toda vestida da unção da névoa 
tradicional, langorosa, morrinhenta, ali, nas íaldas de Namôto, à espera do 
Desejado ! Ê | 

Meu Portugal, semi-Deus cristão, esfarrapado, pobre, miserável, mas so- 
nhando, sonhando ainda, sonhando sempre, com o olhar doente de sonho, foi 
essa tua hipnótica mania de lunático que te trouxe aqui, cristão apedrejado, 
santo de quem zombaram da Fé, a erguer sôbre as águas lodosas dêste rio, com 


as tuas mãos calosas, mirradas dos invernos — mãos de Sonho, mãos de Prestígio, . 


mãos de Infottúnio — a flôr da Névoa desta manhã... flôr de Névoa e de Raça, 


à espera de vê-la como outróra elevar o caule até aos céus, iluminada de mila- 


cre — o milagre das tuas mãos! 
Meu Portugal, meu jardim de névoas, que Névoa imensa em teu jardim 


floriu! A flôr do teu sonho ergueu-se ainda na manhã destas águas que tu so- 


nhaste! Mas o sol veiu tarde e as raízes, que eram de lama — uma lama de Té- 


dio e Amargura—, deixaram caír nas tuas mãos algentes a cinzenta ilôr 


da ilusão! 

Manhã de cinza, manhã do Rovuma, que caprichoso destino criou com 
requinte o teu Símbolo? —... manhã de glória cinzenta, glória efémera e trai- 
coeira entrando na alma como a névoa desta manhã abafando as águas, com 
um pêso de remorsos e arrependimento ! Rir | 

Manhã de vitória, manhã de arrependimento, é meu Portugal lu- 
dibriado ! | | 
Senão é vêr. 


Junto do rio, na madrugada de 19. | A j 
| Como um grande reptil de três cabeças, dissimulado, alapardado no 
mato à espera da presa, a nossa tropa estendia-se numa extensão de quilómetros 
cosida com a terra, entreos escarpados da margem direita, a farejar a outra banda, 
empastada na cacimba da noite e na dúvida envolvente do que ia passar-se. 
Namôto estava sem ninguêm. Desde a noite anterior que o arraial des- 
cera para o rio. E quem a esta hora fôsse ali, decerto que havia de estremecer, 
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arripiado pelo êrmo e pela visão do drama que nestas águãs se estava a con- 
sumar de bôca fechada, em silêncio, fúnebremente... 

A nossa tropa — esta tropa submissa que estava aqui ofegante sob o cor- 
reâme e bebendo treva a sôrvos largos — espreitava o rio dividida em três colu- 
nas, numa massa de 4000 homens, com 2700 espingardas, 10 metralhadoras e 
14 peças de fogo rápido. 

Estas colunas estavam assim organizadas: E 

— À colocada a jusante, com um pelotão de Sapadores Mineiros, uma 
divisão de Artilharia de Montanha, uma bataria do 5.º Grupo de Metralhado- 
ras, a 9.º, 10.2 e 11.º companhias do 24,e à 25: indígena, comandada pelo Major 
Pires, e tendo como adjunto o Capitão Mesquita do E. M. 

— À coluna do centro, com uma companhia indígena da Guarda Repu- 
blicana de Lourenço Marques, uma bataria do 7.º Grupo de Metralhadoras e as 
9.º, 10.º e 11.º companhias do 23. Comandava-a o Major Aristides Cunha e tinha 
como adjunto o Capitão Brito, do E. M. 

— À da esquerda, formada pela 2.º bataria do 8.º Grupo de Metralhado- 
ras, a 22.º indigena, 9.º 10? e 11.2 companhias do 28 e pela escolta do Quartel 
General. Era seu comandante o Major Gama Lobe, e como oficial do E. M. o 
Capitão Machado. | | 4 

Havia ainda a chamada reserva geral, dependente do General-Coman- 
dante e constituida pela 12º companhia do 24, 122 do 28, uma companhia 
expedicionária e diversa cavalaria e artilharia. 


“Eis o que se tinha salvo das ratoeiras de Palma, onde nesta mesma 
- manhã centenas de heróis, saidos de Portugal com retratos nas gazetas e lauda- 
tórios inverosimeis crismando-os de valentes filhos dos Gamas e mais tolices, 
“dormiam o sono dos gloriosos avós nas enxergas pacíficas dos cachapinatos. 

Estavam aqui 4000 coragens que de bôamente baldeariam os borbotões 
do seu sangue para acutilar o boche na outra margem. Lançados aqui, nesta 
hora formidável, com a alma toda mexida pelas bizarras dramatizações do 
perigo, estes lapuzes seriam capazes de tudo, de tudo sofrer, de tudo calar, só 
para que nenhuma alma danada os pudesse apodar de cobardes. 

Era uma questão de chefe, de sugestão, de élan. Alguem que os electri- 
zasse, que lhes roçasse as entranhas com um palavrão de força e teriam 4000 
valentes, mesmo 4000 loucos! 

Mas o General, o chefe dêste rebanho cinzento, punha em pouca monta 
estas psicologias. 4 | 

Viu-o alguem por aqui, curvado entre a folhagem viscosa do relento, a fa- 
“Jar ao coração do serrano, que era o mesmo que falar ão coração da pátria, 
dessa pátria que para cá dos oceanos se crisparia de ansiedade pela vida dêste 
lapuz ? 

Ninguem ! | 

Que falem alto êstes 4.000 soldados. 


Junto do rio, na madrugada de 19. 
A tropa do 28 achava-se com a terceira Coluna, reforçada por uma com- 
panhia Negra e Metralhadoras. 


Mas recuemos. Em 18 esta unidade recebeu ordem para marchar para | 
Nachinamoca, onde lhes estava destinado que tomaria posições. E assim, à bo-. 


quinha da noite, as três companhias, 9.2, 10º e 11.2, lá começaram a esgueirar-se 
através do arraial de Namôto, num bota- tóra fúnebre, elegiacamente. Depois foi 
a entrada no matagal cerrado, eriçado duma vegetação hostil, que mais ator= 
Media o pesadelo da marcha. Caminhava-se a um de fundo, numa bicha 
enorme, que rastejava na fractura do córrego como serpente lambendo a noite. 
Erao caminho de escarpa, tortuoso e disfarçado entre o capim, sendo pre- 
ciso marchar aos saltos e em cotrerias, às vezes, para se não perder a ligação 
— o que seria um desastre. 
Marcha terrivel. A noite pesava sôbre todos como chumbo. Ofegava-se. 


ÀA's vezes o salto brusco duma féra que se escapulia, a passagem dum antílope - 


assustado, dava o rebate de inimigo, supondo-se patrulhas que fugiam ou ca- 
nalha boche que espreitava, e então a noite riscava-se de pavôres e a soldadesca 
desvairava, com a mão ora acariciando a escopêta ora aferrada com nervoso ao 
punho do sabre. 

Daqui a tensão moral que oprimia a marcha. | | 

- Pelas 10 horas da noite estacava-se no lugar destinado 2 às posições de par- 
tida para efectuar a travessia. 


Começou então uma noite horrível, mordida de trevas e apreensões de 


toda a ordem: fantástica, crua, flagelante. 


Acachapados, tosidos com a terra, O equipamento a tolher a respiração, 
os músculos oprimidos, sendo-lhes vedado fumar e conversar, asfixiados, meios . 
tontos, os soldados viviam a sua pior hora, ou antes, a sua hora superior por- 
que nunca o drama nervoso de tão grandes apreensões e tempestades interiores | 


havia elevado tão alto, para tão refinados cumes, o rude arcaboiço das suas 
almas! 

A forçada imobilidade dos corpos e a mortalha pastosa da cacimba da 
noite, a opressão que rondava nos peitos e a crueza selvagem do ambiente, 
tinham dado aos orgãos um endurecimento de cadáver. Os corações pesavam 
como ataúdes. Cada um sentia-se refugiado dentro de si como condenado, ba- 
tido de frio, assolapando-se ao canto da célula. E no silêncio da noite, na ver- 


dade, havia um frio patibular — um frio de 4000 amordaçados que esperassem 


a manhã para irem à guilhotina! 


Havia imaginações pasmosas. O meu «homem», -— reptil oprimido contra 


(0) hálito da terra pela pata tôrva da noite — assim sufocado, obrigado a calar-se 
e quási a não respirar, vingava-se desta tirania que lhe era imposta dando largas 


à sua imaginação fantasiosa, monstruosamente rica. E um tropel de visões: 


absurdas povoava a noite de seres estranhos, vergastava-o todo de nervosismo e 


ilagelava-lhe a pupila com infernais gnomos erguendo a floresta em dantescas 


linhas de combate. Ás vezes, como nos sonhos de criança, êle batia as queixa- 


das, arrefecido de susto, e via tudo negro, coisas e sêres, € a nho da. morte a - 


apertar-lhe a garganta, a matá-lo! 
E tinha um grito aci que a curva da noite mal ouvia. 


E assim esta noite rolou até agora, madrugada de 19, junto do rio. 
Os soldados estavam exaustos: recosidos da cacimba que empastelava 
as roupas, despedaçados pela violência da posição. Só os olhos brilhavam num 


feroz arranco de energia, duma vivacidade pávida e luminosa — dois círios à 
iluminar o caixão de angústias que lhes esbarrondava o peito em tristezas. 

| Pelas 3 horas da manhã começou a descer-se para o rio afim de se to- 
mar posições definitivas. E desceu-se como numa marcha de entêrro..., 

Era a última espera, a ultima prova terrivel. O silêncio pesava mais. Al- 
guma pá-picarêta que tínia nos arbustos era logo abafada com irritação. Calma 
de morte. Em Namôto, até, lá para cima, não se fazia barulho. Toda a margem 
direita se espectralisava numa tôrva atitude de dissimulação. Os palôres da ma- 
drugada esgarçavam a neblina, que pairava em cabalísticas de epitáfio. Respi-. 
ração opressa. A morte ía chegar. Que horror! 


Um frio alvacento. 5 horas. 

De repente um tiro sôa na solidão espectral. Depois outro, mais ouiro, 
como um grito fantástico ladainhando a manhã, num calafrio. Estava rôto o 
drama. O “Adamastôr», postado na foz do rio, abria o lance protegendo a 
avançada com uma girândola de metralha sôbre à margem inimiga. A artilha-. 
- tia de Montanha berrava tambem, ? 

Fa um preságio indiscritivel... Emfim, os homens metem pés à água, 
batendo o dente, a espinha gelada. Os mais heróicos perturbam-se. E que há 
“um momento —o terrivel momento físico— em que heróis e cobardes se igualam 
empalidecendo simultaneamente; depois um reage e torna-se belo, e o outro 
fica sempre assim como uma caveira de lama listrada de cêra. | 
A Mas já a tropa avança. Vai na frente a récua negra, seguindo-se-lhe a 11: 

dos nossos, que entra na água por “secções de costado». Depois é o resto do 28. 

—* Trocam-se então confidências, há um cochichar apressado de suicídas 

que fizessem as ultimas disposições. O tenente Arêde, velho e bondoso militar, 

com os olhos marejados encarrega um sargento que vai ao lado—por sinal um 

Valente — de lhe cuidar do espólio se morrer. Um capitão entreoa uma medalha 

ao impedido para que a dê em Portugal à esposa. O rio, é, afinal, o grande 
tabelião que escuta impassível êste lacónico ditar de testamentos... 

Entretanto o boche não dá acordo de si. Debalde as bocarras da nossa 
artilharia gritam para a outra banda o seu desafio. E êste silêncio im previsto 
laz estarrecer os ânimos deixando prevêr uma tenebrosa cilada da parte de lá. 

A Coluna continua a avançar. Está agora toda na água. O vau é difícil: 
avançava-se devagar, às apalpadelas, com a água a subir, à subir sempre, falsa, 
voraz, chegando aos sovacos, molhando por iim a barba do Comandante 
a quem dois corneteiros amparam para que as àguas malditas o não traguem de 
todo. Hã uma opressão de tragédia. Se o boche da outra banda quisesse... 

| "E os perigos e a temeridade desta travessia saltam então aos olhos de 
todos num repelão de pavor. A realização de tal aventura assumia aspectos no- 
vos, aspectos estupendos, fazendo crêr que só uma grande inconsciência infantil 
podia justificar o senso extravagante desta arriscada empreza do Rovuma. Pois 
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decerto que bastaria uma unica metralhadora, colocada na outra margem, para, 


num momento, considerada a situação desvantajosa dos nossos, a Coluna ser | 


varrida implacavelmente sem opôr um tiro, sem um gesto de valor. Seria então 
uma derrota traiçoeira e mesquinha, imensamente boçal e ingloriosa, alí, à flôr 
das águas, onde êste disforme vergel de flôres humanas, de cabeças humanas, ro- 
laria sinistramente rio abaixo como monstruosas flôres estupidamente decepadas. 

Em volta, a alcateia viscosa dos crocodilos rondonva, feroz, farejando o 


fauto banquete... 
E a manhã subia, nervosa, cadavérica. 


Mas já a tropa negra alcança a outra margem. E nem um tiro da parte 
de lá! Os nossos avançam, animosos. O rio é largo: as linguas de água e as 
ilhotas de areia fazem perto de 1.000 metros. Pisa-se agora já a areia da 
margem inimiga — essa areia fabulosa, esfíngica, listrada de ameaças, de fata- 
lismos. j | 
E com um olhar espantado, o olhar atónito e palerma de quem acorda 
dum sonho mau, todo enxarcado, ridículo de figura, O último soldadinho valente 
fica ainda na praia a mirar o Rovuma — o grande papão tão imbecilmente ven- 
cido — e deslumbrado por esta façanha, a façanha ratée dum garboso exército 
de lusos, atira-lhe ali, nas bochêchas, uma risada alvar que dá ainda mais à sua . 
ficura chupada o timbre cómico da raça de Herois desta jornada famosa! Era 
o comentário frio e justo duma grande empreza falhada; era a frase maltrapi- 
lha, irónica, desvirtuosa, em que encontrava a sua digna lesenda um esiórcço 
wão, cheio de tristezas, desacêrtos e burlêscos incomparaveis. 

Jornada do Rovuma.... límpida manhã de Vitória : 


Chapinham ainda no rio os retardatários da estremunhada caravana da 


travessia. 

tt Pad cavalaria escarvando as águas ruidosamente num propósito sêco de 
triunfo ; é um carro de munições, que as muares não arrancam do areal alaga- 
diço, é mais além um imberbe D. Quixote, empinado sôbre a sela, a descrever 
com o teimoso rocinante a ultima parábola medieval do heróe de Cervantes no 
cómico espelho do Rovuma. | | 
E ' De resto, o grosso da tropa lusa, a flôr do exército de Palma estadeia-se 
já lascivamente ao sol, regalada com os louros da vitória, senhora da terra 
alemã, na outra margem — a margem fantasma — metendo no estômago com 
um pavoneamento heróico duas febras de atum e a bolacha esturrada do bornal, 


| 
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lada a guela com zurrapa do cantil. O repasto das batalhas é sempre assim, 
frugal e glorioso.. 


À gente do 28 tinha pisado terra firme na povoação indígena de Kiongo. 
A ralé negra, meia assustada, meia interessada pela novidade do que ía passar-se, 
avida de vêr o focinho ao novo senhor que subia as suas margens, deixou-se 
ficar nos seus tugúrios, caindo em nosso poder uns vinte e três destes estúpidos 
pobres diabos olhando-nos inofensivamente no fundo dos olhos de carvão, com 
O hálito calipígio das femeas a roçar-nos terrivelmente a brancura da pele. NA 

A Coluna do centro fez igualmente a travessia a vau, mas a Coluna do 
flanco direito, mais feliz, passou o rio em jangadas previamente construidas pela 
engenharia (1), e cujo acesso foi mascarado por trincheiras abertas nas escarpas 
da margem direita, a coberto das vistas do inimigo. 

Ainda para montante de N'hica, na zona de Mocimboa do Rovuma, o 
“capitão de infantaria, Tôrre do Vale, foi encarregado de fazer demonstrações com 
algumas fôrças do seu comando afim de proteger a Coluna de Naquidanga 
(N'hica) e levar o boche a desorientar-se. 

Tendente a proteger a frente principal das operações, colocada no pla- 
nalto de Namôto, uma peça de 10.5, vinda de Lourenço Marques, esperou, 
silenciosa, a voz de alarme. 

Mas a boa-estrêla da malta lusíada, que ainda nesta cinzenta manhã foi 
para nós duma comiseração espantosa, dispensou às nossas armas o fastio 
destas temíveis demonstrações e, num luminoso empurrão de sorte, lá nos le- 
vou à stepe de Migomba fazendo- -nos arvorar a bandeira verde-sangue sôbre 
uns desmoronados casebres do territorio alemão. Eram 2 horas da tarde dêste 
dia 19 de Setembro. E enquanto a perdulária bandeira subia na haste no- 
dosa em que a içavam, muitos choravam de comoção não sei bem se pelas 
afectividades de raça que lhes gritavam lá dentro, vendo a bandeira subir para o 
céu azul, se por uma efusão de agradecimento à generosidade boçal da da 
-estréla... 

Alto mistério Cida rebanho de almas! 


+ 


Finalmente, a despeito de tantos credos e noites mal passadas, de tanta 
angústia e fantásticas preocupações, já se passeava regaladamente pela margem 
do papão germânico, respirando-se um ar feliz de horta minhota. 

Estavas linda Inês posta em socêgo. 

— “Ora vá lá um homem fiar-se em presentimentos, em asneiras. 


(1) Sublinho aqui com veneração o nome do capitão Melo — mestre laborioso de toda a 
engenharia do Rovuma e alma grande de português, de lusíada. 
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«Pois quem havia de dizer que tudo, isto se passaria assim, sómente neste 
compasso litúrgico de cerimonial guerreiro, aparatoso e nada mais ? 

«Que raio de sorte!... Isto era uma tremenda bofetada, um escárneo des- 
presivel para a valentia de todos, para O brio da malta !» 

Assim ouvi monologar os botões luzidios da farda dum capitão. 


Mas então o boche onde estava ? | 

E chegada a ocasião de respondermos a esta pregunta. 

O boche raspou-se, o boche fugiu. Foi isto, nada mais. Sabendo dos nos- 
sos preparativos e talvez iludido no seu golpe de vista, julgando pelas observa- 
ções do nosso movimento fronteiriço que nós dispunhamos duma organização 
combativa de primeira ordem, sem dar um tiro, pacatamente, fez a sua retirada, 
uma retirada ordenada, metódica, que nos surpreendeu pelo imprevisto e quási 
sem-razão. Os relatos das povoações indígenas que êle habitou, disseram-nos, 
após a atravessia, do seu levantamento geral do dia 17, abandonando as posi- 
ções da margem do rio e peregrinando pelas landes negras para O interior do 
território. 

Batido a norte pelas tropas vigorosas do boer Smuts, sem Mikindani e 
Lindi e prestes a perder Tabora, o astuto German preieriu fazer as malas e ba- 
ter em retirada para O interior da colónia, a ter que ficar engasgado nas lamas 
do litoral, sem liberdade e sem saída. 

Por isso, devido a esta boa-estrêla, nós passámos o rio «num engano 
d'alma ledo e cego», gordos de sorte, sem um esbôço de resistência, sem um 
alarme, num bambúrrio comesinho, burguês, que chegou a criar áscuas de fe- 
bre no. brio crestado dos mais animosos. | 

E, passado o grande perigo, quando já o tacão português impunha a sua 
soberania às extensas plagas da margem esquerda, era com um arripio dorsal 
que toda a nossa ilustre pleiade de tecnicos e comandantes observava a admi- 
ravel e sólida obra de fortificação que o inimigo inteligente tinha inventado 
para sua defeza. Às trincheiras blindadas, os abrigos individuais e para metralha- 
doras, os seus postos de observação e reductos, eram de uma imaginativa e se- 
gurança tal que por mais bem organizados que se mostrassem os atacantes cai- 
. riam sempre vencidos, inutilizados por estas poderosas ideações de defeza militar ! 

E tinha-se um imenso calafrio considerando as consequências desastrosas 
que adviriam para as nossas tropas se esta falange admirável de sapadores ge- 
niais tentasse ficar aqui e opôr resistência ao avanço da Coluna... | 

Protegeu-nos um bom destino. Mas, ainda assim, pode afirmar-se bem 
alto que a acção do Rovuma, a que a desdenhosa e fleugmática amizade britânica 
nos reduziu, foi a empreza mais espinhosa e arriscada de todas quantas se 
cometeram contra o boche nos terrenos desta África maldita. 


bo 


Entretanto a tropa do 28, engulido à pressa o frugal almôço frio, mar- 
chava para a Marunga, a bater o mato. Do boche nem uma correia. 


e OS >>> 
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Avarçava-se com cautela, a flecha à frente pesquizando as veredas. Era 
mister peneirar a selva. Nem um esconderijo que não fôsse visto, uma moita 


"que falhasse. 
Caminhava-se junto da margem, onde continuavam a aparecer os magni- 
iicos entrincheiramentos e de 4 em 4 metros os originalíssimos «postos indivi- 
duais”, disfarçados com astúcia. Nas árvores desvendam-se «postos de observa- 
ção» e, na copa dum alto himbondeiro, surge uma plantaforma para metralha- 
dora. Uns génios estes 'teutões | | 

Após duas horas de marcha, com a companhia negra lançada À frente 
nos escalões de protecção, avistava-se emfim a farm de Marunga, fresca, pito- 
tesca, cultivada. Lançou-se a cavalaria na exploração, avançaram patrulhas e já 
toda a gente aperrava a Maiiser fiel, dispondo-se para combate, mas a cava- 
Taria volta passivamente, roendo as unhas de despeito... O posto estava aban- 
donado. 

Avança-se então afoitamente e bivaca-se junto dos muros da bela vivenda 
desta quinta indígena, a rescender a veiga farta, arroteada de algodão e outras 
plantações, que um braço laborioso fazia emergir destes terrenos amargurados. 
Havia alíaias agrícolas em grande número e, à dominar O espaço, o perfil exótico 
dum aero-motor punha nos nossos olhos uma mancha de progresso a que já 
não estavam habituados —pobres deles. 

A vivenda era uma vilazita confortável para o logar. Pelos restos de 
dibelois encontrados no interior, era de presumir que algum magnifico par de 
prussianas de olhos de pervinca aqui adoçassem as agruras do exílio aos loiros 
senhores destes dominios. Guarda-vestidos, espelhos, peles, perfumes, mobílias 
«todo um luxo oriental para o pavoneio desta sociedade de raça suahely; al- 
guns livros com notas à margem comentando Shakespeare e Montaigne, dal- 
gum digno representante da casta dos Goethes e Léssings, e entre estes volu- 
mes a preciosa «Léliar, a novela italiana de Antonio Fagazzaro, cuja leitura de 
requinte mais tarde havia de alimentar minha sensibilidade nas horas perdulá- 
rias do meu Tédio. AO 
| Defendia este alcacer acolhedor um singular entrincheiramento de sacos 
«de algodão em bruto. 


Refeita a tropa da fadiga aventurosa deste passeio pelas margens do Ro- 
“vuma, levantou-se o bivaque as 2 horas e começou à marchar-se para à recta- 
guarda, agora em direcção a Migomba, onde, a essa hora, já tremulava a bandeira 
portuguesa sôbre o acampanento das duas restantes colunas que tinham atra- 
vessado o rio e ali se tinham concentrado em arraial militar. ? 

A lande de Migomba fica nesta extensa planura dos terrenos baixos da 
margem alemã, que na época das grandes cheias as águas do rio alagam e fertili- 
zam com as suas lamas. Em frente, da banda portuguesa, ergue-se o escarpado 
«do planalto de Namôto. Por esta invasão periódica dos lodos do Rovuma, a gleba 
produz com abundância, vendo-se nesta região a cultura notavelmente desenvol- 
vida. Alêm da exuberância de algodão, encontravam-se machambas de feijão, 
mandioca, milho e até melanciais verdoengos. A banana e borracha orlavam 


tambem estes extensos recortes de lavoira. Para facilitar o arroteamento dos 
grandes campos, uma pesada charrua, armada em aço, via-se ainda abandonada 
a meio da sua faina, com os quatro ferros de abrir sulcos meio enterrados no 


coração da leiva, sêca do sol, Esta charrua era accionada por uma locomotiva a: 
vapor, guardada sob um pequeno telheiro com oficina anexa de reparações, um: 


pouco afastado dos bivaques, a que chamavam a «Casa da Máquina». 

Via-se que era aqui o centro duma grande zona de preductividade agti- 
cola e manufactura textil. A juzante de Migomba, ficava O chamado posto da 
Fábrica, onde aperfeiçoados maquinismos de serração, fiagem é tecelagem em 
bruto, davam aproveitamento industrial aos produtos destas plantações da 
beira-rio. | | 

- Nós, vencedores, sentiamo-nos afinal ridiculamente injustos e mesquinhos 
na nossa acção perante este nobre e laborioso esforço do Vencido! E como o 
general romano sôbre Atenas, tinhamos vontade de recuar, de orgulho que- 
brado e despeitoso. | 


Era noite alta quando a tropa do 28, batida de cansaço pela marcha de 
regresso da Marunga, bivacou em Migomba. 

A malta lusa foi encontrada rebolando-se por aqui ao luar. Já nada de 
cuidados, nada de apreensões assustadiças. Se não fosse aquela meia lua agoi- 
rente da linha das avançadas, ali em volta, voltada para a serra entre as espes- 


suras do capim, isto seria uma vidinha de ripanço, um pouco higienica e a ser 


"guro do brazeiro da França! 

- Ora pois! E a malta do Rovuma dando graças aos ceus pelo exito mira- 
culoso desta jornada, vencido o mêdo, e na perspectiva duma estação de ociosi- 
dade às mesas pingues das messes, reforçava outra vez OS argumentos da 


metrópole e, ao contrário da última opinião de Palma, achava óptimo e patriótico 


que se tivesse vindo até à África cometer a bambochata do Rovuma e ficar aqui, 


em dino de sacrifício, nos deliciosos repastos de Migomba... 
- Ora pois. € 


Estava feita a ocupação da margem esquerda. Nem um tiro heróico, nem 
um boche para trofeu da Conquista! Apenas meia duzia de negros, uma peça do 
Koenigsberg, sem culatra, duas metralhadoras, mobílias, um cofre de latão, 


ferro-velho, imbecilidades, apreendidos nos raids de exploração. De resto belos 


entrincheiramentos, abrigos cheios de sabedoria, redutos originalissimos — um 
curso explêndido de tactica moderna e de oportunismo militar. 
- Somando : | 


Um passeio de recrutas para experiências de heroicidade! 


Eis o que foi a ocupação da margem esquerda. 


DO DE E 


VI. 


| ' Entretanto eu mordia o pó do areal, queimado de febre, golfando bilis, e 
“eta atirado para à tôrva caverna do Hospital de M'lamba, na selva de Kiongza, 
«como animal moribundo. 

y Foi naquela marcha angustiosa de Palma para Kionga.que, pelo exgota- 
mento físico a que cheguei, os malditos 40 graus me afogaram de novo. 

Dos meus tristes sucessos dessas horas de brutalidade para as armas por- 
“tuguesas, diz-mais que a minha esquecida voz de hoje, essa apagada página do 
meu Diário, ainda ensopado de suor e sujo do pó dos caminhos do Niassa, que 
aqui transcrevo. 
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«Retito à custo o braço que me tem servido de travesseiro e soer- 
so-me a mirar que horas são. Reparo então no relógio que tenho no 
pulso e atravez do vidro, perlado da densa humidade da noite, vejo que 
são 5 horas. Amanhece. À 

«Encontro-me sósinho, perdido na guela da velha floresta, a cami- 
nho para Kionga e na bifurcação da estrada de Namôto. À beira do mato 
ardem ainda duas raizes que fizeram fogueira durante a noite para as- 
"sustar o leão. E aqui que eu permaneço não sei há quantas horas ou sé- 
culos de maldição, exausto, retalhado de fadiga, numa fadiga de ani- 
quilar. Servem-me de leito os arbustos e hervas crescidas sôbre o solo; 
protege-me a cabeça o gigantesco tronco duma velha árvore cuja rama- 
ria, lá no alto, tem um ruido lugubre e terrível de féra em agonia. Por 
duas vezes me transi de pavor ouvindo ao longe o leão bramir. Aquilo é 
horrível! Fiquei mais gelado do que cadáver! Há qualquer coisa de 
dominador neste ruido selvagem que faz perder o ânimo. à 

«Mas mesmo assim, um estranho sentimento de infortúnio chegou 

“a fazer-me desejar a companhia desta féra que, certamente, seria mais 
piedosa que o coração das outras féras que aqui me abandonaram à 
sorte da selva bruta ! 


«Nas minhas costas a alvorada rompe como um incêndio vermelho. 
A aragem arrefece e vergasta-me a face como eladios. As carnes, molha- 
das pela humidade em que a exsudação da marcha me encharcou as rou- 
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pas, encrespam-se agora, penetradas de frio. Mesmo exteriormente estou: 
todo molhado. Agora é que reparo em mim: a farda, molhada do suor e: 
empastada da poeira, apresenta grandes manchas viscosas, principal- 
mente onde o aquipamento obrigava a pressões violentas. E 

“Os matos animam-se. Ha apocalipses de luzdesvairando as ramarias. 
Um deus antigo parece agitar o seio virgem desta floresta, semeando conce- 
pções de vida fantástica e primitiva. Que formidavel barbarismo! Isto é belo! . 

“Mas o silêncio mata-me, asfixia-me. Estou sósinho, e êste nascer: 
de alva no solitário abandono do meu leito em remota floresta, oprime o 
peito e faz mêdo. E pior que estar sósinho no meio do Oceano. Ainda. 
ao menos se as féras rugissem... Mas assim, nêste silêncio concentrado,. 
ha uma desconfiânça de ardil, e a angústia de me sentir exilado no mundo. 
com Oo ermo pânico do sertão, a pesar nos escaninhos da alma... 

“Um horror! 

“E olhando a mancha do céu, avivada de rubôr, através das malhas. 
das ramarias, e vendo-me só, proscrito, lançado às féras pela crueza dos. 
homens e os fatalismos das coisas, começo a arrepiar-me como se o céu 
pesasse sobre mim com a sua grande cúpula azul, e vou de entriste- 
CEL MIGE | | 

“Portugal e minhas figuras da aleição, a teoria das coisas confortá- 
veis a que o meu sentimento fincou raizes, acorda em mim em teoria de 
saudade que me afoga e oprime. 7 

“Dêsço até ao fundo da minha pobre alma rôta e de lá, perante- 
êste triste scenário do meu destino em conilito com minhas recordações, 
em silêncio, caladamente, duas orvalhadas pétalas ideais se soltam e 
sobem pela haste azul da minha comoção desabrochando nos meus olhos. 
frios em frias corolas de desilusão, de dôr... º 


“E meio dia. O sol grita, Mudei-me conforme pude para junto. 
duma espessa mangueira que me protege do abrazamento da luz. . Ei 
“Estão comigo mais dois desventurados que se vieram arrastando: 
andrajosamente até aqui e, junto de mim, caíram exaustos, ialhos de fórça,. 
moribundos... | ; | | 

“Estes, curtidos de fome, conseguiram ha pouco dar caça a duas 
grossas cobras, escamosas, horriveis, estando a prepará-las para as traga- 
rem em opípera assôrda de principes. | 

“Eu, para não entrar no gaudio dêste banquete repugnante, vou 
trincando molemente uma febra de sardinha da lata, embrulhada numa 
tira de bolacha intragável, proto-histórica. E assim enganarei o estômago 
emquanto o primeiro vómito não vier. | 
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“Na França, a esta hora, as enfermeiras com mãos de rosas espa-. 
lham carícias sôbre os doentes felizes!... 


“Que bom morrer entre tosas, mesmo entre metralha açulada !» 
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Agora, depois que um desmantelado Réo me havia conduzido através duma 
vegetação de coqueiros e plantações simétricas de bananeiras até esta granja 
remota de M'lamba, a oito quilómetios a Sul de Kionga, nos domínios de Crinde 
e beiras do Índico, aqui apodrecia miseravelmente num destêrro vil de con- 
denado. 

À enfermagem que me deram, depois duma impressionável odiei por 
cavernosos barracões de Kionga, reduziu- se a dois generosos palmos duma trô- 
pega quinanda, içada de pulga e matacanha (a «pulose penetraros»), perdida na 
treva duma singular vedação de capim e fôlhas de palmeira, a que pomposa- 
mente chamavam Hospital e a que eu teimo em chamar Mausoleu. 

Nunca em minha vida vivi horas tio sombrias. Uma constante agonia, 

criada pelo ambiente, exgotava-me todas as fôrças morais e punha-me nos clhos 
a visão da morte — mas uma morte infecta, pantanosa, com a carcassa a apo- 
drecer ao sol tal qual êsses escalavrados corpos que tantas vezes encontrára por 
detrás das moitas, esfacelados sob as bicadas dos abutres. 
Por isso êste imenso barracão de palha sêca, que o vento do mar agitava 
fazendo abanar como onda encapelada, me parecia um imenso mausoleu onde 
as duzentas guinandas dos hospitalizados fôssem duzentos ataúdes que uma 
vida de fantasmas transfigurava. Por isso todas as noites, ageitado no meu esquife, 
sob a dobra do lençol branco coalhado de parasitas repugnantes, em silêncio e 
transido de susto, eu sonhava sempre com os vampíros daquela página horripi- 
lante de Ofimann, vendo-os sobre mim a despedaçarem-me todo, numa gula 
hedionda, e levando nas garras sangrentas meu pobre coração já desfeito! 

E acordava sempre com um suór frio a escorrer-me pela face lívida, 
abrazada de fébre. Tinha sêde, e o mísero makiia afogava-me com um canjirão 
de água pôdre, que me sujava os lábios... O sonho continuava. 


' 
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Mas já eu não quero narrar a jornada fantástica que me trouxe até aqui; 
aquêle passeio da meia noite com o meu querido Albano da Conceição e aquêle 
1.º cabo de olhos azuis, que sei ser oriundo duma praia do norte, mas a quem 
nunca atinei com o nome extremoso, caminhando através de Zangoas entre o 
bramido do leão e roncos de hipopótamo; as caixas de fósforos queimadas inin- 
terruptamente acima das nossas cabeças, as canoilas de milho incendiadas e 
erguidas ao alto, à maneira de tochas, para assustar as féras quando a vereda era 
estreita; já eu não quero dizer os sobresaltos dessa noite de terror, isolados no 
mato, desorientados, sem caminho de marcha, e acendendo fogachos protectores 
sob a velha mangueira, vigiando um, emquanto os dois dormiam, à espera que O 
céu branqueasse... mas já eu não quero narrar a jornada pávida e selvática 
que me trouxe até aqui, vergastado de emoções, com os olhos picados de visões 
dramáticas, para só riscar nêste singelo album de grimaces sem arte um apagado 
“carvão», tirado do sombrio «panneaur de M'lamba-a-Taciturna.. 
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Era o Hospital essa caverna tumular a que já me referi, assim a modos | 


de túmulo novelêsco de conto negro. 

Interiormente, duas ordens de quinandas, dum desarranjo macabro de 
morte, alinhadas grotêscamente, como duas fieiras de mausoleus. Uma Maiser, 
uma pistola ou um capacete esburacado, pendurados ao fundo, no tapume de 
caniço, faziam o epitáfio sobre a caveira-do “doente» — roido dos vermes e das 
infecções intestinais, a apodrecer vagarosamente, numa postura extática de 


múmia. 


Lá fóra, dois palmos de granja de dHiendoita e batata dôce, servida por . 


uma arteria senhorial orlada de bananeiras pujantes, uma casa de alvenaria com 


arco árabe fitando o Indico, barracas de oficiais médicos, uma tentativa de can- 
teiros sem flôres, e, a dominar o êrmo, presága, eterna, a. salmodia isaica do 


Mar.. 


Pouca gente entrava no Hospital. Sentiam-se morrer, e, assim, tráfisidos por. 


êste mau receio, todos fugiam da cripta fatal esperando ao longe que os duzen- 
tos moribundos acabassem de vez. Era a cáfila negra que estava encarregada 
de exercer o delicado mister de enfermagem. O negro distribuia as dietas, minis- 


trava venênos, fechava a pálpebra dos que morriam e consolava os agonisantes 


prometendo-lhes abrir a cova bem funda para que a hiena à noite não lhes 
roubasse os esqueletos. Era tambem o negro o cosinheiro, O rancheiro, mani- 
pulando a comida para estes dois centos de «doentes» portugueses, segundo as 
medidas de higiene dos seus hábitos imundos e - Conforme o paladar e apetite da 
sua tribu selvagem. 

De resto ninguem mais transpunha o pórtico dêste tôrvo algar. To) 
sargento enfermeiro e o capitão-médico, quando de raro em raro apareciam a 
fazer a inspecção sanitária, tinham o cuidado de se munir de desinfectantes enér- 
gicos e polvilhar o kaki do uniforme com uma densa camada de pós Keating, 
contra a matacanha que pululava aos milhões na poeira negra do chão. 

Com mil razões, pois, é de crêr que O desgosto causado pela vileza: de 
tratamento a que votavam estes pobres párias, provocasse mais baixas entre êles 
que a púa dos vermes que os trucidava. 

— M'lamba era um cemitério. Vazava-se para ali toda a imundície desta 
carne sublime que a Pátria tinha exportado para o Niassa lisongeando-a com 
valorosos adjectivos. 

Muitas vezes o meu valente lapuz, a arder de febre me preguntou do alto 
da sua ignorância cívica e pouca acuidade de costumes, «se nós já estávamos 
em poder do inimigo para tão mal sermos tratados«! E eu mal lhe respondia 
porque. igualmente a tremer de indignação, muito pálido, pensava comigo que 
se a guerra d Africa era aquilo, apodrecer numa enxerga vil, asfixiado pela lepra 
tenebrosa das mãos do gentio, sem cuidados, sem palavras, sem interesse dos 
irmãos de raça e de Pátria, — malditos os que nos haviam trazido à guerra! os 
infernos tragassem essa pátria abominável pela qual tão hediondamente troca- 
vamos a vida! 

Pois em M'lamba a vida era assim. O estertor dos mortos abafava-se en- 
tre os palmeirais sem que lá longe se comovessem os corações dos homens. A 


acção generosa desta mocidade a quem Portugal ensanava, tinha aqui um fim. 


miseravel de trapo infecto. M'lamba era a pústula cancerosa aa nossa vergonha. 


“terrar... 


Via-se aqui de quanto era capaz O coração português. Um cemitério de torpezas, 
um cemitério de ilusões !... 7 


Vinha a noite e, agónico, debilitado por mais um dia de martírio, com O 
estômago envenenado pela água das langoas ou mal ensaboado pelo arroz de 
preto—que era isto em que consistiam as adiposas dietas, -o serrano permanecia 
hirto na quinanda, de papo para o ar, lívido como cadaver, à espera que a 
morte viesse. Alguns beirões, gigantes que tinham vindo servir com a Artilharia 
ou com o esquadrão do 3, de barbaçanas bíblicas e olhar fundo e enterrado 
nas órbitas como tochas em caverna, estatelavam-se de bôrco, com a bocarra 
aberta esvurmando bilis; ouiros vomitavam sangue negro. 

Então o terrivel mausoleu escancarava as trevas medonhas. Um farrapo 
de algodão, roubado dolorosamente a um penso duma ferida, embebido no 
azeite da moira das latas de atum, ardia como pingo de cera murtuária. Era a 
única luz que brilhava a meio da quadra, espargindo em volta uma claridade 
amarelada como em conto de embruxamento. Havia uma perfeita ilusão de se 
comtemplar ataúdes. Na sombra, os corpos gelados sob a mortalha da luz e 
do lençol, arrefeciam mais e tomavam atitudes cadavéricas, dificeis de reconhe- 
cer. A hora, o mêdo, o mutismo, entorpeciam as consciências e anestesiavam O 


sofrimento. Calavam-se as dôres. Por um momento havia uma suspensão de 


vida... A luz tinha um arranco sonambólico; a treva pesava como chumbo. E 
então parecia que se o céu se despenhasse nesta ocasião, haveria um imenso 
alívio à flôr destas almas apodrecidas e amarguradas! | 

Um cheiro fétido a suor e unguêntos pairava, pastoso, grudando-se à gar- 
ganta, tornando intragavel êste silêncio mortal. Mas já uma voz afronta a pavi- 
dês dos ânimos e, num gorgolêjo cançado, teimosa, vai de começar uma longa 
história de bruxas e duêndes, impertinente, pausada, que ha de fazer adormecer 
nos esquifes êstes corpos narcotizados pela agonia e embalar em requebros de 
romance as sinistras legiões do silêncio... Era o homem dos «contos». 

Depois era o sonhar alto dum febricitante ('), o arranco dum moribundo, 
a golfada de bilis dum empaludado. E tudo caía no mutismo. 

Cá fóra as hienas arranhavam as paredes frageis do mausoleu, ganindo 
sinistramente: os leopardos dormiam junto dos postigos, e, farejando a ossaria 
frêsca das cozinhas, o leão aproximava-se cortando a selva com o seu rugido 
apocalíptico de besta irada. 

No dia imediato, ao romper de alva, havia mais um cadaver para en- 


“Fra esta a vida de Mºlamba, onde se dizia que havia um hospital desti- 
nado a curar os «doentes» portugueses. 


(1) Ler no meu livro a publicar em breve — O INFERNO (Carvões da campanha negra) — 
— esta frase genial, de friso bíblico, clamada por êste doente: 


«Cristo não era mais do que eu: ambos dois morremos pelos Outros !» 
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O mulheres de Portugal, que aqui perdestes os noivos belos! ó mães 
enternecidas que aqui tendes sepultadas as caveiras frias dos vossos filhos, todas 
vós que, generosamente, enviastes a estas terras malditas os frutos sádios da 
vossa carne em flôr, levantai-vos a protestar, gritai quanto puderdes contra os 
matadores dos vossos noivos, filhos, irmãos, que eu vo-los aponto: foram os 
homens de M'lamba! | e ; ” 

Sabei, sabei, mulheres de abnegação fidalga, que essa carne exp'êndida 
que oferecestes à Pátria para generosos fins de raça, apodreceu aqui como figado 
ruim, foi aqui entulhada ignobilmente como pústula perniciosa de pedintes e. 
vagabundos! 

Pelo vosso amôr, amaldiçoai! amaldiçoai! Fui eu que vi, por isso vos 
asseguro que é verdade. Fui eu que pus as minhas mãos sobre as suas chagas, 
que lhe fechei os olhos e ageitei os lençóis no seu esquife. 

Mulheres de Portugal, vingai-vos odiando, odiando sempre o coveiro de 
M'lamba! | | 

Ninguem o sabia, mas aqui fica dito para que através d 
tantas lágrimas perdidas, o meu país o saiba para sempre. 

Mães, séde comigo: Odiai o coveiro de M'lamba! 
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Mas a morte não veiu e uma certa manhã, como os homens não se dei- 
xassem morrer indo engordar a calvura do areal os altos comandos deram 
ordem de evacuar aquilo, e, sem mais rogos ou contemplações, vá de pôr os 
doentes no olho da rua, aptos para a vida, já que não quiseram estar aptos 
para a morte... | | vê | 

E, não curado, mas um pouco mais senhor de mim,eu lá fui nessa ma- 
anhã à barraca do médico-Comandante, capitaneando um grupo molesto d= bei- 
rões para que a minha alta iterferência pessoal por boas falas conseguisse de Sua 
Exº que os Serranos se batessem ainda nessa manhã com o feijão mal cosido 
do rancho que iria ser destribuido em breve mas quê a cáfila negra, de dentuça . 
aliada, já não deixava comer, àvida do banquete. | 

Com dificuldade, depois de substanciosas demonstrações atinentes a 
defender a fome dos da minha raça, O Comandante deferio os meu rogos, | 

E solidário com os meu beirões, dando-lhes uma prova de familiaridade 
que os pertubou, eu ataquei com valentia o seu prato largo de feijão makua, e 
a seguir deitei pés 20 caminho em direcção a Kionga. | 

A caravana fazia lembrar uma fuga de ciganos, de mendigos tristes ou 
legionários de revista maltrapilha. Alguns agarravam-se à espingarda como a 
bordão alentejano. Ás vezes sentavam-se para tomar alento ou fazer fogo a 
galinha de mato que levantava vôo. 


Era isto a retirada dos «doentes» de M'lamba, onde Xenofonte — pobre 
aventureiro — ficaria metido num chinelo... 
| noite, num lúszubre barracão abandonado de Kionga, alcandorado 
sôbre uma duzia de velhas guinandas empilhadas, para fugir à matacânha e às 
ratazanas, corpulentas como lebres, que infestavam o solo, eu roía, cheio: de 
felicidade, o ultimo naco de pão que me tinha sobrado da ração de M'lamba, 
envolvendo-o na minha sorte de atum, duma lata para três, que ía afogando 
com delícia na água pôdre do cantil. | | 

Findo êste repasto de ministros, toca de enxugar as suculências-do 
estômago com uma cigarrada de tabaco da “ordem», muito loiro, muito aromá- 
tico, e, repimpado como turco nas cómodas alturas do meu trôno, seroando 
alegremente, contei o episódio dos doze de Inglaterra aos meus infelizes Magri- 
ços desta noite tipográficamente gorkiana... 

Horas depois, sob avalanches túrgidas de ratazanas, mosquitos e enormes 
aracnideos, com as palpebras amortecidas pelo quietismo da luz doce, que bri- 
lhava tumularmente na lata de conserva, como lampada de necrópole, nós 
" adormeciamos como pachás e tinhamos sonhos quási felizes... 


/ 


» Mais um dia em Kionga, e se não fôsse a longa fatia de pão besuntado 
de mantei; a, e um pucaro de café, engulidos à pressa por detrás dum coqueiro, 
à esquina da padaria, que a generosidade dum amigo me ofereceu, decerto que 
eu teria tombado de fome. | 

No entanto esta demora em Kionga, apesar da minha fome, serviu-me 
para assistir às digressões do General-Comandante que, enquanto tudo andava 
lá pela frente a espreitar o boche, se entretinha aqui a emborcar drinks € a 
pesar-se com infantil interesse, como eu o vi, sôbre a plataforma da balança da 
Padaria Militar. RUDE 

Kíonga estava triste, calada. Dois ou três indígenas coçando as pustulas 
do corpo e algum funcionario. publico, indolente, assobiando á passarada que 
fazia colónia nos ramos esfarrapados dos coqueiros. De resto apenas a actividade 
— e uma bela actividade, diga-se — das gentes da Padaria. Esta organização, em 
que muitos não puseram os clhos, merece o maior louvor pelo notavel papel que 
desempenhou na sorte das tropas da frente e a que sempre se dedicou com 
um afan generoso. O tenente Pires de Carvalho, que era o seu comandante, e 
que por certo não tem no peito qualquer medalha reclamativa, tinha nas mãos 
o destino de 4000 homens que pelejavam para alêm de Namôto e que a sua 
vontade, num momento, a sua frouxidão de ordens, poderia inutilizar pela fome. 

Junto dos fornos, constantemente acesos, nós poderiamos sentir e com- 
preender o fogo sagrado, relígioso, que animava a alma dêste soldado ansioso 
de provêr as insuperaveis necessidades dos que lá para diante, sem dias certos 
“nem alimentos certos, viviam em nome de Portugal! Detivésse-se um dia a 
actividade do comandante Pires de Carvalho, apagassem-se os fornos e a 


ufrenter baquearia, sem remédio. : ; 
“Por isso se sentia que êste fôgo era feito dos corações de todos nós e, 
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como no nosso coração, parecia desdobrar-se numa sublime coluna de abne- 
gações sôbre os destinos da tropa do Rovuma. pe 
Na manhã seguinte abalei para Namôto sobre as molas escalavradas dum 


Fiat. Depois, sempre a passo de carga, uma noite mal embrulhada na miseria 


duma tenda-abrigo e vá de correr para Migomba, a arder de febre, sem pinta 
de sangue na caveira, mas com uma latosa de suculento feijão com massa a 
fartar a debilidade duma quinzena a agua das langõas, tingida com dois fios de 
Milk-concentrado... 

Seria muito longe o Reino dos Céus? 


Manhã de sol de oiro. O areal faiscava como sabres nús. Quando entrei 
no areal de Migomba a bandeira subia épicamente na adriça como uma estrofe 
quente dos “Lusíadas”. Bom adágio... 
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— Regressa-se à Metrópole? 


Era a pregunta do estilo que se atirava agora à face de todos, nos plá- . 


cidos bivaques de Migomba. 

A vida melhorára. E já nem o bélico aparato das «avançadas» a espreitar 
a serra, nem o temível jacaré do Rovuma, que já nos tinha engulido três homens, 
causavam sustos a ninguêm. O sangue-írio, ou antes a pachorra burguesa do tem- 
peramento nacional, retouçava agora sôbre as planuras desta margem amiga. 
Faziam-se digressões venatórias à gazela ou batiam-se os matos à procura dé 
tesouros abandonados. € 


Decerto, tambêm a título de pitoresco fez-se um passeio de ensaio na 


direcção de Mikindani, que o Quartel General dizia ter sido exigido pelo boer 
Smuts, no sentido de mantermos ligação com as tropas britânicas desta cidade 
do litoral. Sempre às ordens do amigo inglês, pois, os nossos lá partiram apres- 
sadamente, não se lembrando mesmo de encherem o bornal de víveres, pois era 
fito seu que Mikindani os abarrotaria de cerveja e wisky, à germânica, perduli- 
riamente, numa abundância de conquista ! E vai daqui, a meio do caminho, a 
notícia aterradora de que nem uma febra lá haveria para desembotar os dentes 
dos nossos e a contra-ordem de regressar a Migomba. Um canudo! E nesta 


decepção os homens da escolta voltáram às penúrias do acampamento, enfia- 
dos de fome e de cólera... : 


Os sargentos, por sua parte, riam-se com ânimo forte da bambuchata . 


SE que se vivia e atiravam airosamente o seu comentário alegre sôbre a vida 
0 õ Migomba, nos poucos números dum scintilante panfleto manuscrito, intitulado 
Kalifa»n. Dirigia-o o Candeias e o Lucas, da hoste brilhante do 28. á 


ta, ao O ad DE 


um 
ea 


Rc elmmM nm 


se 


— Regressa-se à Metrópole? | 

E nesta sésta prolongada dos dias estéreis, êste boato inconsistente, vago, 
foi tomando proporções de facto e inveterando-se com sãs razões no pensar 
mento da malta. | | j 

Pois que diabo nos restava agora fazer? A travessia estava feita e, por 
conseguinte, realizada esta grande vitória miliiar, nós poderiamos dormir rega- 
ladamente à sombra de tão estupendo acontecimento, fartos como heróis. E 
senão que o dissessem as gazetas do Continente, que, certamente, já a estas horas 
estampariam em épico normando a noticia do grande sucesso! E assim era, na 
verdade. Em Lisboa, nesta mesma hora, impava-se de orgulho e teciam-se corôõas 
elorificantes para cingir a fronte dos valentes. 

Era arranjar as malas, a pretalhada tomaria conta do rio, a pescar 
jacarés, uma bandeira aqui, nas lamas da planura, a alarmar o inimigo, e lá 
iriamos banquetearmo-nos, gloriosos, com o enxundioso perú do Natal. . 

j O Alto Comando parecia tambêm possuido já de idêntico propósito, 
sentindo roçar-lhe o epigastro esta suave reacção nostálgica... 

Com efeito, desbaratados os intentos da nossa acção na Colonia alemã, 
sitiados aqui como lôbo em covil, amordaçados, vencidos, afinal, —pois pisavamos 
terra conquistada e sentiamos que essa terra era de outro senhor, visto que os 
ofícios britânicos já chamavam à margem esquerda «distrito inglês de Mikindani” ; 
com efeito, para ficarmos aqui estupidamente embasbacados à espera que o 
aliado Smuts nos mandasse embarcar para a outra margem, de sobrecênho 
“carregado e biqueira ameaçadora, mais valeria que depois de dois ou três 
despachos eloquentes em todas as gazetas da orbe, comunicando havermo-nos 
salvo do naufrágio do Rovuma, fossemos todos de retorno para Portugal onde 
mil e uma noites nos braços apaixonados das nossas mulheres, não chegariam, 
Senhor, para nos refazer de tanto susto! 

"Sob o ponto de vista prático, esta permanência na outra banda do río 
também não era para desejar. As comunicações eram difíceis e daqui o abaste- 
“cimento da Coluna se fazer com deficiência. A célebre ponte lançada sôbre o 
rio pelos nossos engenheiros, e que nos sorveu algumas duzias de contos, era 
- pouco praticável, originando demoras nos transportes. Sabe Deus com que 

milagres de iniciativa e energia se poude assegurar os 4 decilitros de vinho 
comemorativo com que se melhorou o rancho da soldadêsca no dia 5 de 
Outubro! | 

Emfim, havia razões de sobra para se pensar a serio no regresso às 
palhotas da Metrópole... | 

Em Namôto começaram a enrolar-se os bivaques, recolhia-se armamento 
e encaixotavam-se as schrapnel. Era um arrumar de feira. 
- Os primeiros carros tomaram o caminho da Base, os solípedes remelga- 
vam o olho sonolento farejando o fêno alfacinha. E pelo caminho, o soldadinho 
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alegre, de jaquêta ao ombro como na melhor varzea dos seus campos, sentin- 
do-se de novo inteiramente paisano garganteava como legionário aureolado: 


/ 
Si fôóres a Moçambique 
Leva contas de rêzá... etc.. 


» 


Sim, regressar-se-ía à metrópole... E era pata isto que tinhamos vindo 
aqui, organizando uma expedição que nos estava em milhares de contos, can- 
çando-nos, empenhando-nos até aos olhos! Havia que retirar, pois. Nada disto 
era nosso, estavamos em casa estrangeira e, assim, nesta situação falsa, nada 
mais natural que dum dia para o outro darem-nos ordem de despejo. preço 

Os agaloados bem se convenciam disto, e tanto que apesar da' seriedade 
das linhas avançadas, rompiam o circulo e iam lá para a frente dar tiros aos 
pardais e caçar animais ferozes... 
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Mas um arranco superior, reagindo contra a surda e afectiva melancolia 
do regresso aos pátrios lares, fez erguer a cabeça aos homens dos Comandos 
e pensar a serio na melhor maneira de saírmos com dignidade deste cubículo 
vergonhoso, inteiramente paisano, em que estavamos encurralados. 

Tratou-se por conseguinte de ligar com o alto Comando britânico, fazen- 
do-lhe sentir a necessidade de continuarmos a nossa acção militar cooperando 
com as Colunas do Norte, numa maior expansão de esiorço € territorio. Neste 
sentido trocaram-se alguns telegramas com o Chefe do exército amigo, e o nosso 
Quartel General, matreiro neste caso, diga-se em louvor, no intuito de sair das 
lamas do Rovuma e deitar mão a um pedaço mais largo da Colonia do Norte, 
insinuava para o Comando inglês uma acção da nossa Coluna marchando pelo 
litoral, Mikindani e-Lindi, até Quilôa, transferindo para esta ultima cidade a nossa 
base marítima de Palma, e internando-se depois afim de atingir Liwale. Era uma 
artimanha subtil, que nos levaria ao nosso primeiro objectivo. 

Mas o inglês finório, compreendendo à larga o ardil, retrucava olimpi- 
camente impondo aos nossos a linha do Rovuma, por região àspera e de maus 
caminhos, avançando para Liwale tomando Massassi e Lukuledi, e alargando a 
rêde invasora até às portas de Bengala e Tonduruz. | 

| Sempre metidos no chinelo britânico! A sua amizade de aliados secu- 
lares ou nos reduzia a apodrecermos junto do rio, papados pelo jacaré, ou a 
tentarmos um esforço descomunal seguindo pelo baixo rio atrás do rasto 
boche, através dum paiz de manhas e dificil exploração, sem caminhos e falho 
de esclarecimentos. Aos mais sabidos parecia irrealizavel esta marcha. 

Mas agora era andar. Nada de hesitações. Depois, se a mesma boa es- 
trela nos continuasse bafejando, teriamos até ocasião de retorquir com um acto 
lindissimo, cheio de bravura, à desdenhosa flêugma do aliado. E ainda tinha- 
mos comnosco as razões de irmos a Massassi libertar os prisioneiros do 27 de 
Maio, que pela ocupação de Lindi o alemão tinha tranferido para esta cidade. 

Emfim, o amigo inglês veria de quanto era capaz ainda a coragemzinha 
lusitana, mórmente quando recebia alguma biqueitada que a fazia córar nos seus 
tradicionais brios de fidalga, e da mãe patria se gritava numa intimativa de 
possesso: Avance ! 


E com os emaranhados mapas da região estendidos na frente, assestando 
a luneta das horas graves, o Quartel General começou redigindo laboriosa- 
mente recheadas ordens de marcha. 


E 


' 


Noêl. 

No mapa do Q. G. dois pontos negros, um maior, outro menor, como: 
esferoides de olho de tigre, sublinhado, um, pela palavra Newala, outro por 
Massassi, determinavam uma linha que obliguamente se afastava do Rovuma 


e ía internar-se na sugestionante zona do Norte. E o olhar cubiçoso dos nossos. . 


cavaleiros dêste S. Graal, desvairava fitando a obliqua, que parecia uma seta 


implacável a apontar o tesouro escondido no coração da Colonia boche. Era 


andar, pois, para o coração da lenda. Nada de delongas. | 
Organizou-se então a primeira Coluna que iria explorar esta primeira 
praça, Newala—que era um centro de administração e recrutamente e também 


a séde duma missão religiosa nacional, onde havia uma guarnição de 18 brancos. 


e 300 askaris, armados de artilharia e metralhadoras. 
Estas forças de exploração a Newala, eram constituidas por duas com- 


panhias indígenas e uma bataria de Metralhadoras. Foi chamada à “Coluna 


Nergrar. Era seu comandante o sub-chefe do E' M. Liberato Pinto, 

Desta forma, no dia 25 de Setembro, mal descançado do passeio da 
Coluna de N'hica, Liberato Pinto tomava a direcção da gente negra e deixava 
para sempre o estéril arraial de Migomba. ' 

Triste destino o de certos homens! 


HI 


Eu acuso a fatalidade desta embaraçosa situação em que o nosso brio se 
encontrava embrechado. Já não eram os homens, os desconchavos dos seus 
mandos, a fraqueza das suas almas rôtas por mil prejuizos de educação e 
assimilação, que punham em tal pé êste arriscado estado de coisas. Uma força 
mã e superior, um espirito de desgraça poderia dizer-se que orientava o nosso 


esfôrço, presidindo aos seus destinos. Por isso eu acuso a fatalidade da embara” | 


çosa situação em que se embrechava o nosso brio. 
. Tinhamos atravessado o rio, protegidos por uma sorte estupenda. Depois 
deveriamos avançar para o Norte, desafrontados e trilhando caminhos que, 
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Tinham falhado os projectos de ir a Lisboa saborear o loiro perú de 


(ce E pi eae CRS e a a EA SR a 


pd TA na 


Bebo m 


embora ásperos, nos conduziram a um objectivo compensador onde refizessemos 
a guela sêca. Mas o inglês opõe-se, e então vá de nos enroscarmos à beira do 
rio, mordendo, como reptil pisado, a cauda de desespero. E filosofámos, filoso- 
fámos, emaranhados na nossa amargura... Entretanto, da Metrópole furiosa- 
mente ordenam que se avance; o inglês impõe- -nos a dura côdea de Newala a 
Massassi e Lukuledi, que êle sabia dura de roêr e de pobre digestão; e nós, nêste 
ultimo recurso, esfarrapámos, — mísero reptil — a cauda com uma tenebrosa 
dentado de dôr, e arremessámo-nos à doida contra o fantástico sertão do Rovuma. 

Explicava- se a tolice épica desta nova Aventura. Um mau espirito, mas um 
espirito que nos espicaçava a honra de cavaleiros, que nos embriagava as veias 
embora com um licôr venenoso, com um veneno de morte, impelia-nos para 
esta sombria jornada, em volta da qual um preságo sentimento de sonhadores 
vaticinava maus designios. 


Nevata, praça alemã, alcandorada magestosamente, como aguia imperial, 
na extremidade do planalto dos Makondes, numa posição de dificil acesso, iso- 
lada no interior, a duzentos quilómetros do litoral, sem caminhos, sem percurso 
claro, tornava-se um temível desafio pata O chupado estórço das nossas armas. 

Massassi, colocada quási uma centena de quilómetros para noroeste, 
chumbada nas rochas entre fragas e escarpas inacessíveis, era, pior ainda, uma 
carranca desfalecedora, diante da qual os soldados valentes de Smuts haviam 
de caír por vezes, dizimados heroicamente até às últimas legiões. 

EO entanto contra estes colossos selvagens, calados como esfinges 
lá para a escarpa negra, avançava resignadamente a mísera escolta fandim roendo 
o peixe sêco das rações e fartando a sêde com água do Rovuma. Seria a 
«demonstração» das colunas que se preparavam para a grande revanche dos brios 
lusitanos, dizia o Quartel General. E assim, à maneira de flecha, a Coluna avan- 
cava rio acima, inteiramente despreocupada, indo à cata dum velo de oiro 
“místico que o seu comandante, o Capitão Liberato Pinto, não fazia idéia 
nenhuma onde se encontrava, não se preocupando por isso com a disciplina 
da marcha nem com as consequências gne poderiam advir desta falta de critério 
militar. € 

Marchava-se ao «Deus-darár. Não havia guias, não havia caminhos, era 
andar para a frente e coração alto. As regulamentares medidas de segurança 
eram um mito. Pasmava que se marchasse assim, com uma negligência de tre- 
mer, na espessura do mato hostil. Passeava-se com mais precaução na Base, 
onde alguns cachapins ainda não se sentiam seguros bastante. Mas o coman- 
dante dêstes Gavroches inconscientes, de boa fé, de estupida fé confiado na 
ausência completa do boche, fazia gala de valente nestas leviandades imbecis, 
desejoso únicamente de comunicar para a rectaguarda a sua Si TARA triunfante 
nos morros de Newala. 
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Mas, emfim, audácias são audácias! E como na famosa canção de Pierre: 
Béranger : | 


«Vieux grenadiers, suivons un vieux soldat...» 


E siga a marcha. 


IV 


Com o romper do nebuloso mês de Ovrtubro, tardinha fóra, abandonava 
o acampamento marasmático de Migomba mais uma coluna, destinada a refor- 
çar a escolta de exploração do Capitão Liberato Pinto, e a que pomposamente 
chamavam «Coluna de Massassi”. | - 

Esta nova flôr de Templarios era constituida por um pelotão de infanta- 
ria a cavalo, duas companhias indígenas, uma divisão de artilharia e 4 metra- 
lhadoras. Era seu comandante o Maior Pires, do 24. 

A guela do sertão abria-se, incomensurável. O arraial de Migomba redu- 
zia-se fartando o monstro com tropas frescas. Começavam a aparecer já sérias 
interrogações nos olhares perante êste assiduo arranco de gente para as marchas 
do interior, cheias de mistério e maus preságios, 

E junto da esteira do rio, batendo o queixo de febre, abatendo-se aos 
punhados, os pobres Lázaros lá iam aguentando o suplício destas marchas 
escorchantes, penosas, com étapes largas sob a torrêsma do sol canicular, Para 
melhor, a escassez dos reabastecimentos, esta complicada questão que os: 
Comandos previam mas a que pareciam fechar os olhos para não terem que 
recuar na imperiosa fatalidade do seu Sonho, lançava, emfim, a fome nas fileiras, 
devastando, entontecendo! | 

Em 9, roída de doença e de fraqueza, fazendo milagres de energia que o 
milagre da água do rio alimentava, a gente da «Coluna de Massassi» estirava-se, 


alquebrada, sôbre os areais do posto de Sikumbiriro, na falda alemã do planalto: 
de Newala. 


Mas já outra coluna abandonava Migomba e seguia no encalço das duas: 


expedições que a guela aberta do interior tinha sorvido misteriosamente. 


| Comandava-a o Major Gama Lobo, do 28, com a 02 e 122 da mesma unidade, 
uma divisão de artilharia e 3 metralhadoras. | - 

A noticia, à bôca-pequena, dum primeiro desastre com a malta que 
demandava o sertão, originou êste refôrço, mandado sair apressadamento sem 
ter tempo de fazer um adeus aos que ficavam, sob a misteriosa soalheira do luar 
daquela madrugada magnifica em que a sua gente partia. 
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E do «Diario » do C. êsse belo rapaz do 28, a mais orientadora e deste- 
mida alma de militar que conheci, para delicias de minha amizade, que trans- 
crevo estas curtas páginas de impressões da marcha desta Coluna: ; 


9 de Outubro. 


aChecámos a Marunga ainda cêdo. Alêm de ser próximo, conheciamos 
bem o caminho, o que concorreu para a marcha se fazer sem violência. Eram 
4 horas quando deixámos Migomba e até agora nada de anormal.» 


10 de Outubro. 


«Hoje tivemos uma marcha exgotante: fizeram-se 24 quilómetros. Em 
África é muito com malote e munições. 

Estamos na Tchídia, antigo: posto alemão. Fica em frente de N'hica, um 
pouco mais abaixo do local onde a «Coluna Negra» passou o rio quando foi 
da travessia. Foi dêste posto que opuseram resistência. Está magnificamente 
construído e tem um abrigo para artilharia. º 

Apanhâámos chuva e o “trem regimental» só com o auxílio dos sapado- 
res conseguiu passar os obstáculos encontrados. 

Ontem e hoje ,rancho cosinhado, Amanhã dão-nos do confeccionado. 
Comanda Tchidia o Reis.” 


11 de Outubro 

“Em Mayembe, 26 quilómetros de marcha debaixo dum sol ardentíssimo. 

Ontem, chuva torrencial e, hoje, sol de rachar. Resultado : algumas baixas 
ao hospital, com febre indomável. . | 

Ainda não deixámos de vêr desde Migomba os célebres «abrigos indívi- 
duais», Uns bons medrosos, estes alemães. 

Conclúi-se que tinham todos os pretos e brancos das povoações armados 
pois todos os logarejos estão organizados defensivamente. 

Começa agora a notar-se que há por aqui muito elefante e leão. Próximo 
da margem, vêem-se enormes pégadas de um e outro. As do elefante são mons- 
truosas, lembrando os nossos abrigos individuais durante a primeira fase. 

Surgem aves exquisitas.” 


12 de Outubro. 

““uComandei hoje a flecha. Dão-me um “guiar de quem desconfio, pois tei- 
mava em arrastar-nos por caminhos diferentes daqueles que temos trilhado, 
conduzindo-nos a Quiromba, que não é posto militar. 

O calor foi hoje abrazador. Não sei como aqui chegámos !» 
13 de Outubro. 


«Bivacámos hoje num local onde não há povoação. 


Não temos alimentação para os soldados. Está tudo a cair de fome e não 
sei como isto seguirá.» 


14 de Outubro do 


«Afinal isto anda sempre... Temos café e 2 bolachas e viva o velho! 
Parece que estamos próximos da coluna que vamos socorrer. Hoje nem já pró-. 
ximo do rio ficámos, faltando-nos assim a agiinha, que tem sido, por assim 
dizer, o único alimento de há 2 dias.» - 


assinado M. €, 


Em 15, afinal, a tropa do 28, com o enérgico Gama Lobo à frente, liga- 
va-se em Sikumbiriro com a «Coluna de Massassi», do Major Pires, que aqui 
digeria pacatamente os ultimos écos do desastre de Mahuta e, com prudência, 
tomava alentos à espera de forças nova para prosseguir a marcha em icata do 
velo de oiro famoso... 


& 


E' chegada a ocasião de falarmos do desastre de Mahuta. 

Como os mais atilados prognosticavam, este envio de tropas para o in- 
terior, assim à matroca, um pouco à doida, iria dar que falar. E, efectivamente, 
logo o primeiro destacamento que se meteu na aventura, a célebre «Coluna 
Negrar, do comando de Liberato Pinto, liquidou duma maneira ingloriosa, es-. 
patifada nas mãos do boche astuto. | 

Foi a noticia deste revés que ordenou a saida precipitada da coluna do 
28 e apressou a marcha das forças do Major Pires, que então acampavam nas 
lezírias do Rovuma, perto de Quiromba. | 

Faltavam detalhes, pouco se sabia das peripécias da refrega, mas O 
que de forte se concluia, nervosamente, num desconsolo de vencidos, é que 
aquilo tinha sido um grande entalanço, mesmo um fiascosinho para as nos- 
sas armas.... | 

E repetiam-se já os comentarios do Quartel General, a sua irritação pelo 
iracasso anunciado, pondo-se até na boca dum capitão do Estado Maior uma 
exclamação plebeia, vibrante de indignação e repulsa, contra o desmantela- 
mento dos chefes da horda de exploração: não teem c...s 

E não tinham, na verdade. 
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Ora, foi na tarde calmosa desse dia 5 de Outubro... — quando em Por- 
tugal, por ironia, estrelejavam foguetes e havia promessas de bombas rijas, 
puxadas à «Portugueza» dos sagrados princípios... 

A Coluna abandonára Sikumbiriro ainda com algumas estrelas na ogiva 
do céu, que começava a empalidecer. Deixára o itenerário de seguir pela margem 
do rio e começára de subir a rampa escarpada que, com pequeno declive, 
talhava ali, ao fundo deste ninho de areias do posto alemão, os pesados cêrros 
do planalto. | 

Veiu o sol, chispando taliscas de fogo no aço das armas, é a matulagem 
negra, de guela a escaldar, sonhando nos jorros de água fresca que Mahuta 
prometia, vá de escalar os ultimos talhões, numa poeiraça brutal, correndo e 
restolegando. 

Como em país conquistado, a tropa ía à vontade, morta de sêde mas sem 
pensar na morte. Aquilo de inimigo não existia. Tinham-no visto sempre incen- 
diar palhotas, destruir os postos e ao fim pôr-se na perna. Assomava às vezes O 
carão torrado, côr de café, dalgum askari que se demorava mais na patrulha de 
alarme, e pronto :—figurinha de boche, ro seu loiro do Norte, nem um palmo! De 
resto, como sempre, um tiro sêco na espessura da floresta, um despejar de 
cartuchos da parte dos nossos e... nada mais. 

Passaram horas de queima. A torreira do meio-dia siflava na lata dos 
cantis quentes, sem pinga de água, e punha camarinhas de suór na caveira 
prognática dos Jandins. Havia um desespero surdo na resionada tortura desta 
récua de valentes. 

Mas uma curva traçoeira, apertada entre o mato espesso, surge. à solda- 
desca só de olhar a folhagem, fulgurante sob a luz, tem vertigens de fogo. E já 
a flecha passa, seguindo-se-lhe a «guarda avançada”, o grosso da Coluna... 

--. E à estoiraria rebenta, densa, estridente, devastadora! As entranhas 
do matagal que veda o caminho, abrem-se vomitando fogo à doida, numa ra- 
jada, num ciclone, como um inferno! 

O pânico faz-se. Ha uma debandada cega. Deixam-se as armas e foge-se, 
foge-se num galope, com espanto, atabalhoadamente, numa fiada algida de pa- 
vôr! Empurram-se, atropelam-se, ha um tumúlto de bêstas! vá 

O boche tinha previsto esta desordem e vá de deixar-nos então uma nesga 


livre, capciosamente, por onde os nossos, perdidos de susto, se escôam ligeiros 


indo precipitar-se na garganta temível dum despenhadeiro, dissimulado entre 
silvêédos como fauce de monstro — não aparecendo mais, despejando-se todos! 

Uma ratoeira, um horror! 

O Comando empalideceu e nada fez de superior. Metralhadoras, gado, 
armamento, tudo foi abandonado, num descaro. Os subalternos, com tempo 
ainda — vá lá — para apertar as mãos na cabeça, perguntavam desvairados: «O 
que havemos de fazer»?! (Textual). A Coluna estava destroçada, inteiramente 
partida. A flecha, do comando do alferes Camisão, tinha desaparecido toda no. 
precipício. Um desastrão! | ; ; 

Todavia era só coragem o que faltava. Um pouco mais de sangue-frio, 
um enérgico critério a orientar isto e a débacie segurar-se-ia, evitando dar ao 
inimigo esta primeira demonstração, ao ar livre, da nossa falta de frieza e dis- 
ciplina militar. Uma voz que mandasse d'alto, um braço que não arrefecesse de 
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cobardia, e mesmo assim no engarrafamento embaraçoso da selva traiçoeira, as 
nossas armas brilhariam honrosamente sob as torrentes deste sol ardiloso. 
Porêm esta soberba lição de coragem foi dada aínda, para honra nossa, 
por um bravo sargento da Coluna, que, agarrado à sua metralhadora, num des- 
fôrço épico, explendido de desespero, nervoso, começou a despejar fitas sobre 


fitas para as bocarras do mato negro. O boche abrandou e. com a acção deste 


valente, a matulacsem cobarde refez-se um pouco, começou à erguer o focinho, 
reorganizou-se e, pelo fim da tarde, quando o inimigo já não ripostava,: a 
fuzilaria dos nossos tinha um acento glorioso devastando os galhos secos do 
arvoredo. .. | 

Foi isto o combate de Mahuta. 


VI 


Parece que esta Campanha estava destinada a ser uma terrível demons- 
tração de quanto valem os nossos portadores de destinos. Um pouco à maneira 
de cadinho moral, refinadas as doses de todas as “grandes qualidades», nós 
assistiriamos aqui ao resultado, como amadores da psicologia prática, desta mo- 
numental experiência de laboratório humano, a que a fôrça do acaso tinha 
submetido a massa dos Grandes Homens. Começou-se por isso a observar com 
interesse a evolução da experiência e, com espanto de todos, ela só. deu isto, em 
último apuro: uma mixórdia de caracter e de nobreza de espírito, e nada mais ! 

Eu fui talvez dos que sofri mais com esta dura lição de envilecimento 
psicológico, porque fui daqueles que entrei nesta guerra com os olhos mais 
cheios de belas utopias e o coração largo abrazado de ié e lusísmo, esperan- 
cado de que a minha raça, como todas as raças, se salvaria sob a cinza dêste 
brazeiro! 7 

E fazendo — ai de mim — em palavra ardente a defeza dêste penoso 
sacrifício, que eu a mim próprio impunha, defendendo a guerra marchando para 
a guerra, orgulhoso de ajustar a coerência dos meus actos à viveza rude de 
meus ditos, eu mal sabia que a minha coragem forte de visionário, a minha 
alma honesta e bôa de portugês antigo, como meu pai a havia feito na nobreza 
do lar, seriam implacâvelmente esmagadas de encontro ao abastardamento de 
almas e de caracter, aos sonhos rôtos e ignominiosas ambições de souteneurs da 
Pátria que iria encontrar em meu caminho! 

E lamentei a minha ilusão e a ilusão de todos que vieram para aqui como 
eu vim carreando sôbre os ombros a sincera e desinteressada responsabilidade 


de ser útil ao meu país, acreditando com fé simplista encontrar nos homens a. 


mesma honra e o mesmo cunho de abnegação patriótica. | | 
| E aberta a fraude na pureza ideal de minhas convicções, eu fiquei—des- 
troço espiritual duma Quimera —desarvorado e sósinho qual farrapo de vela 
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latina a esfrangalhar-se ao vento do mar largo. Por isso no mastro mais alto 
desta galé perdida, irremediávelmente perdida, eu fiquei a drapejar—farrapo de 
ilusão ! - durante noites e noites de desgraça, e, esfarrapado e esbatido das tintas 
da minha tragédia, tomava configurações de fantasma e metia mêdo à malta 
desenfreada dos porões!... 

Todos me admiravam e, no fundo, me queriam mal, raivosos da minha 
atitude que suas mãos sujas não podiam sustar. 


Mas falava eu do infando desastre, imbecilmente preparado, das gargantas 
de Mahuta. 

Com as sombras da noite, os míseros herois desta triste aventura escoa- 
vam-se como fantasmas pela verêda esconsa de N'tchichira, descendo, esfalfados, 
as grimpas sinuosas do planalto e vindo aninhar-se de novo no redil obriga- 
“tório de Sikumbiriro. | | 

Lá em cima, nas moitas aziágas de Manhuta, ficavam para sempre: um 
alferes, um segundo-sargento, cabos e algumas boas duzias de soldados cei- 
fados ao molhos sob a gadânha sibilante das metralhadoras. Feridos, havia um 
capitão, um. segundo-sargento e 12 soldados. Um rol de honra que o tempo 
escondeu... convenientemente. (1) 
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Oculta-se aqui, empanado para sempre, o sol famoso da “Coluna Negra», 
de negra memória. 
| “Os felizes que escaparam da refrega foram depois acolhídos à sombra 
“magnânima da tropa de Massassi, conduzida pelo Major Pires, do 24, que em 
Sikumbiriro, de olho cauteloso pelo fumaceiro lá de riba, esperou alentos 
afim do prosseguir a marcha, aqui interrompida à força, neste rescaldo duma 
peleja dura. 

- Voltaram para Sikumbiriro as tropas que sobreviverem, e voltaram roendo 
“as unhas de despeito, desanimadas, vencidas, lamentando a maldosa cilada para 
que as tinham empurrado. .- Vinham tristes e na tristeza do olhar flamejavam 


(!) — Segundo um relato do major Curado, a 21.º Companhia Indígena, que entrou neste 
combate, perdeu aqui um quarto do seu efectivo, em praças, e um terço em graduados. 
significaivo. 

Neste mesmo recontro o tenente Salter de Sousa desapareceu com os homens que 
comandava, aparecendo no fim do combate, sôbre um silencio de paz, e alegando que se haviam 
despenhado num precipício e salvo... quando já não havia tiros. 

"Os milagres da guerra! 
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áscuas de humilhados. E porque não podiam falar, comiam treva—a treva do 
seu drama! Se a pátria fôsse figura viva que ali caminhasse a seu lado, êstes 
homens deixar-se-iam espostejar a insultá-la, a odiá-la ! 

Então, se num assômo de justa e instintiva irritação, aqueles poucos que 
eram susceptiveis de pensar sentiam consigo o ímpeto desta dôr a reclamar apu- 
ros de contas—ai dêles, mais flagelados se reconheciam porque nem com êles 
estava um Chefe a quem pudessem dirigir a voz. | 

Por isso as tropas voltavam tristes e abandonadas... tristes e 
humilhadas... 

Então o Comandante? preguntavam, ansiosos, os soldados. 

Ei-lo: cadavérico, desorientado, batido, atravessa o Rovuma e escapule-se 
para Palma ou... para Portugal, que era mais seguro ! 

PuUDa Ri 

Não sei. Ele que fale. Era o capitão Liberato Pinto. 

Apenas sei que os meus olhos nunca mais o viram à frente dêstes 
miseros heróis que pelas selvas do Niassa aprendiam assim a ter coragem e brio 
militar, e sei ainda que o Q. G.o louvou pela “energia, Gecisão e valentia” 


demonstrados no combate de Manhuta.. 
ma | | 
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Um luar claro de prata limpa embebia a terra de Migomba pelas 4 da 

manhã do dia 12 de Outubro. A tropa do 28, que ainda adormentava por ali seus 
ócios enervantes, levantava arraiais e saía para Namoto—passo de parada para 
a sorna de Palma. : 
( A esta hora da manhã, com tudo calado, a natureza afogada em beatu- 
des místicas e a luz da lua caindo como linhos lustrais sobre o êrmo extático 
da planura, onde o rio, velho Profeta, recitava páginas do Alkoran, eu tive pela 
primeira vez, nesta África malsã e odienta, vontade de ajoelhar e beijar religiosa- 
mente a fímbria alvacenta da paisagem! 7 

Lá para cima, para Mikindani, os troncos seculares advinhavam-se projec- 
tados no céu, pondo na luz aquosa da noite fantásticos pérfis de legiões 
faraónicas. | 

E como caravana de invasores fugindo às hordas aguerridas de Ramsés, 
a magra gente do 28, no total de duas companhias, que escaparam à guela do 
novo objectivo de Massassi, marchava na serenidade da madrugada, entre 
juncais e caniço, calada, fantástica de beatude e periil, como um ucarvão» de 
RODS... 
a? A lande de Migomba ficava outra vez só, entregue às devastações do 
leão e aos burgueses passeios do hipopótamo. Na ponta duma haste bravia, O 
estransalhado pano duma bandeira (pequena, tipo revolução) ficava a dizer 
por pouco tempo a efémera glória do domínio luso sôbre o imperial território 
germânico. O tigre britânico, de resto, bocejava já de impaciente com a nossa 
demora na apetecida margem esquerda... 


"* Namôto estava agora mais à larga, vivendo uma vida de ócios pacilistas. 
Tinha passado o effrayânt do Rovuma, que pusera as almas num colete-de-torças 
esmagador, por conseguinte a heroicidade imaculada destes homens, todos de 
postos altos e com magníficos averbamentos nas íôlhas do ofício, podia agora 
espanejar-se em doçuras de flirt pelas frondes enamoradas dos Territórios 

| Ocupados—como lhe chamava um Cabo de guerra que para não ter baixa de 
posto ou ir arriscar-se ao brazeiro da França teve o comando desta posta 

pomposa e de segurança garantida. 
O espírito militar, soerguido por horas a chicotadas de mêdo nos repelões 


violentos da Travessia, tinha-se ido abaixo de novo, afundando-se na lôrpa 
mansidão dos costumes comesínhos destes brasileiros com galões nas platinas e 
artigos de dictadôres sem miolos no pacovio arrazoado das quixotêscas Ordens 
do Dia. Porque todos aqueles que lhe espreitavam o negrume das almas e 
sofriam, calados, a violência monstruosa dos seus actos, crispavam-se de revolta, 
ardiam mil vezes de indignação perante a poltranice de tantos cobardolas com 
farofia truanêsca de régulos exemplares e sem geito para cometerem uma nimia 
acção de valôr! Que puros! 7 


Por estas varias razões, Namôto, vivendo à larga e sem cuidados, tinha | 


o aspecto pelintra dum desmanchar de arraial. Os soldados dos Depósitos 
- dormiam às portas, enfadados; cunhêtes de polvora esquecidos dêsde a noite 
do “susto”; uma metralhadora desarrumada, na postura mais paisana possível ; 
nos correios os empregados escrevendo cartas para a familia, e à mesa do 
Comando dos T. O. a jeunesse dorée atacando as damas e o brídge, regados a 
Wine-quina e velho Madeira... Sómente no misero hospital de palha infecta, 
roído de formiga-branca e matacânha, os doentes viviam a enfadonha vida o 
mais militarmente possível: cheios de dôr, golfando bilis e amarguras! 

Eu desci ainda ao Rovuma a colher um punhado de areia da margem 
esquerda e dois decilitros da água maldita para reliquias da minha Dôr e orgu- 
- lhosos simbolos de veneração quando esta África se perder... 

E desci triste e pensativo... 2 


Pela tarde radiosa de 14 lá nos abalámos então pelos alfobres quentes do | 


senhorio de Kionga, em direcção à Base. 

- Tomámos a estrada nova de Namôto, e pelas 10 da noite, bem puxadas, 
faziamos um grande alto junto da bifurcação da estrada de Kionga, entre 
arvoredo baixo da beira do caminho. Os pelotões alinharam o melhor possível, 
armaram-se tendas e, sob os aguaceiros do luar, a malta adormeceu num sono 
voluptuoso, picada pela fadiga da marcha. Mas aí pelas 3 da manhã, o soldadinho 
era acordado a pontapés do sonho azul em que pairava, todo embebido em 
dormências paradisíacas, e esttemunhado, embirrento, enrolava pano e com um 
pucaro de café quente no fundo do estômago, confortado como um príncipe, 
là se foi a calcurriar os vinte e cinco quilómetros que distavam de Palma, de 
parecer alegre e feliz, assim a modos de quem fôsse — oh ilusão! — trilhando o 
caminho do Lar. | 


A meio da manhã, com o sol roendo nos coqueiros como larva, estava 
Palma à vista. | 


Do mar chegava uma aragem salgada que entrava no cérebro como 


agulhas. Na baía nem numa vela. | 
Portugal estava de relações cortadas... 
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o, planalto de Palma, onde outrora se movia a grande vida dos bivaques, 
"oferecia o aspecto carrancudo dum bairro indígena destroçado. Já o hervaçal 
dirrompia com ímpetos de seiva aiogada, já a hoste truculenta dos galhos explo- 


“dia em vergonteas e folhagens; a salalé construia suas piramides e rendilhadas 
“arquitecturas de calcareo, a hiina tinha vindo armar covil entre os destroços 
spordurosos das cosinhas. 


Depois, a malta insaciável lá de baixo, o gordonchudo profissionalismo 
“da rectaguarda, não contente por nos atraiçoar na difícil missão de morrer nobre- 
mente nas mãos do boche, ficando-se por cá, nos esconderijos das secretarias e 


“demais emprêgos de honra, ainda nos mimoseou com o assalto que, nas nossas 
costas, fez ao bairro silencioso cá de riba, onde os nossos pobres tugúrios de 
alguns meses espevitavam a cubiça dos cafres. E não houve miserável qui- 


manda de sargentinho humilde ou vara retorcida de palhota de soldado, que 
a turba não arrebatasse para as alfurjas burguesas lá de baixo. 

Daqui o desarranjo dos bivaques. Foi encontrar tudo no chão, tudo des- 
nedaçado, tudo pôdre! 

Foi então um serviço de reconstrução de estiolar. E se não fôsse a récua 
zelosa dos molegues que agora de novo surgia a procurar os antigos senhores, 
toda lavada e solícita, nós perderiamos as esperanças de pernoitar a primeira 
semana em choça abrigada das cacimbas e do azul deslumbrante do firmamento. 


O Grupo de Companhias espreguiçava-se molemente nos seus vastos se- 
nhorios do planalto, sem uma ideia fixa em que pusesse pé para justificar a in- 
dolencia em que permanecia | | 

Com o arquejar da hidra boche lá para o matagal fronteiro e os dichotes 
acariciantes dese regressar à metropole em breve -- como os ares de Palma ros- 
navam —a nossa gentinha sentia-se um pouco desorientada, aventurando mi- 


Jhões de conjecturas sobre esta indecisa situação. Havia uma desconfiança surda 


nesta vilegiatura bisonha, inexplicável, interrogativa, que entorpecia ainda mais 
pelo misterio em que se envolvia. 

De papo para o ar sôbre a quinanda, ao ar livre, eu ia curtindo algu- 
mas tardes de febre com os olhos pregados na táça limpída da baía, à espera 
de vêr surgir, riscando o mar, a colunata de fumo de vapor lisboeta. 


O serrano, agora um pouco triste por aquela ausencia do grande reba=: 
nho, cercava-me solícito, pondo-me mantas sobre mantas a abafar o corpo, na. 
crise febril, e por ali ficava, ansioso de me sorver confidencias, confidencias. 
que lhe fossem bem á sua saudosa alma de desterrado. Mas como eu não abria 
bico, a tremer de doença, num frio de maleitas, agoniado, aflito, num aniqui- 
lamento, ele lá sesresignava com o meu silencio e daí a pouco, soldado com 
soldado, rebolados pelas sombras do bivaque, faziam meetings palavrosos 
comentando, como filósoios, a situação... | 


E o Tédio como serpente ruim começou de enroscar-se às almas... 

Depois das longas jornadas, esta vidinha sedentária criava cabelos bran” 
cos. O serrano habituára-se já à intensidade das sensações e agora êste descanço 
da Base causava-lhe um fadiga que detestava. A escola do Rovuma tinha-o 
orientado bastante no ânimo fazendo-lhe crêr que isto de guerra era uma trêta de 
que só de lunge alguêm podia ter mêdo, e alemão, se o havia, era para não se lhe 
pôr a vista em cima — os cobardolas... E esta idéia de engulir o boche e papar 
o Rovuma se preciso fôsse, fez-lhe criar uns ares de Ferrabraz orgulhoso e. 
invencível, que era preciso respeitar! E o que não tinha sido feito no continente 
por parte dos educadores militares na tenebrosa pedagogia da caserna, o que- 
durante anos tinha sido despresado por todos os encarregados da educação. 
patriótica duma geração, fazia-o agora êste soldado bisonho, ignorante, sujo, 
envergonhado, que tinha saído de Portugal e, como no dia em que entrára na 
segrêdo da caserna suportando os risos e as vaias da multidão, passando pelas- 
ruas, para as jornadas da Pátria e baixando a cabeça humilde sob os olhares. 
de desprêso e as chufas mordentes dum povo que o diprimia sempre, que o 
desconsiderava! Esta auto-sugestão, de que êle agora se achava possuído, era o 
timbre académico das legiões militares de qualquer país mas que no nosso país. 
sempre merecera um vil descuido. | | 

O soldado não vale pelo que êle é de facto mas sim pelo que êle é sim-. 
bólicamente. Reduzam um dêstes homens à sua acção puramente material e êle | 
“ficará um assassino! Daqui os metaforismos de raça e outras transcendências mi- 
lagrosas com que as nações costumam rebocar a singeleza do acto e fugir às. 
inserções do Código Penal. Por isso.a educação contínua e persuasiva com que : 
se deve enaltecer o sentido moral dêste homem-arma, convencendo-o de que é 
portador duma missão de alta nobreza patriótica e que como tal merece o con- 
ceito das gerações da época. Por isso a auréola de prestígio e consideração com 
que é preciso lisongeá-lo, os epitetos gloriosos com que se torna indispensável 
enervá-lo, emfim fazendo-o senhor de si, homem com fé na sua missão, mesmo 
orgulhoso do seu valor, fitando os outros com olhos claros e iluminados. Então 
está certo, haverá um soldado, talvez mesmo um Heroi. | | 

Entretanto Portugal, que teima em ter exércitos, esquece-se de «fazer» 
soldados. Repele-os, evita-os, envilece-os. E espantoso! E nas horas de perigo, 
êste pobre diabo, repelido sempre, é que é considerado a obra prima da defeza 
nacional. O caracter deles... 

Mas dizia eu que esta auto-sugestão do meu serraro se julgar Ferrabraz, 
lhe agravava mais o enfado dêstes miseráveis dias de Tédio. 
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Era desforrar-se desta vida baixa, marasmada de spleen, êle descia a 
«encosta com solercia lasciva e ia enterrar-se nos bairros indígenas resfolegando 
como toiro bravo entre os braços satânicos, hediondamente sensuais das Venus 


negras, ensanguentadas de estupro e viscosas de luxúria, famélicas, insaciáveis 
-como leôas... | 


E sempre o Tédio como serpente ruim não deixava de se enroscar 
“as almas. | 
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A ideal “Coluna de Massassi» ía tropeçando com os primeiros contra-tempos. 
À resistência afrouxava, a deficiência e imperícia da organização saltava aos olhos 
corroêndo a encoberto a cavaleiresca audacia dos mandantes. Ombro a ombro 
com a enorme estatura dos Gigantes desta empreza, levantava-se um espectro 
terrivel: era a Fome! O soldado roía com parcimónia os últimos nacos de bola- 
cha dura, ameaçado de virar o forro ao bornal sem lograr migalha! 
| As vagas linhas de étapes redundavam em zero. Nada de prático nem de 
útil. Faltavam transportes, faltavavam víveres e a Coluna, falha dêstes elementos 
de fôrça imprescindiveis, corria o perigo de estalar, faminta atê aos ossos, sob as 
vergastadadas da soalheira, junto do primeiro pântano que encontrasse... 

E foi então que na modorra de Palma surgiu um telegrama alanceador 
mandando aprestar muares e carros disponiveis e bater apressadamente para 
“Nangadi -—-a cabeça de étape da nova linha de Palma — com o maior carrega- 
mento de subsistências | 

Abriram-se os depósitos da Base, deslocaram-se alguns volumes da maciça 

montanha de géneros de toda a especie, — ardendo por diversos meios — recru- 
“4ou-se um escolta de protecção e, no pacato dia 18,0 chamado comboio Extraor- 
dinário de Socorros à Coluna de Massassi, ou simplesmente Coluna de Reabas- 
tecimento, deixava as areias de Palma em direcção á famosa coluna que batia 
mato então para terras misteriosas de Newala & C:... 

Este comboio, chegando às grimpas escabrosas de Nangadi lançou para a 
frente a sua mole fecunda de mantimentos e deixou ficar aqui a sua gente, a 
retouçar na ledice dêste posto, esperando, sem saber, os novos contigentes que 
iriam chegar em breve para novas conquistas e massacres. | 

Entretanto a fera boche bramia traiçoeiramente para Oeste... 


IV 


Efectivamente com o tôrvo alvorecer do dia 2 de Novembro, todo reboantes 
da presága elegia dos “Finados», a escassa hoste do 28, arraialada no planaltos 
da Base, era metida no fundo cirzento dos Fiat e atirada a todo o poder dos 
motores arquejantes para a misteriosa Campanha do interior. 

Foi um imprevisto enrolar de pano. Uma nota secreta, caida nas mãos: 
do comandante do Grupo de Companhias, os subalternos chamados a capítulo 
e, durante a noite, na barraca do Chefe, traçados itenerários e distribuidas guias 
de marcha, afim dos três pelotões da 11.%, guarnecidos com algumas filas de 
adidos, largarem no dia imediato para a “Coluna de Massassi». 

O Moçcambíque tinha fundeado há dias nos baixios de Tungue e espa- 
lhado montões de correspondência, —dos pais, dos amigos, das namoradas! Fra 
a primeira grande saudação que nos vinha da Metrópole, nas lágrimas enterne- 
cidas das mães, na prosa escolar das gazetas provincianas, no geito das pro- 
messas das noivas... Os jornais de representação, as iôlhas reputadas da: 
capital, que tinham orientado a opinião pública em favor dêste drama sinistro. 
do Niassa, êsses mergulhavam na escudela do comedero político e nem uma 
linha generosa prodigalizavam aos malfadados vagabundos dêste ostracismo: 
patriótico. | a | 

Tornou-se uma douche de energia o palavreado amistoso da outra banda 
do Oceano. O sangue refluiu num jacto ao coração. E agora o soldadinho da 
minha arma, com a alma passada por um banho de Juventa e a fisionomia 
convalescida por estas «duas letras mal escritas» que lhe mandava numa tinta 
húmida de beijos a sua du curação...; o soldadinho da minha arma mal tempo 
tinha para entalar entre o correâme, no bolso mal amanhado do jaléco de cotim, 
êstes preciosos talismans de felicidade e abalar para a «forma», ofegante, de 
cartucheiras munidas e escopêta aperrada, heroicamente... e sentimentalmente. 

Emtim, os comandos do interior pediam homens. Era tempo. O bom senso 
dos previdentes ha muito que fazia vaticínios desastrosos sôbre a irrisoria compo- 
'sição dos efectivos com que se praticava uma aventura de tamanha monta. Dado: 
o enfraquecimento geral das tropas de acção, minadas do corrosivo veneno do 
clima, dada a fidalga lontraria da colonia dos cachapinatos, inutil, mesquinha, 
era natural, dizia-se, que o General tivesse já requisitado reforços da metro- 
pole afim de prover as lacúnas que as brechas dos hospitalizados iam abrindo . 
assustadoramente na linha geral e para subsidiar com efectivos frescos este. 
novo campo de acção que estava a abrir-se com a Era de Newala e Massassi.. 
Mas de Portugal — todos estavamos certos disso — tarde ou nunca piariam e, 
assim, havia que pensar desde já em obviar este reconsiderado desleixo, para 
não lhe chamar outra coisa, dos mandantes do Continente, e realizar os objec 
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tivos em massa, com o maior numero de gente possivel, ou então sustar a ofen 
siva esperando por dias de melhor sorte. 
A's censuras que possa trazer a idéia de atacar em massa com tão redu- 
zidas reservas de combate, ontem como hoje a opinião dos críticos é demons- 
trativa: empregando-se o maior numero de tropas revigorar-se-ia o possível o orga- 
nismo da coluna e adquirir-se-iam excelentes probabilidades de êxito no tocante 
a objectivo, o que seria a unica compensação exigida; pelo contrario, em peque- 
nos efectivos, fragmentando o grosso das tropas, além de oferecerem pouca 
consistencia como elementos de combate, dar-se-ia entre estas pequenas porções 
militares a queda moral e mesmo um apressamento da ruina física. Eis tudo! 

à Mas então as “linhas de étapes, as dificuldades de reabastecimento dos 
homens, se mesmo assim com pequenas escoltas os viveres escasseavam ? 
obtemperar-se-ha ainda. ; 

Está incluso nesta resposta o problema do vasto sudario de desorganisa- 
ção e barba-longuismo com que eu venho condenando com justo calor o 
desenrolar desta Epopeia de decadencia. Que respondam os homens que saí- 
ram de Portugal cumulados de honras e arrostando com as responsabilidades 
de serem portadores dos nossos Altos Destinos! E' com eles essa explicação de 
um dia, que o país tem obrigação de lhes exigir. 
- Por mim fico por aqui. 
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"*  Reatando: a tropa do 28, com o adimiravel e valente capitão José Maria 
Pereira à frente, lá abalou para Massassi, 


MASSASSI, ANSIA INSENSATA 


A ACÇÃO DA COLUNA DE MAs- 
SASSI (O COMBATE DO MEIO-LI- 
TRO).— TOMADA DE NEWALA.— 
- TRISTE CRÓNICA DO FORTIM.— 
RELATÓRIO DUM HOMEM DE 
BRIOS.—DO QUARTEL GENERAL 
E DA SUA BLAGUE...— O GLO- 
“ RIOSO COMBATE DE QUIWAMBO. 
A LEGENDA DA COLUNA DE PAL- 
MA (FALA HEROICA DUM CAPI- 
TÃO)—- UM DIA EM MAHUTA — 
PARA NANGÔMA DE LULINDI — 
O RECONHECIMENTO A RIBEIRA 
DE LULINDI. —- OS «ESPIÕES», 
BOATEIROS TERRORISTAS.— 
MASSASSI. .. VISTA DO ALTO 
DE SANTA CATARINA! | 
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Sob o sol baço» e indolente de Sikumbiriro continuava a espojar-se num 
longo bocejo a gente da «Coluna de Massassi”, verdadeiramente organizada 
| neste posto com as duas expedições enviadas de Migomba, comandadas respecti- 
vamente pelos majores Pires e Gama Lobo, e com o resto da malta de Liberato 
“ Pinto, que havia reífluido das brenhas de Manhuta. | 
| Vivia-se aqui no engasgamento duma situação imbecil. Do Quartel 
General, sibaritamente instalado em Palma, a uma distancia de 140 quilometros 
esticados, vinham despachos sublimes mandando avançar para Newala pelas 
bandas de N'tchichira e sacrificando aos deuses germânicos no altar famoso 
“de Mahuta...; no comando da Coluna, por sua vez, havia grossas dôres de 
cabeça; tonturas, uma arrelia dominante procurando nos carros de víveres as 
lautas reservas que subsidiassem êste avanço e encontrando em troca, sômente, 
algumas latas de atum sêco e uns míseros punhados de grão que mal chegariam 
para enganar a fome aos escalões das «avançadas»! 
Ruim pecha. Que fazer? Ainda se às rações de conserva alimentassem 
os gastos da primeira étape, vá là, co'os demónios!... mas assim, entregue aos 
“arriscados destinos da maldita bagagem de grão já roído por cinco gerações de 
parasitas, tendo de se conquistar a água à ponta de baionêta para se poder 
" cosinhá-lo depois. . .; sendo preciso primeiro enguli-lo para se poder combater 
" e sendo preciso combater para o engulir depois...; oh, era caír num jôgo 
- ridículo de contrasensos tais que arripiavam as razões mais calmas! E depois, 
|" esmitçando mesmo filosóficamente o caso pelo lado das garantias pessoais, no 
| atinente a recontros com o boche, a loucura de trepar de novo as penhas negre- 
*  gadas do planalto, reeditando o desastre de 5 e voltando outra vez para baixo, 
"batidos como cães, a anhinharem-se aqui, ainda com mais penúria, mais rôtos 
"e com menos gloria, fazia hesitar todas as reflexões. . 
e Era uma cadeia de objecções que cada vez se apertava mais sob a pressão 
q do Comando de Palma a gritar à doida que avançassem, que se suicidassem— 
"era o mesmo!-—-sem ponderar o plano de avanço, sem conhecer as facilidades 
"da sua execução porque não se resolvia a deixar os pavilhões da Base e a ir 
| inteirar-sé com os seu próprios olnos da situação das tropas que o seu preto- 
k triano pessoalismo guiava... de longe. | 
RR Assim se vivia em Sikumbiriro e assim se sonhava em Palma, Em Sikum- 
| birito, com a corda na gargante e morrendo à fome; em Palma, com os Depósitos 
"| atulhados de géneros e homens e o Q. G. em rêveries — para honra nossa. 
Da irresolução, dêste odioso fatalísmo em que todas as vontades se embru- 
lhavam, sofria o estado de organização e de disciplina de toda a Coluna. Pairava 
uma barafunda de estarrecer a que correspondiam naturais estádios de inércia. 


E a vida passava, amarelecida de nevroses, ora inquieta ora lacustre... corro- 


sivamente perigosa para a acção das armas. À falta dum posto fixo, dum fulcro | 


de orientação era de tal ordem que se despresava o mais amplamente possível 
a segurança estratégica do posto, parecendo obliterar-se por completo a idéia de 
que a dois passos, nas malhas do mato hostil, o boche espreitava, atento como 
lobo faminto. j : | 
Vivia-se à regalada, emfim. Não havia um programa de defeza ou medi- 
das de repressão que todos conhecessem e de que se valessem com o método e 
ordem necessários na hora do perigo, se o perigo chegasse. Nada disto. O 
Comandante se em qualquer momento de bom humor: tinha — louvado seja 
Deus! — por algum bom acaso bemdito. pensado nisto, aferrolhava para si e 
para algum raro o precioso documento, onde o seu carvão de Chefe tivesse 
riscado delineamentos estratégicos, e nada dava a saber. Os subalternos andavam 
dêste feitio palermamente interrogativos! Um tenente confessava, de espírito 
lavado — «que não conhécia medida nenhuma de defeza. ..; e que se fôssem 
atacados cada um se orientaria por si, inteiramente entregue a si, com a sabe- 
doria que melhor ocorresse. ..!» E basta. | 
Era espantoso, Como desenvolver e disciplinar quanto fósse preciso a 
actividade guerreira desta gente que por aqui flanava, num caso brusco de 


assalto — o que era para esperar a todos os momentos, devido aos antecedentes 


com o boche e ao facto de se acampar em território inímigo —, se ninguêm 


conhecia um plano de combate e na hora grave todos seguiriam sem discre-. 


pância aquele que fôsse considerado mais cómodo e que ficasse mais à mão? 


E “o Q. G. impassível, régio como Jove olímpico, tronitroava do kalifado 
de Palma: avance! ; o Roo 

Pois foi então que o rotundo major Pires, saindo dos embaraçosos apertos 
que O assediavam, numa bela irreverência para com a magestade da Base, se 
decidiu a abandonar o objectivo com itenerário pelo planalto e a prosseguir a 


& 


marcha coleando com a sua gente pela margem do rio até Newala. E 


Gesto spartâno! Por tamanha independência merecia êste Chefe as auri-. 


feras esporas de cavaleiro! | | 


E a marcha começou, faniarrona e galbosa, submetida idealmente ao 
programa arqui-burocrático desta Ordem preparativa de combate que o Comando 
fazia distribuir à coluna como parágrafos de epopeia: 


ul — Situação. Fôrças inimigas ocupam Newala, tendo postos estabelecidos em Mahuta, 
Mepache e na margem esquerda do Rovuma a partir de Pindimbe. Por informações de indígenas 
hoje recebidas, sabe-se que 3 europeus e 20 askaris ocupam a lagõa que existe a 5 quiiômetros a 
W do bivaque, na base da linha de alturas a norte do mesmo bivaque. Parte das nossas fôrças 
concentram-se em Mocimboa do Rovuma a fim de reconhecerem o inimigo a W de Newala.-A 19,8 
companhia indígena e uma secção de metralhadoras do 4.º G. encontram-se em Nº'itchichira. 

[ —Fim. A coluna vai marchar para W ao encontro do inimigo. 
i HI— Disposições. (a) — Infantaria. Constitue 2 alas sendo a da direita sob o comando do ma- 
jor Gama Lobo, constituida pelas 9,2 e 12.2 Companhias de infantaria n.º 28, 23.2, e 24.8 companhia 


indígena; a da esquerda sob o comando do capitão Bivar, constituida pelas companhias G. R. e 


” 
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21.º Indígena. As duas alas, precedidas de patrulhas de combate, adoptarão a ordem preparativa de 
combate, indicada no «croquis» junto, devendo manter-se a mais completa ligação entre os 
seus escalões. a | 
b)—Infantaria montada. Fica adstrita á ala direita, devendo esclarecê-la durante a marcha 
e explorar a encosta sul da linha de situras. Manter-se-há em constante ligacão com as patrulhas de 
combate lançadas pelo pelotão da 24.º Indígena e 12.2 de Infantaria n.º 28. 
c)—Metralhadoras, Marcham no local indicado no «croquis” junto. A secção do 4.º G. e 
a Bat. do 8.º formarão a bateria a 2 secções de 3 metralhadoras, sob o comando do capitão Zeferino. 
d) — Artilharia. Marcha a 30 metros de distancia da cauda da ala esquerda. 
e) — Coluna de munições. Mercha a 30 metros da cauda da artilharia. 
7) — Serviço de Saude. Marcha a 20 metros da cauda da Coluna de munições. 
- 8)— Trem regimental e combóio. Marcham reunidos a 2 quilômetros da cauda da Coluna 
(T. R. na frente). 
h) — Viveres. As unidades transportam um dia de viveres normais e um dia de reserva e 0 
combóio admiristrativo um dia de viveres normais. | ; 
o W Ligações com o comando, Cada companhia destacará para junto do comando 2 
ordenanças. ; 
J)— Horas de partida. Todas as disposições serão tomadas de modo a poder íniciar-se a 
marcha ás 4 horas precisas, devendo a esta hora a linha de patrulhas de combate encontrar-se á 
altura da linha da trincheira, W do bivaque (face esquerda). 
IV — Local do Q. G.: junto à artilharia. 
— Transmitida por escrito aos Com. das alas direita e esquerda, de metralhadoras, de arti- 
lharia, da Col. munições, da ambulância, do combóio e do pelotão montado. 


O comandante 


| (a) José Pires, major» 


De como êste sapiente dispositivo se manteve, iremos vêr no seguinte 
Diário dum galhardo cabo de guerra que, com tão extraordinária nitidez, soube 
vêr, ouvir e contar... | 


18 de Outubro. 


“Saimos: hoje de manhã de Sikumbiriro para a frente. Dizem que vamos 
para Massassi, quando não seja mais para justificar o nome à Coluna... 
. Foi adoptado um dispositivo de marcha muito bonito mas que para aqui, 
não serve. O meu pelotão ao cabo de uma hora de marcha estava perdido! 

Às lângoas obrigam-nos a desvios frequentes e daqui a impossibilidade 
de manter a ligação. 
| O capim é farto, tem dois metros e mais de altura, sendo preciso empre- 
gar pelotões inteiros em patrulhas de ligação. Se não fosse já o auxilio da Cava- 
laria, o meu pelotão ficaria enterrado nestas lamas horriveis, não se reconsti- 
tuindo mais. Uma lindeza! 4 

Nestas condições, sem caminhos nem estradas por onde o «trem regi- 
mental» pudesse avançar, a certa altura. da marcha deliberou-se retroceder e 
viemos outra vez caír em Sikumbiriro, depois de nos esturrarmos um dia sob: 
a forneira do sol. | | | 

"Ainda não tivemos o prazer de lobrigar qualquer oficial do E, M., dos que 

acompanham a Coluna. Veem atrás, decerto para evitar que nós fujâmos... 
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Ao Q. G. compete estar em Palma, a cento e tantos quilómetros, onde 
nem o berro do canhão chegue. Em compensação trabalham de gabinete como 
moiros, expedindo ordens : 

—sAvancer! 

—Mas não temos víveres... 

— 4“ Avancen! 

—Mas não temos água... 

— «uAvancen! 


E cá vamos seguindo junto -do rio, como uma lêsma, sem podermos. dis, 


ger que logo aos primeiros 30 quilómetros as tropas inimigas não nos esprei- 
tem, a flanco direito! | | | 

Emfim, isto começa a desgostar. Hoje o soldado passou tome. Os pretos, 
que não comiam desde as 17 horas de hontem, só às 11 horas da noite trinca- 
ram algum feijão,» 


20 de Outubro 


«Em 18 estivemos em bivague de alarme, dormindo horrivelmente. 
Em 19 estivemos em descanço até às três da tarde, havendo então ordem 
para se improvisar uma pequena coluna que seguisse pela direita, contornando 


as lângoas, enquanto o outro troço trotava junto do rio com o “trem regimental». 


O meu pelotão seguiu com a coluna improvizada, cabendo-me ir na 
uguarda-avançadar. Com 2 horas de marcha fechou-se a noite e então começou 
para nós um terrível avanço por obscuros carreiros de feras, atravessando água 
à todo o passo. O mato era densíssimo, caminhando-se às cegas pela falda duma 
serra onde se presume que o boche nos fareja. | 


Emfim, só às 11 da noite conseguimos atingir a margem onde o grosso 


da Coluna já tinha bivacado. 


O tenente Arêde deu parte de doente e chora ao despedir-se do seu pe- 


lotão. É um pobre velho que já devia estar ha muito dispensado destas coisas. 
A maneira como isto tem corrido desgostou-o a pontos de ter que nos abando- 
nar, ainda que doente. | | | 
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Hoje seguimos logo de manhã na direcção dum posto onde constava, por 


comunicação de dois “espiões» que aprisionámos, haver 2 brancos e 8 askaris. 


Próximo do local do bivaque recolhemos o serviço de protecção, tendo 
sido mandada saír a Cavalaria em exploração à frente e flancos. 


Bivacámos e já das muares de munições se arreavam os aparelhos, 


quando ouvimos quatro a cinco tiros! Não se descreve a impressão: houve um 
estremecimento geral! a 


Tudo foi às armas, as muares aparelharam-se de novo e alguns pelotões 


estenderam e avançaram, cautelosos. q 

Firme, disciplinada, uma companhia índigena avançava na direcção do 
inimigo, em ordem, sem uma hesitação. | 

Mas um soldado de Cavalaria, a pé, assustado como um cão, chega todo 
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esbaforido e conta que, marchando a cavalo, em patrulha, vira uma patrulha 
inimiga, composta de alguns brancos e askaris, e que esta, assim que o viu, dis- 
parou contra êle os tiros que se ouviram. Então meteu esporas ao cavalo, mas êste, 
mais valente, não quis retirar-se, pelo que êle se apeou tout-d-coup e deu de 
" gâmbias para não ficar prisioneiro. A patrulha inimiga raspou-se tambem a. 
tempo, o que foi verificado mais tarde, quando a nossa Cavalaria a procurou. 

No tal posto, onde se presume estar a patrulha que nos fez fogo, foram 
encontrados dois atados de roupa, um saco com farinha e um bornal com mu- .. 
nições, que o nossa Cavalaria conduziu para o bivaque. 

- Prenderam-se alguns negros, entre eles um que os alemães pouco antes 
tinham capturado para que êle lhes ensinasse onde nos encontravamos. É é êsse 
“ mesmo que nos ensinará agora onde eles estão... Trocaram-se os papéis. Porêm, 
- nada de fiar : estes cães são falsos como Judas !» 


21 de Outubro 


"Ainda hoje não prosseguimos a marcha porque não ha que comer. Apenas 
“restam alguns géneros que tem que ser cosinhados em bívaque. Não ha coniser- 
vas nem rancho confeccionado que possam servir de reservas. : 

Para se fazer alguma coisa saíu o pelotão a cavalo, marginando o rio, 4O 
mesmo tempo que uma companhia do 28, com a 23. índigena, fazia um reco- 

nhecimento”» pelo ilanco direito. | : 

| A coluna de infantaria empenhou-se em explorar uma garganta que. nos 
“fica a N. O, numa passagem dificílima, apertada entre dois maciços elevados, 
E já a entrada da garganta é passada sem novidade. Já a coluna avança. 


: “mascarada o mais possível. Então a “cuarda avançada” topa com a patrulha 


boche, previne o Comandante, tudo se prepara, e logo, sem se saber donde, 
uma densa saraivada de balas fulmina a coluna! Mas os projecteis, decerto en- 
viados de longe, amachucam-se no terreno, em volta dos homens, não lhe fa- 
zendo mal. Mas | 
- Um corneteiro, que tinha saído a procurar água, surve arripiado, de can; 
til caído, gritando que tinha sentido os tiros muito perto dele, | 
A 9232 índigena, serena; faz alguns descargas com perícia obrigando os 
“melros a meter a viola no saco. | 


q ad 


Estava cumprida a missão. À coluna voltou ao Dbivaque.» 


Um parêntesis. | 
Está aqui, mal dissimulado nas linhas vigorosas dêste Diário, o feito de 
armas das escabrosas moitas da ribeira de N'kundi, e que entrará na História 
pela mão benigna e aureolada do sargento Abel Teixeira, com o nome imorre- 
douro de «Combate do Meio Litro» ! 
pedi? Foi a 12? do 28 que entrou nesta pequena coluna de Reconhecimento 
- ao lado da tropa negra. | 
Pi A. peleja foi rija. O boche espingardeava à doida, cosido com a escarpa 
“ altaneira. Os nossos aquecem o sangue e respondem com firmeza, despejando . 
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cartuchos, numa grande demonstração de coragem. Mas de lá nem mais um 
tiro. Então os bravos abandonam a emboscada de arma em silencio e quando 
entram, galhardos, no bivaque, córados da reirega e a garganta sêca como palha, 


o Comandante, curvado a primeira vez perante um punhado de valentes, manda | 


distribuir-lhes meio litro da zurrapa que ainda enxogalhava nos barris! 


Abel Teixeira, o sargento-vagmestre da Coluna, foi o encarregado da dis-. 


tribuição. E foi êle, figura indicada a dêdo pelo Destino para animar êste mo 
mento histórico, que, enquanto despejava no fundo dos cantis dos herois o 
- meio-litro de vinho da sua glorificação, com a sua gargalhada ufana a cobrir de 
orgulho a briosa 12º do Batalhão a que pertencia, atirou com esta legenda — 
remoque para as profundas da Eternidadade: | | 

— Combate do Meio-Litro!... Hein? 


22 de Outubro 


«Seguimos hoje mas com meia ração. | 


Isto, não sei porquê, não sei como, mas anda sempre! Faz lembrar a his- 


tória daquele moinho «que andava em caroços de azeitonas»... 
Exatamente. | 


24 de Outubro 


“Dizem que devemos fazer hoje a última “étape» até Newala — o forte: 
misterioso para onde se dirige esta Nau-Catrineta. 

A água que abastece o forte já foi tomada pelo Chefe do E. M., coman- 
dante duma coluna que saíu de Mocimboa do Rovuma com um esquadrão do. 


3, dois pelotões índigenas e uma bateria do 5.º G. M.» 
25 de Outubro 
«Outra vez ontem ficámos próximo do rio, não sendo portanto a última 


“étape» em que se falava, | | 
Irra ! estamos farto disto. A fome aperta, o calor é de tisnar e as mat-: 


chas estupendas! Depois não encontramos o «inimigo», o que, a dar-se, sempre = 


seria uma animação, desenierrujando-nos os nervos... 
Quando acabará esta dança? E 


| “Agora, no posto de N'mitema, onde rascunho estas notas, após um al- 
moço de príncipe, começamos a sentir a falta dêsse milagroso alimento das ho- 
ras agudas: a agua! Eai a | 

Abandonámos de manhã as margens do rio e iniciâmos marcha para N, 
chegando a êste posto pelas 13 horas, num rescaldo. Mia 


N'mitema é uma povoação que, pelo aspecto e construcção de palhotas: 
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devia alojar muitos brancos, não sendo de errar que fosse um posto-avançado 
de Newala. Está organisada defensivamente, não lhe faltando “abatises” e outras 
defezas acessórias. As trincheiras são para atirador de pé. Não ha sinal de me- 
tralhadoras. Tem um observatório altissimo e uma rêde telefónica que liga com 
Newala. | j | 

Nos parapeitos, pequenas forquilhas de madeira serviam para apoiar as 
espingardas. Engenhosos em tudo, os bicos! 

Para melhor, a febre a roêr-me o sangue. 

De truz...” | 


26 de Outubro 


«Num pequeno intervalo dos acontecimentos de hoje, rabisco muito «à la 
diable» os episódios que sucederam aos apontamentos de ontem. 

Depois daquele mísero almoço de N'mitema, szímos para Newala sem que 
ninguem soubesse a que distância nos encontravamos do forte. Tudo ignorância, 
“tudo às aranhas! Quási à boca da noite, um dos homens da minha patrulha - 
-preveniu-me de que, próximo, ouvira alguem. Tomei precauções e avancei. Pouco 
depois via algumas palhotas tambem defendidas por rabatises». Mandei então 
“um homem prevenir a Coluna e cerquei as palhotas. Já próximo, reparei que 
debaixo dumas arvores colossais havia negros. Um dos meus homens entrou 
nas palhotas e comunicou-me que não estava ninguem. Dirigi-me então para as 
arvores e, a um sinal de apito, lancei os homens sobre os negros que, colhidos 
de surpreza, não tiveram tempo para-todos se rasparem, ficando um núcleo, num 
esbôco de resistência. Entre estes um negralhão gigantesco levou à cara a 
schneider fazendo-me uma pontaria de morte. Todos apontámos, lestos, e a malta 
escura logo se esparralhou no chão, entregando-se medrosamente... 

Aprisionei-os. Total: 6 homens, 11 mulheres e 5 crianças. 

“Mas a noite cai, numa mordaça de treva. Recolhe-se o «serviço de pro- 
“tecção”r, nos flancos, impossivel de manter. 

Há um céu de dúvidas, quente, dum palôr lívido. Nove horas da noite. 

E sem se saber porquê, a Coluna pára... 

E tudo pára. . 

Os corpos fam lassos de fadiga, ardidos de fome. Sempre que havia um 
«alto» a turba estatelava:se como fulminada. Era o que sucedia agora. A Coluna 
tinha estacionado por qualquer motivo e logo tudo se deixou caír, num grande 
desfalecimento, a resfolegar de cançaço... 

Como ninguem desse ordens, o “alto” prolongou-se e tudo dormiu! Ao 
fim dum sôno beatífico, todos notaram, abrindo uns olhos arregalados de sur- 
preza, que tinham dormido a melhor das suas noites... Rê a 

7 E só então soubemos que tinhamos parado na véspera“Dara descançar... 
- De morrer! | 
YR Imagine-se o perigo a que estivemos expostos tão imbecilmente, sem uma 
“vedêta, uma patrulha, emfim um único homem vigilante! Tudo dormiu... e. 
viva o velho! 
Chega a parecer inacreditavel tanta incúria e tanta ignorância da parte 
" dos que mandam. Que diabo! nunca deviamos ter saído de N'mitema desde que 
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não havia possibilidade de alcançar as nossas forças que guardam a ribeira 
- de Newala. | | 


Mas se todos ignoram o que fazem! Já ha 3 dias que se anunciava a úl- 


tima “étape» e, no entanto, marchámos sempre fazendo em cada dia ulterior 


mais quilómetros que nos primeiros. Isto mostra claramente que não se conhe-: 


cem distâncias ou que se ignora a situação dos nossos. Mas adiante... 
Espertámos da sonéca, que soube a delicias, renovámos o »serviço de 

protecção” — cabendo-me a patrulha de ilanco —e lá nos fomos para a nova 

dança. ; E | 


que não conte comigo para aquele serviço. Entretanto sinto-me pior e resolvoir 


para os carros, esperando que passe a Coluna. Mas quando o «trem regimental» 


já está perto, ouço tiros e, nessa altura, desisto do carro e corro a procurar de 
novo a minha patrulha. À poucos passos, tropeço com um soldado de cavalaria 
com o craneo furado por uma bala boche. Fôra uma patrulha que, tendo sido 
descoberta, fez fogo e fugiu. Pouco depois, já ao lado dos meus homens, davas 
mos os últimos passos desta aventurosa marcha encetada em Migomba por 
uma manhã de luar e golpes de frio, e estacionavamos num pequeno planalto, 
tendo à vista, alcandorada nas grimpas dum monte altissimo, as asas da aguia 
boche batendo ao vento no pano do pavilhão imperial. : 
Era Newala |» 


H 


Começava a coroar-se de bom exito esta bela aventura de Massassi pata 
onde nos tinha empurrado, ignorante do prestígio a que nos ía submeter, a bi- 
queira saxónica dos ocupadores de Mikindani e Lindi. Rio 

O primeiro disco do grande sol que buscavanos atabalhoadamente, no 


babelismo característico dos génios poderosos, estava finalmente a crestar, já, 


com a sta luz de milagre nossos olhos largos de sonhadores; estava ali a dois 


passos, prendendo nos seus nimbos famosos a estafada ansiedade de nossos pei- 


E abafav 
esqueciam-se os Gesespercs e mudas halucinações de tantas horas amargas, afo- 
gadas de dôres e revoltas; a fadiga, a sêde, a vida estropiada das lângoas e dos. 
caminhos àsperos-da selva, a farandulagem miserável dos corpos, a agonia tôrpe 
das febres, O sofrimento, a depressão, toda a vileza a que se havia descido, em- 
fim, tudo se recalcava, de ânimo exaltado, para dar largas ao douramento fes- 


tos ardentes de se — era Newala, o fortim da nossa Esperança! 


tivo que chispava na mais recôndita detecção da alma aventurosa dos Conquis- | 


tadores! O feito merecia êste entusiasmo. 


fe 
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Mas já estou farto de agúentar «missões de sacrificio» e digo ao capitão | 
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j-se as iomes curtidas durante tôrvas semanas de sacrifício: 
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Newala! Um cerro extravante, pesado, cortado no azul com uma crueza 
feroz, altivo, desafiando as nuvens, desafiando os céus, desafiando Deus .. — 
era aquilo mesmo, um ninho d'aguia, explendido para valorizar romances, Es- 
tava ali a cidadela! . 


E a tropa lusa, cá em baixo, oferecendo- -se ao boche numa clareira de 
mão-cheia, arraialava com aprazimento, à laia do Corso gaulês em Austerlitz.. 

- Estava reunida toda a malta como em pátio de hospital: a gente chu- 
pada do Major Pires, os rôtos de Gama Lobo e os esquálidos de Azambuja Mar- 
“fins. A roda «era grande, engasgada com a acumulação das armas. A cavalaria, 
infantaria, artilharia, met: ralhadoras e tantas outras, inumeraveis, proporcionavam 
“uma mescla de tons e de formas que deixava pensar no pincel goyêsco dum 
novo Todo Poderoso que quisesse vir ao mundo para pintar batalhas. O pincel 
seria a minha amargura, e a tinta a alma destas figuras! 

Tanta energia ainda, tanta alma, fazia estremecer de admiração |! Só um 
milagre espiritual podia ainda conservar de pé, pondo-lhes fogachos de luz nas 
cavernas recuadas das órbitas espectrais, êstes centos de miseráveis que aqui es- 
peravam de peito alto a ordem da escalada à fortaleza. Pois quê, êstes homens 
horrivelmente supliciados por infindos dias de fadiga, de doença e fome, eram os 
loucos que em breves horas renovariam as façanhas antigas, trepando às cristas 
inacessíveis dum penedo só para derrubarem uma bandeira inimiga? E a gente 
olhava-os com olhos assombrados e ficava-se a contemplá-los através do magro 
“esqueleto todo iluminado por um clarão interior que os tornava grandes. E na 
sua humilde resignação, na atitude do seu esfôrço épico, no modo como estes 
homens, presos ao solo, fortificavam a consciência para se entregarem a um ge- 
neroso arranco, que uma grande delicadeza inconsciente favorecia, tinha-se von- 
“tade de gritar, de clamar alto, que isto era um grande arraial de Santos! um 
atraial de generosos e de bons... | 

'O Comandante descançava. Enquanto o capitão-mór dos Makondes, aliado : 
do boche, atirmava por todos os deuses de Mafoma que, lá em cima, o amigo 
German não tinha bôcas de fogo grosso, êle ía riscando com pachorra cortês a 
«ordem de combater para a 1 hora da tarde dêsse dia e ordenava aos oficiais- 
artilheiros que fossem descortinar posições. 
| Entretanto, numa oração propiciatória a Agni, acendeu-se o fogo e as 
vermelhas | labaredas subiram para & céu, lambendo o fundo negro do caldei- 

o... Amialhou-se o último grão de arroz que havia no fundo sêco do «trem 
entao e vá de cosinhar êste magro painço, afim de consolar, na sua tris- 
teza, a fome mesquinha dos herois. 
: ECA, As companhias formavam salhardamente, de apetite arripiado por 
aquele cheiro acre a milhânço... já em volta do caldeirão ia uma teoria de 
fiéis, de olhar estagnado perante esta reles guloseima ainda mal amolecida, e lá 
em cima, na fortaleza, um estampido sêco estala e vem rolando como um trovão 
apocaliptico, atê se desdobrar num novo grito, mais claro e mais breve, sobre o 
pic-nic cândido do arraial. 
Depois um novo ruido, um novo grito, depois outro, mais outro, e, em 
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segundos, todo o espaço estava cortado do lúgubre cantochão da fuzilaria que 


mãos de demonios pareciam dirigir do interior da fortaleza boche. : 
Entre os nossos sucedeu então o mais triste espectaculo que olhos de 


homem podiam presencear. Ha uma debandada formidável, uma fuga louca, 
desordenada, arrastando numa avalanche todo o arraial! Pelotões inteiros preci- 


pitaram-se pela encosta, numa carreira demente, abandonam-se as peças, o gado . 


espanta-se e embrulha-se no tumáúlto, e tudo rola numa -halucinação, numa 


imensa vertizem, batido por um inirene vendaval de pavôr, por um mêdo - 


cavernoso que escurece a floresta! | | 7 

É vergonha conlessá-lo, mas' poucos, muito poucos são os graduados 
que sustentam o sangue frio e se opõem à torrente. Todos fogem, fogem como 
cães, lívidos de caveira, com a alma em farrapos... | E | | 

E uma miséria. REA à 

E as granadas inimigas, entretanto, continuam a varrer o ar num chuveiro 
horrível, umas atrás de outras, continuadamente, enchendo o silencio côncavo 
da floresta dum ruido feroz de devastações. | | 


O nosso arraial, varrido de todo, está desolador. Às peças estão caladas, 
inuteis como bonzos, com as muares ainda atreladas. Alguns, da choldra bas- : 


tarda, correm ainda 'a abrigar-se, inteiramente desarmados ou com o equipar 


mento a rastos. Ha quem chore e grite desalmadamente: «Ai Jesus que estamôs' 


perdidos... Ai Jesus!» — os poltrões. É 

Mas ainda por designios dz nossa bôa estrêla, a metralha boche não 
ofende e enterra-se a dois passos dos guerreiros, sem lhes arripiar o coiro com 
um único caco. E metralha amiga, irónicamente amiga... 20 | 


Que se ela fosse de tipo sólido, com ar na venta como a nossa, que dia. 


de S. Barthélémy nós teriamos, santo Deus... - | | | 

O punhado de homens que aqui e ali conseguiu aguentar-se, prossegue, 
no entanto, na sua faina de reorganização e enrouquece a berrar, à chamar à 
ordem esta chusma desorientada, e com pontapés aus mais baixos e golpêjos 
de honra ao troço dos «nobres» que abandonaram o campo; censurando, pra- 
guejando, zurzindo, consegue reanimar o sangue do arraial, levando os homens 
aos sarilhos e fazendo desatrelar as muáres e dar posições à Artilharia. 

Mas o canhão da fortaleza emudece de repente. Nem mais um tiro. De- 
pois, uma forte explosão, detonações leves e, enrolada na fumaça, uma lingua 


de fogo devorando ao longe as habitações. Em seguida, com uma solenidade. 


protocolar, a bandeira germânica descendo na haste, desaparecendo... 


Soube-se então a razão do fogo. Uns altivos, estes alemães! O tiroteio 


que despejaram sobre nós, era a salva, dada por duas bôcas de fogo, a acompa 
nhar o arreamento do pavilhão imperial. | 


E agora, no silencio do ar azul, a nossa Artilharia enche-se de pondunor e 
começa então a responder olimpicamente, pondo na claridade da tarde o traço 


magestoso do seu pregão sevéro. | 7 
" Extemporâneo libelo! Meia hora antes e a sua galhardia poderia fazer 
calar a impertinéncia altiva do inimigo e dar-lhe ao mesmo tempo uma formosa 
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afirmação das nossas armas! Agora, era já tarde. Lá nas eminências ao soberbo À 


reduto, despojando os alojamentos e preparando a retirada com serenidade, O 
teutão, mordaz, rir-se-fa o melhor possível da nossa brincadeira inocente... 
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E tinha razão. Era uma arruaça irrisória essa tremenda violência de guerra 
com que nós alarmavamos por fim o pacato sílencio da tarde. As bocarras da 
nossa 7,5 golfavam rajadas de metralha que ía escaqueirar-se nas paredes do. 
forte, abrindo brecha inutil. 

Já tarde, os nossos retemperavam-se. As nossas shrapnell, vivas, sonóras, 
tinham, talvez, nesta hora tardía, o único valimento de aquecer o sangue luso e 
excitar febrilmente os corações da malta. Assim parecia ser. | 

Mas havia que nos lançarmos ao assalto. Era tempo de ganhar terreno. 

E numa massa firme e disciplinanda, soberana, a nossa gente avança 
para aalda do monte, ávida de despojar do ninho altaneiro a adunca águia 
germânica, 

À crista parece inacessivel. Tem-se a noção de que á pedrada, lá de cima, 
nos infligiriam uma derrota irremediável. 

Mas a nossa bôa estrêla continua a alumiar-nos. E a escalada faz-se com 
o melhor exito. E ao fechar da noite, sem um tiro de espingarda, sem um susto, 
entra-se na explanada da fortaleza, piza-se finalmente a hidra de Newala—alcácer 
Ge lenda que nos abre de par em par as portas dos seus dominios, franca, aco- 
lhedora, libérrima! 

E O boche não estava. Com a gravidade de sempre, tinha abandonado 
ordeiramente a casa, deixando-nos o seu polido cartão de visita na água estri- 
cnada das cisternas. | € | 

Delicado... ; | 

E entrando nos confortáveis abarracamentos da fortaleza, a nossa gente 
caíu extenuada e, socegadamente, adormeceu... 

“Sobre ela pairava, luminosa, a poeira dum sonho de Glória por milagre: 
de Deus realizado. 
Consammatum est! 


Hi 


- Na praça de Newala flutuava a bandeira portuguesa. Tinhamos, pois, dei- 
tado a garra enluvada a êste belo rincão escarpado do senhorio teutónico. Mas 
ainda desta vez, para glória dos vencidos, nós tinhamos conseguido palmilhar 
estas duras grimpas da feitoria inimiga mercê dum bamburrio palonço que agora 
parece ter substituido a antiga intrepidez nacional. Se êle, o inimigo valente — 


“tão valente e belo que encheria de soberba honra o adversário com quem êle: 


trocasse o seu ferro —,o homem quese martirizava sublimemente pela pátria no 
apertado redil da Africa Alemã, se êste valente não nos voltasse as costas, 
tomado sempre duma indulgência generosa para comnôsco, outra, bem outra 
teria sido a sorte das nossas armas, reuzindo-nos implacávelmente às melindro- 


sas proporções que os nossos desmandos e fraqueza moral teriam acarretado. 


À praça de Newala, onde agora o pendão orgulhoso do nosso dominio 


drapejava ao vento, era uma rude demonstração dêste bamburrismo do nosso 
destino. | | | 


O Comandante da “Coluna de Massassi», a quem se devia o milagre 


desta operação tão mal conduzida e tão eficaz nos seus sucessos, devia sacrifi- 


car aos deuses no alto do fortim, em atenção à sua benigna influência. Naquela 
clareira terrível onde êle levou na vé-pera toda a sua gente, como se estivesse 
vergado ao monstruoso propósito de nos entregar, a matânça poderia ter sido 
raza, Não cabia na cabeça menos assisada que um chefe colocasse assim a flôr 
das suas tropas, horas antes dum combate cujo encarniçamento todos pesavam, à 


descoberto do inimigo, mesmo a facultar-lhe os metos duma horrível destruição. | 


Se o inimigo não estivesse na resolução de retirar e com bom cálculo, 
não fizesse já, nessa hora, os preparativos dum abandono da fortaleza, sem pre- 
cipitações nem vertigem, um bombardeamento seguro, feito a matar, e uma des- 
cida da infantaria negra, caíndo de chofre, num circulo eriçado de bacamartes € 
laminas selvagens, protegida pelo vozeio intrépido da artilharia, passaria a ponta 
de sabre todo o nosso arraial, que se entregaria, exânime, num estupôr de ca- 
dafalso. : ; 

Depois, passada esta primeira crise, em que os nossos tiveram a bôa 


sorte de não serem supliciados por tal modo, a escalada ao tortim foi outro ' 


grande sucesso miseravél. Trepar, vencer êste inacessivel ninho d' guia, foi um 
grande feito, na verdade, que mal o poderão compreender aqueles que a pátria 
não quis que pisassem estas ravinas altíssimas. Mas o melhor é que ninguem lhe 
berrou lá de cima, esconjurando-os; nem uma sé pedra lhes foi atirada por mão 
inimiga! Daqui a desvalorização do acto, que entrará na História com o único 
mérito de centos de ilumina 1os que fizeram um alpinismo de centenas de me- 
tros com o estômago à caír de fome e as pernas alquebradas por 200 quilóme- 
tros de jornada! 


O fortim tinha um aspecto lavado de praça europeia. 

Debruçado na escarpa, o villagio vermelhusco do baluarte, com os seus 
angulos exagonais, o seu varandim, os seus confortos criando uma impressão 
acolhedora; depois o chão varrilo da parada, e, ao fundo, na saída para a po- 
voação indígena, um corpo de barracões de bela construcão de alvenél, de 
cobertura de zinco, largos corredores e aposentos arejados, destinados a alo- 
jar a guarnição da praça; uma vedação de arame farpado, e em volta, no ter- 


reno de cultura, uma plantação simetrica de ananaz; mais ao longe, arroteios' 


de milho, amendoim e mandioca... Um paraizo. 

O boche quando retirou — e todas as razões fazem crêr que em boa or- 
dem — levou tudo o que quis e que mais utilizavel lhe parecia. Espingardas e 
ferramentas que não poude conduzir, reduziu-as á inutilidade pelo fogo. Com 


dinamite fez ir pelo ar uma das paredes do fortim, decerto no mal sucedido intento. 


de nos legar os escombros fumegantes Cá fóra, a vistosa povoação indígena, 
mais submissa que as paredes rebeldes da fortaleza, foi toda abaixo pela dina- 
mite e labaredas devorantes do incendio. | a ap 


- Mas no mirífico luzimento desta aventura galharda, rompia-se a trama 
ofuscante e a lamentável nudez aparecia. | 

Era como o fumo duma apoteose de mágica a desvanecer-se: no fundo 
surgiam escombros, só ruínas! A débacle estava aberta. Iria ver-se agora de 
quanta miseria tinha sido feita aquela nau quimérica de Ventura! Com onda 
maneirinha e vento afeiçoado, os porões poderiam ser abertos afim de nos con- 
“târem com verdade os revôltos misterios do matr tenebroso, cheio de espumas 
negras e vociferações... Os porões falariam, eles iriam falar !... 

E os porões disseram então a infanda epopeia de amargôres e descon- 
chavos em que a nau quimérica se arrastára! | 

De toda a imprevidencia, duma falta de ordem e senso-proprio que 

arripiavam, de todo esse passado de incúria, de desorientação, de sonhos e nada 
mais, tinha-se agora prova rial neste montão macilento de destroços humanos 
que engorgitava as dependencias do fortim. Por toda a parte um estendal 
lastimoso de miserias, de fraquezas, de. vergonhas, se estadeava lúgubremente, 
flagelando o ânimo com punhaladas de sarcasmo. | | 

Newala era o lodo moral das nossas façanhas. Uma espantosa chaga que 
a virulencia do clima parecia ter começado a morder na paisagem pantanosa 
de Palma, batida aqui pelo vento àspero do planalto, supurava em cheio, de 
bocarra hiante. 

“Jr mais longe para quê? Newala era um cantochão de enterro. Não iriam 
mais adiante os valentes que aqui tombavam exaustos beijando os pés aos seus 
senhores. Uma virtude grande os tinha arrastado até aqui, só para morrerem 
felizes, não faltando ao brio sonóro de cometerem a mais formidável tolice da | 
Historia com o fim de lisongear a alma cavaleirêsca do ultimo sonhados por- 
tuguês! Mas no sacrifício humilde destes valentes ficaria amortalhado o sonho 
 grandíloquo de todo o género de emprezas ambicionadas, de todos us egoísmos 

heroicos. | 


Os. homens, alquebrados de todo, o olhar riscado de demencias, trinca- 
“vam o milho que se encontrara num casebre anexo ao fortim, onde o alemão 
tinha o seu celeiro. Alguns, até, chorando de raiva, mordaçavam as folhas verdes 
do ananaz saboreando-lhe a humidade vegetal. O delirio da fome, causava 
pavôr. | 
“À agua encontrada na cisternas do baluarte, foi declarada inquinada, com 
- percentagens elevadas de stricnina: causou a morte a um cão e provocou graves 
alterações organicas ingerida por um indígena. Era o veneno, era morte. 
A alimentação do inimigo devia ser sobria, duma simplicidade selvagem; 
por isso, á sua mesa ou no esconderijo das suas arrecadações, não tinham ficado 
vitualhas a que o dente dos nossos agora se aferrasse, com delicias. Em vão 


bear 
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tudo se revolvia, tudo era remexido e farejado, que no fim ficava sempre a 
mesma arrelia, a mesma desolação. Nem febra! E uma raiva feroz subia na 
alma dos nossos lázaros não suportando que aquela cáfila de cães previdentes 
não lhes deixasse sequer unia côdea negra com que chupar as vertigens do 
estômago! — Oh! isto era -piot, muito pior que a mais temerosa das derrotas! 
«Bandidos!...” praguejava-se alto. Uia Ed 

E cá por fóra, assim nesta tensão famélica, agarravam-se ao frutos bravos 
e folhagens verdes, e devoravam a êsmo como canibais. Muitas vezes foram 
vistos alguns comendo, com sofreguidão voraz, o milho que o gado deixava no. 
chão, depois de se regalar. Nos fundos dos bornais, nas algibeiras rôtas, as mi- 
galhas dalguma remota bolacha mereciam pacientes invertigações. E no fim, ele- 
vando os olhos amortecidos para o céu azul, onde alguma asa riscava hiero- 
glifos, a alma piedosa destes cristãos esperava que o antigo Deus das Escri- 
turas Santas renovasse o milagre de Sin e de Horeb... E 

Palma, no entanto, abarrotava de comestiveis, Eles chegavam para tudo: 
para a pança dos molegues e uságuátes» a barregãs, para decoração das estantes 
dos monhés e até para regressarem á Metrópole no fundo clandestino dos 
porões... (1) | j eta e 

Porque não chegavam eles então para os lázaros de Newala? Que 
respondesse a isto a imprevidencia, O desmazelo alvar dos Comandos! Só eles 
tinham consigo, com o seu desleixo e o seu regalismo, as gravíssimas, pesadas 


responsabilidades do que agora se estava passando il evar centenas de homens . 


áquela tragedia de fome, inutilizar centenas de energias por meios tão desumanos 
e extremistas era, para qualquer tribunal de gente mediana, ser rêu do crime da 
mais alta traição à patria, era arcar com as responsabilidades de se ser homicida 
de centenas de vidas! era pior que perder a melhor batalha ! | 

E o sacrifício dos que no fortim deliravam de fome como condenados, 
era tanto maior quanto injusto e sem razão! Porque sE a expedição que saiu de 
Lisboa, andasse toda ela empenhada nesta jornada de quimeras, exgotando-se, 
sofrendo, pulverizando-se... va lá, seria uma loucura mas desculpava-se! Agora 
com o Quartel General e o seu pomposo séquito ocupando .os pavilhões da 
Base iluminados a luz electrica e mesa de príncipes; com as secretarias apinhadas 
de «anichados”», os depositos, oficinas, parques, comandos, regorgitando de 
homens superíluos, bem alimentados e de boa saude, cosando como sultões as 
delicias de Palma, emfim, como uma expedição em descanço, isto não se tolerava, 
não se compreendia mesmo, escaldando nas veias como brasas! 


Mas a débacle estava aberta. Então aos olhos de todos a penosa verdade 


ardia como cáusticos. | 
Os contisentes dizimavam-se, ia tudo abaixo, numa derrota inevitável. 
Pelos corredores do fortim os pobres soldados, a bôca empastada, os olhos 
estagnados num estupor vítreo, caiam de febre, pedindo, no delirio, que lhe dés- 
sem água e de comer. A “desinteria“ minava inexoravélmente os mais fortes e 


e. 


A (1) O vapor «India», que transportava víveres para Palma, regressou um dia a Lisboa com 
os porões atulhados de farinha de trigo que... houve esquecimento de descarregar. | 
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levava-lhes as últimas fibrasde coragem. As baixas ao hospital metiam medo: em 
28, cincoenta, em 29, trinta, e assim por diante. Mas o hospital estava em Palma 
e os transportes faltavam, e aqui, nêste mísero covil, nem medicamentos havia. 
Era verdade, nem medicamentos — um pavor!... Era para crêr que tivessem 


- «sido devorados pelos famélicos. Isto era um grande hospital de alienados, não 


havia que vêr! 
“Nunca esperei assistir a um espectaculo tão horroroso», dizia um dos 


“que viam mais claro, condoido devéras com a sorte dos homens. 


E tinha razão. Depois da fome e da doença, o vestuário completava a 


a fúnebre trilogia que o grego Eschilo não conheceu. 


A exsudação das marchas e o uso obrigatório durante meses do mesmo 
fato, tinham recosído as roupas e as carnes, pondo as fardetas em pedaços, 
velhas e bolorêntas. E pelos buracos do cotim, quási caprichosos, a esquálida 
nudez aparecia, repassada dos «cacimbos» e devorada nor especialidades de 
parasitas que repugnavam. 7 
Um brinquinho... isto, senhores europeus. 

Ponto final. Que esta pena sofredora não seja acoimada de irreverente 


“por tão fundo mergulhar na negra tinta da verdade. Que a dôr daqueles que 


por ali arrastaram os seus passos de lazaros, supra nesfas páginas o que eu 
não quero escrever para não ser considerado pelos profanos fantasia de nove- 
lista sombrio. 

Os comandos reconheciam as fraudes e os desconhavos criminosos do 
passado, —isto deve dizer-se; mas era já tarde para lhe dar remédio. Havia que 


Dater no peito e sofrer com paciência êste duro espectaculo do fortim, que um 
tfatalismo mau parecia comprazer-se em dilatar cada vez mais, para que seus 
olhos se esbugalhassem de espanto perante esta horrivel nodoa de gangrena 


moral, e o remorso lhes esburgasse os duros corações... 
Não se tratam assim os homens. A vida do serrano alguma coira mais 


mereceria que a penuria dos corredores de Newala. 


E por isso que eu muitas vezes chego a adorar os gestos dêssses ilumi- 
nados apostolos da plebe, que proclamam o enobrecimento amoroso da carne, 


“Hbertando os homeris e egualando as pátrias! 


Ponto final, A primeira «étáper do largo sonho tinha esta crónica triste. 


IV 


“Que um fraco Rei faz fraca a forte gente.» | E 
Sim, que se um bom Rei ou homem de têmpera real, sabio, intrépido e 


«cauteloso, tivesse nas mãos de Chefe os destinos desta malaventurada expedição, 
outro galo cantára aos nossos homens e os infortunios indecorosos de Newala 


ter-se-iam evitado sem dificuldade. 
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Um Chefe resoluto e atilado que cavalgasse, donairoso, á frente da hoste: 
e uma energia firme sempre pronta para as grandes decisões, uma fala amiga. 


para premiar O valente e um chicote justiceiro para escorraçar O cobarde e, meu” . 
Deus! que série de maravilhas se poderiam cometer, ainda mesmo à beira do 

ninho das águias dominadoras ou na luz doentia dos pântanos ! Quantas epopeias, 
quantas grandezas, quantos milagres! -: | 


Mas, debalde, como em Aesopus: 


ranae vagantes liberis paludibus | 
clamore magno regeni petiere a love... 


Era contentar com o que havia e estava muito bem. Os horriveis afadoss” 
justificavam as circunstancias. 
O Niassa calava-se. Eis tudo. 
amaldiçoar a vida, e os chefes á: 
espera que da Base lhe enviassem por misericórdia as sobras do rancho farto: 


A justiça dos céus é às vezes bem irregular... | 

A situação não melhorava. Os soldados, rôtos, sujos. doentes e miseraveis,. 
enchiam os corredores, escaveirados de feições, falando alto em mil incoe- 
rencias, queimados de febre, imbecilizados. 

Transcrevo aqui o que os olhos serenos dum comandante de Companhia 
viram na farandulagem estropeada do fortim, através do vidro polido das con= 
veniencias do seu posto e que as diplomacias militares lhe mandavam guardar.. 
Nas suas entre-linhas sentir-se-ha palpitar todo o desgraçado drama a que se 
tinha chegado por vias duma neglizencia condenavel. | 


«Dentro das varias atribuições que me são conferidas como comandante” 
de Companhia, uma delas, julgo, será informar oportunamente, e com verdade, 
tudo quanto possa interessar ou vir a interessar à situação moral e material 
das praças minhas subordinadas, não só para que daí resultem meios de remediar” 
males, mas tambem reunir a maior soma de elementos valiosos para um bom 
resultado final, quanto é certo que, nesta situação em que nos encontramos,. 
nada ha de minimo ou insignificante para se vencer com o menor numero de: 
desvantagens para as forças de que dispomos. Infelizmente, porém, as informa- 
ções que posso a este respeito prestar a V. Ex.º não são de molde a contentar 
ninguem. Causas varias, entre elas as provenientes duma alimentação deficien- 
tissima, teem depauperado os homens e de tal maneira que o efectivo actual da 
minha Companhia é de 96 espingardas, sendo certo que a situação material dos- 
homens que ainda restam e não teem baixado às Ambulâncias e Hospital é de: 
molde a mostrar a todos, mesmo a leigos em questões de medicina (e Vo Ex 
sabe que não sou um leigo em questões desta ordem) que a sua situação é pre-: 
cária, na maioria convalescentes, dando imais o aspecto de criaturas que arrostant 


% 
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mm destino fatídico que soldados aptos para as necessárias decisões enérgicas 
“duma luta a efectuar. Não são desconhecidas de V. Ex? nem de ninguem as 
ecausas desta situação presente, devidas aos rigores das marchas sob um calor 
“ardente e uma má alimentação, por dificiencia, pois dias houve que a não tive- 
«ram, outras a meia ração, executando esforços que exigiam compensadora alimenta- 
«ção, acresçcendo ainda as causas de um clima depauperante, sem ao menos serem 
“fornecidos os meios preventivos necessarios, pois, por dificiencia de quinino não 
“tem este sido fornecido diariamente, nem ao menos durante intervalos maiores, mas 
“sómente àqueles que as febres já minam numa fatalidade de circunstancias alta- 
«mente justificaveis. As baixas constantes aos Hospitais definem numa progressão | 
«demonstradora que, dentro de poucos dias, a minha Companhia estara reduzida 
«a menos dum pelotão, que já pouco mais ela é presentemente. 
pe Mas ha mais ainda: — Desde 15 de Setembro p. p., data da saída de 
Palma, até hoje, tanto praças como oficiais tem-se governado com o minimo 
deroupas que puderam transportar, visto outros artigos terem ficado em Palma 
para oportuna remessa, e como essa oportunidade ainda não chegou, é simples- 
mente miserável — permita-se-me o termo — o aspecto de todos, especialmente 
mmraças, rôtos, desmantelados, cheios de porcaria e parasitas, pois desde a saída 
«de Migomba (0 de Outubro), até hoje, nenhum sabão foi fornecido para as . 
lavagens, tão necessárias para higiene e conservação desses artigos e aceio 
so corpo. . | 
| E' talvez duro o quadro que estou relatando, mas é assombrosamente 
«verdadeiro, como V. Ex. sabe e todo o pessoal desta coluna, julgando do meu 
dever informar V. Ex.” para providenciar convenientemente. 

? Sacrificios de todos, cumprimentos de deveres não tem faltado, tanto da 
marte das praças como de oficiais, tanto assim que em todas as situações em 
«que esta companhia tem sido chamada a cumprir, desde o “Reconhecimento 
ce N'kundi» até ao canhoneio de Newala, todos cumpriram o seu dever sem 
efecção, como soldados que sabem antepôr a tudo as exigencias sagradas da 
“sua honra e brio militares. 

Presentemente, na situação em que nos encontramos, sem capotes para 
vresistirem ao frio que aqui domina, visto eles terem ficado em Sikumbiriro, 
“continuando a alimentação a ser deficiente, como tem continuado, as praças da 
“minha Companhia vão caíndo dia a dia, sendo de prevêr que dentro de pouco 

“ stempo poucos homens válidos restam para um esforço digno e valioso. Por 
-eutro lado, sob. o ponto de vista táctico, sem homens, sem quadros, que se 
«encontram incompletos, não é possível considerar como Companhia o que 
pouco é mais. dum pelotão, sendo difícil manter essa disciplina e coesão com 
«tantas causas” contrárias a elas, embora se tenha mantido, mercê duma grande 
dedicação da parte de todos, quer graduados, quer oficiais, que teem sabido 
«cumprir dentro das mais difíceis condições, como são aquelas que deixei aqui 
apontadas.” 


Capitão Z. 


É um relatorio dum homem inteligente e de alta consciencia militar. Vale: 
pela independencia com.que está escrito e pela fiel observação que o inspirou.. 
E antes um libelo tremendo, todo esfusiante de verdade e vibra de indignação, 7 
atirado com raro brio à face do Chefe da expedição. 

Este relatorio foi enviado para Palma, corroborado por uma nota do 
comandante do Batalhão a que o Capitão Z. pertencia, a gua) não laz mais que: 
justificar as afirmações deste inteligente oficial. 

Ei-la: 

»Afim de V.Ex.* tomar na consideração que iulgar conveniente, remeto- 
copia da exposição que me foi entregue pelo Comandante da... Companhia 
deste Batalhão. Pela minha parte, devo dizer a V.Ex.º que é absolutamente: 
verdadeiro tudo quanto nela se narra e que as dificiencias de toda a ordem 
apontadas por aquele oficial, relativamente à sua companhia, se verifica tambem 
nas... O estado sanitario das praças é tal que luto com dificuldades para: 
conseguir praças em numero indispensável para e desempenho do serviço diario, 
especialmente do serviço que exige um certo esiôrço, como é o de acompanhar 
muáres e carregadores que conduzem géneros e agua para O bivaque, pois que 
a média dos convalescentes é diariamente de 30 praças e alêm destas ha muitas 
com febres palustres que vão receber tratamento quando delas são acometidas.. 
Para V.Ex. poder avaliar quanto as... e... Companhias têm sofrido a açecão 
maléfica do clima, congregada com a dos esforços e privações que as necessidades. | 
imperiosas da nossa missão nos tem exigido, basta dizer que o efectivo total em 
praças daquelas Companhias, em 9, ao sairem de Migomba, era de 400 e hoje é 
de 250. Em resumo, não julgo em minha consciencia as. E - Companhias. 
em condições de se lhes exigir qualquer esfórço, por pequeno que seja, e desta 
minha afirmação é penhor seguro o aspecto doentio e poderei até dizer miserável 
em que todos nós vemos as praças por aí arrastarem a sua existencia lá dolo- 
rosamente experimentada............ Ma tea ni A abr ca PNR oi Pic EN 
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assinada pelo | Comandante do Bat. 


“ 


Está aqui a historia de Newala tratada por penas “oficiais.» Ficará nestas. 
páginas sombrias, como precioso documento insolismavelmente sienificatvo e: 
alanceador. 


é 


(1) Como, pelo menos por agora, não feno. necessidade de fazer revelações amplamente 
ostensivas, e como se trata de documentos mais ou menos dos dominios das secretarias, omito- 
a designação das companhias a que se refere esta nota. E' uma delicadeza que não prejudicará em 
nada a esmagadora verdade destas páginas. 
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Em Palma, onde o Quartel General songeait, estes relatorios pareciam 
não causar impressão nenhuma. Nem um pequeno estremecimento perante a 
irrefragável tragédia destes dois documentos, assombrosos de verdade. Tudo 
ficou como dantes. - : 

“Esta campanha cruel, enterrada no mato a duzentos quilometros dos 
pavilhões da Base, soava lá muito longe, muito apagada, para que fosse ouvida 
como devia ferindo um migalho o sentido dos Chefes. 

A's vezes, nas moitas bravias das operações, à beira das lângoas ou no 
reduto dos postos remotos, quando nas horas de privações se ruminavam em 
silencio todas as filosofias amargas do universo, preguntava-se pelo Comandante 
“dos Comandantes, pelo grande Chefe, e com tristeza ninguem sabia dar resposta. 
Alguns soldados instintivamente simples, ilotas da gleba que ainda não tinham 
obliterado o sentimento ancestral de obediencia ao senhor, falavam com lástima 
da ausencia do «seu General», a quem lisongearia a presença da sua alta cate- 
goria ainda que fosse para os castigar ou submeter a maiores penas. 

Mas sua Ex* não aparecia nunca. Palma era-lhe demasiadamente querida. 
E isto era um mal. Os homens sentiam-se sós, votados ao monte, tratados como 
proscritos, e a queda moral era infalível. 

Porque não saia o Comandante a visitar o campo de operações? Às 
noticias dos desastres, os fracassos, o sórdido desbragamento em que tudo aquilo 
corria lá para o interior, deviam interessá-lo e enervá-lo até. A leitura destes 
relatorios, os avisos da frente e tantas outras informações que entrariam no seu 
gabinete, deviam demovê-lo do passionalismo romântico que levava e esporear- 
lhe o interesse pela falânge de loucos que o seu inal cuidado acerto de militar, 
um dia, entre uma página sentimental dos romances demi-monde de Feuillet, 
atirou para os negrumes do sertão. | 

E com o seu alheamento, o seu burguesismo, o seu ar inatingivel, ele, 
afinal de contas era o grande Responsavel. De todos os lados os olhares se volta- 
vam para ele, acusando-o. Pelos batalhões surpreendia-se a todas as horas um 

longo repositório de queixas inculcando-o como Culpado. Era o /accuse! 
Mas haveria razões? Eu não sei. Mas as ultimas crises, todos arrazoavam 
a viva voz que vinham dele, — e só dele. 

As faltas de géneros e medicamentos, todo O grave problema de alimen- 
tação e transportes que acabava de prejudicar a coluna de Massassi; as longas 
esperas, os pedidos de auxiliares, as irresoluções, os falhanços, tudo isto era com 
a administração e organização dos serviços da expedição. Ora, por sua vez, estes 
dependiam exclusivamente do Q. G. e, acima deste, estava sua Ex.? o General 

que tinha abrigação de zelar o mais possivel e orientar a rectidão destes serviços. 
E isto nunca se fez, e isto não se fazia! 


Desde a saída da Coluna de Migomba que, tanto O seu comandante como. 


o medico, em todos os postos em que havia meios para isso, enviavam telegramas 
a pedir medicamentos e outras especialidades indispensáveis, e de Palma nem 
resposta ! Por quê? 

Era lícito este despreso ? 

Em troca, as notícias pomposas que irtadiavam pasa a travessia dos mares, 
faziam acreditar que neste solar romântico a actividade militar da expedição 
com os seus projectos façanhudos, os seus croguis de guerra, todo o afogueado 
interesse das batalhas, ocupava os cérebros, numa bela vertigem, 


As Ordens de Serviço vinham sempre pejadas duma prosa cerrada de 


sonoridades, estilo Lusíadas, em fasciculos schapirografados. 

Mas tudo aquilo era Ôôco, ou antes, era de muito espírito ! Pois no romântico 
solar de Palma, com um francesismo demi-vierge a instigar Os costumes, havia 
um culto estudado pela enluvada m.”º Blague! 

A «blaguer entrava em tudo, estava em toda a parte, ouvia tudo. Era 
assim a esmeralda de Nero do Comandante: atravez dela o boche, o Rovuima, 
a nossa fome e as nossas vergonhas, toda a expedição, mudavam de côr, de 
sentido e de feitio, e eram «blaguer, só «blague» — o pó-de-arroz da Palavra. 

À ublague» tinha um orgão-ficial : a Ordem de Serviço. O Q. G. era o 
paço da Blague. Nem menos. 


Ora veja-se como a O. de S. do Quartel General da expedição tornava | 


oficialmente publico o acto de Newala: | 

«Que em 26-10 as tropas em operações alem-Rovuma tomaram depois de 
combate o fortim de Newala. O inimigo depois de responder com artilharia ao 
nosso bombardeamento (!) retirou pricipitadamente queimando e destruindo com 
dinamite as suas fortificações, material de guerra e a povoação. Tivemos 2 mor- 
tos, devendo o inimigo ter numerosas baixas. A coluna do flanco esquerdo, de- 
pois de ter batido o inimigo e ocupado pontos de defeza avançada de Newala, 
tomou esta posição. Oinimiso, que ocupava um fortim estabelecido numa posi- 
ção dominante, fortemente entrincheirada com numerosas defezas acessorias, res- 
pondeu com artilharia ao bombardeamento. Depois dum combate intenso e ten- 
do destruido e incendiado com dinamite as suas fortificações, retirou pricipita- 
damente sob a acção energica e perseguição das nossas forças. Supõe-se importan- 
tes as perdas do inimigo, Apreendemos dinamite, bombas, material de guerra e 
uma peça de artilharia.» 


Uma explendida, uma adoravel Blague! Ou então uma formidável, uma 
indecorosa ignorancia do que se passava na trente! 

Seja como fôr, o que é flagrante, o que é irrefragavel é que tudo isto era 
mentira: uma assombrosa, uma estupenda, uma fantastica Mentira ! 

Irrita e arripia ousar-se tanto, haver coragem para se ir tão longe! 


As admirações e o itálico é meu. Para se verificar o desbragado ludibrio . 


deste documento basta lêr as páginas que ficaram atrás acérca da tomada do for- 
tim. Ali é que está a verdade. Nada alterado. 


Que o inimigo respondeu ao nosso bombardeamento, ame depois dum 


“combate intenso» o inimigo retirou “pricipitadamente sob a acção enérgica e 
persiguição das nossas forças” ! 
Que audacia! 


Mas nós é que fomos bombardeados in abruptum, sem pensarmos em 
nada disso, num regalo, inteiramente à vontade; o boche fez-nos fogo como quis 
e quando quis e. socegadamente fez as malas e abandonou O fortim. Assim é 
que foi. Por isso, não houve combate, não fizemos duelo; só mais tarde, já muito 
fóra de tempo, é que a nossa artilharia esfogueteou a escarpa sem assustar já 
ninguem porque o inimigo tinha retirado a seu talante, sem sustos nem precipita- 
ções; e a «energia das nossas forças», a nossa “acção energicar só se manifestou 
com exuberancia quando fugimos, estarrecidos, batidos pelo canhoneio inimigo 
e horas depois quando se fazia a trepagem inofensiva da fortaleza. Nada mais. 
à Mas diz ainda este documento edificante, que a traça dos séculos não 
consumirá: | 

uApreendemos dinamite, bombas, material de guerra e uma peça de 
artilharia!» | 

audácia das audácias! Esta gloriosa peça de artilharia reduz-se a um 
pequeno cano quasi de algibeira, a um bacamarte de carregar pela bôca, género 
Bazar dos Três Vintens, sobre o qual eu fiz placidamente um loiro cigarro e 
“entupi com uma caixa de fosioros. 
Que ridiculo! Que chuchice! Este irrisório objecto foi já abandonado 
por ironia do boche, por solércia humorística para com o nosso maltrapilhismo. 
De resto, se fosse coisa grossa, se fosse uma peça gloriosa como pretende incul- 
“cara Blague do Q. G, ele a levaria à son aíse, não restem duvidas. | 

Que aos chinêses, aos laponios, aos pele-vermelhas se dissesse isto, ainda 
era toleravel, mas nas nossas bochechas, a nós, figuras chupadas desta farçada 
eloúgente, era duma leviandade extraordinaria! 

Decididamente a esmeralda de Nero, do General, operava maravilhas... 


1 
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E para melhor, de Portugal recebiam-se os seguintes telegramas que a 
Ordem de Serviço transcrevia : 

1Ex.Pº presidente ministerio e eu saudamos V.Ex.? e valentes tropas seu 
comando brilhante vitoria de Newala. Povo de Lisboa ontem grande manifestação. 
Nome governo e povo e governo apresento V Ex. entusiasticas felicitações.” 

Este era do Ministro das Colonias. Agora da Guerra: 

«Em nome do Exercito e meu nome saudo e felicito V.Ex.º e forças seu 
comando pela brilhante ocupação Newala. Todos nós vamos acompanhando 
aqui com comoção e entusiásmo os gloriosos estorços que com a maior coragem 
e abnegação as nossas tropas estão fazendo em Africa para conquistarem o mais 
rapidamente possível grande porção territorio inimigo e vemos já as “étapes» de 
Massassi e Lukuledi sucederem-se à de Newala.” 


O país, iludido como magála pelas noticias dos “blagueurs” do Q. G. da 


ANTDONCoO DE CERTO. 


expedição, desatava em vivório e balôesinhos nas janelas oficiais em acção de 
graças pela vergonhosa epopeia do Niassa...! RR 

Que paloncismo ! 7 > a 

Depois, estranho aos dramas destas paragens, ignorando os segredos tôr- 
pes e as tragedias misteriosas da charneca africana, o país, trincando “lafermes» 
nas poltronas do Ministerio da Guerra, curvado sobre os mapas da possessão 
alemã e monóculo assestado com gravidade, já via sorridente a caravana andra- 
josa de Newala caminhar para novas jornadas e entrar, —cadaver velho—em Mas- 
sassi e Lukuledi sobre os hombros, decerto, de dois askaris generosos... Só as= 
sim. | 

Oh! o país... o país... 

Emfim, ele não tinha culpa. 


VI 


Apesar do aspecto indigente da rude caravana do fortim, o Estado Maior 


continuava a abrigar a miragem de ir a Massassi encravar no pináculo das fragas . 


da cidadela o estandarte flamígero das barricadas da Rotunda.. 


Nem o fazia recuar o olhar parado, a sonhar vala-comum, da soldadesca 


cadavérica, verminada de febres e desinteria, nem o conselho prudente dos mais 
práticos que ponderavam com cérebro e coração as lamentáveis consequencias 
desta empreza. | a 

E logo em 28, por um principio de tarde lôbrega de pesadelos, uma pe- 
“quena Coluna de Reconhecimento transpunha a cancéla de Newalla e atirava-se 
pela estrada de Quintangari a explorar as novas rótas para a cidade-Miragem. 

Horas depois, batido pelos nossos o brejo indígena num desenfadado passeio 
militar, o boche atacava á queima-roupa nas tapeçarias florestais da umbrosa es- 
trada de Lulindi, despejando uma fuzilaria rancorosa sobre a testa da escolta, que 
aguentou com brio a reirega, voltando à noite ao bivaque tendo deixado no 
campo tres mortos e um sargento num bizarro posto de observação — 0 sar- 
gento Amantino que, por uma prudencia filosófica, se deixou ficar toda a noite 
agachado na alta copa duma arvore, a espreitar cautelosamente o leão e o inimigo 


Falava-se com insistencia nos famosos reforços que a Metrópole enviaria, . 
e com a promessa desta avalanche de carne fresca, toda reçumante de saude e de ) 
divinas heroicidades, ia-se lisongeando a fraqueza dos que menos podiam, pre- . 


parando terreno para a nova aventura a titulo de simples colaboração... Mas 
os soldados, que se sentiam cheios de desenganos, abatidos por tantas e tão de- 
soladas amarguras, não se embafam já por discursos e deixando-se abater, andra- 


josos, empaludados, rôtos de espirito e vestuario, acreditavam, com uma sereni- 


dade búdica de dever cumprido, que já não tinham alma para mais! | 


7 


aa 
É, 


Lembrava um antigo guerreiro que se levantasse à pressa do seu túmulo de séculos 


... 


EPOPEIA MALDITA 


Os contingentes tinham-se reduzido assombrosamente. A infantaria branca 
apresentava um efectivo de 22 espingardas; a negra 300, aproximadamente. As 
guarnições de artilharia e metralhadoras estavam no mesmo desmancho. 

Qualquer tentativa de novos esforços seria infrutífera, pois. Os graduados 
fartavam-se de reconhecer isto e arrazoavam constantemente para Palma defen- 
dendo a necessidade de reconstituir o melhor possivel, com contingentes fres- 
cos, as brechas abertas nos efectivos da Coluna, antes que por qualquer modo se 
pensasse em cometer emprezas novas. Exigir mais esforços seria uma temeri- 
dade; pedir mais sacrifícios a quem os tinha dado até à humildade, seria 
desumano. . 

Que se esperasse pelos reforços da Metrópole ou então que se corresse 
de azorrague na mão as alíurjas patrióticas de Palma, e as fileiras ficariam re- 
compostas com gente apta — opinavam os Raros. 

7 Mas um desvairo alto pairava, uma oposição tenaz ao conselho dos pru- 
dentes vinha da sombra, teimosa e energúmena. 

' Desgostavam-se muitos. Para Palma, com razões de doença, deixavam” 
se arrastar os que de mais perto viam o abismo para que se queria caminhar e 
que não era consentido evitar. O Major Gama Lobo, alma rara de militar enér- 
gico e disciplinado, um dos poucos que na pequena figura do seu talhe soube 
sempre protestar contra o banditismo, tentando organizar isto, e erguendo-se 
para o alto, severo e limpido sempre, — emiim, baixou ao Hospital e foi lastimar 
para longe a loucura que se preparava. 


E uma tarde, sob o negrume deste céu de fatalismos do fortim, o novo 
Deus chegou. . Í | a 

Era o Major de Artilharia, Leopoldo da Silva, visionario incorrigivel, 
trazendo consigo, na sua luminosa coragem, na ode magnifica da sua insensatez 
marcial, todas as taras duma raça morta, reflectindo ainda os atavismos guerreiros 
“do louco infante de Alcacer-Kibir ! | | | 

Vinha ébrio de sonho. Lembrava um antigo guerreiro que se levantasse à 
pressa do seu túmulo de séculos e, apertando a couraça e o escudo de Cristo, 
“transportasse consigo a Raça morta, num milagre. E à sua chegada Os ânimos 
vergaram, estupefactos, varridos duma tempestade olimpica. 

Que iria suceder? O Major com o seu aspécto viril e inquiéto, com o seu 
séquito de artilheiros todos rutilos e altivos nas fardas vistosas, metia mêdo e. 
deslumbrava. E, sem dar tempo a respostas, num momento Leopoldo da Silva, 
que trazia de Palma as credenciais de novo chefe da “Coluna de Massassi”, 
arrebanhou homens, exaltou esperanças, sugestionou, atraíu, espalhou vertigens, 


- criou loucura, redige depois a «ordem de marcha” e, no dia imediato, na pali- 


dez da madrugáda, sob o crebro luciolar das estrelas no fôrro azul do céu, a 
Coluna, meia estremunhada, meia louca, abandona a explanada de Newala me- 
tendo para Lulindi pela estrada branca de Quitangari — tal qual como nos areais 
fulvos de Alcácer as legiões do Desejado, bêbedas de sonho, mordendo o 
infinito. | 


Lembrava uma legenda dos tempos heroicos esta ronda de figuras pas- 
sando, em silencio, transfiguradas no crepúsculo de alva, que arroxeava as coisas. 
frente, Leopoldo da Silva e a sua hoste de artilheiros, cavalgando com 
firmeza, numa dureza estoica de proféta biblico conduzindo nas suas mãos os 
destinos das tribus; seguindo-o, um rebanho pussilânime de legionarios, sem 
ardôr, sem vontade, sem fé, projectando na fria luz da madrugada a sua man- 
cha bizarra de miséria: clarões de carne ao léu, farrapos de vestuario, um reta- 
lho de ceroulas a chapear um buraco, alguns meios nús, outros em mangas 
de camisa... 
Era um punhado de maltrapilhos agarrados na véspera ao acáso, sem 
discussão, sem recusas, e, cegos pela vontade férrea do Chefe, electrizados pela 
sua grande alma, acompanhando-o como escravos. | 


Causava assombro o infléxivel orgulho do Visionario. Havia quem se. 


risse atirando remoques ao doido que conduzia tal pelintragem. Mas sôbre ele, 
como sôbre os grandes condutôres de povos, que enchem as páginas do Velho 
Testamento, um halo sobrenatural punha na figura do homem reiléxos de 
Eternidade! 


Com sol ardente, às portas de Lulindi. 

A artilharia toma posições, regula o tiro e abre fôgo nutrído. As shrapnell 
sibilam em chicotodas de áço, batendo o ar mas sem resposta. 

Uma apreensão vága circula. 

Retoma-se a márcha e, com a Coluna entupida na apertada barrágem 
do caminho, toda núa, num bélo alvo, a emboscáda boche replica então com 
ferocidáde varando a cavalaria de exploração numa fuzilaria bráva. 

Como sempre ha um embaráço de pânico, tumultos, esboçam-se fugas. 
A estreita tira da estráda regorgita de trens municiadôres e carros de viveres, 
dificultando as posições. Mas a infantaria negra estende e abre em duas secções; 
a primeira, comandada pelo valente tenente Saraiva, da 22: indigena, ocupa o 
flanco esquerdo; a segunda, postada no flanco direito às ordens de outro brávo 
militar, o sargento Matos, do 28. | 

E o fogo rompe, primeiro fraquejante, depois intrépido e quente. Os 
landins descarregam cartuchos com frenesi, enervados, alucinados pela pol- 
vora, selvagens. Mas O inimigo encrespa-se com ousadia, assume superioridade, 
varre as frondes com rajidas continuas. As suas metralhadoras fazem um repique 
aspero de dun-duas espalhando aço aos montes. E o combate encarniça-se. 

Entretanto, para desgraça das armas portuguezas, a nossa artilharia, 
muito perto de nós, não podia fazer fogo, e as matralhadoras muito a custo 
eram arrastadas para a linha de combate, varejadas pelo inimigo. A guarnição 
destas armas deficientissima: as peças tinham um clarim, um 2.º cabo, dois 
Sargentos e um oficial; ás metralhadoras apenas nove soldados de infantaria, 
apanhados à unha, conhecendo esta arma só de longe... 

Mas o espirito heroico desta jornada reanima tudo, faz milagres. E ao 
tiroteio incandescido do inimigo respondem os nossos num arranco soberbo de 
bravura. Os artilheiros lançam algumas granadas pata a frente e as Hot'kiss, 


+ 
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engasgando-se, rugindo, teimando sempre — diabólicas, furiosas, despejam as 
fitas com raiva. 

O sol dardeja num cantico de guerra como um divino clarim a gritar 
temeridades. Na luz, como nos cérebros, riscam-se epilepsias de fogo. Blasfema- 
se, À sorte da batalha está a ser disputada com tenacidade selvagem. Arquêja-se 
de desespero e no cheiro acre a pólvora e sangue gue vagueia na quentura do 
sol e do suor, voluptuosamente, infernalmente, um sentimento heroico de ma- 
tança irrompe das almas, num atordoamento desumano. a 

E já nas metralhadoras faltam as munições; iá os carregadores fogem 
apavorados com esta luta de tigres enfurecidos, e é então que o major Leopoldo 
da Silva vendo, num relâmpago, a queda inevitavel do seu vasto sonho de aguia 
napoleónica, corre, numa humildade de soldado que não trepida, e acode com 
pólvora, com um cunhete inteiro, à metralhadora prestes a calar-se. 

 ... Mas duas balas sibilam com alegria macabra, criminosas, ímpias, e o 
Deus tomba, ferido de morte! 

Então uma tremura rapida vareja os nossos. A queda do Chefe, como 
no arraial da Lusitania com Viriato, como na tarde elegíaca de' Alcacer-Kibir, 
perpassa no espirito dos gierreiros, num calafrio de espectação. E as almas, como 
os braços, desarmam-se e cáem inertes. E'um momento em que a vida ea morte 
tocam sem querer os seus lívidos esqueletos inimigos. 

À raiva da dôr e a previsão duma derrota morde como áspides a coragem 
destes leões, perturbando o campo. E um incendio de loucura varre as fileiras, 
cresta as almas. 

Um sargento do 28, neste desvairamento da refrega, prende o alferes 
Craveiro Lopes tomando-o por boche; o tenente Gemeniano Saraiva, varejado 
pelas nossa metralhadoras, intima-as a calarem-se ou mudar de direcção, sob o 
perigo de mandar osseus homens fazer fogo contra elas. Ninguem se entende. E 
um cáos vermelho. | 

Entretanto, levado para a rectaguarda com o ajudante, — o alferes Monteiro 
Leite, tambem ferido quando o socorria —-o major Leopoldo da Silva, rouco, 
esvaido de sangue, clamava que “retirassem”» e salvassem os seus soldados... 

-— grande ainda, Senhor, no seu imenso coração de vencido! 
| Os -ânimos dobram-se, ha um fraquejo nos graduados. Seria melhor 
retirar... alguem alvitra com timidez. ú 

"» Ergue-se então o maior Homem de toda esta Epopeia decadente: é O 

Capitão Pedro Curado! | 

Pistola no cinturão, cavalo-marinho e cachimbo à riffle, dissimulada 
despretenciosamente sob o chapeirão «boer» esta figura torrada de berbere 
com alma de gigante celtibero, parece ter vindo do tumulo de Gôa e andar por 
aqui disfarçada em caçador indígena. 

E sem perder um momento é ele que assume o comando. (!) Então de 


| (1) Com a retirada de Leopoldo da Silva o comando do combate pertencia ao capitão Ba- 
tista, das metalhadoras como, oficial mais antigo. Porém, alegando não sei que pessoalissimas razões 
este ofícial recusou-se terminantemente a esta missão. E como comentario é conhecido este grito 
galhardo do capitão Curado, que berrou para um emisarío, no fim do combate: «Diga lá ao snr. ca- 
pitão Batista que venha tomar o comando disto, que já não ha tiros...” 

? 


novo o campo se electriza. Á falta de água, exgotadas já as ultimas garrafas da 
Curia e Vidago, urina-se à pressa no «refrigerador» das metralhadoras. Depois, 
sempre de pé, arrastando todo o arraial, O chefe precipita a sua companhia negra 
numa avalanche sobre o boche, a qual, valente como nunca, ébria da pólvora e 
lisongeada pela grandeza do comandante, rompe em pavorosa gritaria e faz uma 
carga» ululante e épica. Foi o fim. O inimigo fraquejou, quebrou o elan e, sob 
os ultimos tiros das nossas granadas, calou-se de todo, reticando em desordem, 
desmantelado, sem orgulho e sem forças, para a baixa charneca de Lulindi. 
Anoitecia. | E 
E assim terminou o mais encarniçado e sangrento combate que feriu a 
plaga africana. Com ele apagou-se o Sol que durante tão pouco tempo brilnou 
— mas o bastante para deslumbrar os homens com a auréola gloriosa da sua flama. 
Louco? Visionario ? Embora. Leopoldo da Silva ficou no meu coração, 
que meu pai ensinou a ser grande, como símbolo do esforço heroico, rajado de 
genio, castiço, da velha cavalaria lusa — por isso merecendo o meu amôr e a 
minha admiração, poucas vezes dispensada aos homens. Queele fosse um Louco, 
sim ! mas todos nós prefeririamos morrer heroicamente com este Louco, numa luta 
briosa e enérgica, com sangue e sol, a acabarmos vergonhosamente com o 
aristocrático senhor de Palma, apodrecendo nas lamas da Base. 
Gloria ao Heroi de Quiwambo ! 


VIE 


Voltemos atrás, a ligar os acontecimentos. | 

No dia 2 de Novembro, com o fúnebre cortejo das evocações mortuárias 
deste dia, chamado no calendario de Comemoração dos Finados, a tropa do 28, 
que restava em Palma, era lançada pata o interior afim de socorrer os contin- 
centes de Massassi que em Newala tombavam, dizimados. j 

- Avançou o capitão José Maria Pereira com a sua gente, chegando pela 
noite ao posto de Pundanhar, onde as restantes horas da madrugada se pas 
saram dentro dos Fiats, à cacimba. Ao romper d'alva, o pequeno comboio auto- 
movel rapava de novo para a frente, passando ao posto de Matchemba às 9 
horas e detendo-se pelo meio-dia junto duma lângoa providencial, onde os 
homens sorveram duas lascas de sardinha de conserva e molharam a gorija, 
queimada do sol. Depois avançava-se de novo entre renques de troncos secu- 
lares, e a meio da tarde, numa nuvem incandescente de poeira, entrava-se final- 
mente no posto de Nangadi da Serra, onde os camions ficariam. 

Este posto estava situado nos extremos dos terrenos altos que vinham de 
Palma para o interior, limitados aqui por escarpas de rocha dura, talhadas em ; 
declive. Depois, lá em baixo, era a bacia larga do Rovuma, com o lago de Nan 
gadi a azular a mancha biliosa da vegetação ribeirinha, e a seguir, mais longe, 


“para noroeste, Sikumbiriro, e o negro macisso do high velt dos Ma- 
kondes. 

Foi uma noite de pavor, um pavor de aventura, novelêsco, esta noite 
passada em Nangadi, O escasso polígono do posto, aberto com esfôrço numa 
mole de selva espessa, enredada de silvêdos altos e invioláveis, era vedado pot 
grossos cabos de arame farpado, á prova das feras que porventura refluissem a 
este exposto ninho de aventureiros, enterrado, aqui, no coração do bosque. Mas 
já o leão tinha assaltado. esta ratoeira e levado na dentuça carne dos nossos, 
por isso os preparativos de defeza que os olhos dos hospedes de agora viam 
iazer, esbugalhados de susto. A abertura da entrada foi obstruida com os ca- 
mions, depois todos os caixotes disponiveis fizeram muralha, e sacos de arroz, 
latas de bolacha, barris, equipamentos, toda a espessura dos Depositos veiu fa- 
zer barricada, numa muralha grossa, 

E como nas noites da Pathé, assim esta noite passou, com os homens mal 
Pt acordando em pesadelos á procura dos bacamartes, á boa maneira 
e cinêma. : 


A's três da tarde de 4, descia-se a escarpa do posto e após uma marcha 
de cinco horas sonolentes, pesadas, a hoste de Palma entrava em Nangadi de 
Baixo, sob o arco triunfal dum céu latino, recamado de estrelas do Lacio... de 
bôas estrelas. 

E como os legionarios da Urbs aeterna, os trigueiros serranos do 28 ofere- 
ciam aos deuses sob este céu glorioso o vermelho cactus da sua alegria, do seu 
bom humor. E estacionou-se, | 

No ultimo dia destas delicias de acampamento á beira de lagos e montanhas 
com um céu de poema, chegou ao posto o sargento Amantino, aquele cautelo- 
so cabo de guerra que tinha ficado encarrapitado numa árvore, a ver a noite, 
após o espingardeamento da estrada de Lulindi. Sentou-se á mesa, comeu du- 
rante horas, emborcou dois cangirões de vinho, e lá se foi depois a caminho de 
Palma dizendo mal dos dias de Newala, donde regressava, e confessando cora- 
josamente, ja saudavel como um pêro, que o seu mal era fome! ... 

Depois o capitão Pereira—um da reduzida élite dos “limpos“ — chamou 
os graduados para a sombra dum himbondeiro impolgante e ali, com firmes 
palavras de iluminado, ignorando a débacie de Newala, falou dos deveres e 
honra militar, exaltou, feriu, comoveu, confiando finalmente no estórço e brio 
de todos para que á suahoste coubesse a gloria de derrubar e possuir a bandeira 
de Massassi—a apetecida urbs da selva. Santa ingenuidade ! 

Ao romper da manhã de 7, levantava-se bivaque em direcção a Sikum- 
biriro— procurando o tal balsão hiperbólico. .. | 

Outra vez o capim alto e caniço verde da aluvião do rio, mais uma tra- 
vessia a vau das aguas do Rovuna... e de novo a tropa do 28 calcava o ateal 
da margem esquerda. | 


Mais uma noite no polígono de Sikumbiriro, e, outra vez nos Fiats (vin- 
dos para aqui pela «étape de Migomba), foi de rapar pelos ínvios caminhos da 
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serra, num galope gigantesco, assombrosamente, marcando o triunfo do novo 


Ciclope—o motor ! | 
E já Nit'chichira ficava atrás no seu reduto abafado de colmo, já se avan- 
cava galhardamente numa rua aparada, toda ladeada de maciços de roseiras 
indigenas, florindo com gala entre plantações simétricas de árvores de borracha, 
quando Mahuta — a malsinada Mahuta, agra aberta ao caminho de Newala 
pelo planalto — surge do seu ninho ardiloso, e logo dezenas de mãos ansiosas, 
trémulas ainda da escaramuça recente, lançam-se, cêleres, para os carros € obri- 
gam a descer à pressa, num repelão, sem mais delongas. 7 
— «Vamos ser atacados» !— clamava-se. E num relâmpago toda a infan- 
taria estendeu,, de arma aperrada, ajoelhando na orla do mato com o coração 
aflito ! | | 
Mas o boche não nos dá a honta de trocar comnôsco o seu áço e a nossa 
gente retira socegáda para o reduto, onde a guarnição conta os antecedentes. 
E soube-se então que seriam 7 horas da manhã e O boche aparecera a 
fuzilár o pôsto com cargas cerradas, travando-se áspero combate, numa cegueira 
de fogo, com o inimigo a 100 métros, num desafio feroz! Que deste combate 


resultára o comandante do pôsto ser ferido na cabeça, um cabo europeu com a: 


mão esfacelada por uma dun-dun, e dois indígenas mortos por projéctil da 
mesma espécie. | 


E assim começou o dia de Mahuta. 7 
"Para desenfadar, iniciaram-se óbras de fortificação ampliando as rudi- 
mentares defezas do reduto, e trincaram-se com enjôo algumas fêbras de 
atum e bolacha. ú | 
' Veiu então pela tárde, trazido pelos nossos “espiões», um askari da malta 
boche, capturado nos suburbios. Atado a um tronco de árvore de borracha, 
mesmo nocehtro do reduto, ligado à maneira de suplício, o mísero confessou as 
intenções do german, as pêrdas do combate da manhã e os seus novos prepa- 
rativos para atacar no dia seguinte. E os seus olhos negros de carvão no fundo 
da máscara de café-torrado, pareciam gritar saudades da palhota familiar ha tanto 
tempo abandonada por'môr desta guerra de m'zungus enraivecidos... 


A tarde espalhou-se num aquário de luz rica. A tropa branca saíu a ver . 


o local, arrumado com ordem admirável pelas largas avenidas de borracha, avi- 
nhetadas a roseiras exuberantes, numa ideia de parque senhorial. . 

.. E o mísero askari, preso à arvore como crucificado, punha no olhar 
uns longes de mêdo, logo sacudidos pela resignação fetichista da religião negra 
que concebe a morte como facultando o regresso ao lar domestico, numa nova 
vida de ripanços... É que em volta dele um «complot” de landins resolvia a 
sua morte, e um destes, de fuça temerosa e olhar brilhante, afiava já no coiro 
da bandoleira a lâmina dum facalhão de mato. | o 

Alguem se opõe com sevéra reprimenda ao intento homicida do landim 
e este, boquiabérto, a ranger os dentes de despeito, murmura com cólera, 
numa defeza brutal: ti | - 

— «Ah, siôr! é que;este mesmo foi matar meu irmão!...» 
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PRATO: 


Um dos indigenas caídos durante a refréga, era efectivamente seu irmão, 
e este tinha para si que o askari agora prisioneiro seria o seu matador. E a ser 
um outro, este pagaria por ele; era o mesmo. E tratava de vingar-se. 

Depois, como não lhe concedessem esta retaliação justiceira, toda a malta 
negra tomou a desfórra e desfilou diante do pobre askari espetando-o ás escon- 
didas, golpeando-lhe as orelhas e o nariz, numa gana atávica de raças carnivo- 
rosas, dum odio negro, ávidas dum sangue de cavérna ! É 

Sucia de cães, estes negros! 


O boche não afrontou, afinal. Ainda alta madrugada, com uma luz de 
lilazes a tingir a rendilha das ramarias, já o posto estava todo em armas, fazen- 
“do-sesair patrulhas de “reconhecimento” e eriçando-se os parapeitos com uma 
floresta dei baionetas. Mas, graças a Deus, foi debalde. 

Para valorizar o dia, a matulagem canibalêsca dos carregadores makias 
apresentou-se no reduto com um capacete e cinturão em explendido coiro da 
Russia, de oficial alemão, e três cabeças de askaris, esburacadas, de lingua 
decepada, e enfiadas pela boca em raizes do mato. 

Odiosos trofeus! 

Em seguida, já'sem camions, que tinham regressado a Sikumbiriro por falta 
de gazolina—ou de coragem -—, foi deixar O posto entregue à guarnição e seguir 
à pata em procura de Newala. 


| O dia 8 tinha sido, como se vê, de plena actividade para as armas 
alemãs. k e 

No mesmo dia em que nos metralhavam em Quiwambo, davam-nos 
carga nas frondes de Mahuta e, ainda mais, como agora se sabia, tinham-nos 
varejado um automovel na estrada de Newala para este posto, deixando morto 
um 2º sargento e ferido um oficial do Estado Maior dos dois que se raspavam 
para Palma sob a proteção ilícita da bandeira da Cruz Vermelha... 

Um dia” cheio para o amigo boche. 


É Era meia-noite quando a tropa do capitão Pereira entrava em Nevwala 
sob um vento glacial e nuvens de névoa varrendo a explanada. No fortim dor- 
"mia-se e sofria-se. À escassa guarnição ageitava-se no agasálho “dalgum vágo 
capote ou manta de muar, resguardando-se do frio da noite, aqui sempre agur 
çádo como em grimpas de sanatório. o | 

Flagelada pelos destempêros da noite, dormindo à préssa, encostáda às 
paredes das casérnas do fortim ow dentro dalgum buráco do terreno, a gente 
' do 28 mal teveitempo para pôr olho e vá de marchar para a “formar a correr, 
metendo no estômago um decilitro de café quente e abalando logo, pelas 4 ho- 
ras da manhã, para terras quentes de Quiwambo e Lulindi. 

Era assimjesta guerra. 


a D) ES 


O Candeias, que no fortim tinha aparecido à boca da scena à sondar 
om olho amargo os que chegavam, bérra com justo azedume:., 
— Mas então lá por Palma só ha gente do 287 


E caminhando, caminhando sempre, tonta de sol, a fraquejar, a hoste 
briosa do capitão José Maria Pereira cruzava-se, em fim, com a gente da Colun 
de Massassi no arraial entrincheirado de Nangôma. 7 | 


No mesmo dia morria nas ambulancias de Newala o major Leopoldo 
da Silva. | o o 


VHL 


Nangôma de Lulindi, no caminho para Massassi... E nada mais se sabe 
da sua situação nesta estranha corografia do mapa alemão. : 

Fica nos limites noroestes do planálto dos Makondes. Depois outra vez 
os cêrros altissimos da escárpa bruta, e lá em baixo, um fundo rázo com a ve- 
getação de toda a párte, até perder-se na silhuêta vaga da montânha de Mas- | 
sassi, barrando o horisonte entre nuvens remótas. 

Escorraçado o boche do planálto, foi preciso espingardeál-o de novo lá 
em baixo, desalojando-o da lângoa que nos fornecia a água e que num chi- 
queiro de lâmas repugnantes, com caválos enterrados até aos olhos, a apodre- 
cerem lentamente sob nuvens de avejões, ainda nos ficava, para mal nosso, à 
um bom pár de quilómetros. | 

Entretanto folgava-se um pouco, arejando a vidinha. A linha de comu- 
nicações de Palma a Sikumbiriro e Newala começava a activár-se e a estes re- 
mótos bosquêdos de Nangôma os géneros chegevam dia a dia, num arremêdo 
de fartura. Mastigava-se já alguma «viandar cozinhada e a fazer brécha a al- 
guns cópos do carrascão, ia-se metendo no bucho uns espalmados bifes de vi- 
telo, que as grandes manadas desta região forneciam em abundancia. 

O Sota então, previdente em tudo, tinha sempre a mesa fornecida. Os 
deuses lhe paguem. Só por isto merecia ele a Cruz de Guerra. | 


Todavia não se compreendia bem a nossa permanencia neste posto. A 
morte de Leopoldo da Silva tinha rôto o ultimo sonho de conquista que ainda 
poderia albergar a alma dum visionârio. E de pé, como antes da vertizem do 
Heroi, estava todo o estendal da nossa ruína, sem homens para continuar a 
empreza de Massassi nem coragem para desenvolvêl-a. 


| Logo após a ocupação do posto, o capitão Pedro Curado telegrafava para 
Newala nestes termos: 

«Peço reforços urgentes e camions com agua sem o que será dificil manter 
posição ou mesmo retirar em ordem. Tambem peço oficial superior para coman- 
dar coluna”. 

Este telegrama revela a gravidade da situação e dá origem a um outro 
telegrama que de Newala é expedido, dirigido ao General Gil, que continuava 
a repousar no lascivo édredon de Palma. € 

Da Base enviaram o major Cunha, do 23, com o ajudante Biscoito, O 
qual, tomado dum sangue frio muito raro nas suas decisões, sensatamente se 
apressou a julgar a Coluna em condições de não prosseguir a famosa marcha 
para Massassi, para a gloria... | 

" Desta maneira se chancelava com o selo oficial a queda do imperio de 
Massassi e Lukuledi, tão deliciosamente sonhado nos gabinetes de Portugal... 
C'est la guerre. ; 


Mas não se desistia nunca á calada. Havia ainda que atirar ao boche de 
Massassi a luva do nosso desafio. a 

E foi assim que em certa noite, enquanto eu curtia a minha febre de frio 
entre a bafagem morna dos corpos do Sota, Lucas, Cruz e Oliveira, todos ali- 
nhados sobre a ossada nua do areal o capitão Pereira nos veiu falar á boca da 
tenda avisando-nos da saída dos dois poletões, para um “reconhecimento”, ás 
primeiras horas da manhã a seguir. | 
E todo repassado ainda do acesso da noite, com os olhos vidrados de 
paludismo, ao romper da manhã entre nuvens padacentas, filtrando humidade e 
desalentos, eu lá me agarrei ao meu pelotão e caminhei, tonto de doença, como 
“um sonâmbulo pela estrada gloriosa de Massassi, cuja conquista ficaria para 
sempre reduzida á débil gloria deste «reconhecimento»... 

Acompanhava-nos um poletão negro da Guarda Republicana de Lourenço 
Marques. Descendo o planalto, a coluna palmilhou até aos arneiros da /ângoa onde 
meteu agua nos cantis e trincou o almoço frio: depois entrou entre moitas es- 
pessas de bambús e, vagarosa como osga, espreitando encruzilhadas e becos 
dubios, foi descançar na ribeira de Lulindi, numa étape larga fazendo para Mas- 
sassi um gesto, impelido de despreso. E aqui se deteve, deixando, orgulhosa, 
na areia do caminho, a marca viva do pesado tacão dos seus homens, pondo a 
arder, como um fel de afronta, nesta arruaça de gigantes no coração do domi- 
nio boche. | 

Pela uitima vez, o amigo teutão fugia. Já dias antes, do alto dos peredos 
de Nangôma nós tinhamos observado grandes colunas de fumo negro que tor- 
cicolavam na turqueza do espaço, vomitadas da floresta. E agora tinha-se a ex- 
plicação: fôra a retirada do inimigo para Massassi deixando atraz de sio campo 
devastado, queimando até aos alicerces as povoações indigenas. Daqui o depa- 
rarmos no nosso caminho apenas com a caliça dos incendios, apenas com as 
cinzas ainda quentes duma retirada em ordem reflectida, faiscando despresos 
para o triste arregânho da nossa audácia. 
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Por minha parte, celebrei esta acção das nossas armas estatelado numa 
moita de capim da veiga de Lulindi, e trocando com a agua pôdre do saco do 
meu corneteiro o café com leite do meu cantil e esperando de corpo mortificado 
a ordem de regresso ao bivaque. 


Depois, a trepar para Nangôma, foi uma escalada ae Giliério. Nem quero 
recordar o sofrimento desta horrivel tarde, que ficará até ao túmulo a gritar no 
meu sangue um roxo sabbat de martírio! 

Angustia de inferno. Uma hora da tarde. Via Dolorosa, íngreme, quasi a 
prumo, ora de areia vulcânica, em fusão, atolando e queimando, ora de blocos 
vermelhos, dificeis de calcar e chispando fogo. Subia-se devagar, sorvendo o ar 
a longos haustos, suando, delirando... Fra uma morte lenta, indescritível, 
entrando no corpo por todos os poros, flagelando os tecidos, limando a gorja 
com aço ígneo. Em volta as folhagens tinham estalidos de labareda. Uma voz 
imperiosa, a voz da marcha, do dever militar, do pundonor do homem, do seu 
brio pessoal, vinha dos lados, saía das pedras, gritava no ar como a boca dum 
Asavherus vingativo: 

Anda, maldito ! 

E o sol de fogo, de fornalha viva, de incêndio africano, violento como. 
uma descarga, vermelho como sangue, flamante como uma chama, parecia re- 
petir nas suas mil linguas de brasa, agudas como estiletes flamígeros: 

Anda, maldito ! | 

E os blocos reverberando fuzilarias, os Ossos dalgum poldro que apo- 
drecia ao sol calcinando-se em combustões pestilentes, a terra abrindo a guéla 
ardente como fauces de dragão, repetiam tambem: 

Anda, maldito ! 

A Africa inteira, o odio do inimigo e parecia até que a ira de Deus, ha- 
viam-se reunido para nos supliciar como a réprobos expiatorios. 

Não sei quanto sofri. Lembro-me que senti subir-me ao cérebro uma 
angustia de fogo, uma angustia suprema; os pulmões comprimiam- se-me sob te- 
názes, picando-me muito, a garganta a arder, a boca sêca, os olhos riscados de 
halos, e de repente as pernas dobraram- piada tive um vómito de fogo... e 
caí, indo talvez morrer! 

- Foiesta a minha tragédia. Deve ter sido tam Bem esta a tragédia dos 
outros os dos outros mártires. 


IX 


Foi de mau efeito o «reconhecimento» à ribeira de Lulindi, ejecluado na 
manhã de 13icom a aguerrida tropa do 28 e um pelotão negro. 


a 
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E que entre os graduados superiores uma guerra de competencias se 
estabeleceu, ardendo tanto no cérebro do major Aristides da Cunha que o fez 
tombar com uma síncope, mesmo defronte da palhota do comando, a plenos 
olhos da soldadesca. 

Resume-se nisto: Quando a cavalaria saiu de Newala e fez o primeiro 
«reconhecimento» na estrada que segue para Quiwambo e Lulindi, o Q. G. cha- 
mou a esta magra acção “Reconhecimento de Lulindir, e vá de o esparralhar 
na Ordem de Serviço com todo o quadro de honra de oficialidade que nele 
tomou parte, dando-lhe até mais notoriedade que ao posterior combate de 
Quiwambo, a que quizeram chamar simplesmente “acidente de marcha» da 
Coluna de Massassi. Ora como o verdadeiro Reconhecimento de Lulindi, com 
todo o valor que a sua acção representa, devido à penetração que por meio dele 
se fez no território inimigo, só se realizou em 13 com a gente do capitão Pe- 
reira, os oficiais desta ultima escolta reclamaram, e com carradas de razão, da 
fraude de que eram vítimas pois a acção em que acabavam de tomar parte já 
se encontrava averbada a favor de... outros senhores. 

E como não era decoroso para uns descalçar a bota tão mal calçada, 
nem brioso para outros ficar com o pé de fóra, daqui o sarilho pouco alto em 
que todos altamente andaram envolvidos, chegando a falar-s em corselhos de 
guerra a que os de ânimo mais cavalheirêsco desejavam ser submetidos. 

Mas tudo se apagou, para bem das nossas armas, nestas venturosas 
areias do Niassa... O país não tem necessidade de conhecer estas gafes. 


Vieram os dias de cinza caldear mais neste ultimo braseiro da Pátria as 
cinzas dos sonhos mortos. | 

Começavam as chuvas e a trovoada rugia já das bandas do Norte como 
o leão líbico. 
| Com este tempo a natureza assumia uma patine de mórgue: era o ma- 
tagal selvagem onde os afolhamentos esverdungados brilhavam viscosidades de 
“pele de réptil. . .; era o esburgado esqueleto dos troncos duma proto-ilóra, a ossa- 
ria dos ramos, as cabelagens absurdas, os perfis epilépticos das torsionárias, 
e sobre tudo isto um céu pardacento e patibular espremendo como esponja 
uma chuva miudinha e nervosa que, por sua vez, se infiltrava nas frondes e nos 
corações numa lúgubre sensação de tristeza, de crime — uma sensação cinzenta 
de afogado. b | 
| Ora foi por uma destas tardes de suicídio, lendo Nietzsche na lombada 
da charnéca, que me tocou a ir até às «fontes» comandando a escolta de “tra- 
tadores» que diarimente iam ali dessedentar as muáres. à 
ne Mas na retirada o trovão estala de súbito sobre as nossas cabeças, um 
“raio fende o espaço, abrasa a floresta dum incêndio tuivo-electrico, e logo toda 
a récua se assusta e parte num ímpeto, galopando á doida em todas as direcções, 
como furias embriagadas! 

Então houve uma scena que não se descreve: quasi na treva sob o ne- 
grume do céu, a chuva alagando a charnéca e o trovão a gargalhar blasfêmias, 
os gritos dos meus homens querendo refrear o gado, as pragas de mêdo e a 
cavalgada negra da récua internando-se nas brenhas, diabólicamente esporeada 
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de susto, num tropel soturno — punham no fundo da alma um painel sinistro 
de inferno como o carvão dum Doré jámais sonhou! 

Minutos antes ninguem adivinharia o desencadear desta tormenta. No 
céu de chumbo mal se retocava uma gouache mais negra de tempestade. Mas 
à maneira africana, o céu entenebreceu de repente e deu-nos este espectaculo. 

Dominando quanto pude a minha montada, fui dar comigo numa guarita 
de brejos altos, na falda da escarpa, donde assisti, transido de impressão e 
isolado na floresta, como muda testemunha da ira dos elementos, à deslum- 
brante fuzilaria das descargas que escavacavam arvores e faziam rugir as féras 
de pavôr... ai! como se eu estivesse deitado sobre uma pagina de Isaías, a sor 
nhar com a cólera de Deus fulminando este mundo miserável.. 


Voltei ao bivaque de esqueleto a abanar e os olhos chupados da visão 

do espectaculo profético — como se viesse, rôto de toda a ilusão humana, a 
caminhar do fundo das velhas Escrituras Santas! 

7 porta do Comando, um pretalhão de má cara, armado de alfange e 

azagaia, coroado de penas selvagens e enriquecido de rosarios e amuletos indí- 

genas, gran-senhor da terra, espião-mór dos sitios, comunicava o avanço rápido 

duma coluna boche, armada até aos dentes e com brancos maning! maníng!...(1). 


O dia 18 de Novembro amanheceu cinzento e frio como a alma dum 
ateu. Uma chuva abjécta, duma humildade repugnante, caía cosa 
colando-se as consciencias como sonhos de bandido. 

E os corpos, exaustos por uma noite de alárme, toda passada em vigilia 
d'armas, sentiam-se esmagados ainda mais sob esta atmosféra de depressões. 

Os boatos dos «espiões» tinham posto de aviso os comandos e daqui, na 
eventualidade duma emboscada séria, certas medidas de segurança que desde 
a véspera se tinham adoptado, fazendo sair durante a noite «patrulhas de reco- 
nhecimento» e pesquizando com olho de Argos os atâlhos da sélva por onde o 
boche podia adiantar-se. 

Entretanto a situação comprometia-se, “entrando- -se a olhos vistos num 
circulo de ferro: para fazer demonstrações de força indo ao encontro da coluna 
que avançava de Massassi, faltavam efectivos e víveres; para nos demorarmos 


(1)--Vocábulo suahely, significativo de muito, grande quantidade. 
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“no posto, era arriscarmo-nos pela certa a um assédio irreparavel, com a retirada 
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cortada para Newala e a fraca guarnição do fortim passada à espada ou metida 
a ferros entre a cáfila dos askaris. E a enraízar esta conjectura já se recebiam 
de Newala comunicações angustiosas duma noite passada em sobressaltos, com 
noticias do hoche nas imediações, preparando o ataque. o RARO 

Nesta problemática irresolução, querendo retirar mas faltando a energia 
para abrir esta primeira brecha no nosso orgulho de Conquistadôres, pensando 
em ficar mas faltando o ânimo para tal, neste duelo moral da vaidade do ho- 
mem com a fraqueza da sua alma e tambem dos brios do guerreiro com a opi- 
nião do bom-senso, assim o dia foi decorrendo com lentidão sufocante, pare-. 
cendo séculos. Limpavam-se as metralhadoras dos óxidos da chuva e, no fundo 
das trincheiras, molhados e aborrecidos pela inércia, os soldados tinham a 
agonia lôbrega do paludismo. 


Veiu a noite, pesada, funebre, erguendo nas almas uma asa negra como 
um côrvo fantástico de preságios. | 

“Sempre a mesma chuva miúdinha, humilde, perversa... 

Foi então que se rompeu a magna decisão do Comando: pela calada da 
madrugada, sorrateiramente, o biváque retiraria para Newala. 

Era a primeira derróta aberta aos olhos do inimigo! Mas tinha que ser, 
emtfim. O General continuava a fazer turismo em Palma; a Metrópole não 


enviava reforços, e o D. Sebastião desta arrancada épica tinha mordido o pó 


nas areias fulvas de Quiwambo. Estava aberta a bancarrôta 'e, ainda para mais, 
agora todos comprometidos, miserávelmente comprometidos, nestas brenhas 
remótas de Nangôma, isolados do Q. G.—donde não vinha um socôrro—e do 
resto do universo. |. | o Rn 

Efectivamente havia que retirar. E não era por que faltásse um grande 
Chefe, porque o havia: era o capitão Pedro Curado — o Maior de todos! Mas 
o fatalismo dos “maus fados” em que, como bom mahometano, um General 
romântico tão resignadamente acreditava, senhoreava à outrançe os nossos 
destinos. | Ê 

GR espeérnegado como pachá à bocã da mísera tenda, à espera que o 

cosinheiro — um ilhavense de arte solícita — me servisse um prato de arroz com 
vitélo tisnado nas brasas, já curtido da chuva, e enquanto o alferes Chaves 
assobiando ópera me substituía no comando da trincheira, eu preguntava, incle- 
mente na minha sabedoria de “João Braz»: 

E a conquista de Massassi ? 

Realizar-se-ia um dia, mesmo telegraficamente, com um novo artigo na 


"O. des. e aclamações e luminarias em Lisboa, em frente do Ministerio das 


Colonias, pensei... | 

Depois, arreliado, cheio de chuva, com os ossos a bater, finquei os olhos 
na tréva e pus-me a rememorar a visão daquela ultima tarde, quando, de pé 
sobre um agreste penhasco do bivaque, numa abertura de sol eu olhei para 
noroeste e vi desenhar-se com relêvo, batendo o céu em desafio, à águia negra 
de Massassi. 


E achei que ficava assim bem, punindo a nossa desorientação, zombando 


das nossas quiméras, Massassi... vista do alto de Santa Catarina ! 
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Pela 1 hora da manhã, sorrateiramente, solénemente, o bivaque levantava 
para Newala, em ordem, sem deixar uma correia ou fivela de bornal. 
Era a primeira retirada. E houve quem chorasse... 
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O CÉRCO DE NEWAKA 


VÉSPERAS DO ASSÉDIO.—AO 
ROMPER no rogo (DEPOÍ. 
MENTO DA ÚLTIMA RONDA). — 
MANHÃ. HEROICA.— O COMBA- 
TE DA CAGUA!- 08: 7 DIAS 
TRÁGICOS: TRÉGUAS PROVEI- 
TOSAS; RECOMEÇA O FOGO; 


“EXEMPLOS DE VALOR E DE 


COBARDIA; A DOR DAS TRIN- 

CHEIRAS; “PANNEAU” DE 

Rops.—-o coração DE PAL- 

MA.—RESOLVE-SE A RETI- 

RADA.—A COLUNA DE SOCOR- 

ROS E A ÚLTIMA TARDE NO 
FORTIM. 
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“ Newala! Newala!... - 

E o grito unísono, varejado de preságios e rebeldias, de toda a malta 
indígena desde o mais pacato molégue, de fuça bisonha, ao mais épico solda- 
dinho da guerrilha negra, baila-me aflitivamente na memória, riscando-me o 
cérebro: duma gama sinistra de clarões que ainda hoje fazem o bailado macábro 
da minha vida de soldado-vagabundo ofertando à Pátria a fé sagrada dum 
coração ardente a sangrar de generosidade e de emoção castiça, mas que o leão 
do Niassa esfarrapou sem dó! . 

Newala! Newala! E a cantata fúnebre, reçumante de tristeza e trágica 
penuria, que ficou a monologar na própria bocárra escura das tribus selvagens 
o nosso frio epitáfio de Morte, ainda hoje espadana em meus ouvidos toda 
a sorte de plangências e crueis desditas que durante sete dias pesados de Des- 
graça amortalharam num «Dies Irae» as tôrvas florestas do baixo Rovuma! 

Para quê tanto sonho? Para quê tanta divina ilusão alevantada nas 
almas, — tanto esforço gasto em proveito dum fracasso mesquinho e inglorioso ? 

Newala com os seus sete dias de defeza heroica e de misérias incon- 
fessáveis, com os seus arroubos de coragem e a sua sordidez oculta, foi a- im- 
placável Alcácer-Kibir desta fraudulenta epopeia do Tungue. Como nos areais 
sangrentos do Norte, tambem no solo alvadío do fortim ficou amortalhado um 
sonho impossível de viver-se, a fugaz ambição duma nacionalidade de Deca- 
dentes. Só, em Alcácer-Kibir, houve um sonho grande e eloquente, um sonho 
de sol enchendo de luz as asas heroicas, como aguia de oiro gritando de orgu- 
lho; e na explanada de Newala, houve um cru infortunio, uma baixa contingen- 
cia de mutilados, já sem orgulho e elevação moral, morrendo num redil, enxar- 
cados de treva e aspirações humanas. Uns, tinham os olhos no céu e queriam 
dilatar a Raça para álem do lat morrendo altivamente com soberbas sofregui- 
dões no olhar iluminado por desvarios eternos; outros tinham os olhos na terra 
e morriam com sórdidos sentimentos, desejando ávidamente encurtar a Pátria e 
recolher à rasteirice do lar, de cérebro aflito e coração pequeno! 

Pobre Newala desta neo-Derrocadal Nem ao menos um sonho belo 
iluminou a tua queda! | 

Pobre Newala da minha Dôr!... Podias abrir-nos a fatídica porta do 
Fim, mas com gestos nobres e altivo aprumo!... Mas não. Olhando para a 
tarde destroçada de quinhentos, eu vejo caír os cavaleiros com as armaduras 
reluzentes de garbo e sol, mordendo o pó com uma elegancia de fidalgos... ; e 
revendo em silencio a tua manhã de queda, eu contemplo, córado de ásco e 
insulto, os teus cavaleiros grotêscos, ó Newala, correndo à pressa a pegar em 
armas, em ceroulas núas e em mangas de camisa!... 


És bem digna deste século, ó Newala de féras e mandioca! O teu «Re- 
quiem» será entoado pela folha espalmada das bananeiras e como símbolo 
fúnebre ficar-te-ha bem um tamo de batata doce! | 


Ota dois dias antes do cêrco se declarar, o céu escureceu em Newala e 
uma atmosfera de treva começou a assediar os espiritos. 

De Nangôma, a Coluna, retirando angustiadamente, contrita, num passo 
cavo de procissão, veiu engrossar a escassa guarnição do fortim. Fizeram-se 
óbras de fortificação, excavaram-se abrigos e trincheiras, uma bataria de Arti- 
haria tomou posições nos ângulos do polígono e nas amuradas do fortim asses- 
taram-se, vigilantes, todas as metralhadoras disponíveis. 

- Entretanto os boátos terroristas concretizavam-se. Um escuro régulo 
duma povoação visinha apresentava-se, tremendo de pânico, dizendo que o 
boche tinha assaltado o logarejo, invadindo e queimando tudo; o camion que 
fazia o serviço diário de víveres e municiamento pela linha de «étapes» de 
Mahuta, tambem faltava; os ares escureciam. .. | 

E toda a santissima tarde da véspera foi passada já no fundo de impro- 
visadas trincheiras, de 20º” de fundo, se tanto, todos alapardados, como lébre. 
batida, numa tensão de ânimo que regelava. Ouviam-se rasmalhar com inquie- 
tações as folhas negras dos piornos e, quando a floresta acúlea dos ananazes 
entrechocava as suas lâminas eriçadas, um estremecimento súbito punha alar- 
mes nos nervos doridos, aguçando a vigilancia mais remota. Depois uma chuva 
insofrida e perversa veiu aumentar o nervosismo da tarde, pondo retoques pre- 
ságos na crua espectativa que enegrecia as almas. Havia um rânger de dentes 
amaldiçoando o agoiro, e enxugando a culatra das espingardas, todas orva- 
lhadas dos chuviscos, o soldado espreitava com denodo, de escopêta aperrada 
como caçador raívoso. 

Ássim passou esta aziága véspera de cêrco. Talvez como em Diu, talvez . 
como em Maláca..- 

E à noite — nunca mais me esqueço! — à hora em que me coube o meu 
paínço, enquanto o Lucas vigiava o comando da-trincheira, eu dava dois saltos 
através do campo deserto, e, entre o pobre ménage da cosinha de campânha, 
engulia à pressa duas colheradas dum arroz insípido, com nacos de carne intra- 
gável, todo aguado da chuva, horrível. Mas à pressa não, porque tinha que 
esperar pacientemente que o clarão dos relampagos ferisse luz para eu acertar 
com a colherada da pitança assim sinistramente auxiliada. Mo 

E foi, deste modo, à luz dos elementos, com o trovão a prégar ao largo e 
a chuva a bater-me nas faces, perversa, odienta, que eu enguli — saberia Deus 
até quando! — este magro repasto da noite do cêrco. | | 

Belo dobre de finados! Nas almas havia uma argamassa de terra molhada 
e macábras insinuações de tragédia. 

E foi assim que... 
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-.. no outro dia, 22 de Novembro, estavamos cercados! 

Fria manhã de nevoa e de desgraça! | 

Com os sucessos-do dia anterior, todo arripiado de duvidas é vaticinios 
sombrios, a noite tinha-se passado num alarme nervoso, pelo menos cá por fóra 
entre o bando deligente das trincheiras, com os seus soldados humildes e os 
seus graduados de menor patente, pequenos mas gloriosos nas suas rudes tare- 
fas de guerra. Que a dentro do arame farpado da vedação, nos alojamentos de 
alvenaria do fortim, a élite fina dos comandos descançava a sono solto, bem 
aconchegada nos capotes e tapeçarias mornas dos «couvre-pieds”. 

A Sem Fios gritara para Palma, no seu cigarrear electrico, a desolara 
situação da Coluna, agitando bem a toda a altura do céu de Newala a asa ne- 
gra dos pressentimentos fantásticos. Depois, já numa resignada atitude do «irre- 
mediável», foi um encolher de cauda e vá de confiar a vida ao destino das 
sombras, sentindo em volta o negrume do assédio antes que o boche viesse, 
fazendo a noite maior com o arquejar das ansiedades! E esperou-se, num ofe- 
gante silencio de tragédia, o arriscado assalto do monstro... 

| O boche viria dessa lendária Massassi inexpugnavel, trotando à pressa com 
os seus 2000 askaris, a sua pólvora mais rija, o flagelo das suas m'zingas, os 
seus chefes mais atilados, arrebatado na sua alma bárbara de teutão por um 
desejo acre de revindícta. 

Como no assalto dos herulos com QOdoactro, como na invasão dos cim- 
brios em Noreia, de novo o sangue latino iria chocar-se com o sangue do Norte, 
da horda implacável dos devastadores. Impiedosa luta de raças que o tempo — 
o grande escultor — ainda não cinzelou. 


Tinha-se passado uma noite de violencia. O frio do planalto transia os 
ossos. Nos galhos das arvores e nos farpões do arame pendurav:m-se farrapos 
de nevoa gelando o ar. O vento da escarpa era um barbeiro inclemente. 

E sempre que o serviço de vigilancia nos poupava um pouco, lá nos enca- 
fuavamos na “tenda-abrigo», o Lucas, o Oliveira, o Cruz, procurando na quen- 
tura da respiração um pouco de consolo para os corpos martirizados. Era uma 
vidinha de ninho animal. 

Coube-me a mim a honta de desgaça de fazer a ultima «ronda». 

Nesta noite o meu escalão tinha-me pertencido das 3 às 5 da manhã, 
hora em que estava determinado que se levantasse o serviço de protecção por 
ser já dia claro. | | 


. 
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O que foram essas duas longas horas de serviço di-lo ainda o desbotado 
uniforme que pra'í conservo como Torre- “Espada de brio, todo rasgado dos 
brejos e amassado da cacimba densa que caía. 


Ao bater das 3, mudos no silencio opáco da noite, eu saía com os ho- 
mens da «rondar e atravessávamos o reduto, embuçados como beduinos. Á falta 
de capote, os meus homens embrulhavam-se nos panos-de-tenda e seguiam-me 
assim, nesta exótica indumentária, como «troupe» de esquimós. Comecei então 
de bater o mato com cautelas de caçador de feras, descendo a encosta quási 
de rastos para não ser pressentido e vasculhando, arbusto por arbusto, toda a 
rampa falsa do meu sector. No céu nem uma estrela. Tudo nevoas e duvida. 
A natureza espectralizava-se em mutismo, posta a escutar, a esperar... Nem a 
Jamuria polífona dos “ralos”, nem a propria respiração- dos. meus homens... 
Tudo se calava. Apenas cortava o silencio o grito surdo dos ADostos-E cossaca”, 
atirado na treva com ânsia, às apalpadelas ; 

— « Quem vem lá»...? que se grudava às almas. Na 


Fazia-se O «reconhecimento» e eu inquiria das novidades da noite, sófrego 
por arrancar da sentinela dos postos um indício que me orientassse da presença 
do inimigo entre as urzes altas da falda da escarpa. Mas debalde minha inquie- 
tação lograva uma pista segura. As sentinelas, a tremer de frio, dissimuladas 
nas luras do terreno ou por detrás de tronco velho, redarguiam pávidamente: 
— ... «não ha nada”! 


A manhã começou a esgarçar-se através das frondes bordadas de neblina; 
deixando em volta das copas um halo arroxeado de penumbras. Para melhor 
observar estendi a patrulha pela lombada da encosta e fomos assim escorre- 
gando até quási ao fundo do funil, rastejando como reptis, colando à terra o 
ouvido inquieto afim de surpreender todos os ruídos que a terra transmitisse. 
Mas nem «chús» em todo o ântro do vale! Era quási certo que o boche ainda 
não tinha vindo. 


Entretanto a manhã aclarava-se mais. Ao longe, na planura do rio, O 
Rovuma assinalava-se num dealbamento leitoso que torcicolava no crepusculo 
como Via-Lactea matinal. Os postos desmascaravam-se no vermelho torrado 
dos panos-de-tenda, definindo o perfil das sentinelas, hirtas, num budismo esta- 
tual, saudando a manhã com recorte litúrgico. E com a minha patrulha exte- 
nuada, toda a escorrer do orvalho das urzes, eu tinha começado a subir a 
encosta fronteiriça, parando por fim, detido pelo avançar da alvorada. Vi o relo- 
gio; eram 5 horas. Estava finda a minha «rondar. Havia que retirar. 

Dum pulo avancei ainda para a explanada do cemiterio e fiquei por 
instantes sósinho deante do caixão insepulto do Heroi de Quiwambo, que ali 
esperava remoção para local proprio, na Base, mal encaixotado em duas taboas 
de embalagem, forradas a folha de Flandres, e esta mal aproveitada das caixas 
de bolacha. E pus-me a reconsiderar o Rei Desejado que ali dormia, como 
outróra em (Gôa os devocionarios perante o túmulo do Leão dos Mares... E a 
minha alma perturbou-se, maravilhada pela grandeza do sonho do Heroi, e ali, 
entre estevas e mato bravo, sem uma lápide ou um louro E toriona eu orei e 
chorei lembrando-me de Leopoldo da Silva! 

Foi um instante. Depois juntei-me aos meus homens, ur me esperavam 
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a bater o dente de frio, e regressámos à pressa ao reduto. Do boche nenhum 
vestígio. 
Mas os homens dos postos haviam de substituir-se. 

Era extenuante a noite que passavam fóra em constante vigia. Por isso 
se determinava a sua rendição logo que a ultima ronda recolhesse. Atendendo 
a isto, mal entrei no reduto mandei «destroçar» a patrulha que me tinha acom- 
' panhado e escalei imediatamente o humero suficiente de praças que iriam para 
os «postos-á-cossaca». | 

Nas cosinhas, o voluptuoso café fumegava já. Saltei o talhão de ananazes 
e, junto dos rancheiros, com as narinas a arquejar de cubiça, ordenei-lhes a 
distribuição do saboroso excitante aos homens que tinham de partir. Amavel, 
um funcionário desta “Brasileira» do Niassa, ainda instou com minha ilustrissima 
para que tomasse uma copada—«tão quentinho estava», dizia o solícito D. Pablo 
com requintes de delicadeza de quem serve o primeiro cliente. Mas apesar das 
narinas me arquejarem, voluptuadas, nesta sublime nevrose de cafêmófilo que 
tem feito meu vicio delicioso de rapaz, eu recusei o hock matinal afim de não 
fazer demorar mais tempo nos “postos” os homens que deviam recolher ás 
trincheiras. | 
y Mal sabia eu os arrependimentos insofridos que me iria custar esta recusa 
imprevidente ! 


E já os homens Devia os ultimos tragos de café, já todos estavam de 
pé na explanada do reduto, todos devidamente armados e equipados, prontos a 
sair... e nas minhas costas, do mato oposto, uma metralhadora estala em fu- 
zilaria densa, varejando o fortim num estridular sinistro de dun-duns»! Depois 
outra ladeia o fogo com nova rajada, e logo a seguir, na nossa frente, uma 
outra surge a golfar aço aos montes, em catadupas, infernalmente ! 

Foi um pânico espectral! Os meus homens mal tiveram tempo de se ala- 
pardar nas elementares trincheiras que nos tinham destinado, enristando a Mau- 
ser e preparando-se para ripostar. Depois uma nova metralhadora começou a 
grasnar do caminho de Mahuta, e o circulo fechou-se num anel de fogo crepi- 
tante, raivoso, feroz. 

- Emfim, estavamos cercados! 

A argucia do boche desvairava pela subtileza que havia posto no ataque. 
Eram 5 horas e meia. Ás 5 em ponto recolhi eu com a minha patrulha e nem 
um sinal vago da presença dele no meu sector. No entanto era certo que ele 
estava ali, e era certo tambem que ele me tinha visto à vontade e á minha pa- 
“trulha do fundo de seu esconderijo matreiro, mas sem querer alarmar o fortim 
com meia duzia de balas certeiras com que me podia ter varejado. Concluía-se, 
portanto, que o ataque obedecia a um plano combinado, para ser realizado com 
metodo e colaboração simultanea das forças sitiantes, não havendo por isso o 
propósito de prejudicar este programa com um espingardeamento esporádico e 
de resultados pouco eficazes. Não se explica doutra maneira que eles me tives- 
sem ao alcance das suas pontarias e perdessem a ocasião de ne ceifar a car- 
cassa, | 
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Pouco sei dizer, como aquilo foi... A estoiraria boche era formidável. Ás 
metralhadoras, rugindo como feras açuladas, juntava-se a fuzilaria grossa dos 
askaris fazendo descargas de morte. Na nevoa fria do espaço, a cantata das 
balas imprimia coreografias lívidas de ballet macábro. Andava a morte a pro- 
curar Chopins na trágica opera da batalha. Frey Dun-Dun murmurava em es- 
tridencias de Wagner-o fúnebre Reguiem da hora final... ” 

Olhámo-nos então para dentro até aos ossos: estavamos brancos todos 
como cal da varede! Através das fisionomias tentando em vão uma compostura 
digna, mostravam-se, nús, os esqueletos, rindo irónicamente, num grotêsco si- 
nistro! As aimas desabavam... 

No fortim, enquanto as nossas Maxim's respondiam, lestas, num desafio 
esbelto, ao rancor teutónico, os nossos comandantes, mal acordados ainda, com 
olhos esbugalhados de surpreza, apareciam de calças na mão, desarvorados, 
todos transidos por estes “bons-dias” pouco prometedores. | 

Entretanto pairava sobre mim a rede-sibilante dos projecteis. Eu, a pé 
desde madrugada velha, tinha já os nervos mais domados, considerando a si- 
tuação com lentidões de paciencia e segurando a trincheira com uma calma 
burgueza que fazia por comunicar aos homens sem grandes estardalhaços de 
retórica, Os meus companheiros, apanhados no sôno, eram menos felizes, en- 
contrando-se ainda no seu período de hiperexcitação moral. E obrigado a esten- 
der-me como lampreia ao longo da valêta (que era isto a trincheira onde nos 
abrigávamos) para o boche não me estoirar de todo, tendo já a minha “Conklin» 
perdida, a tenda esburacada e na testa as pedradas dum recochête, pús-me a 
filosofar, de papo para o at, nos diversos modos de morrer, e a amargura sobre 
todas as amarguras que nessa hora me dominava, era a perda do meu bock aro- 
mático de café, que eu podia muito bem ter posto no estomago a tauxiar-me as 
vísceras dum conforto rico e intelectual nessa viagem talvez para a Eternidade! 

E, a 5 centímetros do nariz, o aço boche passava apressadamente, cru- 
zando-se numa teia eufónica, como se eu repousasse, obrigatoriamente emocio- 
nado, sob o cordame harmonioso dum piano. Uma vez, para registar um si-be- 
mol, quis aparar o lapis e então tirei-o à cautela da algibeira, entalei-o vertical- 
mente ná boca, uma dun-dun passou vertiginosa e... ficou optimo! 

Assim começou o cêrco do fortim. 


HI 


Estava épico o elan do combate. O nosso campo impolgava-se numa 
epopeia de febre e, de nervos esbrazeados, recomposto do pânico, fremia todo, 
eloquente e raivoso, num tenebroso duelo de apoteose. Havia que vencer-se, 
custasse o que custasse, e enquanto o balsão da pátria tremulasse, flamígero, na 
haste do fortim, o boche arrebentaria a última bala mas não colocaria pé na 
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explanada, a não ser que fizesse passadiço com o cadaver dos nossos valentes. 
O belo sangue latino, quente como uma onda vulcânica, enchia-se de ímpetos 
e crispações atávicas... - 

Era um quadro de «liliadar heroica, esta singular mnhã de batalha encar- 
niçada. A alma de Ésquilo parecia dirigir o concerto. E arvores e nuvens do 
céu, rebanhos negros de corvos e perfis dé arbustos humildes, entravam no 
palco fantástico como estranhas coréas de tragédia. 

Tinhamos quatro bocas de fogo, sete metralhadoras e proximo de mil 
espingardas de infantaria. Disciplinados os ânimos e com as guarnições dos 
- postos em armas, todos estes elementos entraram em acção, dando ao com- 
bate um sonoro e extraordinario vozeio de imponência. 

DA a? infantfria repartia-se agora em hostes galhardas, obedecendo com 
briosa vivacidade ao clamor cerrado dos comandos: 

«Apontar... fogo»! | 

E este fragor repercutia-se em toda volta da fortaleza num círculo fe- 
chado de pregões bélicos. Depois as fitas ininterruptas das Maxim's pespontando 
o ar com os estalidos metálicos, sêcos dos cartuchos, e sobre tudo isto os es- 
tampidos paroxismantes da artilharia explodindo a 100 metros em redemoinhos 
de poeira e de fogo, davam uma impressão de inferno, como se mundos desa- 
bassem sobre mundos! Ouvia-se Dante a lêr o seu poema... 

Foram cinco horas de fogo vivo, encarniçado, desumano. Nem um só: 
momento a luta abrandou. Um rancor porfíado de dois titans em combate do- 
minava os campos adversos. Despejavam-se munições sem conta, o ar forrava-se 
de aço. Os nossos infantes a custo sustentavam já as espingardas de culatra em 
brasa, das descargas. Dos sitiantes vinha-nos uma saraivada densa de projecteis» 
herriveis — bala «explosiva», «expansiva» e “dun-dun”, toda a gama de meira- 
lha proíbida, mas que os bárbaros faziam gala em usar de conivencia com o 
tôrvo “sabre-serroter... 
| A meu lado um laptiz valente, de olhar divinamente azul, caíu logo aos 
primeiros tiros, com o casco da cabeça triturado por uma dun-dun. Eu apa- 
nhei uma girândola de caliça que me avisou âcerca das imprudencias. Isto era 
defeito da má fortificação que nos defendia. E a obviar quanto antes o grave 
risco a que todos estavamos expostos, foi uma azáfama violenta em excavações 
afim de aumentar a profundidade das trincheiras, fazendo debaixo de fogo em 
minutos o que levaria horas em tempo de paz... 

Sempre o notável pitéu de nossa afamada Organização! 

Dentro da fortaleza, comandantes, áulicos e toda a cast de galões glo- 
riosos, fechavam-se miseravelmente a sete chaves, estranhos a feroz apopeia 
que cá por fóra se estadeava, sem responsabilidades de mando nem interesse 
pela sorte dos guerrilheiros da defeza. 

E de propósito as paredes do seguro alcacer eram o alvo sobre o qual 
incidia com mais intensidade a teimosa raiva das metralhadoras inimigas. Uma 
nuvem constante de metralha envolvia o edifício, ameaçando derrubá-lo 

Foi por isto que logo ás primeiras horas do iogo, quando o Oliveiros — 
corajoso sargento-ajudante do 28 — atravessava a explanada para entrar no for- 
tim, com o fito de arranjar agua para as metralhadoras, que se engasgavam já, 
de «refrigerante» sêco, foi varejado pela pontaria boche, e isto devido ao tempo 


IO PRA ei e ia te fem 


ANTONIO ME 


que esperou, num alvo nú, que lhe abrissem a porta... do misetavel re- 

fugio ! | ? ; E: 
Cá fóra, entre a matulagem, causava crispações de revolta a maneira 

cobarde e demasiadamente elegante como aqueles homens se defendiam ! 


Meio-dia calmo, com os nervos, gastos, a arrefecer do incendio... 

Estava ganha a primeira “étaper dum duro prélio de gigantes. E deste 
formidavel duélo de 5 horas de fogo raivoso, endemoninhado de áscuas e halu- 
cinações de sangue, quem mais galhardamente sobresafa, engrinaldado deloiros 
como um legionario romano, era o meu humilde serrano, este pobre soldadinho 
de uniforme cinzento como as brumas cinzentas desta manhã épica, e que por . 
sua enérgica firmeza soube atear a apoteose das antigas fogueiras da Raça. 

Pela tarde, como o inimigo tivesse fraquejado, arriscando apenas, no si- 
lencio do céu, alguns tiros isolados, a infantaria negra tentou um raid audacioso 
sobre as posições do boche, mas foi logo obrigada a recolher em vista da ine- 
ficácia deste estôrço. | ia E 

Depois, com o tombar da noite, só alguns cartuchos teimosos estreleja- 
vam, como final de romaria... | ir 


IV 


No brutal choque do igneo duélo do fortim, apesár do desvairo de ale- 
gria com que a chama dum triunfo hipotético alacrizava o instinto dos guer- . 
reiros, uma grande opressão vampirizava os peitos, sombriamente aflitiva: — a 
sorte das tropas que defendiam a agua na Ribeira! ne 

Com efeito, pouco depois do combate começar em redor da fortaleza, 
lá para baixo, junto dos poços, um igual duélo se travava com a mesma inten- 
sidade de fogos. ; 

O inimigo, ao mesmo tempo que nos fechava no planalto num candente 
anel de ferro em brasa, rastejava nas sombras da manhã até às moitas da Ri- 
beira e atacava trêdamente, num salto de tigre, a guarnição da agua. 

Até nós, no fragôr da luta, chegava a bárbara ladainha daquela outra 
luta que lá em baixo, no túmulo cerrado da floresta, com gente nossa se dispu- 
tava. A Íuzilaria rija que de parte a parte se trocava subia para nós numa onda 
cava de angustia... Bud | Eder 

E comnosco a dôr imensa dos irmãos d'armas que sósinhos ripostavam 
ao boche, desligados de nós, entregues a um destino incerto, isolados, quási | 
perdidos, punha nas nossas almas uma intraduzivel amargura que abafava. 
Pois que iria suceder? Embora a coragem dêsse meio cento de valentes dispu- 
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tasse com encarniçamento o poderio das posições, o que se nos anteolhava 
como certo era O irremediavel exgotamento das munições, que eles não tinham 
em quantidade e que não poderiam renovar por falta de comunicações com- 
nosco, e então a desgraça seria um triste facto a malsinar o brilho do nosso 
esiôrço. Encurralados como lebre em covil, entregues a si proprios, sem auxilio 
possível da nossa parte, a sua situação causava desesperos, e com razão. 

ii Cá em cima, havendo esta apreensão, um odio ao inimigo ensurdecia os 
espiritos, e, à cega, dobrando de fuzilaria e de coragem, em cada coração 
nascia um raivoso desejo de retaliação. 

A. artilharia da explanada fez ainda alguns tiros para a Ribeira, numa 
amorosa ideia de protecção, mas as granadas iam ao acaso, sem referencia de 
tiro, que era impossível fazer-se, e, assim, o mais que este fogo podia levar aos 
sitiados como nós, era a altiva voz da nossa solidariedade moral, fazendo-lhes 
sentir que estavamos com eles no apertado transe da sua angustia. Nada mais. 

Algumas rajadas de infantaria ecoaram ainda na baixura do rio, até que à 
meio da tarde tudo se calou, num inigma pávido. Seguiram-se então horas de 
crua espectativa, sorvendo o tempo a goles de pavor, indizivelmente! No silen- 
cio espantoso do azul parecia haver um comprometimento trágico, que roçava 
na nossa incerteza como gume de punhal. Havia então vontades épicas de sair 
afim de arrancar da guéla esfingica do matagal o terrivel segredo da Ribeira... 
A sorte dos irmãos gritava nobremente no sangue lusíada do lapuz. Mas a 
algêma da situação cortava os ímpetos generosos. 

Estavamos cercados. E soltavam-se pragas... Blasfemava-se... 


Com o anoitecer, um acontecimento singular arrebatou as nossas trin- 
cheiras. E, | o 
- Estava-se numa calma de fogo. Só a metralhadora que alcançava o meu 
sector se entretinha em picar o silêncio com alguns cartuchos alegres, estoirando 
de espaço a espáço. De súbito, na orla do mato, começaram a aparecer umas 
manchas brancas de lenço desfraldado ou bandeira de armistício, a modos de 
alguem que quisesse falar. Abateram-se as armas religiosamente e esperou-se o 
avanço dos persumidos: parlamentários. Então, com alvoroço nosso, viu-se 
surgir nas tintas enfumaradas do crepúsculo o perfil bein conhecido de praças 
nossas—e os braços abriram-se, comovidos, para receber em transporte estes 
pobres foragidos, que mais tarde soubemos terem-se salvo da chacina do com- 
bate traiçoeiro da «aguar! 

Todos nós, admirados com a sua façanha, não sabendo com que ardilosa 
coragem eles tinham conseguido atravessar a rêde do cêrco do fortim para 
chegarem a salvo aos nossos braços, os interrogávamos sem parar ácerca da 
sorte da gente da Ribeira, de que não sabiamos palavra. Mas exânimes, meios 
dementes, com os olhos learizados de perturbação, a farda rôta dos espinheiros 
dos caminhos e a cata chamuscada da pólvora, eles nada respondiam, deixan- 
do-se caír no fundo das trincheiras numa ânsia de descanso que metia dó. 


Eram onze. Ao meu «través» chegaram dois já pela calada da noite, 
com todo o campo num silencio de stepe. Reanimados, abrindo clareira nos es- 
combros ainda fumegantes da memoria, lá conseguiram titubear, de olhos esbu- 
galhados de terror, a narrativa dos tristes acontecimentos da Ribeira, que desde 
logo nos deixou na garganta sêca esta intraduzivel e imensa agonia: estarmos 
sem agua! 

Horror! Horror! gritava então a nossa dôr, o nosso despeito humano, a 
arrelia odiosa, emfim, de nos reduzirmos a morrer como cães, dissecados de 
sêde, ou entregarmo-nos como poltrões, estendendo o pescoço à golilha boche! 
«Sem água» era, pois, o grito desesperado com que a nossa dôr de impotentes 
abalava o céu estrelado e imperturbável, reclamando, num sonho místico, auxi- 
lio ou a morte! E, a delirar de raiva e de martírio, mordiam-se os pulsos acer- 
bamente, com a alma crucificada de apreensões. | 

De novo se abriam os olhos perante os nossos erros. A situação gravis- 
sima em que de súbito a força da desgraça nos lançava, podia-se atribuir, em 
parte, ao colossal desleixo da nossa governança. Porque se um mês antes a 
nossa proverbial «desorganização” não confiasse tanto, poderia, ainda que pouco 
inteligente, prevêr os amargos dias de hoje e, mandando limpar as cisternas do 
fortim, fartá-las de água suficiente para nos alimentar durante meses. Mas quê? 
fosse alguem lá pensar nisso... Não valia a pena malbaratar canceiras, que, se 
o boche viesse um dia afligir a posição, já nés forrageariamos na Metropole uma 
vidinha de mercieiros ricos. E vá de dar largas aos ripanços sem cuidar-se de 
provêr às mais restritas urgências. 

Sempre os mesmos! 


Mas os dois infelizes legionários faziam agora no meu «través» uma pa- 
gina hugoêsca, narrando, lividamente, numa linguagem iluminada a “carvões” 
de Doré, os sucessos lá de baixo. 

O inimigo tinha atacado nuim ímpeto de carniça, ndo rolar através 
do arvoredo um vagalhão temeroso de tropa negra, pronta a chacinar os defen- 
sores dos poços. Todavia, mal fortificados, com as trincheiras expostas aos fogos 
de “enfiada”, os nossos deteem a onda a distancia com uma resposta decidida 
e enérgica de metralha viva. Das nossas posições parte assim um fogo nutrido, 
triunfal, assombrando 6 boche pela cerrada firmeza com que é feito. O combate 
prossegue nesta estrofe de fogo durante horas, fraquejando a espaços para logo ' 
se acalorar e enfebrecer de novo. E a meio da luta, quando a intrépida malta 
dos nossos fazia recuar o adversário de surpreza, com o sangue quente a espa- 
danar halucinações, as munições exgotam-se, queimam-se os ultimos cartuchos... 
e, nesta ruptura irremediável, um calaífrio de sinistro torceu os ânimos de sú- 
bito, aparecendo as fisionomias demudadas em caveiras! Estava tudo perdido ? 
Redundava inutil a epopeia fervente do seu estôrço e todos iriam morrer como 
sapos...-— morrer ou, mais degradantemente, ficar algemados como manada de 
escravos. 


Efectivamente o boche, assenhoreado da superioridade, carregou logo à 
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baióoneta com o bando negro e caiu como alcateia endemoninhada sobre as 
trincheiras que defendiam os poços, passando a ferro o troço dos nossos valen- 
tes, que se supliciavam pelo dever, que se deixavam trucidar como santos! 
| Deve ter sido horrível este assalto dos bárbaros. Os dois foragidos do 
meu através» contavam, com olhos esgazeados, que, uma vez, viram a malta 
askari arrancar brutalmente os galões do ombro dum oficial (o alferes Matos, 
que lá nos ficou para sempre) e, outra vez, enterrar com impiedade o sabre- 
serrote no peito dos nossos homens. Malditos! 

“Os que puderam, evadiram-se, emaranhando-se, loucos de terror, nos 
meandros da selva, à procura de refugio contra a sanha do boche. E caminha- 


“ram à aventura, de moita em moita, esfalíados, batidos, sem glória, demandando 


o Rovuma febrilmente, na ânsia de bater terra portuguesa, a seguro das feras. 

Estes dois, da malta dos onze que vieram bater às portas do fortim, 
vaguearam horas em atordoamento em volta da Ribeira, chegando cá acima 
sem se saber como, depois de conseguirem atravessar sem um tiro ou cutilada 
a densa linha do cêrco. Quando abandonaram as trincheiras (contavam ) um 
chôro lamentoso de soldado-irmão, toda uma estertorante ladaínha de mori- 
bundo, chamou-lhes a atenção para um esconso do brejo donde a lamuria 
partia... Foram ver. Era um serrano do 28, com o peito rasgado por uma 
ferida horrorosa e que motria a chorar e a ladaínhar saudosamente : 

— Adeus minha rica mulher! ai que não te torno a vêr... ! adeus!... 

E estes homens choravam narrando a morte do irmão-lusiada. 

Mas desventurada sorte a destes onze evadidos! Eles aqui estavam 
comnôsco, mas antes não tivessem vindo. Mais lhes valera que tomassem outras 
rótas e lograssem alcançar o rio... Pisatiam em breve território das nossas 


* guarnições e estariam a salvo. Assim era uma nova queda na boca do lobo, 


vindo aumentar a desgraça de que vinham com outra desgraça ainda maior. 
Que o asilo que lhe ofereciamos era duma bem triste condição: a prisão, a 
sêde, talvez a morte! | 

Pela meia-noite, quando as gorjas sêcas, metalizadas pelos rigores do 
dia, principiavam já a gritar a tortura da sêde infernal que ia começar, apareceu 
o cabo Antonio de Souza — anjo de caridade deste purgatório de guélas — dis- 
tribuindo a cada homem uma ração de cognac (doseado com OH2...) servido 
pela cápsula da garrafa, iá cuidadosamente aparada e de fundo alto... 

E todos nós achámos famosa a sorte das trincheiras e louvámos com 
entusiasmo o deus da guerra, emborcando devagar o saboroso drink... 


— De22a 28, entre tristezas, angustias e desânimos, 7 foram os longos e 
imensos dias de tragédia que passámos enterrados nas fossas de Newala ! 
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A manhã do segundo dia acordou com uma girândola de cartuchos 
depois tudo se afogou num pesado letargo de êrmo. 

Então, espreitando com precaução o silencio do boche, deliberou-se arris- 
car uma sortida ao campo de tiro onde nós tinhamos ao abandono o aparelho 
e motor da Sem Fios, todas as viaturas e carros d'agua das unidades e, a servir 
de fortificação ao inimigo, algumas paredes de matope, das palhotas. da povoa- 
ção indígena. 

“E na pacatez capciosa destas tréguas fúnebres, dois pelotões estetrdaiaaA 
por «grupos» até à orla do mato, protegendo o campo da rectaguarda, enquanto 
uma brigada de carregadores, enêrgicamente dirigida pelos nossos engenheiros, 
arreava as hastes da Marconi, derrubava as paredes das palhotas e empurrava 
para a explanada do fortim, numa onda negra, a estação telegrática e a cara- 
vana de viaturas. 

Encorajados ainda pela passividade do inimigo, entrámos mesmo no 
mato e começámos de pesquisar as posições donde na véspera um fogo cauda- 
loso nos tinha sido arremessado. E com o interesse de surpreender segredos e 
- tacticas de relêvo para a nossa curiosidade de guerreiros, demorámo-nos a per- 
correr a colina que fazia o flanco direito do fortim e onde d bhoche se alojou 
para melhor nos dominar, encontrando aí, alem duma série de “abrigos-indi- 
viduais» e para metralhadora, restos de uniformes indígenas, bocados de capa- 
cetes com as famosas aguias. imperiais, um corpo. de askari horrorosamente 
mutilad»—toda uma eloquente evidencia dos estragos causados pelo fogo peso 
mortífero das nossas granadas. 

Retirámos em seguida em boa paz, plenamente conttncidos de que o 
boche, como nas acções passadas, tinha tido o juizo de abandonar o campo, 
encontrando-se já lorge a essas horas. 

Mas puro engano. A meio da tarde, desorientando-nos os pensamentos, 
o fogo recomeçou, batendo-nos de todos os lados, a atestar a presa am 
boche. 

Misteriosa esta gente. Então não tinham retirado e consentiram a nossa: 
saída, podendo então dizimar-nos a todos com uma simples metralhadora na 
beira do mato, ou retiraram e regressavam agora às posições? E intrigados com 
a atitude cavilosa da gente germânica, respondemos aos tiros com irritada par- 
cimónia. ; 


Começaram depois a decorrer para nós as horas mais angustiosas que 
podem manchar de livôr a ampulheta da Existencia.. 

À situação era gravissima. Bebiam-se 3 decilitros de agua por dia e trin- 
cava-se alguma codêa de bolacha. Os soldados adoeciam, gastos de viver in- 
tensamente, e alguns choravam até, infernalmente apoquentados da sêde, no. 
fundo das trincheiras. 

Ao terceiro dia conseguiu-se instalar na explanada 0) aparelho da Marconi, 
o qual, apenas as hastes se perfilaram, foi logo saudado, embora inutilmente, 
com uma rajada de projecteis do inimigo. E os longos despachos para Palma 
começaram de grafar na faisca maravilhosa a desesperada voz do naufrago de 
Newala ! E olhando as antênas salvadoras, todos nós nos comoviamos ouvindo 
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rolar no espaço aquele angustioso chamamento de mil bocas alanceadas, de mil 
corações sôfregos de viver, de lutar ainda! | 
Ouvir-nos-iam em Palma e num natural movimento de compunção e 
ânimo altivo, uma falange brava de guerrilheiros viria a correr trazer-nos o 
auxilio do seu braço, briosos e amigos como irmãos. Por isso se amordaçava o 
desânimo das trincheiras insinuando com entusiasmo que avançava já da Base 
uma Coluna de Socorros. | | | 
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À minha trincheira bordava o flanco direito do fortim, dominando o ca- 
minho da Ribeira que seguia para os baixíios dos poços numa ranhura larga da 
encosta. Surgindo da garganta do vale que se abria em cone para o rio, uma 
| nova encosta se alcandorava em frente, subindo para a ultima das tres colinas 
em que se recortava aqui o dentado esporão do planalto. Na do centro, mais 
escarpada e inacessível, estava o senhorio da fortaleza, onde nós habitavamos; 
nas duas de flanco, núas e desguarnecidas, estava presentemeete alojado o 
“exército negro do assédio. | 

minha direita, neste mesmo dédalo de nichos subterraneos, permanecia 
o capitão Pereira, do 28 — com o Sota e o Lucas — portando-se rijamente, como 
um velho saguntino. Uma vez, quando alguem o mandava baixar para fugir ao 
“fogo inimigo, que o estava a alvejar com teimosia, eu lhe ouvi atirar esta frase: 
| — Os alemães ainda não fabricaram a bala que me ha de estoirar, 
amigos... ! 

- À esquerda, tinha eu o digno sucessor do visionario de Quiwambo, talvez 
“menos idealista mas de sangue mais épico e combativo: o Capitão Pedro Curado! 
Estava ali com a sua. trincheira negra, éom a sua hoste de Zandins aguerridos, 
sempre prontos para os sacrificios e para os denodos sublimes, irresistivelmente 
' impolgados pelo prestigio bélico do Chefe. Á tarde, o Capitão, aborrecido com 
a imobilidade da toca, passeava sempre à rectaguarda, zombando da ferocidade 
das metralhadoras inimigas através das espêssas fumaças do seu imortal 
cachimbo à riffle e agitando no ar, sorridente e ameaçador, o cavalo-marinho 
do seu mando, que apontava ao boche. . 

' Boa gente, na verdade, a que fazia a guerra comigo. Dentro do meu pro- 
prio «través» estava o tenente João Mateus, tambem do 28, que não se poupava 
a trabalhos nem estremecia ao arriscar a vida. Logo na primeira tarde, perscru- 
“tando o vale e irritado como todos nós com a pertinácia zombeteira duma 
dun-dun que espreitava alvo e ninguem descobria donde vinha, arrancou a 
Mauser das mãos dum serrano e com pontaria certeira deitou abaixo o presu- 
mido atirador, que fazia assomar a cabeça por detrás dum tronco de himbon- 
deiro. Ele proprio me chamou para verificar a eficacia deste tiro calmo, e am- 
“bos vimos, ainda, aproximar-se da arvore um troço de pretalhões e fugir com o 
Corpo que o seu desfecho abatera. o | 
| Pela valentia, tantas vezes provada, deste bravo oficial, o seu perfil mou- 


risco de algarvio gravou-se na minha admiração como figura de medalhão . 
romano. Eu o louvo. 

Lá para o entrincheiramento do Norte, em frente da povoação arrasada, 
um antigo companheiro das noites de Nangôma, o alferes Chaves — génio 
humorístico dos bivaques — indicava sobre o parapeito uma pontaria a fazer na 
direção do mato, e o génio boche, tambem brincalhão desta vez, retorquiu-lhe 
jovialmente com um tiro de verve, levando-lhe, numa gargalhada, à ponta do 
dedo indicador. E ele riu, satisfeitissimo e lisongeado, julganda-se desde então 
supinamente habilitado, por ferimentos de combate, à Cruz de Guerra dos 
herois... | 

Mais proximo de mim, no sector do cemitério, o tenente Rocha Vieira, 
oficial provisor do 28, postou-se na trincheira de Mauser enclavinhada e, às 
vozes do capitão José Maria Pereira, disparava enêrgicamente sobre o inimigo, 
obediente e disciplinado como humilde soldado das fileiras. 

Havia, assim, destes exemplos confortantes. 


Entretanto, dentro do castelo roqueiro do fortim, a vida era bem diferente 
e acomodatícia. | 

De aldraba corrida e as grossas paredes da fortificação defendendo da 
contumácia macabra das metralhadoras, ainda assim, confiando pouco, acutilados 
por um medo livoroso, os Lears deste exilio doce punham na pupila, spasmada 
de crocítos, uivos plangentes de animal atormentado... . 

Já o ajudante Oliveiros tinha sido ferido na explanada, devido à criminosa 
cobardia que mandara fechar por dentro a porta do fortim, pondo-lhe de atalaia 
uma sentinela negra... | o | 

Depois; o Dr. J. T. ouvindo uma rajada mais violenta das metralhadoras 
arranhar as paredes da fortaleza, deixava-se escorregar elegantemente da cadeira 
e, daí a momentos... encontrava-se debaixo dum leito protector. | 

Um oficial do E. M. enquanto o boche nos batia com toda a sua fúria 
das primeiras horas do cêrco, emborcava, indiferentemente, bocks de champagne 
e cognac, encolhendo os ombros para o que se passava cá fóra. gi 

Com o Major que comandava os sitiados, não sucedia melhor. Parece 
que uma má estrela o perseguia colocando-o sempre em maus apuros. Fiel ao 
passado, não se furtou aqui ás influencias do seu signo. E, sob esta azêda ironia 
dos astros, ele aí vai, logo no primeiro dia do fogo, descendo da sala do comando 
até á Ambulancia, a pedir que lhe déssem injecções confortativas para matar 
baratas e... algidez espinal. ; 

No castelo roqueiro do fortim, srs. portugueses, resistia-se á senha opres- 
sora dos germanos desta boa maneira... ' | | 


Ora, voltando ao conto das trincheiras... : 

Vivia-se ali como em vala de cemiterio. As horas, decorrendo lentamente, 
numa sínistra aleidez de tragedia, tinham cançaços de necrópole. A morte ron- 
dava, acarvoada e feroz. De noite pressentia-se a hiena a farejar o festim. Perfil 
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de arma erectã ou vulto de arbusto erguido por detrás das “bermas», tomavam 
geitos de cruzes tumulares epitafiando a treva do campo. 

À guerra dos homens juntava-se a guerra da natureza. Durante o dia, o 
sol de brasa caindo a pino sobre o buraco das trincheiras, decompunha em 
dôres, como num campo de fogo, os ultimos alentos do serrano. A vida fer- 
mentava como pústula nesta atmosfera de forja comburente. Depois, na «étaper 
da noite, a temperatura descia bruscamente e passava-se então pelo tormento 
do frio como antes se tinha passado pelo tormento do fogo. Os corpos, então, 
mal enroupados e mal abonados de calorias, devido á mingua da alimentação, 
contraíam-se no fundo das trincheiras, gelados como cadáveres. Uma venta- 
neira inclemente, que soprava sempre, enterrava-se até aos ossos em navalhadas 
horriveis. E se ás vezes uma ponta de luar nimbava o interior da vala, o torpor 
em que a malta se afogava, transida, imovel, de face livida de cripta, dava a isto 
um ar de morgue! | | 

- Eu, que á minha andaina de marcha tinha acrescentado o luxo duma 
calça sobrecelente e uma toalha de banho, logo que vinha a noite abria o 
cunhête onde guardava estas fidalguias e vá de enfuar esta nova calça e pôr ao 
pescoço, por dentro do dolmen, a felpagem da toalha num arremedo bizarro 
de cache-col... Mas nem por isso fugia ás flagelações do frio. No entanto fi- 
cava um pouco preparado para a minha dura missão da trincheira. As rondas 
dentro do «través», a rendição de sentinelas e outros serviços obrigatorios faziam- 
me estar àlerta toda a santissima noite, alêm de que um pessoal espirito de 
inquietação e cuidados pela sorte das trincheiras despertava em mim um acerado 
instinto de vigilancia que não me deixava pôr olho. Dizia-se que O inimigo 
estava armado de granadas de mão. No meu sector, escondendo-se no cami- 
nho da Ribeira, que ficava cavado na encosta a uns vinte metros de distancia, 
ele podia valer-se deste explosivo, estoirando-nos em segundos; tambem um 
assalto à baionêta, efectuado pelo bando negro, e em que se falava entre nós, 
“esperando-o de noite a noite, passaria a ferro a nossa guarnição, abafando-lhe 
na garganta, com golpe certeiro, o grito rouco com que despertasse. E era pen- 
sando nisto e vendo a meus pés os homens dormirem, inanimados, num doen- 
tio sono de febre e enfraquecimento mortal, que minha vigilia aumentava de 
insocêgo e meu sono remoto fugia como viandante perseguido, batido de 
fadiga — confesso. e 

Ainda assim o pesadelo destas noites infindas melhorava um pouco a 
agonia dos homens: O entorpecimento de hospício em que jaziam, amordaçava- 


lhes num narcotismo fúnebre a clamorosa angustia da sêde. 
“Era a noite uma boa amiga... 


f 


Ora, voltando ao conto das trincheiras, ele permanecerá na memoria de 
todos que o viveram, como extranha página de dôr e diabolismo escrita na 
sombra negra dos nossos corações. .. 

A custo chegavam já os arraçoados 3 decilitros de água para cada homem. 
No fundo escuro das cisternas colhiam-se os ultimos cantis da preciosa linfa. 
E do céu, para cúmulo da desgraça, nem uma nuvem do sul a prometer água, 
nem o mais pequeno aviso de chuvisco remoto. Debalde o olhar ansioso de 
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centenas de aflitos interrog avam spasmôdicamente as alturas, à procura do 
milagre. Mas à sua suplica cristã, feita com alma religiosa de godos, não corres- 
pondia a graça generosa do poderoso Endovélico dos ancestrais. 

Estiraçados no fundo das trincheiras, a bôca torcida num rictus agónico, 
os olhos cavados e vítreos, plasmando livôres de eternidade, a malta lazarada 
dos sitiados extertorava, lamentosamente, num úivo patético de sêde! E esta 
agonia, horrível como nenhuma outra, comunicava-se a todos, apertando a gar- 
ganta dos mais resolutos. Os poucos homens que restavam para manter 
aurante o dia as «vigias» em cada talhão, esses mesmos iam faltando, dizimados 
pelo insuportavel sofrimento. Principalmente quando a canícula abafava mais, 
era vê-los cair desamparadamente, a bôca aberta numa brasa de martírio, a 
língua empastada é de olhos halucinados, prestes a morrer. | TR 

Os chefes, sem poderem valer-lhes, olhavam em silêncio, comovidamente 
apiedados, este lancinante espectaculo de dôr. | 
A's vezes, quando era preciso ir duma trincheira a outra, tinha-se a 
impressão de caminharmos entre náufragos: dezenas de mãos fincavam-se 
como garras ás nossas pernas, segurando-nos, detende-nos, enquanto um ele- 
gíiaco clamor de catacumba se entornava em lágrimas, a pedir água, suplicando 
água... pelo amor de Deus, pela Santissima paixão do Senhor!. 

E entontecidos, com a piedade rôta numa asfixia de angustia, nós fugiamos, 
fugiamos, apavorados... bao é RE 


Uma tarde, tendo de ir em serviço aos barracões da explanada, a minha 
figura mince de graduado imberbe ousou assumir carrancas. de severidade, e 
todo eu me uniformisei de indignação respondendo à farandulagem de míseros 
que erravam pelos corredores em tumúlto e me suplicavam que lhes arranjasse 
água, que lhes desse água, chorando em altos berros como crianças, como lou- . 
cos, como mulheres! E a tremer de comoção, todo marejado interiormente do 
febril sentimentalismo da minha grei, tive que zurzir a chicotadas de altivez esta 
pieguice desonrosa dos meus homens, casados já, alguns, todos «maiores» e sem 
vergonha para tamanha baixeza de ânimo! | 

Escondi-me, a seguir, apressado, para que minha falsa máscara de censôr 
não traísse meu coração de menino-bom, e pelo corredor adiante tropeçava con- 
tinuamente em homens estatelados no solo, gritando pelas fontes das suas terras 
e, banhados de lágrimas, clamando para os céus impassiveis : NARRA 


— Ai Jesus!... minha mãesinha, acudí-me!... Nossa Senhora!... 
Nossa Senhora!... E 


Com a malta escura não se ia melhor. A sêde devorava-os impiedosa- 
mente. Que o negro pode não ter a sua mandioca ou o seu grão de arroz para - 
trincar, mas em lhe faltando a mazzi (água em suahely) dos pântanos mais odio- 
sos, tomba como cão fulminado. Por isso, quando regressei ao meu sector pela 
trincheira de comunicação da explanada, carregadores makias e corpos de /an- 
dins guerreiros apodreciam no fundo da vala, amarfanhados e imundos. 
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H O fragor da luta incendida do primeiro dia, tinha-se apagado. O bhoche 
porfiava ainda, sanhoso, mas fraquejante, no intento fruste de nos fazer gastar 
munições, Percebido o truc, deram-se ordens de poupar o fogo, deixando o 
- Inimigo gastar sem resposta seu sofístico propósito. 

Por esta razão, quando todas as manhãs desabrochava no céu ainda 
roxo da alvorada a costumada girândola de metralha, saudando-nos com faça- 
nhudo desafio, nós limitavamo-nos a dar uns aos outros os «bons-dias» de 
camaradas e a mandar desarmar baionêta e retirar as armas dos parapeitos, 
onde elas ficavam durante a noite, — convencidos pelo sinal do boche que um 
novo dia começava. E nada mais. Se o silêncio é de oiro, o nosso, para o seu 
orgulho acintoso, devia ser-lhes dum oiro raro de bisturís... 


| Com o decorrer dos dias, esta vida passada na vala das trincheiras, obri- 
gando a poucos movimentos e posições incómodas, tornou-se dolorosa em 
extremo. A acentuar o tormento, o Senhor Diabo vinha das 10 em diante 
soprar com o seu fole de inferno lufadas de calor e de ventaneiras que satura- 
vam as tórvas catacumbas de uma atmosfera de fornalha ígnea, de volta com 
as camadas de calcáreo ardente que tombava da caliça dos parapeitos. E então, 
recosidos do sol, estarrapados, alguns de coxas ao léu, todos cobertos de poei- 
ráça vermelha, os míseros serranos assomavam como fantasmas, principalmente 
na máscara da caveira, onde apenas se reconhecia, sob uma camada viscosa de 
saibro, os buracos lacrimejantes dos olhos e a elipse arroxeada da bôca — chaga 
de dôr a gritar a maldita blasfêmia da Sêde! 

* Igual à todos, eu recebia no meu cantil os minguados decilitros de água 
da ração. Poupava-os o mais sábiamente possível, limitando-me a molhar os 
dedos com parcimónia e a humedecer depois a fimbria dos lábios ressequidos. 
Doutra maneira sucumbiria. | 

- Mas os meus homens é que não se acomodavam a estas medidas de 
paciencia e mal lhes distribuiam o cálice gafo da ração diária, era logo embor- 
car, de papo para o ar, num trago selvagem, o lôdo palustre do cantil. Dagui a 
“guéla flamígera, lavada das poeiras, aguçar ainda mais o flagélo dos sequiósos, 
e eles aí estavam de novo a berrar plangentemente, como vitelos a sangrar !... 

“Otra uma vez, mal eu tinha passado a outro «través», uma trémula mão 
“de lapuz agarrou, descaroável, o meu cantil e sorveu-o dum só hausto até ao 
fundo! Quando voltei, ao dar peia rapinagem considerei em silêncio a tragédia 
destes miseráveis e enchi-me de coragem e resignação para não esmagar sob 
os pés a cabeça dos monstros infieis. E durante todo o dia vivi o mais excru- 
ciante e espantoso suplício de meus dias... Na bôca, cheia de barro e tormento, . 
“parecia arder-me toda a torpeza do universo! no ' 
Vinguei-me abrindo o meu ménage de campanha e exibindo uma escôva 
“de dentes e uma bisnaga de genuína «Couraça» com que simulei refrescar a 
bôca, num asco de fébre contida, que arripiava. Tal luxo deslumbrou os meus 
homens, e eu proprio a duvidar da autenticidade destes dois bibelots duma 
arqui-higiene remota, comecei de roer a escova e pasta, não sei se de fome 


se de revolta... | 


————————— 6) —— 


O inferno da sêde escondia outro martírio semelhante: a fóme ! 

A falta de água obrigava a pôr de parte a ideia de cosinhar os géneros 
que havia em depósito. Portanto, era às reservas de conserva salgada e rancho 
confeccionado que se deitava mão. Mas os homens não lhe tocavam para não 
reacenderem o braseiro oculto, e assim a fóme, de rastos, na sombra ululante 
do incêndio abria as fauces temerosas. .. 


Com os últimos dias do cêrco a crise chegou ao ultimo paroxismo. 

A água faltava, já se varria no lagêdo das cisternas à força de esiregão. 

Os soldados, roídos de febres e sem água, devoravam fôlhas de ananaz 
e frutos verdes do mato, trazidos por algum “carregador” que, escorraçado do 
fortim por falta de alimentação, a ele regressava procurando asilo. 

E no fundo lôbrego das trincheiras a tragédia continuava, abafada, 
cavernosa! O calor torrificante dos meios-dias de brasa aviváva ainda mais o 
martírio, queimando a pele e pondo nas gorjas, empastadas da poeira, um anel 
candente de flagícios. Era a morte, era um suplício tartárico de mito! 

Uma vez, um pobre lapuz desvairado, os olhos perdidos de mentecapto, 
urinou quanto poude no copo do cantil e levou-o à bôca numa vertigem hor- 
rível, numa monstruosa tontura! | | 

Estremeci de pasmo. Já o lavar as mãos ea cara por este meio, era 
tolerância a que o habito me acostumára; porém este excesso arripiou-me, 
tolheu-me o senso, e minha solitaria vida de civilizado abriu brecha larga po 
onde eu visionava, atordoado, o seu glabro antecessor das cavernas! E 

Disseram-me então que este desgraçado fôra o mesmo que dias antes. 
bebera a agua do meu cantil. E 

Pobre besta humana! . 

Todavia, dentro do fortim, o dr. J. T. (o mesmo que no primeiro dia do 
cêrco escorregava para-debaixo do movel) dava-se à requintada prodigalidade 
de, nesse mesmo momento, lavar a bôca à farta com aguas minerais. 

A isenção dos Deuses... 


Qiando no nosso cemiterio a bandeira da «Cruz Vermelha» protegia o 
enterro dum sargento e um “carregador», surgiu na orla do mato outra ban- 
deira da mesma sociedade, trazida pelo boche e escoltada por dois oficiais —um 
do Koenigsberg, por sinal — que pediram para parlamentar com um oficial 
português. Partiu como enviado o capitão Torre do Vale, todo esbelto no seu 
caki colonial — mas não sem um certo tremôr lívido sob a máscara sorridente 
de parlamentario. | - | 

O boche, cínico sempre, apertou as mãos elusivamente, numa felonia 
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diplomada, cortês, e solicitou em seguida indicações sobre o destino dum 
soldado morto no combate da manhã de 22 e que ficára no campo. Era aquele 
askari que aqui referi e cujo corpo, horrivelmente mutilado, foi encontrado em 
23 pelos nossos, no raid às posições abandonadas. 

O Torre do Vale ordenou que fosse dessenterrado o mísero servo das 
Feld-Kompagnien germânicas, e com garbósas provas de obediência entregou ao 
boche os fúnebres despojos. Depois novos apertos de mão, e os adversários vol- 
tavam aos seus postos, ambos sorridentes e felizes — com essa felicidade tirã- 
nica que ilumina dois inimigos que se combatem e trucidam sob a satisiação do 
dever cumprido. 4 

Porêm em tudo isto um estratagêma odioso do teutão. A Cruz Vermelha 
serviu-lhes de salvo-conduto para, à sua sombra, com um pretexto refalsado, 
calcularem distancias e referenciarem dias depois o tiro da sua artilharia. 

Mas nós não tinhamos de que os censurar. Eles pagavam-nos bem. Pois 
da mesma maneira nós, antes do cêrco, transportavamos em camions cunhêtes 
de pólvora e oficiais do E. M. com a bandeira da sociedade a proteger esta 
humanitaria cruzada... 

C'est la guerre! 


VI 


“ Mas que se passava em Palma? Que género de emoção provocaram na 
fibras carunchosas da malta do pântano os acontecimentos do fortim ? Que fazia 
sua exº o General? 
| Má raça de portugueses! O que durante estes sete dias de angustia e in- 
compreendida tragédia do assédio de Newala se passou no fundo dos palmares 
da Base, ficará para sempre como o mais ignominioso ferrête que póde malsi- 
nar a estrondosa bancarrôta deste precipitado fim de raça. 

7 A esta queda formidavel de consciencia patriótica, devo eu a maior por- 
ção de «bébacle” em que nesta guerra odienta, pletórica de baixezas e degra- 
dações, naufragaram os meus sonhos mais belos e generósos de guerreiro. 
O meu ideal fervente de lusíada, aqui, no comercio das consciencias dos ho- 
mens, ficou todo em destroços pelo areal adusto como tuba de oiro partida. 

" Má raça de portugueses! Enquanto nós nos batíamos como leões e de- 
pois morriamos abandonados nos fóssos extertorantes do fortim, em Palma, 
a malta réfece dos irmãos de raça passeava, galharda, pelas beiras da baía o 
seu indigno e revoltante indiferentismo. | p 
Pobre coração da Patria, a rasgar-se todo, a dar-se todo em abnegação e 
sacrifícios, a alimentar com o seu sangue rutilante e matérno o coração de 
Palma, onde, afinal, corria um sangue negro, pútrido e ruím, enchendo o céu 
“de pestilencias. Pobre coração da Patria! | 
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ANTONIO DE ICE RT UANA 


Ecoou, pois, num Sahará de sentimentos o crepitante nervosismo da voz 
desesperada da Sem Fios, que de Newala chamava aflitivamente. Com um es- 
cárneo cortante, o pregão laceroso dos náufragos do assédio não encontrou éco | 
num só peito, não abalou uma unica consciencia! Dir-se-ia que a alma da Pa- 
tria estava estagnada como a lodeira dos pântanos... Debalde passavam por 
ela as crispações da tragédia; debalde a ladaínha regougante dos moribundos 
lhe falava à emotividade adormecida... Palma dormia e... jogava o «bluff». 

— O General, instalado a uns seguros 200 quilómetros das operações, des- 
ligado o mais possivel da vida da Coluna, sem se importar coisa alguma 
(segundo se deduzia ) com a sorte das batalhas; não arriscando um passo para | 
fóra dos palmáres de Tunge, comendo, bebendo e passeando, era uma edição 
luso-colonial de rico «gentleman-farmer» a decorar a paisagem do Niassa. 
Esquecendo mesmo a restrita obrigatoriedade de disciplina e comando, nem 
sequér uma salmodia estremecente do coração levava o Chefe a abandonar os 
coxins do alcáçar e ir por ali fóra cimentar com a sua presença o ânimo esfar- 
rapado das exiladas guarnições dos postos e ungir com uma palavra de soli- 
dariedade o martírio patético dos santos, dos loucos, dos calvarizados defensores 
do fortim. A sua presença, imposta ali quando mais não fôsse por amor de 
sangue irmão, mas muito mais por dever do homem que tinha a pesar-lhe na 
consciencia a responsabilidade destas vidas que a Patria lhe confiara — a sua 
presença seria uma aleluía confortativa a vibrar na alma do serrano a quem a 
sua figura infundiria o orgulho de viver ou morrer. Viver oferecendo ao Chefe 
heroísmos altos; morrer, dando-lhe com a morte, consolado, a prova do seu 
maior sacrifício ! | F 

Mas o General não aparecia. Ele estava sempre ausente. À vida do serrano 
não o interessava — nem por sentimento, nem por dever. Por isso todos o con- 
sideravam um estrangeiro entre nós. Muitas vezes ouvi os soldados preguntarem, 
num remoque acerado, espantoso de revelação — «se o nosso General já sabia 
falar português. ..?» | 

E foi assim, por tais razões, que a notícia do desgraçado sucesso que nos 
encurralára no lúgubre fojo de Newala, veiu encontrar o General a divertir-se 
da guerra... jogando. E quando um oficial do E. M,, todo repassado da sur- 
presa da má nova, trémulo, ofegante, lhe comunicava o despacho recebido, ele, 
como resposta, sem se desconcertar, continuou para os parceiros: 

— “Quem é a dar?...!!» (1). ; 

Frase epitáfica que ficará á testa da sua obra. 


(1) Mas mais que esta frase, que toda a expedição decorou, ha estes dois telegramas, que 

dão o maior relêvo e significado ao estado de espirito que lavrava então no nosso Quartel General: 

« Em 26-11-9016. De Mocimboa n.º 709. — De Comandante Militar Mocimboa para Coman- 

dante Sector Nangadi e M. Palma. -«Um indígena enviado Newala 24 á noite chegado agora 
aqui diz situação nossas tropas aflitissima falta de água.” 

Era a confirmação do lance angustioso que se estava a viver em Newala, e-enviada num 
grito para Palma pelo cómandante militar de Mocimboa do Rovuma. Sem mais comentarios, de 
Palma responderam com este telegrama cifrado, quasi inverosimil: | | 

«Em 26 ás 18,10. Ps. 17-De Palma n.º 674.-«De Maior Palma para Militar Nangadie M. R. 

»N.º 5906 (não são permitidas) 39644 / (—informações) como 709 Rovuma 34604 (—pro- 
vocar) 31615 (—pânico).» — Isto é, não se deveria comunicar para Palma o que ia de angustioso 
por Newala afim de não provocar o pânico no... Quartel General!!! Pu 


OO TLLL>>>T——— 190 =s===— 


FORRO PRECISM OMAN LDA TA 


Maldito o coração de Palma! Nem sangue generoso, nem carne nobre! 

— O" Infante Santo de Fez! O' meu sublime Jesus da raça, para quê o 
teu sacrificio de iluminado, o teu martírio de redentor a querer resgatar uma 
orei, a morrer pela nacionalidade? Para quê tanta unção, tanto ideal, tão extre- 
mada hierarquia? | 

Hoje atiram pedras á tua memoria e zombam de ti como cães. 

Maldito o coração de Palma! 

Depois, decalcando a passividade do Chefe, a malta despatriada do pân- 
tano ficou igualmente de coração duro. Ás proclamações do Quartel General, 
espalhadas aos quatro ventos, á maneira de paliativos, com o fim de aliciar ins- 
crições de voluntários, respondeu um silêncio de monstros. Ninguem apareceu 
a oferecer o peito num gesto de galhardia, a libertar talvez um irmão que esca- 
bujasse nas garras do boche. Poltranice! | 

Todavia, varridas a chicote todas as alfurjas e «cottages” elegantes dos 
“cachapins, uma nova expedição de gente saudavel e vigorosa se podia armar e 
equipar sem custo, pondo-a em marcha para o interior a fim de libertar Newala. 
Os apetites e cubiças roedoras, os arcaboiços rijos e as saudes de ferro que du- 
rante os meses em que nós peregrinavamos pelo sertão se refocilavam alarve- 
mente na gordura mansa dos Depósitos e Secretarías, seriam matéria prima para 
elaborar agora este novo troço de combatentes que as circunstancias requisita- 
vam, podendo operar maravilhas de valentia e morrer heroicamente longe dos 
paúis abominaveis de Palma. . | 

Mas tal não sucedia. Podia Newala viver à farta, numa lentidão de catás- 
trofe, os seus 7 dias de tragédia, que nenhum grito se levantaria pela sua sorte, | 
nenhum braço egrégio se armaria para salvá-la. (2) 


Era 


(2) E” justo recordar aqui o esfôrço, ou pelo menos a intenção e duma pequena 
coluna de socorros que se organizou no dia 23 em Mahuta com o fim de chegar a Newala. mas do 
que teve de desistir considerando a insuficiencia dos elementos de que dispunha. 


Refere-se a esta patriótica tentativa-—cujo espiritual significado os que estiveram no cêrco 
de-Newala jámais esquecerão—a acta seguinte, que é um pedaço do velho coração português : 


«Posto Militar de Mahuta. Conselho de oficiais reunido em 24-11-916. Acta. Tendo na 
data acima chegado a este posto o Comandante interino da 19.º Companhia Indígena Expedicio- 
nária, pelas 11 horas, com a força do seu comando, de guarnição no posto de N'tchichira, convocou 
os oficiais aqui presentes afim de lhes dar conhecimento das ordens e instruções do Comandante 
do Sector de Nangadi, tenente de cavalaria Manuel Simões Vaz, encarregado por Sua Ex.º o Chefe 
do Estado Maior, as quaes constam da nota n.º 45, de 23 do corrente, expedida às 13 horas e rece- 
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Maldito o coração de Palma! 

Mas abro aqui um parêntesis — um parêntesis de honra, repassado de 
fogo patriótico e de intransigente e orgulhosa elevação moral. 

À protestar contra este marasmo de consciencias, contra o abatimento 
lodoso, repugnante de mutilação, da nossa gente, ergue-se, esplêndido de beleza 


bida ás 18 horas e 15 minutos do Comandante Militar do Sector de Nangadi. Em seguida delibera- 
ram, todos reunidos, ponderar, sobre o papel de que são imcumbidos, o seguinte : 

1.º— Informações de varias origens dizem que o inimigo a desalojar se acha estabelecido, 
pelo menos, em 2 linhas de resistencia, com efectivos relativamente elevados e dispondo de recursos 
superiores de armamento e munições. 4 

2.º— A verosimilhança do n.º 1 está consubstanciada no facto demonstrado pelo que on- 
tem resultou da expontânea iniciativa dos sinatarios, alferes Carlos António Casaca e Alvaro César 
de meireles, que animados dos melhores desejos, com a aprovação completa do Comandante do 
posto de Mahuta, alferes Artur Gerardo Bastos dos Reis, tentando romper pela força de 105 praças 
indígenas e 13 europeus, bem armados, municiados e com todas as disposições para combate, na 
intenção fervorosa de levarem socorros á Coluna de Operações, cercada no monte de Newala, para 
o que se faziam acompanhar de quatro camions com géneros. 

3.ºApesar de todos estes bons elementos materiais e morais, foram violentamente ataca- 
dos na linha de alturas que antecede o monte de Newala, a 3 quilômetros, pouco mais ou menos, 
das tropas sitiadas, e forçados a retirar para Mahuta, porque admitida a hipótese desta 1.2 linha 
inimiga ser forçada a abrir passagem á força de socorros, esta, indubitavelmente, ia defrontar-se, 
no fundo da rampa que se segue (povoação de Newala ), com o grosso de forças alemãs que for- 
necem aquelas avançadas, postadas nas alturas d'áquêm, e certamente batidas por essas mesmas 
forças da rectaguarda que lhes tivessem aberto passagem; forças aquelas de que não puderam 
avaliar os efectivos mas que não podem deixar de sey superiores às que fornecem, possuindo, quer 
umas quer outras, metralhadoras, como se notou no ataque à mesma força de socorros. | 

4,º-—Por informações prestadas em N'tchichira e aos alferes Casaca e Meireles pelo cap. 
mór M'Cuba, de N'tchichira, e por alguns indígenas encontrados no caminho, as forças inimigas 
teem sido reforçadas ultimamente pelas guarnições batidas pelas colunas inglesas, especialmente 
pelas de Massassi e por outras que pelo cap. mór M' Cuba, de N'tchichira, foram vistas passar em 
Luangar, dirigindo-se para os lados de Newala, ha uns 8 dias. 

5.º-—Em vista do exposto, convidados todos os oficiais a que emitissem as suas opiniões e- 
déssem o seu parecer sobre a solução a dar à ordém e instruções já referidas, cada um de per si 
declarou: — a) as forças de que podemos dispôr para tentar os dois desalojamentos das linhas ini- 
migas são insuficientes para o cumprimento de tal missão, pois que compondo-se elas apenas de 
172 indígenas (retirada a guarnição de 70 homens para Mahuta, que não é de mais) e 12 europeus, 
tendo apenas disponivel uma metralhadora, porque conquanto haja 4 nos dois postos, 3 não teem 
guarnição, efectivo que não se pode comparar com o das forças inimigas, não é de presumir que 
a mesma missão venha a ser coroada de exito mas sim sem utilidade ou vantagem alguma para as 
forças necessitadas de socorros, não obstante os sacrifícios a dispender pela nossa tropa em 
vidas e esforços. 

6.º-—Nestas condições que ficam ponderadas, é parecer de todos os sinatários que não é 
sensato, por só oferecer desvantagens tanto materiais como morais para o nosso lado, sem que em 
nada se modifique a situação das nossas tropas do alto de Newala, o avançar-se com tão insufi- 
cientes recursos, sendo de parecer que, tão modificada como vai sendo a situação, à falta de outros 
recursos, poderiam as necessidades do momento ser supridas pela vinda das forças que se acham. 
de foiga em Palma (o itálico é nosso), e, assim, resolveram os oficiais por unanimidade em 
conselho, o aguardar aqui, em Mahuta, a resolução de Sua Ex.2 o General ácêrca do assunto de que 
trata esta acta e que se envia urgentemente ao Comandante do Sector de Nangadi para do mesmo 
assunto se dignar dar conhecimento ás estações competentes. | | 

Posto Militar de Mahuta, 24 de Novembro de 1916. 

“(as.) Dimas Thadeu da Silveira, tenente de infantaria. . 
Carlos Antonio Casaca, alferes de infantaria. 
Artur Gerardo Bastos Reis, alferes da secretaría militar. 
Alvaro César Meireles, alferes de infantaria, É 


e de fôrça, o tenente do 24, Manuel de Oliveira, que do posto de Sikumbiriro atira 
para Palma, num telegrama enviado ao chefe do E. M., este grito fundo e im- 
pressionante, onde, como numa página doirada das crónicas de Diu, parece 
reviver e iluminar-se toda a velha alma portuguesa : 


«Peço ao General licença para ir morrer a Newala»r 


Esta ficença é-lhe concedida. 

E é da véspera do combate da Coluna em que tomou parte, a seguinte 
carta, abrasada dos sentimentos do seu grande espirito, dirigida à esposa, e que 
eu transcrevo do “Diario” deste bravo: | 


«96-11-9016 — Branca: Ha perto de mez e meio que estou em Sikumbiriro 
e de onde ainda te não escrevi. Tenho muito a contar-te, mas apenas te vou 
“dizer o seguinte: Tencicno ir amanhã até Newala, onde se encontram forças 
cercadas pelo inimigo há já cinco dias, sem terem que comer e sem terem que 
beber. Só receberás esta carta se Deus quizer que eu lá fique. Ninguem me 
manda ir em auxilio dos nossos. Sou eu que vou por minha livre vontade. Se 
morrer, morro feliz. A Divina Providencia velará por ti e por nossos filhos. 
Recebe o ultimo abraço do teu Manuel que vai sacrificar a vida para remir as 
faltas de muitos.” ; 


A Patria lerá e beijará esta carta a que eu não quero juntar a sombra 
profana das minhas palavras. 


VII 


98 de Novembro... último dia de cêrco. 
“A terra ardente, os legionarios agonisando, corvos negros passando no 
céu. | no 
O sol, vindo do mar, levantou consigo uma cavalgada w alkiriana de fan- 
tasmas, enegrecendo o horisonte. Um terror délfico marasmou as legiões. Maus 
prenuncios... j | 


y 


No fundo das trincheiras, mascavam-se, com labios terrosos, as últimas 
fólhas de ananaz. Já não sobravam alentos para choros ou queixas lastimosas. 
Havia agora um silêncio lívido de camara mortuária, a esculpir espectros e tre- 
chos de au-delá. Vou | Y 

| O estregão tinha arrebatado as últimas gôtas de àgua. Não mais se bebe- 
ria no fortim! E nesta certeza sinistra, o sol que se erguia por detrás dos para- 
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peitos, parecia subir entre dois círios fúnebres. Estava consumada a catástrofe. 
Os homens, voltando, no seu dessorado esqueleto moral, à vida antropológica 
das cavernas, negavam-nos auxílio. De Deus pesava sôbre nés um abandono 
igual. Estavamos sós. Por sua parte, os legionários, fartos de sofrer e esperar, já 
não acreditavam na mordaça com que os afogavamos de ludíbrio prometendo- 
lhes socorros de Palma. E carradas de razão tinham êles... 

Na noite que precedera este dia assinalado, surgiram os primeiros sinais 
do que iria suceder em breve. | 

Eram 2 horas da manhã. Situação calma. O campo negro, o vento a 
blasfemar nos arbustos, no céu a pústula chorante duma estrela longínqua. Ron- 
dando os través, ouvi duma sentinela «que lhe parecia faltar a vedeta de flanco: 
do sector”... Subi logo ao parapeito e deixei-me escorregar pela encosta, cosido 
com a terra, até ao local da vedeta, a ver o que se passava. A desgraçada en- 
contrava-se caída de bôrco, com a mão crispada na arma e o corpo inanimado 
como cadaver! Apertado nos dentes, tinha um punhado de folhas bravas, humi- 
das da cacimba... Era significativo. Era o horror da sêde! | | 

Arrastei para a trincheira este pobre legionário e substituí-o por outro a 
bater o dente de febre. Era o que se podia obter. 

Por isso no pano-fúnebre da noite, a linha de baionêtas armadas que pes- 
pontavam os parapeitos, punha reticencias macabras, reticencias de morte interro- 
gando a treva que se fazia nas coisas e nas almas. | 


Sem água... sem socorros... Não havia outro remédio: era retirar, 

Cobardia? Não. Os nossos homéricos 7 dias de resistencia ficariam a 
falar alto em nome de todos os brios militares. Mas demorarmo-nos mais nas 
luras do fortim, era entregarmo-nos ao boche como rafeiros, estendendo o pes- 
coço à grilheta, ou aprodecermos neste imenso cemitério legando-lhe como tro- 
feus os míseros esqueletos, devorados pelos corvos em festa. 

Retirar, por conseguinte, era ainda a nossa única heroicidade. Valeria 
mais abandonarmos Nawala de cabeça erguida, embora rechassados pela fôrça 
das circunstancias, do que ficarmós prisioneiros do teutão, humilhados e inglo- 
riosos até aos ossos. Sabendo retirar, seria ainda uma maneira: de vencer, 

E foi assim que, no Conselho de Oficiais, se tomou a decisão de abando- 
narmos o forte. | 

Seria nessa noite, a desoras, quando a lua marchasse no céu, no silêncio 
espesso da floresta. | ; 

No entanto, espalhada a notícia pelo esquartejamento das trincheiras, 
apenas uma alegria lívida, presága, mercuriando agoiros ruíns, franziu a máscara 
esquálida dos sitiados... | 


Começaram os preparativos de levantamento. Neste largo arraial, sepultado. 
no interior do solo, um bulício surdo gorgolejava. Quasi com sentimento os 
homens se levantavam da terra — tanto queriain à terra, ja, feitos vermes. A 
luz mordia-lhes nos olhos como serpentes, e quantos nestas horas — perdoai-lhes 
Senhor! — desejariam mais ficar aqui, a viver como brutos, para sempre, do 
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que irem de novo caminhar para a civilização, ao encontro de novos males e 
mais estranhos suplícios... | | 

A meio da manhã, com o propósito solerte de defraudar o mais possi- 
vel o abundante arsenal de munições, os artilheiros abriram fogo com a Canet da 
Bataria, fazendo ajoelhar o campo a ouvir, recolhido, a wagneriana ladaínha 
das granadas — uma sentida e grave ladaínha de despedida! 


Entretanto pensava-se ainda — a reconsiderar —nos hipotéticos socorros de 
Palma. Talvez a coluna chegassse — quem sabe?... 

E as granadas calavam-se por instantes, misteriosas, graves, a interrogar o 
espaço... 
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Finalmente, em Palma, após muito maltrapilhismo de caracter e sentimento, 
após uma ociosidade de cobardias, deram-se algumas voltas às casernas e pôs- 
se em marcha uma farândola heterogénea de homens de má cara caminhando 
constrangidamente para os incertos destinos do sertão. | 

Chamaram a isto a Coluna de Socorros a Newala. Era o que se podia 
arranjar. Em Nangadi, catrafilaram-se os foragidos do combate da Ribeira, de 
22, que ali bivacavam, estropeados, fracos, ainda queimados da vertigem do de- 
sastre, à espera de condução para a Base: E foi assim engrossada com este novo 
troço de lázaros, — no numero dos quais, diga-se, havia algumas coragens 
denodadas e limpas, tais como o tenente Manuel de Oliveira, o sargento Eurico e 
outros—que a Coluna, escalavrada, rôta, sem disciplina nem fé, começou a trepar 
os cêrros de Sikumbiriro no desânimo gelante de quem trepasse para um Calvário. 

Esta caravana—assim se lhe pode chamar—era constituida por artilheiros, 
infantaria, metralhadoras, carros d'água, viaturas de combate, mas tudo organi- 
zado de tal modo que mais parecia uma retirada grotêsca do que um avanço 
esbelto para o inimigo. Comandava-a o capitão do 24, Benedito de Azevedo, 
um bravo oficial —acentião com satisfação—que, doente, alquebrado, aceitou a 
direcção da Coluna, enquanto outros de saúde rija se deixavam ficar em 
silêncio... . 

Entretanto a Coluna avançava, agora já engasgada na traiçoeira vereda de 
Mahuta — de arripiante memória — onde o olho negro dos askaris espreitava 
vigilante, à espera do avanço, para comunicar para a rectaguarda a desejada 
aproximação dêste troço de homens de pouca fé. 

Como sempre, marchava-se em passeio militar, sem precauções de táctica, 
sem escolha de caminhos e dissimulações de avanço, com serenidade, honra- 
damente, enfiando todos pela limpa estrada de Mahuta a Newala porque, de 
certo, era mais cómodo não torcer... ? 
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E o boche, que mesmo nas suas posições do cêrco do fortim tinha conheci- 
mento de todos os nossos movimentos da Base, sabedor dêste «avanço” rodou 
tôdo para as brenhas de Mahuta, deixando-nos sósinhos em Newala. 

De manhã, dois cartuchos pobretões, clarinando no azul, foram a sua 
manha de guerra, mascarando quixotêscamente a suspensão do cêrco. 

Percebemos o truc, finórios do nosso drama, e deixámo-ncs comtudo fi- 
car à espera, com o coração aos saltos, ansiando o desfecho... De nada vale- 
ria sair então. Era entregarmo-nos. E aguardámos, religiosos, a Coluna e a sua 
problemática saída do fatal beco inimigo. 

A Coluna passava Mahuta, perdia-se mais... a 

De repente; na calma do meio-dia, o boché abre o ataque, emboscado e 
vil à sua maneira felina, varrendo o caminho com cargas cerradas de metralha- 
doras e escopêtas de infantaria, da malta negra, erguendo no ar — fuzilando, 
desvastando, incendiando — a satânica blasfêmia da Morte, ópera de ríctus 
macabros ! : 


Os nossos, engolfados no brejo, ficam sufocados de pânico e atropelam-. 


se, num turbilhão demente, tentando escapar à terrífica tempestade do aço can- 
dente do teutão. E' o Moloch da Germânia que abre a guéla raivosa, e pede san- 
gue, tem sêde de sangue latino. E ha um pavor supersticioso, e até no sulco 
largo, aberto na areia do caminho pela rodagem dos Fiats, muitos se enterram de 
bôrco, ofegantes, esperando a morte nêste único reduto da vereda. 

Depois o duelo estabelece-se, mais com o medo de morrer do que com 
a ideia galharda de triunfar, travando-se uma peleja desigual, onde se salienta- 
ram ainda algumaa inflamadas bravuras, heroicas, crepitantes de rebeldia, num 


sangue rubro de Beleza. O sargento Eurico, com as estrelas de académico a aureo- | 


lat-lhe o distintivo, aureolou-se aqui com o Tosão de Oiro deguerreiro ardoroso. 

Num último esfôrço contra a onda fulminante de metralha inimiga, ten- 
tou-se ainda uma carga à arma branca, mas debalde. Estava tudo perdido. O 
boche poderia regressar orgulhoso às suas posições de mastim guardando o redil 
lastimoso de Newala, que a tropa esfalfada dos «Socorros» voltaria pela vereda 
fatal aos juncais ulcerosos da beira-rio, como um mês antes sucedera — vencida, 
desfeita... 

E foi desta hora tôrva de precipitada derrota, quando o vento da tarde 
antifonava sôbre a má sorte das nossas armas um cavo miserere de tristezas, 
êste grito-lápide duma raça morta, que o tenente Oliveira, de infantaria 24 — 
alma de cavaleiro onde falavam as armaguras dum Condestável atraiçoado — 
pôs nos lábios como legênda ogival dum esfôrço inútil, O esfôrço desta campa- 
nha falhada, internando-se nos matos a seguir, como último lusíada que cho- 
rasse: 


— “Adeus Portugal! Já não ha portugueses!...» 


co... o... e. a... 


Em Newala percebia-se claramente o fragor das descargas, que nos vinha 
das bandas de Mahuta. Pouca confiança punhamos já no resultado da luta, Por 
isso, foi com um sorriso triste de scepticismo que mandámos para lá algumas 
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granadas. O coração, tão batido de desgraças e desilusões, criara-nos uma filo- 

sofia dura que não nos enganava. | 

| E não. Feito o silêncio em redor do visionado combate, a nossa especta- 
tiva, fria é curta, não demorou a resolver-se estavamos como dantes! 

| Na nave catedralêsca da tarde, aria a aí ilhergueu ainda, como gótico 

pregão de vitoria, as ultimas colunatas de som — ao mesmo tempo místicas 

“arquitecturas de preces pedindo a Deus clemência, pedindo a Deus protecção ! 


“A ultima tarde caiu, afogada de receios. 

- Apesar da retirada estar decidida, era preciso ter informações claras 
acêrca do combate com a Coluna que vinha socorrer-nos. Sairia, pois, um pe- 
lotão em «reconhecimento». Mas onde havia gente capaz de se encorporar 
nesta aventurosa surtida? Todos os comandantes de unidades declararam os 
seus homens em condições negativas. 
€ Mas não era inutilmente que se tinha entre nós um tenente Gemeniano 

“Saraiva. É êle que se levanta do fundo deste ceiniterio de vidas e ilusões e sai 
- a peito descoberto com o dedicado sargento Matos, do 28, comandando a sua 
hoste intemerata de landíns. | 

Entra no mato, percorre uns dez quilómetros, rebusca, observa, e volta de 
cabeça baixa com a definida notícia da derrota. | 7 € 
Nada mais havia a esperar, pois. Nem mais uma noite na fortaleza 
maldita. | | 
"Todavia os homens, devorados de febre e sêde, sem água, tontos de fra- 
queza, mal se podiam levantar do leito pustulento das trincheiras. Que fazer ? 

Como iniciar êsse saito arriscado através das brenhas inimigas por onde seria | 
preciso correr como galgos, fugindo às manhas dos sitiantes ? 

Mas é certo que Deus existe. A tarde toldou-se de súbito e o novo mila- 
gre surgiu, hipnotisando as almas. Nos panos de tenda, abertos nos braços dos 
“homens, marmitas e outros apetrechos, recebia-se o milagre de braços abertos 
para o céu, num friso das Velhas Escrituras. Chovia. | 

E esperando a água, a ânsia dos homens falava de certo com o Todo- 

"Poderoso como a oração mais pura das mãos ogiventas da linha das catedrais. 

Voltava a ascése da Cruz. Os portuguêses ouviam de novo o Deus de Ourique 
e de Aljubarrota. Resavam. E ainda bem, Senhor! 
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O “29 DE NOVEMBRO” 


SCÊNAS DA ÚLTIMA HORA.—O 
ABANDONO DE NEWALA.- NO 
MISTÉRIO DA NOITE E DAS SEL- 
VAS.—-PERDE-SE A “LIGA- 
ÇÃO”. — SOS, NA INCERTEZA 
DAS TREVAS, O PANICO PER-. 
TURBA AS ALMAS.- FOGO INI- 
MIBO.—UMA NOITE NO MATO. 
— A COLUNA DO CAPITÃO TRIN- 
DADE. — OUTRA VEZ COM O 
INIMIGO; ENTRE DOIS FOGOS; | 
MARCHA PARA O Rovuma.— 
QUANDO DESCANÇARIAMOS, 
MEU DEUS ?- OS COBARDES. 
—EMFIM, O RIO!- QUANDO O 
POENTE AJOELHAVA... — EM 
TERRA DE LUSOS. 
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Em 28 à tarde, preparando a fuga... 

O soldado, deitado no fundo lôbrego das trincheiras, bebia à luz roxa 
do campo com olhos assaudados de doente que abandona o cátre onde 
amargurou tormentos. Que o habito de padecer chega às vezes a ser uma volú- 
pia gostosa. Depois tambem a arriscada empreza para que se ia caminhar nessa 
noite larga — talvez em demanda da morte — fazia criar timanho nevoaceiro 
de presávios tôrvos, arqueados de crocitos e deambulações sabáticas, que se 
chegava a querer bem a esta vidinha desbotada do fundo do algar. E assim a 
tarde recolhia na ogiva abissal dos olhos do soldado, nostálgica, clangorosa, 
como nos vitrais duma grande catedral vasia... 

E algumas recordações tomavam corpo na memória dizimada, adelga- 
cada já pelo guínino e por doenças de toda a espécie, e, neste entre-acto da 
grande jornada, conversavam um pouco com o legionário: as lágrimas da mãe 
vindo á portada da quêlha, com o coração quebrado de ânsia, a interrogar O 
carteiro «se trazia letras d'Africa...»; a Maria dos perfumes de esteva brava, 
que havia um dia «de ir co'ele, mai-los padrinhos, ao arco da egreja...r; a ca- 
pelita branca com o seu cipreste em reza, recebendo todas as manhãs a litania 
beijante do sol do Caramulo. ..; os visinhos, as pombas da casa, a viola dos 
serões estivais, a sua gravata às pintas verdes, dos domingos, os mangericos 
sêcos desde aquela noite em que a beijou na bôca sôfregamente... — aí, meu 
Deus, que paisagem de alma, que saudades! | 


Mas com a chuva do Milagre a terra empastara e exalava um cheiro a 
lôdo quente. O proprio campo até ao fundo do vale ensombreara-se lívidamente 
e expelia emanações de cadáver em decomposição. ; 

E a tornar mais fúnebre a roxa e viscosa elegia da- tarde, pelo fim do 
dia o boche apareceu a bombardear-nos com uma peça do Koenigsberg trazida de 
Massassi com pachorra e postada agora na branca estrada de Lulindi. 

Bonito! Eram umas melancólicas “Avé-Marias”... 

Compreendeu-se então o pretexto dos dois loiros teutões quando dias 
antes, sob a bandeira propiciatória da Cruz Vermelha, reclamavam o corpo do 
mísero askari morto no combate de 22. O que eles tinham querido, afinal, foi 
medir distancias e posições calculadas para proveito desta tarde de bombar- 
das acintosas, trovejando fúrias. 

Sempre ardiloso o amigo Fritz... 

Calou-se no entanto o artilheiro inimigo, talvez para no dia seguinte 
recomeçar com mais eficácia — se o sol aziago do outro dia brilhasse ainda ali 
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sobre as nossas cabeças. E ao longo das escuras valas do entrincheiramento, 
algumas “ordenanças” e o resto dos «rancheiros» que junto das cosinhas 
apagadas se tinham conseravdo devótamente à espera, como em Sagunto, que 
o lume se reacendesse — um magote destes felizes “promeneurs» começou de 
distribuir pródigamente, como Noel nos sapatos dos bambinos, um Louvre fan- 
tasioso de latas diversas, leite, conservas finas, loiro tabaco francês, vinhos 
engarrafados, doces, emfim um opíparo fornecimento de manjares com que se 
vinha repetir perante a bôca esfaimada por 7 longos dias de privações destes 
moribundos, a irónica historia da alimária do inglês... 

O soldadinho, atordoado, abriu os olhos para esta abundancia rica e 
inesperada e, pela primeira vez, entre um pavôr religioso e escrupulos inocentes 
de crença, não hesitou em ajuizar que o céu fosse de certo uma farta sucursal 
do Grandela! Pois que outra origem podiam ter estes “cadeaux”» fabulosos 
remembrando a aconchegada Noite da Familia ? 

Enganava-se o legionario. Tudo aquilo estivera aferrolhado nos depósitos; 
guardado pelo sovinismo voraz dos Maiores, pela barriga e apetites dos 
Maiores, sonegado sempre, escondido sempre, na mira de que os dias sé 
prolongassem e na mesa lhes faltasse o repasto principesco onde deliciar O 
dente aristocrático. E nem as lágrimas dos que ululavam de sêde, nem as sú- 
plicas estertorosas dos que estalavam de privações no estreito cárcere da vala, 
pungiram a cubiça roedora destes homens sem honra e sem sentimentos deli- 
cados, pondo-lhes endeixas de comiseração fraternal na altiva dureza dos 
corações. Hienas! Enquanto, sob o seu mando, um arsenal cerrado de comes- 
tiveis especiais e colunas de «Milk» das melhores firmas da Holanda dormiam 
nas pilhas soberbas dos depósitos, os miseráveis que no frio lamacento das. 
trincheiras velavam pelo nome e gloria da Patria emborcavam copos de urina 
salgada e mastigavam, aflitos, folhas tisnadas de vegetais! 

Horrível isto. Por isso, num desforço nóbre, esculturado de um orgulho 
medieval, fidalgo, eu vi muitos dos meus pobres irmãos arremessarem para 
longe essas dádivas afrontosas da ultima hora, embora a tenebrosa áspide da 
fome estivesse com eles a roer-lhes implacavelmente as entranhas. Viam-se 
sobre os parapeitos, num gesto irado, todo revestido dum halo coruscante de 
indignação, os seus braços emagrecidos de egrégios fundibulários atirando para 
o mato a repulsiva esmola com que se pretendia abafar e apagar 7 dias; de 
tragédia sem nome! 

E a sorver a tarde num hausto largo, o olhar do legionário fitava 0 
campo até ao horisonte, turbado de dôr, turbado de uma santíssima revolta.. io 

Ah! que se a alma do meu irmão-soldado pudesse então insculpir-se no 
espaço, vêr-se-ia uma grande cruz negra a toda a altura do céu — já negro da 
noite que tombava — onde um novo Christo agonizaria, mas maldizendo 
os homens! 


" No meu através” o 115 — que fôra um dos sublimes revoltados — tinha 
'amuádo a um canto, a cabeça entre as mãos, todo voltado para dentro, ajoe- 
lhado para O mundo dos seus fantasmas. 
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Eu, que o espreitava, atento, desenrolando a minha onça de puro «francês», 
tui-me até ele e puxei-lhe os sentidos: | Pai 

— Eh, pá? vá um cigarro... /. po 
| E fumámos os dois como camaradas, vendo tristemente a noite caír ... 
em redór de nós e dentro de nós. | 


a 


"-Marcaram-se as 10 e meia para o abandono do forte. Mas logo ao 
começo da noite os homens começaram a estar prontos para a marcha, todos 
de pé, encostados em linha ao talude da rectaguarda, tristes, scismáticos, a ca- 
beça caida sobre o cano das armas, bebendo angustias. 

Tinha-se feito um massacre nas trincheiras. Depois do soldado enfardar 
todos os indispensaveis souvenirs de que não se quis privar, o restante foi inutili- 
zado, com asco pelo boche, para que não lhe fosse ter ás mãos com aproveita- 
mento, Em seguida trouxeram-se do fortim todas as mantas disponiveis dos 
arreios do gado e espalharam-se sobre páus espetados nos parapeitos — o que: 
visto de longe fazia imaginar uma fila cerrada de sentinelas em permanente 
atalaia. Era um estratagêma que o inimigo não nos perdoária quando desco- 
brisse a esparrela... E os nossos riam da partida, iluminando a caveira 
espectral. 

O meu pelotão estava já ao ar livre, dentro da explanada, afogado no 


- negrume da noite. Vieram dar-lhe á pressa algumas onças de tabaco e latas de 


leite, avidos de desentulhar as arrecadações. O 115, repetindo o gesto da tarde, 
atirou fóra o óbulo e acrescentou: | | 
—  —"“Quem lhe comeu a carne que lhe rôa os ossos» ! 

—Nos depósitos, afogando os ruídos, ia uma tarefa rude de destruição. Era: 
iso que depois da nossa retirada não se pudesse utilizar nada do que ficava. 
ssim, era um esmagamento minucioso de toda a sorte de latas e encaixota- 
mentos, fendendo, triturando, chegando a fazer misturas absurdas de feijão com 
gazolina e despejando tambores de azeite sobre a sacaria de assucar e outros. 
géneros que se deterioravam. | 

Por aqui se avaliava agora dos fornecimentos que havia armazenados e: 
de que os soldados podiam bem ter-se aproveitado! Porque não se havia feito, 


então, esta distribuição? 
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" Pelo que tocava a material de guerra, ii o mesmo afan aniquilador. 
Tiravam-se as culatras às peças da Bataria e enterravam-se no leito das. 


trincheiras; as granados tinham o mesmo fim e, quanto ás metralhadoras, encra- 


vavam-se. Todavia fazia tremer de dôr o arsenal de guerra que deixavamos 
ainda ao inimigo ! No fortim ficavam perto de 6000 cartuchos de metralhadora, 
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que não se podiam levar nem destruir; e do restante material, em tão boas cof- 
dições ficava ele que nem mesmo seria pr a mão habilidosa do boche para 
o reparar e fazer valer. 

Somando: Um desastrão ! 


Era uma hora grave. Estavamos à espera que a lua mergulhasse de todo 


no borrão negro da floresta para iniciarmos a marcha. Em frente, o tigre ger- | 
mânico, açapado nas moitas orvalhadas, deixava fechar a pupíla de fadiga. 


sabendo a prêsa certa... Nos nossos sentidos riscavam-se fosforências fulminan- 
tes pressentindo o latejar do coração da fera... E cosiamo-nos mais com a treva, 
que parecia coalhar em volta da gargante, mais fria que garrote. 

O Lucas, alfacinha de gêma, a arrebentar de mutismo, investiu com as 
conveniências fazendo comentários alegres. Mas descuidou-se, a voz reboott 
mais alto, e logo o alferes Palmeiro Pinto—um tarimbão incorriivel-—reprimiu 
com cólera: 

— Cale-se, homem! você não vê que até a lua nos está a tramar (êle 
disse f.. Jo! 

Efectivamente, n'aquele instante, a lua, rompendo uma nuvem de breu, 
surgiu moribunda a tocar as ramarias de Oeste, pondo no campo uma luz des- 
corada de enterro. 

E toda a Coluna se aninhou como se a lua fôsse alvejar-nos.. | 

Havia lágrimas nos olhos de muitos. Era o «abandono do pombal». À 
dôr cria na recordação raízes mais fortes que o bem. Não se poderia esquecer 
jamais nem deixar de querer bem à terra onde se tinha sofrido tanto. E cho- 
rava-se. 

Nawala, o fortim, era já uma vaga silhuêta perdida na sombra da noiaa 
Alguns mais piedosos resavam pelos mortos do cemitério, donde se levantava o 


vulio legêndico do Heroí de Quiwambo a dirigir ainda esta jornada! Era a sua | 


alma grande que parecia caminhar ao nosso lado, pondo- nos sob os pés, em 
vez da treva, luminosas estradas de astros pot onde nós caminhavamos, rôtos e 
escalavrados, para o coração da raça! 

Ficavam para trás as cinzas dum sonho morto. A historia não se repete 
— continua-se. Por isso, para reacender aquelas cinzas, nem a toda a altura da 


chama dos nossos corações inflaâmados! Erguer-se-ía outro sonho que empa- E 


nasse aquele — que, reabilitá-lo, era impossível. 
E os olhos viam através da espessura da noite os escombros deste sonho 
abatido... Newala erguia-se agora na nossa consciencia em toda a nudez da 


sua ruina. Apuravam-se perdas e ajuizava-se em silêncio o custo desta retirada | E 


lamentosa, a fazer-se com audácia e desgraça: 

—Ficavam-nos 4 peças de artilharia 7,5, 7 nele ado. Maxim's, 
40 carrcs tipo Pretoria, 5 carros de Companhia, centenas de arreios, 2 autos 
Fiat, uma estação de T. S. F., milhares de munições e algumas toneladas de 
géneros alimentícios, leite, doces, tabaco, todos os solípedes e mais de 50 bois 
que pastavam nas boucças da Ribeira. 

Era isto que se rememorava com agonia adivinhando a fortaleza, já fun- 
dida no nankim da floresta makonde ! 
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Imagine-se uma linha de mil e tantos homens caminhando a um-de-fundo, 
apalpando-se uns aos outros. | | 
ca Era isto a retirada. Tudo calado, abafando mesmo a respiração, assim se 
caminhava, pé ante pé, numa longa bicha de que não se sabia a cauda e que se 
engolfava traiçoeiramente na floresta. As almas iam suspensas. Era como se 
atravessássemos um despenhadeiro sôbre uma passadeira de palmo! Um desi- 
quilibrio, quer dizer um ruído que nos denunciasse, e estavamos caídos no 


abismo—isto é, perdidos! Na testa da bicha fa um espião makonde a servir de 


«guiar; êle enfiaria pelos inextricáveis meandros do bosque a negra fita da 
Coluna, a salvo do olho fuzilante das avançadas» boches. No entanto, as 
apreensões cresciam no peito como pesadelos de chumbo, subindo a apertar a 
garganta num frenesim homicída de estrangulamento... O cêrco apertava-se 
em volta de nós com o seu rebordo eriçado de baionetas ea escopeta do askari 
sempre aperrada. Enquanto não o soubessemos transposto, um calafrio horrível 


guilhotinava os ânimos. E para o transpôr, que cauteloso silêncio e ardilosa e 


calculada prudência era preciso arriscar! 

—- Fugia-se com susto dos caminhos e de todas as veredas onde fôsse possível. 
pêgada humana. O brejo espesso e nunca penetrado abria-se agora à nossa 
aventura de devassadores, parecendo soltar uma blasfêmia druídica sempre que. 


“entravamos nas iznotas arcarias dalgum novo templo de frondes primitivas. 


lamos ao acaso, movidos como sonâmbulos por uma fôrça mecânica, aferrando 
os dedos com ânsia ná gola do homem que caminhava na frente. E assim a 
ligação se fazia, todos argolados como mastins, de almas coladas como pêz. 

A noite era toda de carvão —dentro e fóra de nós. | 

"Tenho ainda na memória, vivos como então, os pensamentos angustiosos 

com que reconsiderava a treva pânica que nos afogava os olhos. No alto, o céu 
mal luzia coado pelas malhas das ramarias. 

Nas minhas costas, asfixiados na moita escura, travava-se o seguinte 
dialogo: | 

«—Eh, 32? pareces de pêz!! Olha, ouve lá...? 

—uNão posso ouvir, 'stá escuro... e a voz é de breu! 

—uRaio de noite! foram eles que andaram a engraxar as arboresn...! 

E a negra serpente, feita de mêdos e de corações em fébre, continuava 
a torcicolar entre as brenhas, descrevendo sinuosidades de réptil. Serpeava com 
astúcia, calada, ofegante, ansiosa por atravessar a selva “hostil e ir vêr nascer O 


"sol sobre as águas salvadoras do Rovuma. 


s vezes éra-se obrigado a abrir passagem entre muralhas de troncos 
nodosos, passando-se a uma altura de métro por buracos excavados na espes- 


“ 
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sura das franças e caules velhos, atrazando-se assim a marcha e criando-se pavôres 
imaginários. O receio de se cair alarvemente na sinistra rêde inimiga, distendida 
no mato em malhas perigosas de malta negra, causava arrepios. E a pressa de 


andar, de fugir às traiçoeiras artimanhas da noite, provocava em todos uma. 


inquietante exacerbação que se manifestava do tôpo à cauda da bicha pelos 
contínuos empurrões que cada um por'si dava no homem da vanguarda sem- 
pre que o monstruoso réptil estacionava. Por isso as prágas choviam, escoriadas 


de fébre, na meia voz selvagem do serrano, quando algum obstáculo da selva 


bruta obrigava a parar por momentos. ; 

“ « E na noite funda e negra como uma consciencia, onde o arvoredo punha 
gestos humanos imprecando o céu, assim caminhava a legião taciturna dos 
foragidos, numa peregrinante ronda de fantasmas!... 

“o — Meu Deus! | 
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Duas espêssas horas tinham passado e nós afozados no poço misterioso 
da floresta. | 


Para alêm do arquejar de nossos corações parecia haver um vácuo tene- . 


broso. Debruçados sobre ele, a vida reduzia-se a uma sinistra partícula de 
estremecimentos onde todas as tragédias do mundo se chocavam com formi- 


dável éco de destruíção. A morte espreitava como lebréu faminto entre a fieira. 
dos troncos mudos. As ramas negras batiam-nos nas faces como mottalhas. 


frias de cemitério. O vento arrepiava. E sob a chupada pele das fardas e equi- 
painentos — transidas, algidas, num descalábro, havia um surdo chocar de ossa- 
das... O homem — pobre antropólogo — reduzia-se ao esqueleto de Haeckel. 

De repente a bicha estacionou. E na spasmódica espessura da treva, os 
olhares, erráticos, começaram a interrogar-se, depois de se procurarem como 
meninos perdidos. Em. breve se fizeram grupos e, a meia voz, num sutdinar con- 
fidente, desabrochou, imprevista, a costumada «causerier do lapuz. E o Marrafo, 
da 10.º, cochichando sobre os ombros do nosso grupo: 

— Eh, homes! no' me direis se é assim que se vai ter ó inferno?>.. 
Que raio de escorregadouro ! | | ; | 

Então olhavamos o céu silencioso, apalpávamos as armas frias e iamos 
até dentro de nós a conversar com os nossos fantasmas... Era assim, por ins- 
tantes, na minha troupe de rapazes de dandismo, todos de souffrance agúda 
e delicada. A seguir, no silêncio espectral que nos orlava e punha na noite 
vinhêtas de espectação, ácêrca do drama interior que viviamos, ouvia-se a 
escrever a pena neurótica de Gogol... np EO o tod | 

O Sousa persuadia uma turba de conterrâneos de que se saíssem a salvo 
-da noite, na-manhã seguinte passariam — o Agueda. “o; e já o Abel preparava 
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a famosa durindana para investir contra imaginários inimigos, já todos nós nos 
deslocavamos, impacientes por prosseguir a marcha, quando estalou a noticia 
-de que estava quebrada a ligação! | fui | | 

Houve um pânico indescritivel. Estavamos perdidos! Esta má-nova equi- . 


valia a dizer que nos encontravamos sepultados no mato, nas bôcas das féras, 


Anfelizmente caídos nas malhas insidiosas do alemão. Nem mais um passo para 
-a frente, não mais avançar sem saber para onde! Maldição! Maldição! E as 
«prágas estalavam, estrugiam blasfêmias patibulares ! | 
Pc -Foi assim: | € PER | 

- Um homem que caminhava na bicha, a certa altura descuidou-se e per- 
«deu da mão o homem da frente, visto que marchavamos todos agarrados uns 
aos outros. Este adeantou-se na marcha conforme a direcção do topo da Coluna, 
que era orientada pelo “guiar, e o homem da rectaguarda, que a espessura da 
treva não deixava ver o atalho em que pisava, tomou uma nova direcção, 
Julgando seguir de boa fé o outro de quem se desligara. Daqui resultou a Coluna 
“quebrar-se em duas bichas, continuando a da frente a trilhar o caminho de 
segurança, indicado pelo «guiar, enquanto a da rectaguarda se internava no 
Amato, caminhando ao acaso, sem guia nem orientação conveniente. 

Foi só quando isto se conheceu na segunda fracção da Coluna, que os 
graduados mandaram estacionar, aterrados de surpreza, afim de se tomar uma 
resolução sobre a embaraçosa desdita a que estavamos votados. 

— Um pavôr nos transiu. Que mísero destino nos havia trazido. com mãos 
traiçoeiras às horríveis malhas deste lance! Em volta, a negra floresta parecia 
já estender para nós os braços selvagens, apertando-nos com força até nos 
asfixiar, e no alto dos troncos hirsutos a nossa angústia queria já tambem ouvir 
“um judaico grito de delação a propalar ao boche esta grotesca tragédia de leões 
evadidos da jaula e caídos, impotentes como réptis, na despresível esparréla da 
ratoeira! E os pulsos erguiam-se raivosamente, com o ânimo crispado de cóle- 
ras, contra o desacautelado e anónimo lapuz que tinha sobre si a responsabili- 
“dade deste gravíssimo encurralamento.' | 
ns — “Ah! que se soubesse quem era... os miolos voat-lhe-iam” ! — redat- 
«guia, indignado, um moço alferes, transfigurado pela cólera que pairava — uma 
«cólera odiosa de ralé que se sentisse empurrada por alguem a caminho do cadafalso. 

Mas não havia de que nos queixarmos. Mais tarde saberiamos que lá 


| "para a frente, uma, duas, tres, quatro vezes, inumeras vezes, este caso se repe- 


diria, reduzindo a Coluna a pequenos grupos sem direcção. 
Tinha-se posto a nossa boa-estrela. Era o destino! 
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- Na testa desta Coluna, perdida nas catacumbas do bosque indígena, 
reuniam-se em conselho todos os oficiais que o acaso tinha feito enfileirar neste 
trôço da bicha, presidindo o capitão Trindade, de artilharia, que era aqui o de 
«maior patente e que por isso assumia o comando. 


Todavia o Conselho coisa alguma deliberava. Como bons sabios Caldeus,. 
todos dirigiam o olhar para os astros a interrogar a sciência emblemática do 
firmamento, mas esta tenuíssimamente os esclarecia. Um engenheiro, o alferes. 
Moreira de Sá, desenrolava em vão o papirus cartográfico da região, onde um, 
Dédalo-Topsius tinha construido uma Creta labiríntica de traços. Depois fez-se: 
lume entre o pára-luz dalguns densíssimos capotes, e eu, por minha vez, fui. 
chamado a exibir a minha bússola—creio que a única bussola que ali navegava: 
naquela ocasião. Também nada resultou de proveitoso para a sciêncio do nosso 
“põe-te na pernam, êste exame das oscilações da agulha procurando muito mal 
os polos magnéticos do orbe. Emfim, depois de exgotado todos os magros. 
recursos da sciência—da sciência posta ao nosso alcance nos agitados momentos. 
em que as consciências menos sabias se sentiam—fomos considerados sós pelo. 
mais sapiente dos nossos raciocinios: o perigo que nos ameaçava! | 

E apavorados, perdidos, com o cérebro martelado por todos os espan-' 
tosos e desconexos pensamentos do suícida que procura um despenhadeiro, 
jogando a vida num macabro riso de desdêm, rompemos a marcha e atirámo- 
-nos para a selva como possessos... ; ; 

As almas tremeram.A vida protestava, gritava como onda raivosa fugindo 
do mar largo para a praia... E na solidão da noite todos nós erguemos, mare- 
jados, os olhos para o céu, á procura de Deus! | 
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A monstruosa floresta parecia não mais ter fim. No peito entrava-nos. 
o éco do dito daquela serrano dantêsco quando preguntou sôbre os nossos. 
ombros «se era assim que se iria ter ao infernor...! De certo que êstes córregos. 
por onde atriscavamos a carcassa, deviam ter sido estendidos no mato negro: 
pela mão do Capitão Satan... 

"Eu caminhava agora na testa da Coluna, resolvido a não me deixar 
desligar novamente do Quartel General da pequena fracção. Apesar das proba- 
bilidades da salvamento pelos homens de sciência não pesarem mais em meu 
ânimo do que as probabilidades que tinha com os homens de alma religiosa e: 
ingéuua, eu sentiame melhor à frente. Preferiria morrer às claras, com um: 
belo tiro no peito, do que arcabuzado nas sombras, entre o tropel estupido dos. 
soldados. a j | 

Assim marchava, ensimesmado nêste corolário de pensamentos. Nos- 
longes da sélva detonava às vezes um tiro mortiço, que tanto podia ser de: 
vedêta alemã como de algum dos nossos injustificadamente amedrontado. E já 
nós desembocavamos numa clareira onde as estrelas se debruçavam a fosforejar 
halos sinistros, já nós pisavamos com pé duvidoso a fita branca dum caminho 
onde a areia brilhava, e a dois passos de nós, no orla do mato fronteiriço, após 
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“um breve :— Ainari?... clamado pela guéla escura dum askari — grito que cor- 

responde ao Quem vem lá? das nossas sentinelas — um tiro sêco estoira rápida- 
“mente, varando o negrume da treva. 

Nunca mais poderei esquecer êste tiro; tenho-o escrito na retina, tão vivo 
-como um rebento de luz. Vejo ainda a flama produzida à boca da espingar- 
da, a três metros de mim, e à altura da minha testa, de tal maneira que eu tive 
a impressão cerebral de que havia recebido o tiro em cheio, ficando com a ca- 
beça escaqueirada! 
 Estendi-me no chão, com a cabeça protegida por um: cêpo de arvore que 
julguei encontrar e pús a mão no gatilho, nervoso, à esoera de alvo... Novo 
tiro partiu, depois outro... perdendo-se ambos no alto, largos e clamorosos. 
Esperei ainda, inquieto por desfechar, mas a lembrança do plano a que devia- 
mos obedecer — que consistia em n.s evadirmos é não resistir — aquebranta- 
va-me a mão. Depois, como o silêncio afogasse outra vez o sertão, levantei-me 

“da minha defeza e só então reconheci que me abrigara detrás dum canteiro de 
arbustos que, pela sombra que os envolvia, tinham a forma maciça dum tronco 
mdecepado. Se o projectil viesse por ali, lá se iria a pinha... pensei então. 

Mas os homens da Coluna? Nunca mais os vi! Vinham comigo talvez 
«duzentos ou mais. Junto de mim, marchavam o capitão Trindade, o alferes Mo- 
reira de Sá e os restante oficiais, seguindo-se-lhe a malta dos serranos. Após O 
“primeiro tíro da estrada, pelo que eu agora apurava, tinha havido uma deban- 
dada geral, recuando todos para o mato donde vinham em vez de se abtigarem, 
sem retroceder. 

Felizmente nem a todos o mêdo tinha acobardado tanto. 

“A meu lado levantaram-se da sombra três companheiros fieis — o Abel, Eu- 
frásio e Lemos — que minha alegria abraçou, ali, sob aquele céu calado, quási 
com lágrimas de contentamento. Tinham ficado, como eu, abrigados nas moitas 
da orla da estrada, de gatilho resolutamente aperrado, esperando a alcateia 
inimiga. | 

Que fazer agora? De pé, num escultórico grupo que a instintiva amizade 
"das horas graves esculpia hamléticamente, sorviamos o calor das almas uns 
-aos outros, alentando-nos no fundo dos corações, presos pela camaradagem do 
perigo, do penoso abandono a que tinhamos sido votados por um apressado 
«gesto de inconsciencia. .. 
| — (Que fazer? repetiamos. Sem rumo possível, perdidos para sempre nes- 
“tas brenhas insondaveis, sertiamos submergimo-nos na treva borbulhante que 
"nos apertava a garganta num propósito de fôrca, e ny pensamento víamos Pot- 
tugal fugir-nos para muito longe, para uma distancia infinita, onde o céu já 
«mos ficava mais perto...; e a terra da Pátia, cada vez mais longe, perdia-se 
«de vista... (Já nunca mais nossos olhos tristes — ai, Senhor! voltariam a fitá-la ! 
“voltariam a amá-la!) E, neste estranho adeus do nosso instinto, voltámo-nos 
“para nós — mais pálidos de certo—e vimos a Morte puxando ao gatilho das 
armas que traziamos. . | - 

E Foi sssim, num relance patético de sonho, que pensámos todos em es 
“toirar os miolos. — Seria melhor, pois que sorte nos aguardava caindo na garra 
Animiga ? | A : 
Mm Mas alguem aconselhou prudência incitando-nos a esperar os aconteci- 
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mentos. Então, de cabeça baixa, como leais spartanos vencidos, partimos para 
os pélagos do mato, procurando junto Es feras a segurança que -os Ripa 
nos ea 
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Por um estréito córrego escarvado nos declives. da terreno pelo sulco» 
das águas, lá fomos minando as entranhas do bosquêdo até nos encontrarmos a 
coberto do olho fuzilante dos askaris. Mas primeiro que chegassemos a logar 
seguro, que jornada de suplício e de ansiedade! Era necessário refugiarmo-nos. 
bem no fundo da brenha áspera para que bacamarte traiçoeiro ou catana ines- 
perada não nos acutilassem como a féra cerval. Por isso a nossa infeliz cara- 


vana se sujeitou ao mais tirânicos martírios, transida por todos os riscos, aban- 


donada por todos os poderes. 

Marchavamos de rastos, uns atrás de óutros, esfacelando o corpo pelas. 
dentaduras do terreno, a cabeça à frente rasgando os silvêdos, os braços esco-: 
rando os espinheiros para manter aberto o fojo por onde passariamos o corpo.. 
Foi uma faina dolorosa; só Deus o sabe! As vezes um cantil desforrado batia: 
nos galhos hirsutos e logo as imprecações chuviam entre o grupo amaldiçoando o: 
estrídulo da lata, que assim nos denunciava. Isto mesmo aconteceu algumas vezes. 


com o meu cantil e uma raiva surda me fazia ranger os dentes contra o mai-. 


dito, que eu queria a todo o custo salvar da jornada e que, irônicamente, me 
atraiçoava. Os meus companheiros, como exemplo, logo ao primeiro estalido-» 
cortaram-lhe ferozmente os francalêtes e deitaram-nos ao mato. O bom do Abel, 
que à ultima hora, .no fortim, quando compreendeu a impossibilidade de tra- 
zer consigo a sua loira montada, tratou de pôr ás costas os coldres do arreio,. 


fornecidos largamente de víveres, teve aqui tambem de alijar esta preciosa - 


carga para não ficar para sempre embaraçado entre uma rêde agressiva de espi: 
nheiros que o tolhiam. 

Depois desta excruciante odisseia junto das Taizes da floresta, consegui- 
mos finalmente encontrar descanço numa lura do terreno, onde o brejo era 
mais enleado e nem fera talvez tivesse nunca posto a unha. Alapardámo- nos, Os. 
quatro, de bico calado e suspendendo quanto possível as respirações. Os olhos. 


e os ouvidos eram a nossa existencia. .. Tudo o mais estava morto em nós — 


peles rôtas dum tambor heroico. 

Os séculos de tôrva angustia e ansiedades que então vivêmos, co siniDo, 
no fundo negro das nossas almas e do oceano negro do sertão inimigo, só os. 
compreenderão aqueles que no fundo desta horrível noite de tragédia, humildes 
e solitários como crucificados, viviam a maldita vida da guerra! Os que nunca 
deixaram de dormir as noites na quentura lânguida dos leitos discretos, embora. 
comprometidos no formidável drama da Guerra Grande, embora com irrecusá- 


veis responsabilidades nêstes satânicos calvários dos que faziam a guerra, mal. 


poderão imaginar a soma de dôres e abatimentos que custava a guerra da 
Pátria aos santos legionários que nela trabalhavam, e muito menos St ago 
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rão a muda e infernal tragédia desta noite passada no mato assim como nós 
“a passámos — profunda noite de paineis halucinatórios, que por sí só bastaria 
para dar à guerra os mais carregados tons de Infortunio e Abominação! 

Alguns askaris rondavam em volta de nós, soltando assobios longos. 
Trémulos, no nosso esconderijo, aconchegávamo-nos mais, juntando as faces... 
Se eles nos descobriam — estavamos fritos, pensavamos! 

Passaram-se horas nesta tensão ulcerante de nervos e consciencias. A 
espaços largos, um de nós metia à cabeça entre as cerdas densas do silveiral e 
voltava para dentro segredando desanimado: | 

— Ainda não amanhece, amigos! 

A luz da madrugada seia o nosso guia salvador. Às tintas do nascente 
orientar-nos-iam da direcção do rio, e nós sabiamos que, se conseguissemos 
atravessá-lo, teriamos da outra banda o abrigo paradisíaco do territorio luso. 
Por isso esperavamos com ânsia a rôxa luz do amanhecer. 

No estado de espirito em que mergulhávamos, nem dávamos pelo frio 
cortante da noite negra. No entanto, as carnes retalhavam-se, fustigadas por es- 
te duplo frio que vinha de fóra e marmorava as fisionomias. Com o decorrer 
da noite, perlada de cacimba, senti as mãos riscadas dum ardor álgido e picante, 
e quando fui a vêr — pelo tacto — encontrei-as todas rasgadas dos espinhos e 
com o sangue já coagulado à superficie das feridas. Era por por isso que elas 
“me doiam. Os meus irmãos estavam na mesma. | 

Outra vez uma cabeça se deslocou entre as terríveis malhas dos espi- 
nheiros e a maguada voz de sempre monologou, vencida: 

— Ainda não amanhece! 

E caímos de novo no gelado entorpecimento do nosso tumulo... 

De repente um rasmalhar de franças agitou o interior do matagal, entran- 
do-nos na carne até à espinha, como gume frio. Levámos apressadamente a 
mão ao gatilho e logo na vaga caliginosa que nos envolvia, distinguimos muito 
“perto de nós o contorno indefinido de dois monstros escuros, rastejando na 
nossa direcção. ; 

-  Sobressaltados, atirâmos em suahely a senha prática: 

— Kinani ? | 

E duas bocarras aflitas gritaram do mato, apressadas: 

— — Siôr, é m'zungu português ? 

E nós, ripostando: É º 

= Sim, português. Aí, é “preto» de Moçambique? 

“— Soldado da 17.º, siôr! respondia agora só uma voz. 

Era, na verdade, gente da nossa valente malta negra e que, tresmalhados 
na floresta como nós, nos tinham lobrigado através da espessura da escuridão, 
graças ao seu olhar fuzilante de linces. Eram dois. Um, soldado iandin, outro, 
carregador, e ambos empenhados em arrastar pela guéla eriçante da selva — 
que briosos! — um tripé e culatra de metralhadora com a respectiva fita carregada! 

Acolhemo-los com verdadeira alegria e comovemo-nos caladamente com 
«esta acção generosa dos pobres herois, Depois tambem um alívio reconfortante 
nos entrava na consciencia — já toda em farrapos —- e com um certo bem estar 
de ânimo escutávamos, deliciados, o grazinar de entusiasmo com que os míseros 
saudavam o encontro. 
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Finalmente começou a amanhecer, mas um amanhecer indistinto, sem 


oriente, num céu pardo de embruxamento. | 
Resolvemos então abandonar a fossa e começar a tactear caminho para 


fóra das malhas inimigas. Ninguem melhor que os «negros» nos orientaria na. 


fuga; e confiámos-lhes a chefia do grupo: Quando a manhã dealbasse mais, um 
dêles subiria a um tronco alto e procuraria O rimo do rio com segurança. Até 


lá, iriamos caminhando entregues às suas hipóteses geográficas que sabiamente. 


nos apontavam com um orgulho de certeza: | 
— Siôr, tio acolá!... — E os rudes braços traçavam na frente uma fle- 
cha direita e infalivel como ordenada pelas sciencia misteriosa dum Salomão. 
Marchávamos transidos, como condenados fugindo ao patíbulo. A manhã 
erguia a sua prece, po ém parecendo descer dum catafalco: brumosa, cinzenta, 


recolhida. Nos esqueletos centenários dos bahobahs levantavam-se as primeiras 


linhas de corvos, deixando no espaço uma vinhêta fúnebre. Merencoreo aviso... . 


E eu seguia ainda com o olhar a tarja negra dos carnívoros, quando fui 


alarmado pelo grupo que, preparando-se para fazer fogo, alvejava um vulto. 


espadeirado de gigante que avançava duma brenha de flanco. O h»mem falou 
de chofre, sorridente, e soube-se então a causa do logro: de alta estatura, ves- 
tido de caki e capacete branco enterrado até aos olhos, foi tomado por boche, 
desafiando por isso o tiroteio que se preparava. De resto ele não era mais que 


um inofensivo «chauffeur” que tinha deixado o seu Fiat em Newala e agora se. 


arrastava, enfadado, pelos dissabores desta aventura. A 

Foi mais um que engrossou o efectivo da nossa derrancoda troupe. Mais 
adiante surgiam nos do matagal dois soldados da 11.º do regimento da Figueira, 
fechando o grupo com um total, em armamento, de 8 bôcas de fogo de infan- 


taria e uma metralhadora municiada. 


“Era manhã clara, oxidada de nevroses brumentas. A superfície das fôlhas 

humedecidas, corria uma luz lívida de dôr. É | | 

Parámos os quatros — eu, o Abel, Eufrazio e Lemos — a olharmo-nos 
bem: — não nos reconheciamos; a terrível noite de que vinhamos, tinha-nos 
transfigurado espantosamente!' Por mim, encontrava-me todo rôto, cheio de 
sangue, cadavérico, como se durante a noite tivesse assistido a um sabbat de 
suplícios e práticas abomináveis. E de certo. Nós vinhamos de assistir ao supli- 
cio dum grande sonho, duma bem grande e nobre ilusão! | | 

Olhámo-nos bem, lívidos, descarnados até à alma... 


VE 


Avançávamos agora resolutamente, confiados no instinto erudíto dos 
nossos «guias», quando nos surgiu duma moita, caminhando em sent do con- 
trário, uma fracção da Coluna, capitaneada pelo mesmo oficial de artilharia que 
durante a noite tinha marchado comnosco. | | 


214: 


RS Ceni Sr oi , Es 
ed E" Cars AD 4 ss J Syd: q 


Com efeito, era a Coluna do Capitão Trindade — aquela que tinha 
recuado, assustada, quando nos fizeram fogo na estrada —que agora aparecia de 
“novo. E, cheios duma alegria desanuveadora com êste encontro de tropa amiga, 
ingressémos nela, onde encontrámos alguns bons irmãos d'armas que já por 
sua vez tinham tambem enirado nas fileiras, rechaçados doutras fracções 
“desorientadas. | | € 7 

A Coluna, guiada pelas indicações do alferes Moreira de Sá, continuou 
o seu caminho, oposto ao que levávamos — orientados pelos nossos indígenas. 
Estes protestaram ainda contra a sabênça do civilizado, contra suas cartas € 
bússolas, afirmando teimosamente que era outra a direcção do rio. Mas a 
«nossa» sciência desdenhosamente encolheu os hombros e mandou marchar 
“para a frente! Embora. Dêste orgulho de “côr» nós nos arrependeriamos em breve, 
| “De certo. Eram 7 horas da manhã. Uma chuva miudinha e cinzenta 
ensaboava as folhagens, que luziam, escamosas. Tinhamos torcicolado larga- 
mente nas azinhagas do matagal. Depois costeámos uma sebe de urzes altas, € 
de súbito, na nossa frente, num arrepio preságo, surgiu de novo a fita branca 
da estrada, limpa como ossos, aberta como um abismo!Augurâmos mai dêste 
novo encontro. Percebemos então o erro a que nos conduzia a teimosa sciência 
de Moreira de Sá — cuja boa intenção ainda hoje reconheço — andando 
'comnosco às voltas, de azinhaga em azinhaga, para outra vez virmos tropeçar 
no mesmo obstáculo da noite anterior. E enquanto dávamos razões à sábia 
teimosia dos meus indígenas, punhamos pé na areia do caminho, fantasiando 
negrumes em volta dêste passo arriscado... Vi 
| - Entrámos em seguida numa clareira de capim farto; e ainda os últimos 
homens da Coluna pisavam o areal fatídico... e uma descarga reboante da 
infantaria inimiga caíu sobre nós; batendo-nos pela direita com sordícia, num 
duro destempêro de salteadores! | | 
Os nossos desmancharam se um pouco, arrazados de fadiga e já satura- 
“dos de ouvir o boche, valendo neste instante a bela energia do sargento Can- 
deias, o qual, de pistola em punho e egrégia voz de comando, começou à diri- 
“giro fogo e a fazer entrar na ordem os que de ânimo dolente tiveram passo 
“de retirada. | 
| O alferes Almeida, único oficial de infantariã que marchava comnosco, 
— taspara-se da melhor maneira, disfarçando a fuga com o alvar mot d'ordre* 
“ufaçam fogo!» O Moreira de Sá não lhe chegava o tempo para consultar mais 
uma vez os astrolabios e roteiros, onde certamente não encontrava avisos desta 
“emboscada imprevista; e o capitão Trindade, artilheiro de fama, que nunca em 
Newala abandonou a conteira da sua peça, cortava os galões com mão lesta 
“para evitar pontos de referência... Por isso o Candeias com o seu precavido 
espírito militar de sempre, toi o famoso Petain dêste brumoso campo de 
operações! 7 | 

Mas na esverdeada mancha da clareira O tiroteio inímigo aumentava de 
intensidade num largo rumor dus bacamartes de grosso calibre, manejados pelo 
bando dos askaris. Pela nossa parte, a gente da Coluna, reanimada de pronto 
“e cosida com o capim, de ventre no chão, redarguiu espertamente ao insidioso 
arcabuseio da boche. Éste, entretanto, contornou-nos pela rectaguarda e apare- 
“ceu de repente a fuzilar-nos tambem pela esquerda. Vimo-nos então batidos 


por dois fogos renhidos. Felizmente, a cáfila negra, supondo-nos a marchar e 
por conseguinte de pé, fazia-nos as pontarias altas, esperando vizar-nos do 
tronco para a cabeça, o que era um logro, pois nós, em linha de atiradores-no 
fundo do capim, ouviamos o macabro projectil trautear o requiem da morte 
muito acima das nossas cabeças. Comtudo o cêrco apertava-se e resolveu-se 
então retirar e prosseguir a marcha sem perda de tempo, visto que não pode- 
ramos manter o combate por falta de munições e nem mesmo era obectivo 
nosso batalhar. E debaixo dos dois fogos ferozes, começámos a retirar, curva- 
dos, ao abrigo da seara de capim, molhados dos chuviscos, ao mesmo tempo 
que se ia aguentando a peleja com tiros repartidos para a direita e para a 
esquerda da marcha. | 
Inesperadamente, no fim da vereda que trilhávamos e atogado numa rêde 
de urzes e espinheiros, um horrível despenhadeiro se abre a nossos pés, de 
bocarra hiante, ameaçando devorar-nos. Por mim, digo que arrefeci até à medu- 
la! Este suicídio obrigatorio gelava mais minha ânsia de viver do que a eriçada 
floresta dos bacamiartes do boche ! ; 
Mas, emfim : o turbilhão fatal de forças que nos impelia para a frente... 
o nosso destino... a má estrela... e precipitei-me de olhos fechados, numa 
sensação de morté que jamais esquecerei! | 
Atordoado dos sentidos, encontrei-me daí a minutos no fundo dum vale 
estreito, ao longo do qual, através de dois cerros prognáticos, debruçados sobre 
a copa de altos himbondeiros, se avistava — graça de Deus! — a fita lampejante 
do Rovuma. ; 
E quando já toda a Coluna no regaço do vale esgazeava os olhos para . 
trás, estupefacta da façanha da descida do temeroso funil, que por sorte ofere- 
cia de cinco em cinco metros uma plataforma saliente nos arenitos vermelhos 
da sua guéla abismal, onde a queda fazia “étapes» salvadoras, — uma reboada 
de balas recochetou lá de cima como salva mordente, dizendo-nos o raivoso 
adeus daqueles cães impotentes, exasperados por não nos poderem estrangular, 
| Marchámos depois o mais célere possível, fugindo a esta zona de em- 
boscadas. (Os rapazes iam, porêm, mortos de fadiga, mais prontos a rebolarem- 
se no chão, arquejando como vitelos, do que a seguir este jornadear esfalfado de 
famintos para o Sahará dum dia incerto. A espaços, os mais valentes estatela-. 
vami-se no solo, de olhar dementado e respiração apressada, embora daí a ins- 
tantes se levantassem de novo, cambaleantes como ébrios, para não ficarem. 
atrás, entregues às pesquisas do inimigo. - 
Um horror! | 7 
Mas já outros pobres lusíadas tinham feito esta Via dolorosa. Pelo chão, . 
durante muito tempo, foram encontradas dezenas de folhas de papel de carta, - 
espalhadas em linha, no louvável intuito de assinalar O caminho a outros novos. 
peregrinos que procutassem a Jerusalêm do Rovuma! , 
Valeram-me ainda algumas destas folhas para eu rabiscar á pressa, no 
laconismo tumular do estilo destes dias, a íria crónica dos acontecimentos. 


E assim a marcha prosseguia denodadamente, todos esperançados em 
chegar breve ao rio e portanto com um parecer alegre a iluminar o martírio 
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“das almas. Porêm entre aqueles que comigo tinham passado a noite no mato, 


havia uma tristeza indelevel: é que aquela metralhadora que os dois negros 


tinham trazido de noite para o nosso grupo e que com tanto esforço nós aju- 


dáramos sempre a salvar, lá nos ficara no combate da estrada, entregue ao 
boche odioso... E para aqueles que com alma faziam a guerra, doloroso era 9 


“sentido destas perdas de munições. | 


é 


IX 


Ninguem sabia dizer quanto tempo duraria ainda esta jornada angustiosa 


“que ameaçava eternizar-se. Os indígenas que vinham comnosco e que eram os 


únicos que nos podiam informar, interrogados acêrca da distância do rio, res- 
pondiam continuamente «que era ali,» sempre ali e o rio não aparecia jamais, 
e as suas águas não chegavam nunca até à praia dos nossos olhos! 

Era o conto da floresta, o eterno fio novelesco das caravanas errantes. 


“Ás vezes meus sentidos perdiam a noção exata do tempo e do lugar, e eram 


umas Mil-e-Uma-Noites fantásticas que eu me supunha a viver com dolorosa 
hipnose e bruxaria... Por isso não admirava já a voz cálida dos servos de 
Mahomet repetir-me sempre — é ali!... é&alit..: E príncipes encantados me 
pareciam estes servos, desempenhando em toda a sua distorme careta um pa- 


"pel de personagens de lenda bárbara a gritar nesta voz uma toada perdida que 


vinha ainda do tradicional Merlim a procurar a bela Viviana! 

Com a manhã a meio, nós subiamos, mortificados, o dorso duma àaspera 
colina. Deixávamos o Sterrenos do vale e iamos entrar de novo nas brenhas do 
planalto. Subia-se, pois, devagar, que a lombada era íngreme e as mãos faziam 
já sangue enclavinhando-se nas raizes e espinheiros. 

“Parou-se a meio por não ser possível ir tudo duma avançada. E quando 


“todos se deixavam cair de costas, abrindo os braços cançados sobre o solo, 


como Cristos, num gesto dolente de crucificação, foi com um olhar comido de 


pasmo que - vimos erguer-se na irente a silhuêta vermelha do fortim, de garra 


chumbada no esporão altaneiro da escarpa. Era outra vez Newala! 
Afinal, toda a noite tinhamos marchado para não adiantarmos nada com 

isso: estavamos ainda defronte da posição alemã! 

7 E assustímo-nos. Eram ainda as malhas do inímigo que nos enredavam. 
Havia que fugir da zona maldita — crivada de traições. 
“Mal tinham passado alguns minutos, ouviu-se um tiro de peça ribombatr 
na direcção da fortaleza e, a seguir a um silêncio de espectativa, viu-se subir na 
adriça do pavilhão uma flâmula orgulhosa : era o estandarte do Kaiser. Perce- 
bemos então aquilo: àquela hora — 8 da manhã — o bom Fritz ainda nos jul- 
gava nas fossas do fortim, talvez enganado pelo estratagêma das sentinelas que 
nós simulámos com as mantas dos arreios, e, coitado, fazia-nos fogo de arti- 
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lharia com aquela peça de 10º",5 que na tarde antecedente nos tinha visitado | 
em Newala. Só depois de reconhecer o logro que lhe tinhamos armado, é que 
se rrsolveu a entrar na fortaleza — dez horas depois de nós a termos abando- . 
nado, de a termos desperdiçado. E rimos do ranger de dentes de despeito com 
que o atilado «German teria saudado nesse momento a talentosa manha da. UM 
nossa retirada! | | * A ae a 

Continuâmos a marcha o mais depressa possível. Palmilhávamos agora 
a charneca do planalto, sempre na direcção de SE. Aos soldados — os Már-. 
tires Santos — pedia-se em nome da Pátria longínqua que espremessem na ata 
heroica desta jornada as últimas energias do seu sangue. É 

Aí pelas 2 horas da tarde, com o sol a farfalhar hinários de luz, entrámos 
numa povo-ção indígena. Algumas palhotas pobres de capim, onde os nossos 
rapazes se escoaram apressadamente, emborcando, dementados, todos os «çôcos». 
de água que encontraram. Aqui, capturâmos uma mulher de lúbrica nudez | 
escultural, que fizemos seguir com a Coluna para nos indicar o caininho do 
rio. Mas em breve a abandonávamos, em vista de reconhecermos que a aliciante 
Cleopatra nos guiava para o posto alemão de N'mitema e não para o Rovuma, | 
como desejávamos. 

Outra vez nos entregámos à protecção dos deuses, demandando às cega Ss 
a conquista do rio: Deparou-se-nos uma grande palhota, à maneira de caserna, . 
à porta da qual um grupo de negros, de azagaia aprumada, nos olhou rancorosa 
mente. Interrogámo-los. O rio continuava lendâriamente a ser ali e jamais os | 
nossos olhos pousavam na sua mancha hipotética; era sempre a mesma cortina om 
de brejo cerrado a fechar-nos o horizonte. Pobres de nós! CS É 

Algum tempo depois entrávamos numa brenha compacta por onde | 
rastejámos como feras, procurando saída. Outra vez as mãos e a cara se nos 
rasgaram nos espinheiros à fôrça de abrirmos passagem no bosque duro. Foi . 
então que a minha dupla calça, enfuada em Newala, se rasgou de todo, fican- 
do-me atrás sem que eu tivesse necessidade de desapertá-la na cinta, Agora me . 
expurgava eu daquele dito de legenda de guerra com que o sargento Oliveira 
me tinha saudado de madrugada, ao ver-me chegar junto da Coluna do capitão | 
Trindade: ; | | | ; CR 

— “Eh guerreiro! pareces um vendedor de jornais !...» 

— “C'est la guerre,» Ó 'paz...— respondi eu, altivamente, como se tivesse 
estendido sobre o peito a bandeira da minha Pátria - a bandeira dos meus. 
Maiores. | | Ra | Ra 

Deparou-se-nos uma azinhaga de «preto» e logo metemos por ela, afoi- | E 
tados pelos vestígios que encontrávamos da tropa-cinzenta. Era verdade que já. : 
os nossos por alí tinham passado, e isto encorajava-nos. | ; 
| Mas que policrómica quantidade de objectos iamos surpreendendo no. 

nosso caminho! Era como se estranho paquete de milionários tivesse naufragado | 
no coração da selva, deitando fóra um bizarro bric-á-brac de batalha. Era, 
realmente, a grande nau de Newala subvertida no oceano negro desta floresta É 
inimiga! Os objectos que encontrávamos, eram os despojos da catástrofe! Cami- 
nhando pela perdulária azinhaga, era como se caminhassemos rente duma praia 
coalhada de salvados — os salvados da nossa incúria. MRE cu na 

Era aqui uma greva de lapuz e um capote agaloado de oficial: um saco 
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de arreio, fornido de bolacha e conservas, e um bornal à estalar de boas onças 
de tabaco «francês“; uma capa de borracha e um equipamento de praça de 
pré; culatras de metralhadora, munições, cinturões, pastas de oficial, garrafas 
de agua mineral, espingardas, pistolas — emfim um perdulário inventário de 
valores que a falta de coragem .e de senso patriótico fez alijar para o bosque 
Jevianamente, deixando nas unhas do inimigo (que, lesto, nos viria no encalço) 
um belo cadeau de reconquista. (1) 


v E marchando, marchando sempre, estropeados, tristes, brocados de fome 
e séde, sem côdea vaga para trincar, abafados pelo metal candente do sol, nós 
mal tinhamos forças já para preguntarmos, aflitos, ao céu — emfim, quando 
" descançariamos.. ? para 
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- Os Cobardes? mas porque não... se, a bem dizer, esta campanha foi só 
um imenso drama de cobardia! 

Todavia, nomear só dois ou tres nomes, parecerá relegar para um relêvo 
secundário a copiosa teoria de centenas de outros que não souberam manter o 
aprumo eloquente do orgulho pessoal através da depuradora alquimia das 
horas funestas. Mas não, estes dois ou três que obscurecem esta pagina, ficarão 
como simbolos-tipo da anónima turbamulta de “vencidos” cuja crófibia escal- 
pelante encheria os nossos olhos duma alanceadora tristeza 

-.. Tenente V. dos Serviços Administrativos de Nangadi. 

Este oficial — flag ante tipo de raça a que os sabios naturalistas dão a 
classificação de sub-especie — é um exemplo de quanto é capaz o mísero barro 
humano! |. É | | | 
| "* Sendo o mesmo que em Nangadi negou a ração de tabaco ao sargento 
Matos e seus homens, tendo o Deposito bem farto dele, e o mesmo que 
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(1) No livro que publicou sobre as campanhas d'Africa, o general alemão Von Lettow 
“refere-se assim ao estendal das prêsas que nós lhes fornecemos com o desastre do fortim : 

«Tomâmos em Newala 4 peças de artilharia de montanha, um certo numero de metra- 
lhadoras, muitas centenas de espingardas, muitas munições, bastantes automoveis, víveres e pro- 
visões ae toda a espécie. Na semana seguinte, foi ainda desenterrado mais material e munições. 
“ Alguns esconderijos foram abundantes em material... e etc. Da 
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em Mocimboa do Rovuma se apropriou da meia-ração pertencente a este 
sargento, cavalgando em seguida para Newala, a sua crónica lastimosa encon= 
tra-o durante o cêrco, e depois na retirada, em cabelo, desmantelado, prantean= 
do-se pela familia! | 

Quando do tiroteio travado junto da estrada fatal, este valente apavo- 
rou-se de tal modo que apareceu a descer o despenhadeiro tendo deitado ióra a 
pistola, capote, o chapéu e... de certo tambem a alma! E era tal a pressa com 
que tentava adiantar-se aos outros, que se precipitou no fundo do abismo, sem 
querer, numa queda horrível, que em outra qualquer ocasião lhe levaria a vida 
do corpo — a ele, que ja tinha a alma morta! 


Depois, no fundo do vale, chorava como criança, sem mesmo o preve-. 


nirem os olhares de troça dos soldados... E, quando subindo ao planalto nós 
deparávamos de novo com o fortim, o grito de terror que lhe rouquejou na 
garganta, vindo do lodo da carne, ficou célebre... — e toda a malta nunca 
mais apagou da memoria a expressão pânica de olhar com que ele fitava Newala : 
um olhar uivante, agónico, intraduzível ! 

>» Capitão T. do V. 


Pavoneando o seu brummelismo do alto do caki “jaune” do uniforme 


inglesado, lá se deixou ficar por Newala após.o dia glorioso da sua tomada, 


comandando um passivo sector de ananazes e mandioca; e um dia, quando a 


Coluna de Massassi estava para retirar das terras de Lulindi — em vista da 
ameaça de ficar de comunicações cortadas-— a sua epistolografia bonapar- 
teana, irada, fulminava os homens da Coluna chamando-lhe asperamente 
cobardões! e mais heráldicas de tratamento... em que o capitão era mestre. 

Mais tarde, a noite lúgubre da retirada veiu encontrá-lo reduzido às 
cuas naturais proporções. Foi o grupo do valoroso tenente Gemeniano Saraiva, 
que o encontrou a certa altura desta jornada trágica, unitormizado de sobretudo 
e Doina elegante — elegantemente militar !.. 

O cordão de vedêtas inimigas rompeu isoladamente o fogo com os 
orupos desorientados e o elegante Capitão de tal maneira se impressionou que, 
daí a horas, já manhã feita, o sargento Matos e o 1.º cabo Agnelo Bulhão — 
ambos do 28 e em serviço no pelotão indígena do tenente Saraiva — prestavam- 
lhe auxilio junto do primeiro regato que encontraram e onde ele se servia da 
água para certas medidas de higiene. 

. Alferes P. P., do 28. 


Noite da retirada. Negra floresta makonde. O alferes caminha junto RR 


pequeno grupo de soldados e do 1.º cabo Souza, da 11.º do 28. De pistola em 


punho, arrogantemente predica aos serranos: de que se algum «tentar Tugir», 
se o alemão espingardear, ele lhe estoirará imediatamente os miolos com um tiro 
firme, implacavel! 

O grupo prossegue, taciturno. Mas logo a dois passos uma emboscada 
boche vareja o ar com algumas descargas. Então — ó justiça!— rápido como 
felino, o ameaçador Comandante escôa-se a galope para o interior das brenhas 
amigas — cosido com a noite, cosido com o negrume da sua pobre alma estar- 
rapada ! 

Os serranos e UR -se, pasmados. A seguir, uma gargalhada sar- 
cástica reboou nas arcarias do bosaite, e, reconsiderando nas palavras recentes 
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do alferes, todos sentiram o direito, o pleníssimo direito, de lhe estoiratr alí os 
miolos com um tiro certo e justiceiro... se êle voltasse. 
- Mas se a crónica teimasse em recordar êste homem... 
O major Z., o capitão F. o alferes, o tenente, o sargento e tantos 
outros, tantos, meu Deus! | 
Mi Mas para quê? Eu não quero deixar aqui uma lista negra de desonra. 
“" Éaos lúgubres coveiros da terra que compete pôr os negros epitáfios nos covais. 
E Que descancem em paz estes pobres lusíadas que não souberam ser 
grandes. Não lhes quero mal, nem a minha pena foi irreverente em lhes falar da 
memória: éles próprios buscaram por si a negra margem da história em que 


para sempre ficarão soterrados. Antes o peito fôsse de audácia e sonho largo, e . 
eu, ajoelhado, aqui diria da sua luz! 


8 


XI 


Voltando á marcha. | 
Eram 3 horas da tarde. A charneca do planalto findava alí. A nossos pés 
“abria-se a baixura profunda da lande marginal; em frente, para mais de 10 quiló- 
“metros de fundo, a mancha alvacenta do rio. | 
Pobre gente! Todos nós tinhamos na máscara um mixto de alívio e de 
terror pondo os olhos nos águas amigas. Se a sua aparição nos fazia sonhar os 
paraisos de descanço que lograriamos na outra margem, o esfôrco que era ainda 
preciso cometer para chegar até junto delas, fazia-nos desanimar e criar derru- 
bantes amarguras. E depois, quem sabe? não teria já o boche tomado medidas 
de desafronta adeantando-se-nos no passo e estando agora já senhor daquelas. 
"a margens? E estas inquietantes lucubrações avivavam ainda mais o tôrvo desfa- 
—  Jecimento aberto pela sêde e pela fome, pondo-nos no cérebro, numa vertisem 
- Idiota, uma imensa e absurda vontade de morrer! 
7 '* Que isto de fome é um igrobil tormento que não se descreve. Sei que 
+ quando caminhava, além dum zumbido de mil fanfarras absurdas nos ouvidos 
“e um combate de policromias aceradas a deslumbrar-me a retina, sentia dentro 
“ de mim um vácuo de túmulo vasio como se eu caminhasse só com o esqueleto 
e tivesse no lugar do estomago e mais misdezas, uma caverna cheia de ar, ora 
— quente e alfinetante, ora glacial! A garganta era assim como um fole sêco por 
“onde O ar passasse para a caverna, e na face a arcada zigomática-malar tinha. 
" uma dôr dormente — toda gelada, sem pinga de sargue.... 
 - Estavamos, assim, olhando imbecilmente o rio. | 
Às águas tinham aberto socalcos sucessivos nas saliencias vermelhas, côr 
“de tijolo fulvo, do talude. E foi escorregando o melhor possível de degrau para 
- degrau que a descida se efectuou. Mesmo assim custou tormentos êste acto sal- 
- vador. Como os corpos estavam debeis, sempre que se tinha de saltar para a 
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plataforma inferior, todos os ossos chocalhavam, desligados. E lambendo-nos nas 
pestanas, as labaredas do sol, incisivas, maravilhosas, sabatizavam-nos os sentidos 
de epilepsias de fogo orgíaco. 


Em baixo, era a floresta virgem dilatando-se até ao rio numa extenção de . 


quilómetros. — Senhor, tanto havia ainda que andar !... E eu caí no solo, tonto de 
fadiga, desejando que a morte viesse, querendo incessantemente que ela viesse. 


sorver-me os olhos antes que os corvos mos esbulhassem nas pupílas cada- 
verosas! 


Junto a mim, o Lucas caíy tambêm. Era de mais. Caminhávamos ha 


desoito horas, sem pão, sem água e sem descanço, com um antecedente de oito . 


dias de privações. Nunca o inferno nos pareceu tão perto. Se a Pátria ambicio- 
nava o sacrificio da nossa vida, que o céu nos mandasse o fim e daí a segun- 
dos o nosso grande Dever estaria cumprido| Depois tanto nos valia sermos 
enterrados em campo de louros, com honras de herois, como sermos levades 
através da floresta na dentuça de fera vagabunda! 

E sem nos podermos arrastar mais um palmo, mais pérsesuidos de tor- 
tura do que um condenado na grilheta, ambos pedimos a Deus, com os olhos 
razos de lágrimas, que nos deixasse ficar ali à espera da morte, à espera do 
sono derradeiro... | 

Portugual nesse instante parecia-nos tão longe de nós! 


O sol caía roêndo como uma grande larva a mancha esverdeada da pla- 
nície. O capitão Trindade, exgotado, vencido, atirava-se para o chão dizendo 


“que marchassem, que procurassem o rio, mas que o deixassem ficar, que o dei- 
xassem morrer»! Todos então cercaram o Chefe, pedindo-lhe com fios de emo- - 


ção que não nos abandonasse nem quisesse deter- -se, ali, onde as feras ou O 
bando negro lhes disputariam os últimos arquejos. Toda a Coluna parou. 

Fez-se um «alto». E a quadrilha mendicante dos serranos, de olhos de 
falcão macerados nas órbitas, à bôa maneira dos ancestrais nos arraiais da 
Lusitânia, velou o Chefe esperando humildemente a seu lado que êle se reani- 
masse e prosseguisse no caminho da jornada maldita. a 

Ao pé de mim, um graduado a tremer de febre, já exânime, abr 
recatadamente uma cova entre caules de bambús e enterrava. nela a Mauser im- 
portuna — guardando, prevenido, a culatra. 

Ao contrario, um soldadinho valente, miudo e de olhos de toupeira, 
carregava sobre as costas um (Grandela colossal de peças de uniforme e quin- 
quilharias diversas a que deitara mão pelo mato alêm, fazendo tremer, pela 
tara, a energia gasta dos camaradas. 

Oh! Moliêre não conheceu este meu «Avarento» das nadas 


A um quilómetro do rio. Soalheira de aluvião negra, onde o conto genti 


lico dos palmares rasmalhando era um comentário ao rasto fabuloso dos 
“elefantes destas regiões. | 
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o Já ninguem podia suportar por mais tempo o Warterloo da sêde, que a 
noticia da aproximação do rio tornava mais atermentante. A” procura da água 
milagrosa lançaram-se então para a frente, correndo à compita, todos os carre- 
gadores, moleques e soldados indígenas, conduzindo um arsenal de cantis, mar- 
mitas e sacos de lona, em exploração da deusa... 7 

Passaram-se minutos de desespero — que: os Senhores gastaram de papo 
para o ar, filosofando nas vantagens da escravatura... Mas daí a pouco a 
malta negra voltava, ululante de alegria selvagem, carregada de água, dando 
notícias do Rovuma, e os famintos Asavherus de Newala, ressuscitados por esta 
Lourdes de ventura, emborcavam dum trago só, largo, sedento, copioso, litros 
seguidos da preciosa, da celeste, da beatífica linfa! 

Avé, Rovuma, avé! Senhor Rovuma, Deus te pague! 

E zo conto gentílico dos palmares onde a tarde delia ilustrações julesvér= 


nicas de sertão, misturavam-se as vozes dos homens erguendo ao deus-Sol à 


nova oração de Zarathustra... 


XH 


Tombava a tarde como leão moribindo. : 

Cautelosamente, tinhamo-nos aproximado da margem estendendo em 
linha por detrás duma berma de caniço, em paúl infecto, — sempre desconfiados 
das surtidas do teutão. | 

Estavamos numa região de tribus primitivas. Dalgumas palhotas que 
notámos alcandoradas nas árvores, com medo aos felinos, assomavam fuças 
prognáticas de gorilas espreitando o campo e dardejando sobre nós um olhar 
selvagem de inimigos. Os monstros pequenos, de cabeça de côco e nudez repe- 
lente, fugiam pelo pântano numa guincharia de quadrumanos, trepando para as 
habitações como diabólicas miniaturas de treva. 


“A! beira do pail, num cordão sinistro, alinhavam-se, velando a Morte, . 


as mais sombrias e exóticas vedêtas; uma linha de esqueletos pendia das arvo- . 


res, onde os corvos debicavam em chusma! Eram enforcados... — talvez 
gerações de pobres gorilas que não pagaram a tempo o seu paínço ou O im- 
posto do aéreo tugúrio! Era compassiva a justiça boche nestas paragens... 
via-se bem. 

Mas finalmente o rio surgia. A dois passos curtos, viam-se já as águas 
brilhar, ali, refrescando a boca, através das cortinas verdes do juncal. E o desejo 
de as beijar numa fúria como se beija a bôca fresca duma noiva, tinha um sabor 


amoroso, uma raiva quási sensual! 


No entanto espreitava-se.ainda com cautela. Para a outra banda lobriga- . 


vam-se uns vultos que, uns, tomavam por carregadores makuas, outros, pelo 
bando solerte dos askaris. a 


“ 


E: de arma ensinada OS Nossos legionários viviam, desesperados, os 
fatigantes séculos de Tantalo.. 

Ea o Poente ajoelhavã beijando o ro numa benção eucarística de 
vitral... 

Choviam côres, o céu era de côres, as águas escaldavam-se de sangue. 

Ordenou-se o avanço. Então, num salto voraz de sequiosos, toda a Cotia 
caíu no Rovuma, extaseada, arquejante, spasmódica de felicidade, num alvorôço 
idiota de alegria que não tinha nada de humano e fazia estremecer de susto a 
raciocinante compostura da espécie! Os copos de cantil mergulhavam-se inces- 
santemente, as mãos em taça, a própria bôca, e a água bemdita subia do rio, 
subia sempre, enquanto o avanço progredia em toda a extensão da linha, cruzado 
de gritos, de hurras e sibílos, numa ruidosa bacanal de águas, numa orgia in- 
coerente, sem nome! 

À meio do trio, com a água pelo epigastro, quddio eu levantei a 


cabeça, saciado de beber, tive um grito de estranheza, de pupíla parada a: 


abarcar os mais singular espectáculo : curvada sôbre o rio, de pescoço epileptica- 
mente distendido para a frente, toda a Coluna bebia sofregamente, de bôca poi- 
sada na água, à laia de mznada de bovinos esturrados! 


Meu pobre irmão-soldado, não te disse a Pátria quando gritou por ti, que | 


seria necessário para bem a servires não só descer d'alma... mas eia de 
forma! 


E o poente continuava a ajoelhar beijando o Rovuma numa benção! 


, tristíssima de vitral.. 


XHI 


Era agora o luar branco de cal a rebocar a areia branca da planície. 
Estávamos na margem direita —- em terra de lusos, graças a Deus, na 


nossa terra! Penosas vinte e quatro horas de conquista nos tinha custado o be- 
néfico torrão, disputado às encruzilhadas da floresta e à sanha diabólica dos 
askaris com uma intrepidez exauctinante de epopeia! 

Afinal, os vultos que aqui distinguiamos, da outra margem, não eram mais 


que servos mabúas da nossa caravana de carregadores, os quais se nos tinham 


adiantado na travessia. Por isso foi já á vontade que pusémos pé na terra nossa, 


ansiosos de lograrmos dois palmos mesmo de cardo ruím, com tanto que não. 


fôsse hostil, onde descançarmos a magra carcassa da terrível odisseia de que 
vinhamos. 

Sentado na areia com um mísero séquito de maruas: (8) ud nto Olivei- 
ros aguardava-nos com olhos embaceados de dôr, ainda do ferimento de 


Newala. Todos nos alegrámos por vir encontrar a sua vida salva e dos lábios | 


desbotados do doente ouvimos, Conrad O conto de amarguras em que 
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êles nos disseram a aventura lacerante porque o heroi passou afim de — ferido, 
esvaído de sangue e às costas de machileiros — fugir ás malhas assassinas da 
noite inimiga. | 

"E com êle e toda a tropa lusa, lá nos internámos numa clareira do 
scaniço, esperando a manhã seguinte para iniciarmos a marcha para Nangadi, 
visto que a essa hora, tanto pela nossa fadiga como pelo perigo das féras que 
aqui infestavam os caminhos, era insensato pensar em tal. 

Formou-se um quadrado com a malta negra, a Coluna amoinou a êsmo 
“no centro e tudo dormiu! Ás vezes um ruído ecoava na argentada brandura da 
noite: era algum febricitante que sonhava alto com o espingardeamento dos 
«askaris ou homem que se levantava e ia de novo ao rio dessedentar-se, chafur- 
dando na água, deliciado. | 

E sôbre os mártires desta jornada, o luar branco estendia amorosamente 
a sua toalha alvíssima de reza como uma benção de Deus. 
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A COMÉDIA DA RETIRADA 
ou | 
“CORRIDA DE MARATHONA” 


DAS MARGENS DO IROVUMA 
AO POSTO DE NANGADI—O 
1.º DE DEZEMBRO NO NiAS- 
SA. — RETIRADA PARA NAn- 
GADI DA SERRA. — A CAMI- 
NHO DA BASE: RETIRA-SE 
PARA MarTcHEMBA; MAT- 
CHEMBA E OS SEUS 5 DIAS 
DE DEFEZA; NOVA RETIRADA. 
— NO PosTO DE PUNDANHAR. 
— O ESTRANHO CASO DOS 
“PALMISTAS” 
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Tinha sido largo o sono daquela noite nas margens do Rovuma. 

No estranho bivaque, todo rebocado dum luar hipnótico e coberto pelo 
céu faiscante do sertão, a malta guerreira dormira profundamente, de corpo 
lasso e falha de alimento, acordando sómente quando as flechas do sol como vi- 
boras de oiro lhe começaram dardejando sôbre as palpebras roxas, beliscan- 
do-as numa fúria de luz. 

Depois foi o levantar do andrajoso acampamento — um levantar demo- 
rado e penoso, entre bocejos, indolências e apóstrofes contra a vida das bata- 
lhas... E deixando atrás o posto de Mocimboa do Rovuma, vá de caminhar de 
rosto para o sol em demanda de terra segura: o posto-«étape» de Nangadi 
do Lago. . 

Vá de caminhar, sim, mas em que horrível estado de prostração mal 
esta pena bárbara sabe dizê-lo! A fome negra, a fome-garra, durante oito dias 
amordaçada sob o domínio dum tormento maior—a sêde maldita, esbraseante!—, 
irrompia agora como labareda de dôr, pondo a nú a ruína do organismo, que 
aparecia esburgado, tumular. Inutilmente se fartava o estômago com pucaradas 
de agua barrenta, numa superabundância insensata de desforra — que, no fundo, 
o descalabro do corpo aparecia sempre evidente, esfacelante! Por isso, após 
aquela modorrenta noite de sono doentio, a frouxidão nervosa era ainda maior, 


“notando-se de homem para homem a indigencia de energias a que se es- 


tava votado. | 
E caminhou-se pela margem do rio a passo lento de enfermidade, entre 


“estevais queimados da orla da vereda e frondes vigorosas de lanceolárias, onde 


algum tronco de palmeira velha desmanchava a cabeleira profética prégando ás 


tribus o evangelho de Mahoma... Ra À 
N Mas a poucos minuto de marcha, a Coluna deteve-se. E foi carinhosa. E 


“que o ajudante Oliveiros, de braço ao peito, jorrando sangue da ferida boche, 


caía em delíquio, não podendo acompanhar a marcha. 

E foi então que os rapazes do 28 mostraram sua solicitude. Improvisou-se 
uma maca, forrou-se de juncos e roupa escusa, e o ferido subiu para os om- 
bros de quatro negros possantes. | 

E a tropa ia contente. Era este ferido a nossa honra. Por isso não era de 
mais que o quisessemos transportar a nosso lado como trofêu glorioso de batalha! 

A bem de nós, a nossa consciencia militar exaltava-se á sombra exem- 
plar deste ferido como à sombra dum estandarte vencedor, e com razão a dolo- 
rosa tropa do 28, escavacada e humilde, sentia com orgulho que o corpo en- 


- sanguentado do seu sargento-ajudante era bem, á beira da desgraça martirizante 


- que a humilhava, o seu baisão de honra, o seu brio grande! 


PESTE aa 


Voltou a Coluna a prosseguir a marcha. O sol corroía a pústula da pai- 
sagem. E já todos de cabeça baixa cogitavam apreensivamente no ignorado des- 
tino da restante tropa lusa tresmalhada nos meandros do bosque negro durante 
a noite, quando de súbito surgiu o primeiro troço de portuguesinhos valentes, 
que se reféstelavam á sombra pacata duma «mangueira» gosando as delícias da 
manhã. É 

Eram os primeiros salvados — os salvados do temivel naufragio que o 
oceano da treva makonde nos preparara. E alegríssimos com este encontro frater- 
nal, foi logo espalhar uma girândola de abraços, de abraços que não acabavam 
mais: Os abraços de irmãos não findam no corpo, prolongam-se nos corações! 

Todos nós nos olhávamos, espantados, querendo apalparmo-nos dentro 
da própria alma afim de acreditármos na ressurreição de cada um — pois a 
todos se afigurava que regressavam dum reino de morte, duma morte em delírio, 
visual, que se beijou nos olhos e nos encheu o cérebro de halucinações de 
alêm- vida. , 

Havia razão, por conseguinte, para nos apalparmos bem, de pupíla 
em extase, e deixármos mesmo algumas lágrimas rolar na magra caveira de 
ressuscitados ! ! 

—Eh, 'paz?... mas tu não morreste ?!...» 


E mirava-se num deslumbramento o interrogado. incrédulo da sua apa- | 
tição, batendo-se-lhe sôbre os ombros como sôbre a tampa dum túmulo donde - 


um morto de novo se levantasse. 


Entretanto, era divertido dar atenção ao aspecto desconexo e garrido da 


ranchada errante. Aqui, um oficial em cabelo e só com uma polaina; alí, um 


lapuz numa scena rural de “em mangas de camisa»; alêm um sargento de capa-. 
cete em tiras e “distintivos” dissemelhantes; depois um grupo descalço, e logo. 


um cabo com barrete de patente e ainda um molegue de pistola à cinta e dolman 
'- cinzento de serrano — emfim tudo bizarramente agrupado, misturado, num 
clownêsco bric-á-brac de côr, de capricho de Marinetti. 

Na noite de que vinhamos, parecia ter andado um génio diabólico e ber- 
rante a scenografar estes cómicos... 


E sabia-se agora que êste troço de «perdidos» caíra nas mesmas aven- - 


turas e emboscadas do inimigo, chegando no entanto mais cêdo ao rio e fa- 
zendo a travessia a juzante do nosso vau. 


Seguindo sempre pela margem do rio, entre peliças fartas de capim e. 


tenques de palmeiras vetustas, fomos deparando com novos arraiais de lázaros, 
sempre agrupados em volta dos troncos propícios, como na religião dos árias, 
e sempre numa truculenta pochade de indumentária que desafiava o riso mais 
rebelde —a nós, de quem êles gargalhavam também... 

Implacável mordacidade a das batalhas. . 

Recebendo, de quilómetro a quilómetro, estes novos contingentes de 


adventícios, a Coluna engrossava e reconstituia ao fim da tarde a fatídica bicha |. 


que na noite de Newala se havia éscapulido do fortim sob a unção macilenta 
dum ligeiro luar de traições. 
Fazia-se novela de nervos. A jornada nocturna era assunto eloquente 


“rum assunto desdobrado da alma de Ofimann, pincelado de treva e arrepios. 
"E enquanto se marchava, as mais secretas peripécias fantasmatizavam-se na 
bôca de todos, lapuz tagarela ou subalterno reservado, num impressionismo 
aguarelento, numa aguarela sombria de éran — torsionada de febre. 

Assim, pois, de ouvidos atentos e coração delido, a paisagem mudava: 
mós iamos palmilhando uma paisagem nova de conto austral, lendo nas recot- 
“dações o mais emocionante Jornal de Viagens que as aventuras do homem 
pudessem ilustrar... 

Que bela literatura a que se assimila experimentalmente! 

E prosseguimos, prosseguimos!... 


Pelas 11 da noite, beijados de luar, estávamos às portas de Nangadi. 
Toda a malta ia a desfibrar o último alento. Um quilómetro mais e de 
grandes a pequenos todos baqueariam, dizimados como tordos. 
Nem já havia luz nos olhos para fitar a luz benta do luaceiro e enxergar 
através dela o vulto-mártir dos Infantes Santos da procissão... | 
As pernas fraquejavam, no cérebro fazia-se um vasio dorido de demência, 
'e no ombro em ferida dos soldados a Mauser pesava como madeiro ! 
Era uma noite de Calvário... 
— Uns quilómetros antes, um “Buick» esperára-nos no caminho, atirando-nos 
“Os loiros dumas míseras latas de atum — ó Deus! — que quási todos recusaram, 
sentindo o escarneo da oferta. 
"E continuou-se a marcha até ao posto, na certeza reconfortante de que 
"al encontrariamos todas as compensadoras solicitudes e gasalhados a que 
— Nossos sacrifícios tinham direito, É 
De certo, de certo que ali seria já sobejamente conhecida a nossa dramá- 
“tica odisseia, todo o cortejo doloroso de nossas últimas desgraças, e isto bastaria 
para que a saudável e enérgica guarnição de Nangadi, onde nem o éco dum 
tiro tinha ainda recochetado, se aprestasse com medidas de socorro, espe- 
rando a nossa chegada devidamente prevenida e pronta. Era natural que se 
-cuidasse de atenuar o longo martírio de que vínhamos. E as antegosadas delí- 
“cias duma sopa quente, os adivinhados aromas dum repasto suculento, faziam 
delirar de felicidade edênica os insensatos sonhadores em cujo estômago excru- 
“ «ciado há oito dias não entrava febra amolecida na água engordurada do caldeiro. 
 Doidejava entre todos uma extraordinária alegria em chegar ao posto só 
para viver a hora doce em que os braços dos nossos nos cingissem num élan 
de peregrina emotividade. ; | 
Mas nunca concebemos que os homens da raça fossem asssim ! Nunca 
-sonhámos que a sua alma grande tivesse apodrecido tanto! | 
| Estávamos finalmente no posto e a receber a legião da Patria que che- 
-gava — ai! simplesmente na ogiva do céu o olhar complacente das estrêlas, tal- 
"vez o misericordioso «olhar de Deus... e para lá das cancelas em silêncio o 
“uivar das hienas ao luar! De resto, ninguêm. | 
| E nem uma palavra de saudação, nem um copo de água lodosa ou côdea 
dura onde aferrar os dentes. Dizia-se à bôca pequena, só aos «raros», que no 
' Posto de Socorros se daria uma lata de leite a quem a requisitasse... e só— 
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pedindo de joelhos, como eu vi depois, se obtinha alguma destas esmolas- 
manjares. | 

Decididamente, nós julgivamos merecer mais! | 

Entretanto, no interior da mess dos oficiais, toda repuxante de luz, a 
regorgitar de viandas e entusiásmo, havia um festim imperial. Enchiam-se as: 
taças, as garrafas repetiam-se e, pela alegria cantarolante que circulava na mesa. 
orsíaca dos imperadores d'aquêm-Rovuma, depreendia-se espantosamente que, 
neste banquete insultante, se celebrava um dia de Vitoria ! 

Horrível ! horrível, Senhor! | o: 

Neros da Patria — quem os diria capazes de tanto ?! 


Vagueando pelas imediações, atraídos pelo olôr da mesa, os miseráveis: 
serranos paravam, imbecilizados, a contemplar de pupíia extática o magni- 
fico festim. | 7 

Compreendi-os bem. E roêu fundo na pureza do meu santo ideal patrió- 
tico a protervia sem nome dos degenerados homens de Nangadi. E estremeci 
por mim e por meus irmãos d'armas, vendo romper-se a cadeia da ordem que 
os unia, lançando-os a todos, assim irados e vendidos, num vermelho € justo 
incêndio de desorganisação e revolta. | | 

O «Lameiras» — heroi de farda de côr de terra, que eu vi sempre obede- 
cer-me ao parapeito do meu através» de Newala — escalavrado, dum amarelo de 
cidra da disenteria, foi um dos que se pregou ao solo a olhar «aquilo” com um 
olhar idiota a fervilhar de gulosas luxurias, atónito, besta, feito estatua de tormento. 

Apontaram-mo de largo e eu o abracei em minha pupíla piedosa e me 
demorei a reconsiderá-lo: e trabalhando, triste e arrebatado, o pensamento, eu | 
sentia ímpetos de ir até êle, bater-lhe no ombro e dizer-lhe assim : 

— Meu irmão-soldado, repara bem, ainda uma vez: está ali a tua Pátria 
a encher o estômago dos traidores! Enquanto ela se não vender, devora-se ? São- 
“os altos princípios dos apóstolos. Repara, pobre lusíada: nas noites incertas em 
que se joga a vida, nas horas de sacrifício, na morte, faltam todos, menos tu — 
sentinela vigilante da tradição; mas á mesa, nos logares de honra, nas horas de, 
conforto e comida cheirosa, eles estão-todos — mas tu não estás! Pensa nisto, 
rememora isto... Meu doce irmão, vem agora embora... Eu te ampararei até 
á tua Serra e então, lá, do canto da tua lareira incorruptivel — legenda crepi- 
tante do túmulo heroico dos ancestrais — contarás á Pátria o que por cá viste! 
Não chores, meu santo vagabundo e guerreiro! Anda comigo — que o teu dia 
há de chegar tambem! Vamos juntos morder o pão das nossas lágrimas, o pão 
negro das nossas desilusões, e nessas lágrimas a voz calada da Pátria, a voz do. 
Dever cumprido, que é sublime e eterno, há de consolar, há de beijar os nossos 
corações despresados, fieis a Deus e á Raça: | ro 


a | 
“Nesta noite os legionários dormiram menos, escorraçados pelos cantos, 
injuriados, sentindo no peito a funda, a desgostosa, a imensa amargura de serem. 
portugueses ! 


... E um desejo absurdo de suicidio passou, enclavinhante, pelos cérebros.. 
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Eu acuso aqui os homens de Nangadi pelo desplante, pela injustiça, pelo 
desdêm com que êles receberam as legiões de Newala ! Sôbre êles pesará para 
sempre a dôr extertorante de centenas de bôcas e corações votados ao abandono 
e ao opróbrio! 

Eu os aponto ao meu país como maus sacerdotes do seu espírito, como 
traidores da Pátria — porque decididamente a traíam então, desterrando-se da 
solidariedade que lhe deviam, quando se banquet:avam ruidosamente na hora 
de mágua e de derrota que passava na alma da Pátria! 

| Eu acuso aqui os homens de Nangadi, em nome do martírio dos meus 
irmãos que tinham fome e vendiam glória-.. que davam provas de coragem e 
eram insultados... que vertiam o seu sangue pela Pátria e eram corridos pelos 
homens a pontapés... que tinham um nome, uma mocidade e uma vida a ful- 
eir-lhe nos olhos em sonhos generosos — e eram espesinhados, esquecidos, 
envilecidos! Nestas palavras, como numa chaga que abre em pétalas de sangue, 
borbulhará a dôr dessa noite larga como o mundo, dentro da qual as suas 
bôcas sedentas morderam a terra quente do arraial, laivadas de desespêro, colé- 
ricas, escravas ! 

Acuso, pois, os homens de Nangadi, recordando a sua indiferença, a sua 
falta de sentimentos rácicos, a sua ausência de hospitalidade e mesmo de cari- 
nho profissional — recordando, emfim, que êles não foram portugueses ! 

Sacerdotes duma Pátria, esqueceram os que a serviam, os que mais ge- 
nerosamente a serviam e, na frente do seu sacrifício, insultaram êste sacrifício 
bebendo festivamente, com gala acutilante, numa alegria de estrangeiros. 

“ Traidores ! 


H 


A «gloriosa» manhã do 1.º de Dezembro acordou num vilipêndio feroz 
sôbre o arraial farandulante de Nangadi-do-Lago. | 
Ê “Os legionários descerraram as pálpebras, molhadas da cacimba, lenta- 
mente, num acordar lúgubre, como no interior dum túmulo — o túmulo dos 
seus sonhos... De consciência turbada, era com um ar de pavôr que sentiam 
pesar sôbre si o gravame da farda — toilette religiosa que ves iu uma raça, pa- 
recendo agora um andrajo de arlequim! E, circumvagando os olhos em spas- 
mos idiotas, com alma esvurmada de amarguras e desilusões, os pobresi- 
nhos não entendiam bem o ilógico prémio com que lhes cobriam o seu 
uniforme esfarrapado. 

Então, soerguendo-se nos cotovelos doridos, com o rosto a tocar o chão 
negro, reconsideravam com lágrimas o drama heróico da última quinzena. ..— 
êsse drama de tablado grego, todo sofrido resignadamente, caladamente, pelo 
nome doce e lindo de Portugal, Pátria sem par! reino de saudade em flôr! 


Mas teria sido feita, na verdade, pela causa da Pátria, essa dead de 
durezas — crucifixo de agonias é luto? | 


Durante a manhã pareceu confirmar- -se a má-vontade com que fôra re- 
cebida a mísera trcva de Newala.. 

Caldeiros apagados, almas apagadas. End dominar o campo O espírito 
do homem das cavernas. A sinfonia carinhosa da passarada no azul era a 
única nota humana que entrava no peito. 

O fogo tem colunas gloriosas, ilamas soberbas que se desenrolam como | 
estandartes e que intimidam os fracos e cegam as consciências impuras. E o 
fogo não se acendeu. 


Por isso nem o litúrgico café das batalhas fumegou no o rude copo do 1a 


cantil, embriagando os herois. 

De certo: havia o propósito de Hagelar — de esmagar. 

Só pelas 10 horas, a varar, as pútridas latas de rancho: nico ur 
uma confecção repugnante, milenária e falsa — vieram espalhar-se pelos pelo- 
tões numa abundância enjoativa. Eram êstes os comestíveis de honra com que a 
Representação Oficial do posto tentava amordaçar a doentia voracidade dos des- 
graçados famintos do fortim. Porém o soldado olhou de longe as repulsivas 
latas, tão suas conhecidas, e ficou-se em silêncio, de apetite empastado, a recon-' 
siderar o vasio da oferta e a sorver a agonia da hora perversa, a hora côr de 
cinza que passava. 

Ó meu irmão! o que tu sotrasie e também o que tu aprendeste neste dia! 
Deus te abençõe por êste martírio. 


Ora, foram os de longe que, neste dia enegrecido por tantas tristezas e, 
fomes, vieram alimentar os herois em cuja alma de oiro havia 4 uma «toilette» de 
mendigos: rôtos e mil vezes desconsiderados. 

De Portugal, forno de energias do coração, veiu pão — O único pão, afinal: 
cartas, bilhetes, jornais! o 

E o pobre lusíada, fraco, varejado de “maleitas», acendeu logo a lâmpada |. 
dos olhos e com uma vida nova 2 remoçá-lo, pôs-se a ler Avidamente todas as. 
mal notadas regras que tão de manso lhe entravam no peito. E um tom de 
rosa iluminava-lhe o rosto. As mãos tremiam-lhe: eram aquelas saudosas pala- 
vras das Marias mandando-lhe «muitos apertos de mão»... que êle recebia | 
num arrepio voluptuoso. Depois empalidecia, as lembranças traziam» lhe lágrimas 


aos olhos — e assim a voz amorosa das afeições, a eterna voz da raça, era um | 


rio de luz a correr-lhe para o coração. E todo escalavrado, de alma a espreitar 
por detrás do esqueleto, o heroi tomava uma estrutura nova. — a estrutura da 
alma lusíada: nave azul de sonhos e sofrimentos que esta voz mística com seus. 


êrros de pronúncia e santas ingenuidades, musicava de côres como num vitral. Ro 
A correspondência viera da Base e aglomerara-se aqui em rimas de sacos 


— em rimas de corações. Dir-se-ia que todos os ausentes e o para . E 


E] 
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aqui em rancho de saudades a olhar o rio, a espreitar o que ia pela outra banda. 
Em cada carta, em cada frase, haveria o arquêjo terrível de um familiar sempre 
que o vento escrevesse nas palmeiras, mais alto, a alegoria fúnebre de alêm-rio... 
Era ainda Portugal, seria sempre Portugal! Os homens esqueciam-se, tor- 
navam-se barbáros e indiferentes, mas nas letras das mães, das bem-amadas, 
dos amigos, Portugal falava e vinha aqui ajoelhar, em Nangadi, debruçando-se 
aflito para o Rovuma, atormentado pela sorte dos que pelejavam na noite do 
bosque pela eternidade do seu nome! 
“Ainda bem, meus irmãos! O Deus das nossas la-siras, que jámais se 
apagarão, quis, acima das ingratidões do logar, que fôsse a voz maneirinha 
das lareiras, onde o fogo ardia em louvor de vós, que vos viesse receber à can- 
cela de Nangadi! 
REA — Eh, rapazes! tomai cartas, muitas cartas... pão, muito pão! São um 
centeio de alma que alimenta mais a vida que o melhor centeio da serra 
beirôa — olá! | 
E toda a religiosíssima manhã eu distribuí pelo meu pelotão, como um 
nababo, êste orgulhoso ouro da ventura, êste pão dos pobres lusíadas... 


“Depois, no entorpecimento calmoso das primeiras horas da tarde, um tiro 


““cavo ribombou de repente no céu de N'tchichira, chicoteou o ar numa walkiria 


fúnebre e veiu esparralhar-se no posto numa explosão abafada pela poeira. 
Era o boche que mandava a primeira granada. 

| E logo o espanto foi enorme. Este tiro burguês bastou para que o campo 
enlividecesse — vilmente apavorado. Havia pupílas a rebentar nas órbitas, com 
sangue negro, a interrogar o céu—o amplo firmamento dos mistérios e das 
formidáveis carnificinas! Mis logo outro tiro riscou a tarde com um grito 
monstro e então, na síncope dos sentidos, houve ocasião para delimitar os racio- 
cinios, para os orientar—e todos souberam, quási cadáveres, que O leão germânico 
bramia, insólito, para os lados de Mahuta: em N'tchichira. 

Eu tentava desenferrujar o idiôma — pervertido pelo trato com a malta 
negra — usando dum «Solarine”» suspeito mas O único que se me deparava: lia 
“O Seculo» do sr. Silva Graça. Sôbre mim distendia os tentáculos de polvo das 
suas ramas grotescas, inverosimeis, um bahobah milenário. E no alto, sôbre os 


“meus pensamentos, a primeira granada descreveu a elipse macabra! 


- Deixei-me ficar. Só não ficaram comigo as minhas idéias anteriores: essas 
mudaram de curso, fechando a elipse que, graças a Deus, a granada bhoche não 
quis fechar... [ 

- O Oliveira estava a meu lado. O mais humano apetite acordava o nosso 
espírito da noite marulhante das nossas conjecções: tinhamos sob os nossos 
olhos um anúncio do jornal fazendo reclâme ao menu dum jantar chic de res- 
taurante alfacinha; e com o estômago em brasa e de apetite em agonia, embora 
isto pese aos nossos comandantes, ambos nos ficámos de preferência a olhar 
aquilo, sotvendo a deliciosa culinária de cada letra, a ter que olhar o campo e 
todo impresso então em papel de cêra, varrido de palidez até aos ossos. 


Só depois de nos banquetearmos com O anúncio inteiro é que resolvemos entrar 
no palco da tarde, corados e iartos como boémios. 


s” 


Era bem de vêr, O inimigo perseguia-nos com encarniçamento, turbado 
de ira e despeito pela partida do fortim. Com a mesma peça do Aoenigsberg 
com que dois dias antes nos bombardeara em Newala, ao fim da tarde, fazia- 
nos agora um fogo de pirraça das altas cordilheiras dos Makondes. 

Era a sua retaliação, era o génio da raça do norte. | o 

As granadas, referenciadas por artilheiro hábil, começaram a procurar 


o reduto do posto e em breve lhe caíram dentro chamuscando o matope das - 


arrecadações. | 

O arraial levantava num estrépito e enrolava-se em desordem, em confu- 
são. Nem mesmo o espírito alegre, presupondo belas salhardias, daqueles que 
na noite anterior bebiam ruidosamente sobre a toalha branca da mess, ousava 
agora ter manifestações de brio igual dominando com valentia o tumúlto 
dos fracos... | 

Uma tempestade varria os ânimos. 


Então de novo surgiu sob a curva do cêu a figura bronzeada e severa do 


Condestável dos exércitos do Niassa: — o capitão Pedro Curado! 

Ele intima, braceja, ameaça... O chicote faz no ar um estrídulo épico, à 
sua pistola despeja algumas balas... E toda a sua figura domina o arraial, tenta 
uma calma sensata, reflectida, honrosa, pelo seu exemplo de serenidade e gran- 
deza impávida, mas o arraial não ouve, não repara sequer na auréola homérica 


do seu perfil, e mete à dcida para Nangadi da Serra — o único refugio — dando. 


costas ao boche, açudadamente. 


| O alferes Augusto Sargento, comandante do posto, transpunha o reduto . 
sobraçando o capote e um civil guarda-chuva de turismo, e dizia junto de mim | 


com o mais idiota dos sorrisos humanos, numa desculpa alvar : 

— Já aqui não sou preciso... Vamos embora! a 

Então a leva dos sem-espírito seguiu o chefe como matilha contente, 
desforrada. | | 

Debalde o montante de Pedro Curado pregava sôbre o arraial como um 
teimoso arauto de coragem. A hoste dos que se lhe mantinham fiéis fiéis ao 
dever e á Pátria —ia diminuindo cada vez mais. Era um torpe desfazer de 


feira— o desfazer dos meus sonhos de Tavola Redonda! A vasa da alma por- 


tuguesa corria em golfadas imundas para o saguão borbulhante da es- 
trada da Serra. | | | 
Se o meu general visse aquilo .. talvez se arrependesse dos seus actos, 


da sua falta de exemplo, e talvez chorasse — quem sabe? — sôbre as pedras tis- : 


nadas do posto do Lago! 
Eu acredito que as almas fracas vivem na perene tortura de não poderem 


ser grandes e ocultam nos seus esgares uma tragédia imensa — a tragédia da | 


sua impotência, da sua temerosa cobardia. | 
Pelo cair da tarde, chupado de febre, eu entrava em Nangadi da Serra 
vergado ao chouto dum escanzelado bucéfalo que quási expirava, creio que 
com iebre tambêm, esfalfado por subir a encosta, E 
Já na crista da última ravina, voltei-me para trás a afogar a vista na me- 
lancolia daquela iménsa planície donde uma bafagem de entêrro parecia subir. 


Fitei, cansado, a vastidão trangúila do horizonte e, através da tinta baça da tarde 


tropical, cancerada de sombras e febre, ao divisar a mancha ocre do posto de 


& 


que regressava, pus-me a reconsiderar com imenso tédio o drama fúnebre a que 


“acabava de assistir. 


- . No ar cadavérico do ocaso, onde a pústula do sol corroia o céu, andava 
ainda a forrar o ar de luto a salmodia dolente dos últimos projecteis. 

“Era a sobranceria do boche, era a nossa queda... 

“e. 1.º de Dezembro — dia-santo da Pátria! e entre névoas doentias, 
fumos de desprêso, irritações, desaires e angústias, grande Te Deum nacional! 
grande dia-santo de dôr!... 

- E eb chamei, chamei... por João Pinto Ribeiro, por D. Antão do Almada, 
por toda a grei de 40, para que voltassem, para que viessem de novo, Senhor 
— aí Salvar a terra portuguesa! 

mo E do alto dos pedregulhos de Nangadi, escalvados e gingantescos como 
ossos de heroi, sósinho, clamando, clamando por ti — ó meu Portugal lusíada ! 
= eu comparei o dia luminoso de seiscentos com êste dia de então, negro, vil, 
vencido, sem liberdade e sem fé, amortalhado como escravo ruím no dobre 
triste do canhão inimigo!.... | 


HI 


Pasmaram-se-me os olhos quando entrei no posto: Nangadi-da-Serrá 


estava a saque! (1) | | 


A principio, julguei-me num sonho mau, Mas em breve me convenci da 


o 


(1) No fundo negro das consciências ainda permanece até hoje obscurecida a origem do 


“estranho saque de Nangadi-da-Serra. Quem o atiçou ? Quem o promoveu ? Um salteador infernal, 


a alma raivosa dum soldado ou a consciência de todos ? 

O alferes Bastos Reis, oficial brioso, dum galbo enérgico, que, pertencendo ao Secreta- 
riado Militar, se ofereceu para ir tomar parte nas operações do interior, e que era ao tempo coman- 
dante do posto, escreveu assim num relatório que elaborou sôbre estes acontezimentos : 

«A breve trecho chegavam várias praças com boatos terroristas, avolumando-se a versão 
de que as nossas fôrças vinham em retirada, que os alemães já haviam transposto o rio e que o 


* posto de Nangadi estava sendo bombardeado. 


uComo consegiência imediata destas afirmações, não tardou que se generalizasse, sem . 
retraimento de espécie alguma, uma impressão de desânimo e, desta, uma verdadeira negação de 
disciplina em breve surgiu. A multidão andrajosa —permita. V. Ex.º o termo —ia a pouco e 
pouco engrossando por grupos que, numa desorientação desoladora, constantemente chegavam 
exaustos, na sua maior parte desconhecedores da situação. 


«A desordem fôra O inicio do constrangimento que caracterizava em cada um a maneira 


“de descrever a fugida. De Newala, tinham a noção do terrôr, somente. Preguntados sôbre os moti- 
“vos porque retiravam, abandonando os seus chefes, respondiam : «Já aí vem tudo... "etc. 
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' Ora, foi certamente êste tudo quem saqueou, roubou, destroçou o posto, como uma alca-. 
teia esfaimada. O próprio alferes Reis recebeu uma ordem, a que desobedeceu, do capitão Vasconcelos 


“de infantaria 23, para inutilizar os géneros, medicamentos e outros valores e abandonar o posto de 
alma socegada, em direcção a Matchemba... á Base; is 
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realidade do espantoso sucesso. E continuei a avançar e a compreender — a 
avançar com susto, entre uma horda de devastadores que desconhecia. 

Parece que a guarnição dos Depósitos daqui, logo do soar dos primeiros 
tiros, abandonara apressadamente o posto tomando o “caminho de Matchen.ba. 


Depois, os primeiros magotes de fugitivos que treparam a escarpa, antes de se | 


bandedrem para o mesmo caminho — o doce caminho da Base —, assaltaram 
as dependências, que encontraram de bôca aberta, sugestionantes, revolvendo e. 
saqueando tudo numa fúria son de selvagens. 

Seria fome ou taras de rapina? Estremeci até ao fundo de meu coração 
alanceado e fechei no lacre sia laal da minha vergonha esta muda interrogação 
que me veiu aos lábios. . 

No momento da minha entrada faziam-se disputas enérgicas ácêrca de 
migalhas de comesiíveis que apareciam no fundo de bornal abandonado, ácêrca 
de medicamentos raros ou ferros luzidios, de emprêgo cirurgico, que seduziam 
pelo brilho ou pela forma pouco vista. e) médico do posto, atarefado na carre- 
gamento do material melhor, estava cercado por uma nuvem  bulhenta de cor- 
vos aduncos. 

De novo o meu orgulho humano se abateu e senti em mim próprio a 
algidez do meu esqueleto magro, com saliências enormes, do primata da stepes 
da terra! A visão dos fósseis delineava-se na minha retina petrificada e eu pare- 
cia ouvir, até, vindo do seio daquela massa amorfa de salteadores, um entrecho- 
car selvagem de malares, uma luta de mandíbulas ecoando pela floresta como 
outrora ! | 

No entanto, lá de baixo, de Nangadi do Lago, parecia soprar um veia 
de tragédia impelindo as turbas para a fuga e para a loucura. Os que chegavam, 
trabalhados pelo pavor, traziam uma patine surpreendente de halucinados do 
inferno! 

O nome do boche era já um susto—uma superstição atroz. Os mais | 
valentes supunham ver suspenso na curva do céu um alfange de sangue e 
morte, enchendo a tarde de legendas aziagas. E o grosso das legiões lusas 


Tugia do cutelo metendo à pressa pelo caminho salvador... — sangue árabe 
vencendo ainda como em Chryssus! - | 
Ora pois!... e amarrando, filosóficamente, o meu bucéfalo às fiadas de 


arame. em farpa da vedação, regaleiro á rica com um bornal de fava que a 
previdência incoerente dos assaltantes me legou entre os seus despojos, e, 
sentando-me junto da alimária, que nunca me pareceu tão fóra de sie dentro 
da fábula como então, pus-me a contar as tristezas deste' dia... a escrevê-las 
na ferida sangrante dos meus sonhos. | 

Valha-me Deus! Para que ser soldado quando se tem a alma assim ?. 
Para que servir a Pátria quando a Patria é servida por tal modo? 

Eu já alguma vez teria sido fraco? Talvez, embora o coração não mo 
acusasse nunca. Mas se o fui é porque os homens, poucos concentrados e sem 
preocupações espirituais, zombavam sempre da minha fé, e, para eu. ser ouvido 
por eles, talvez alguma vez, porventura, tivesse de lhes roçar pelos. ombros. oa A 
Nada mais. De resto, era sempre a minha inteligência açoitada, os meus olhos, ah 
apunhalados de desilusões, a lutar contra a onda “de perdição! | | o 

Valha-me Deus, pois! E agora mesmo, numa visão ae dolorosa, eu ti 
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revia a »queda” monstruosa que me cercava: Nangadi da Serra posta a saque, 
«desbaratada, roubada, envilecida; os Maiores perdendo-se e fugindo tambêm; 
“se lá para baixo, para o túmulo dum esfôrço enorme, tudo arrazado, vendido, O 
“gado a monte, armas, munições e viaturas atiradas para as sombras dos cami- 
nhos, automoveis estilhaçados, no côrrego da escarpa um carro-motor da T.S.F. 
abandonado, armas, géneros e equipamentos entregues por êste meio ao alemão 
— emfiin, mais um posto perdido ! 

De quem era a culpa? não se sabia... eu não queria saber! Só me doia 
«que um dia o meu Portugal—pobdre velho ludibriado—haveria de pôr gran- 
«cruzes de honra e medalhas de mérito no peito desta legião de desvastadores 
da Pátria, de devastadores selvagens! 

: Junto de mim, não sei porque estranha atracção de sofrimento, estavam 
“todos os meus rôtos irmãos de Newala —estavam pelo menos aqueles que tinham 
feito a guerra sob o meu olhar ardente. Sempre juntos de mim como as tristezas 
“iuntas do meu coração, eles tinham-me acompanhado sempre em toda a retirada, 
na amargura dos nossos pensamentos, na desordem dos nossos sonhos, à 
semelhança da sombra negra dos meus sonhos mortos que se viesse projec- 
- tando atrás de mim sôbre o sulco dos meus passos... De Nangadi de Baixo, 
tinhamos subido em familia depois de «oficialmente» ser ordenado que a reti- 
ada se fizesse para aqui. | 

E agora, a olhá-los, eu fechava o ciclo de tudo quanto via e sentia, e 
-atrependia-me firmemente da última arrancada a que nos tinhamos metido — 
a que eu me metera. Todos êles salvaram da garra do inimigo, que víria após 
de nós, tudo que puderam arrastar. Eu próprio carreguei com a culatra e fita 
duma metralhadora que quis furtar aos despojos desperdiçados, entrando para 
isso no reducto sob os cacos da granada boche e quando o Comandante do 
sposto, em trajo de passeio, o abandonava... heroicamente, 

Meus póbres irmãos! que inútil tarefa a nossa! 

Eles scismavam com a cabeça apertada nas mãos esqueléticas. A maldi- 
«ção que parecia perseguir a malta do fortim, turbava-lhes o entendimento, As 
coisas começavam a tomar uma forma nova, uma atitude bizarra e absurda, que 
o abalo dos seus raciocínios arrancava da escuridão da sua dôr. 

Pois quê? nem uma côdea de pão, nem um olhar extremado os con- 
“templava —-a êles que servidos por um material humilde, só feito de desprêsos 
e humilhações, tinham levantado pora o céu azul, para tão alto, a divina alma 
sda Pátria ? MN e no : ? 

Pois quê? quando o seu martírio julgava ter direito a repouso — um di- 
| feito concedido justiceiramente pelo facto de se calcar já terra portuguesa — 

eram êles escorraçados como párias e postos através do território a palmilhar 
Jéguas e privações como o Judeu maldito da legenda? 

Enfeixando, ameaçador e dogmático, o curso exasperativo dêstes racioci- 
“-nios, o «Diamantino», bairradense espadaúdo, espécie de Fernão Vasques indo- 
mável do meu pelotão, ergueu a cabeça e, com os olhos iundos e acarvoados 
- «e celta, a beber distâncias, regougou :: ? 

“E — Tambêm há de chegar a nossa hora, rapazes! 
y Fez-se um silêncio nervoso, plasmado de raivosidades bárbaras, um 
“silêncio que entrava como ferida dolorosa na meditação da malta, E a 
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meia voz, num temível rilhar de dentes, ouviu-se ulular, blasfema e vaga, 
a palavra: 7 | 7 | | 
— Traidores! 


Pela noite dentro, molegues e carregadores makuas trepavam as fragas. 
do posto a caír de bêbados, numa grita de selva, vomitando á farta a vasa infecta 
do vinho que horas antes não quiseram distribuir à tropa branca. i 

E nos crepes da treva estelar, lá em baixo, uma coluna de fogo subia 
orgíaca, para O céu, como taça de festim que se partisse e se incendiasse no es- 
paço, rubra se azul: | ; 

Era Nangadi a arder. 


À caminho da Base. | Na | 

Toda a noite o 28 ficou formado em linha de pelotão rente do mato, 
ao longo da estrada para Matchemba. Nos comandos não se sabia se a tropa 
desta mísera Coluna devia marchar ou permanecer aqui. E nesta: indecisão a 
noite decorreu com vagares de embruxamento — noite péssima para os homens 
das fileiras, que não puderam desfivelar uma correia visto esperarem mi- 
nuto a minuto a voz de marcha. | 


Nangadi era agora um funil através do qual se evacuava para a Base | 
toda a guarnição dos postos da margem do rio, que a aproximação do inimigo | 


fizera bater em retirada. | | | 

Nós víamos passar essa turba ofegante e desmanchada que vinha de baixo 
e que parecia conduzir nos olhos o signo infeliz dum império desfeito. Passando 
a correr junto de nós, na tira branca do caminho, êles quási que não nos olha- 


vam, estarrecidos até aos ossos, como homens dentro dos quais pesasse o 


remorso dum crime abominável que viessem de cometer. E fugiam... como 
estrangeiros, como criminosos ou como párias... | 


Nós víamos isto e ficávamos ali toda a santíssima noite, a defender — 


supúnhamos — o deserto de Nangadi, sem água e sem pão, com a farda colada - 


à carne, a tiritar de frio e a alma num trapo velho. 


Pela manhã, sob um céu de chumbo, iniciou-se a marcha para Matchemba. 
— posto a 35 quilómetros para o mar.. | | 


la comnosco, pela primeita vez, o tenente Correia, ajudante do batalhão | 


do 28,e comandava a Coluna o tenente Figueiredo da mesma unidade. Éste 
último tinha aparecido de manhãsínha junto de nós,.o uniforme rasgado, em. 
cabelo e o rosto em sangue dos golpeios dos silvêdos. Causava dó-vê-lo asssim 
apoucado na sua figura já de si curta e inestética, dando os «bons-dias» à sua. 
gente com olhos humildes de piedade e manducando algumas côdeas de bola- 


cha que tinha arraçoado em qualquer bornal esquecido à beira das azinhagas 


que pisara. 


Fôra o Chefe do E, M.—o mesmo que na véspera abalara, jà tarde, no 
Reo afim de reconhecer o ro—quem, chegando à Serra, ordenara a marcha da 


nossa tropa. A tarândula rodou então na areia morna, exalando febre, da 


a 


estrada—e com que aspecto só o saberão dizer aqueles que tiveram a desdita | 
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de assistir a êste funambulesco desfile de vencidos. Uns iam rôtos, outros des- 
“calços, ôutros ainda com algum retalho de saco à servir de tânga, à maneira 
indígena, e todos mais ou ménos com uma infinidade de objectos, colhidos nos 
cêstos das ambulâncias, pendendo dos equipamentos, ornando-lhes as fardas, 
-emfim como ostentação beduina duma nova ordem de ex-votos. 

Pobres e cómicos religionários... 

Ao cair da noite entrávamos em Matchemba, molhados como pers. A 
— marcha tinha sido feita sob a inclemência dum céu de arrelias despejando água 
a cântaros sôbre nós. A roupa colava-se ao corpo como pele de cadaver. A 
febressubia. 7 | | | | 
| Em Matchemba —posto de fama da Companhia do Niassa —nem aloja- 
mentos, nem abrigos, nem uma descarnada trincheira de defeza. Tudo, inteira- 
mente tudo, ao Deus-dará—que é a melhor entidade protectora “dos despre- 
venidos! A dar sinal do rasto do homem nestas paragens, havia, na verdade, 
uma lôbrega palhota de matope, mas onde apenas meia duzia dos mais sadios 
se acurralou. De resto toda a gente se viu obrigada a procurar o abrigo tutelar 
- das velhas mangueiras - copas propiciatórias que já alguma vez acolheram sob 

-a parábola brahamânica das suas folhas a alma errante de Budha. ) 

* Quanto a paínço, hapâna! que em bom suahely significa «absoluta- 

mente nada». | PA | | | 

Era um horror. Tremia-se de fome, mordiam-se as guélas sêcas, e nem 
“uma febra de conservas nos bornais, nem migalha de bolacha dura desperdi- 
«-Çada nas algibeiras. À nossa famosa organisação administrativa levava-nos à isto. 
O problema dos abastecimentos permanecia sempre no mesmo pé lá para o 
Tegabofe da Base. Esta fome não era nada para aqueles que, junto dos depó- 
sitos de víveres, constantemente a abarrotar e a apodrecer, saciavam á farta à 
gula imoderada dos seus estômagos profundos como poços. 

-- Por minha parte, aí pelas 11 horas da noite dêsse dia de abatimentos 
ruíns, depois das mais encarniçadas deligências junto dos makuas da guarnição 
do posto, consegui amealhar, com um amigo, um espalmado punhado de feijão 
negro que pusémos ao lume a amolecer durante um escasso quarto de hora, 
tragando-se em seguida com voracidade impetuosa. A lazeira que nos retalhava 
não permitia longas esperas. | | | 

nn Depois, sôbre a terra molhada a cheirar a selva copularmente, o sono 
veiu logo fechar-nos as pálpebras como em bom colchão de Hotel Ritz ou no 
“Ópio mediúmnico duma paisagem orquestral do «Conte de Por et du silence» 
de Kahn... no 
Bemdito o sono das batalha ! 
E dorménos até ao romper d'alva. 


4 


O posto de Matchemba era um trato de terreno de flora sertanêja, rapado | 


entre Os eriçamentos do bosque e descendo em arraial para uma /ângoa estreita Mi, 


onde em luxuriâncias de pântano medrava um hortejo feraz, destinado a servir o 
esfalfado apetite do remoto europeu que aqui comandava o posto civil da bafienta 
Companhia do Niassa — construcção adjacente, erguendo no ar baço a arquitec- 
* tura bacôca da arte terciaria dos prognatas: um tugiúrio palerma em colmo e matope. 
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Aqui, pois, nas delícias dêste torrão negro, a Coluna olimpicamente. 
acampava, recebendo hora a hora novos contingentes de estropeados, regorgi- 
tados de Nangadi e curtindo para sua glória o seu décimo-segundo dia de fome! 

Um mau -adágio andava sôbre as tropas de Newala. Depois duma série: 
tão infortunosa de episódios tristes e de desgraça, depois de tormentos inconce- 
bíveis e odisseias de má-ventura, novos tormentos e novas horas de privações» 
chegavam — toda uma sina de dôr que parecia prolongar-se até à eternidade ! 


A recompensa justa aos sacrifícios de Newala e Quiwambo, a paz acolhe= 


dora da terra portuguesa, o sonhado descanço ao qual humanamente se tinha. 
amplo direito, numa palavra o estadio de compensações, de tratamento e cura em 


que se iria entrar, junto da nossa grei, e que fôra para o arrepio daquelas horas de. 
tragédia a melhor felicidade, o melhor bem — tudo isto tinha sido um suave e 


ingénuo sonho de crianças! tudo isso tinha redundado numa fantástica utopia 
para a alma triste e bondosa de meus irmãos... 
Aquela sorte de infieis que nós tinhamos encontrado em Nangadi, bem: 


alimentados e bem vestidos e a introduzirem-se como cobras nas fileiras da: 


nossa hoste, com o sentido impuro de compartilharem ao nosso lado do possí- . 


vel prestígio que nossos actos de grandeza e sofrimento pudessem fazer incidir 
sôbre nossas cabeças...:; aquela alcateia viscosa-de souteneurs da honra e dos 
sacrifícios heróicos, escoou-se em breve para a Base e postos dos subúrbios logo 
que as horas ablíquas do perigo ameaçaram voltar de novo com o seu cheiro: 
incomodatício a pólvora alemã... 

Nós bem os conhecíamos. 


Por conseguinte foi ainda a minha grei, rôta, lazarenta e esfomeada, que 


teve de suportar outra vez o Calvário desta guerra crúa e insensata, que se ia: 
desenrolando agora já nos trilhados caminhos da plaga portuguesa. Foi ela que,. 
espesinhada por todos, cuspida por toda a raça de iariseus desta Campanha per- 
dida, teve de agientar oficialmente os espinhosos trâmites da Retirada: a sua. 
gente guarneceu os postos da zona inimiga, subsidiou as escoltas de observação,. 
armou tendas e cosinhas — ideais cosinhas! —, destacou sentinelas, eiectuou ron- 


das, vigiou e esperou, atenta, as quadrilhas do boche em noites mortificadas e - 


longas como séculos! Os outros, a maré-alta dos protegidos e infiéis, aqueles- 
que não tinham compromissos oficiais e sôbre si o estigma dum passado incolume: 
de mancha que atraísse o olhar agudo das águias, êsses fugiam. . . simplesmente.. 

Daqui a contínua caravana, não sei se de homens se de diabos, que se: 
arrastava horas a eito por quela linha branca, lúgubre como ossadas insepultas, 
da exaustinante estrada de étapes. e 

E a esta dura comédia de andarilhos exorcismados, correndo, correndo 
sempre para novas estações de malefícios e irrisões pungentes, alguêm chamou uma 
vez, num tudonada de acrimonia mordaz, que ficou célebre nos fastos desta guerra: 

— Corrida de Marathona ! | 


O segundo dia de Matchemba foi ainda de fome amarga. Pela manhã, um. 


amigo -— 0 Oliveira—cuja amizade uma dôr comum tinha fortiticado, conseguiu 
obter entre os cypaios do posto uns felizes 4 centavos de arroz indígena, que: 


cosinhámos com água e sale com que regalámos, extaseados, a guéla sêca como 
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pedras. Á tarde melhorámos a mesa com algumas migalhas de bolacha e água 
azulada da lângoa. Uma riqueza... po 
Quanto a situação militar, era de arrepiar, simplesmente. Não havia uma 
trincheira aberta onde nos recolhermos em caso de ataque. Estávamos ali deti- 
dos pela guerra e era como se saboreassemos o melhor tempo de paz pôdre. O 
arraial varria-se de lado a lado sem a vista encontrar um único motivo de 
defeza, uma imagem que nos comunicasse a impressão do fim que ali nos 

retinha e que formasse um ambiente à nossa possível energia. Nada disto. O 
tempo passava-se molemente no isolamento nevrótico dos «postos-a-cossacan, 
sem fé e sem esperança, de alma derrotada, catando com tédio a «matacânha» 
e esperando que o boche atacasse... 

S Entretanto as mais faceis conjecturas diziam-nos bem alto que bastaria 
apenas uma bondosa metralhadora, postada no dorso do mato que coroava a 
encosta em que bivacávamos, e a fuzilaria escorregando pelo arraial abaixo redu- 
vitia num fechar de olhos a algumas dezenas de cadáveres êstes pobres aven- 
tureiros que por aqui bocejavam num sonambulismo idiota de forçados. 

Lá para trás, o posto da Serra recompunha-se com uma fôrça de infan- 
taria 24, e em baixo, em Nangadi-do-Lago, nada se sabia ainda do alemão, a 
não ser que, na noite do dia 1, tinha mandado uma patrulha reconhecer o posto, 
a qual, tendo-o encontrado já em labaredas, retirou de novo, enfadada, para as 
posições da beira do Rovuma. no - 

Mas comnosco estava, para honta nossa, o capitão Pedro Curado—Coman- 
dante em chefe do arraial. O Heroi continuava a erguer alto o gume do seu 
montante vitorioso e como já não havia sangue nobre em que embebê-lo, san- 
oue de inimigo digno e leal, o seu ferro indobrável fazia agora ferida larga em 
pústulas de vergonha moral que o campo luso oferecia e que supuravam abun- 
dantemente. Aconteceu, por exemplo, estar entre nós o Candeias — aquele brioso 
sargento, perfil de cadete de Gasconha, a cujos feitos de valor muitos chetes 
“teriam que dobrar-se —, que tinha comsigo a pasta do major Aristides da Cunha, 
“atirada ao mato por êste oficial durante a tenebrosa noite do “25 de Novem-. 
bror. O major, que comandou a Coluna de Massassi ápós o desaparecimento do 
malogrado Leopoldo da Silva na tarde heroica de Quiwambo, mal pôs pé em 
território luso, esqueceu lego as suas responsabilidades de chefe, os compromis- 
sos de ordem e disciplina que o obrigavam a permanecer junto dos seus ho- 
mens, e foi até ás areias de Palma arejar a alma e sorver as impressões do mar 
largo... (1) Mas esqueceu-se de que nessa fuga do fortim a pressa com que reti- 
rava o levára a deixar caír nas sombras do brejo a sua pequenina pasta, onde 
guardava apontamentos curiosos e diversos documentos do comando, de que 
não poderia nunca privar-se; e agora, na torre de oiro da Base, sabedor de que 


(1) Alguêm veiu junto de mim falar-me do alto espírito patriótico e administrativo com 
que o major Cunha fez o comando de Newala, citando-me um relatório onde ele com desas- 
sombro — diziam — falava da sua missão e criticava os acontecimentos. No melhor intuito de 
modificar a opinião que tenho ácêrca dêste oficial, que acompanhei desde Qiwambo, requeri no Minis- 

“tério das Colonias para consultar o referido documento, porêm foi-me respondido que nenhum re- 
latório ali existia do Comandante do 23. Espero, pois, que êste oficial, se o entender, esclareça à sua 
acção no fortim, que eu aproveitarei para juizo das futuras edições dêste livro. 
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o perigoso dossier se enconirava na posse do sargento do 28, gritava ordens. 


sôbre ordens para o Comando de Matchemba, afim de que aquele tivesse guia- | 


de-marcha para Palma e aqui lhe entregasse o famoso achado. . | 
Porêm, o Condestável de Matchemba, erguendo-se a toda a altura da sua 
esforçada figura de Orgulho, retorquia para a Base com lampejantes e justas 
vociferações de reprimenda, negando-se terminantemente a entregar o valoroso 
Cadête da sua grei—não porque êste o não merecesse (e até lhe pesava re- 
cusar-lho), mas sim porque não lho mereciam os «cobardes que tinham aban- 
donado os comandos e fugído a protegerem-se no aboletamento da Base !» (1) 
Assim pregava, orgulhosamente, sereno como um Deus, êste glorioso 
D. Nuno das hostes d'África. | | | 
Resolvia-se pouco a pouco o magno problema da alimentação. Debaixo 
da mangueira central que dominava o campo com o imenso pára-sol da sua. 
copa verde-negra, aparecia já um abundante roast-beef, de vitelos abatidos entre 
as manadas que agora povoavam, bucólicas, as landes vigorosas do posto. As 
sobremesas doiravam-se de ananaz. Havia mesmo alguns risos na palidez chu- 
pada das caveiras. | a | | 
' Todavia, olhando a nossa situação, sem meios de defeza, sem trabalhos 
de fortificação, expostos aos alemães e... ás feras, não se atinava com razões 
que explicassem a permanência neste posto. Atendendo ao estado de carên- 
cia em que nos encontrávamos, de antemão, pois, se sabia já que retirariamos 
logo que o boche simúlasse o primeiro ataque, sem mesmo detonar uma única 


bala. Era êle fazer assomar no cume da encosta a fuça prognática dum só dos 


seus askaris e a mísera guarnição deste descampado alvar, rolaria toda, ou quási 
toda, na poeira vermelha do caminho. 

Para que esperar então? Não seria mais prudente retirarmos a tempo e 
em boa ordem de que nos lançarmos depois numa fuga desairosa e extenuante, 
ridiculamente expectaculosos na nossa desonra ? o 

E sintetizando esta escala de meditações e interrogações sem resposta, 
que eu encontro num volume íntimo, onde riu e sofreu a Musa bárbara das 
trincheiras, (2) esta página irónica, datada de 6-12-016: | 


“De Matchemba no posto militar 
Vivo a vida da guerra, como é feita 
Modernamente: . 7 
Tacticamente, atentamente à espreita 
Se O inimigo em avançar se atreve, 
E sempre pronto, emfim, em retirar, 
Heroicamente, | 
Ao sinal mais leve... .m 


capitão Curado fazia inscrever em todas as guias-de-marcha dos oficiais que, a caminho da Ba e; 
ao passar em Matchemba eram obrigados a fazer a sua apresentação ao Comandante do posto. 


posto. | 
(2) — «POEMA BÁRBARO, versos das trincheiras, ácêrca da dôr e da saudade, da LO 


e da morte. Inédito. 
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(1) — Consultem-se os averbamento que durante os dias 2, 3 e 4 de Dezembro de 1916,0 | : 
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Em 7, após cinco longos dias da defeza inútil e bolorenta, de uma in- 
dolência gorda e abafadiça — chegou afinal, como sempre, a hora-côrvo, 
a lívida hora de alarme! | 7 

" Sob o azulado sol da manhã ainda passou a Matchemba, dirigindo-se 
para o posto da Serra, um comboio-automóvel constituido por alguns carros 
Keil e Fiat. Mas a curto praso, aí pelas 9 horas vivas, Os escoteiros que batiam 
a selva das cercanias vieram informar da proximidade do boche, que se aglome- 
rava a quilómetros com a alcateia negra dos askaris. 

Foi então dada ordem de saír imediatamente uma escolta de reconhe- 
cimento, composta pelos mesmos escoteiros e chefiada por um cabo branco. 

E a ansiedade, talvez mesmo o tédio duma nova marcha feita a correr, 
em galope impiedoso, sarcástico, começou a subir, a agitar a mândria doentia 
do arraial. Revistavam-se as armas, já enferrujadas do descanço, e olhavam-se 


"com uma saudade triste os ultimos ananazes, presos nos braços duma velha 


mangueira e — quem O sabia? — que já talvez nan fossem cominosco à hora da 
próxima refeição... 

Após duas horas de espera nervosa, crispada de insocegos, voltava a es- 
colta estugante, toda pingue de suor e anunciando a verídica estada do alemão 
num forte acampamento a três quilometros do posto, com cavalaria, entrinchei- 
ramentos e já uma linha de “avançadas».. | 

Foi o rebate final. Os Comandos reuniram e discutiram-se em eferves- 
cencia as resoluções mais próximas e com probabilidades de eficácia e os mais 
complicados planos de defeza — ali, num posto sem defeza possível, onde a 
mandioca da celebérrima Companhia do Niassa assoberbava a mais remota es- 
tratégia. E resolveu-se ficar, aconselhado pelo exemplo de haver outro posto 


mais fronteiriço que não tinha ainda retirado : o de Nangadi da Serra. 


Com os homens trôpegos, de ânimo mordido por todos os desalentos, 


- começon-se então uma hipotética defeza, lassa e tardía, como se ninguem acre- 
“ditasse nos seus efeitos nem mesmo na sua completa execução. E logo um 


carro chegou — um dos Keill que tinham partido no comboio da manhã — 


“entrando no posto com tal velocidade que mais parecia vir perseguido pelo 


inferno que accionado pelos latejos do motor. Era o halito do inimigo, estava 
bem de vêr. E todo o arraial correu a inteirar-se da ruím nova. | 

Talhado em loucura, os olhos varados de pavôr, o «chauffeur» do carro- 
tantásma desceu num repelão e começou de contar o sucedido: que os camions 
que tinham saido de manhã de Matchemba, ao chegar à Serra depararam com 
êste posto abandonado ; que, presumindo os factos que se teriam desenrolado 
ou que iriam em breve desenrolar-se, foi de rapar de novo para a rectaguarda. 


" até que, já a uns 7 quilómetros de Matchemba, O boche os espingardeara sanho- 
samente, obrigando-os ao abandono dos outros carros, esfalíiados no caminho 


pelo arcabuseio da emboscada. E os“ chauffeurs» dos camions abandonados, le- 


— vantávam-se ao mesmo tempo do leito do Keill, pálidos como tochas... 


Não havia, pois, tempo para delongas. Em meia hora toda a guarnição 
estava na «fórma”, em linha de pelotão, pronta a retirar num galope. Abriram-se 
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as portas do reduto do posto civil, onde os Comandos amesendavam à falta de 
outra séde, e encheram-se de tabaco de luxo, grossas bananas e outros manja- 
res, as pobres cartucheiras e surrados bornais do lapuz. ? 

Era a onda exuberante do “ultima hora,» que já vinha desde Newala... 

O Comandante Pedro Curado apareceu então a dominar o arraial com 
o mesmo riso sério de sempre e o imortal cachimbo desprendendo uma fumaça 
mais espessa, que vadiava no azul em prosápias de legenda. Calmo, sem uma 
ruga a mais ou um estremecimento a cortar-lhe as linhas, ordenou que a gente 
do 28 retirasse sobre o posto de Pundanhar, enquanto ele, com a falange aguer- 


rida dos seus indígenas, tomaria o caminho de Mocimboa da Praia — estação de. 


repouso para a sua alma grande, mil vezes fatigada e triste devido aos grotescos 
e miserias de ânimo e de caracter que sentiu em volta do seu ardor, do seu so- 
nho, no decorrer duma Campanha sem altura e sem honra, terrívelmente inútil 
e angustiosa! | ' 


Debaixo do sol coruscante do meio-dia caminhava-se, pois, para Punda- 


nhar. Nas nossas costas, rompendo o silêncio da floresta, marasmada do calor, 
o posto da Matchemba ardia em chamas altas, devastadoras, num desafio sar- 
cástico ao inimigo. Era a nossa frase suprema — pobre frase dum orgulho ven- 
cido, impotente, esfarrapadinho... 

Desta marcha não vale a pena dizer. Um exasperado e aniquilante supli- 
cio. Fadiga, sêdes, terrôres— a morte ao nosso lado a querer parar-nos o 
coração! | 

Etapes longas e passo de fuga — é imaginar. E caminhou-se sob a tor- 
reira do sol, no brasido acre do crepúsculo e de noite, noite alta, sob o calor 
sêco das estrêlas equatoriais, irradiando tonturas e deslumbramentos. Era um 
jornadear em delírio, em sonho, quási de rastos. Ás vezes uma poça de água 
pôdre reflectia o luzeiro duma estrêla é logo a malta caía de borco a disputar 


£ 


numa raiva asquerosa o lôdo húmido do algar—tonta de sêde : outras vezes era 


O luar branco simulando lagos nas folhas lustrosas dos vegetaes — e havia pra- 


gas, cóleras blasfemas dos que eram atraídos pelo ofiuscante sortilégio. E o jor-- 


para O caminho atim de crear o pânico e desunião de forças, embrenhou-se por 
azinhagas tais que chesou a ultrapassar a distância do posto sem dar por êle, 
retrocedendo depois a passo curto, mais cançada, martirizada, lambendo dolen- 
temente as fôlhas dos arbustos, rociadas da cacimba. Eram 4 horas da manhã. 

Mas estaria Pundanhar já ocupado pelos alemães ? Sabiamos que eles nos 
procuravam, que nos perseguiam esquadrinhando a floresta, preparando embos- 
cadas, solertes, raivosos, valentes. | 

Era o direito das guerras, era a altiva ferocidade do coração dum povo 
que se sentia forte e nobre na sua coragem e desgraçado nos seus destinos. 
Muitas vezes em frente dêle, dêsse povo e dêsse inimigo que continha tal corar 
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ção, eu lhe perdoei os desvaríos selvagens e senti até vergonha de o combater ! 
E reconsiderava, de consciência limpa e fiel á minha Pátria, que por mais bri- 
lhante que fôssem as nossas. acções, nunca tirariamos delas títulos gloriosos pois 
a situação moralmente desvantajosa do inimigo não engrandecia os adversários, 
nem lhes dava honras de vulto. No fundo, era até bem ridícula a nossa acção. 
Otra veja-se: sem organização e sem gente para assegurarmos uma guarnição 
briosa e condigna, eivada de noções cívicas e orgulho pátrio, que désse um as- 
pecto de posse consciente ao nosso território africano; sem mesmo haver uma 
“vontade nacional que nos impelisse à conquista de novas florestas (os portugue- 
ses em África só desenvolvem a cultura do bosque), metemo-nos na fanfarro- 
nada de querer ganhar peias armas todas as possíveis parcelas da grande pos- 
sessão alemã; e sem «razões de estado, molemente, quási em blagiue, organizámos 
dispendiosas colunas que se internaram no territorio inimigo. O ar de passeio 
que sempre se notou em todas as marchas efectuadas em terreno da outra 
banda, explica bem êste estado de espírito da nossa parte. Depois, apurando 
ainda melhor, tendo em conta o que posteriormente se verificou sôbre algumas 
conquistas proporcionadas pelo acaso, nós, portugueses de fibra romântica, 
eramos todos um alarve D. Quixote ao serviço da prosápia do amigo inglês. 
Nada mais. 

Entretanto o alemão combatia com ideal, com razões de consciência, 
“abrasado de paixão patriótica e fôrça heroica. Era a sua pátria grande que êles 
traziam no peito, era a sua terra, sagrada como todas as outras, e que lá longe, 
no braseiro inclemente da Europa, se esfacelava, se perdia de todo... E aqui, 
sitiados por ingleses, belgas e os reduzidos contigentes lusos, fechados num cir- 
culo de fogo, lembravam-lhe mais as dôres da sua pátria e dando-se por ela à 
um sacrifício tenebroso e sagrado, esfarrapados, vivendo com as feras e devo- 
tando raízes, dilatavam o olhar para O céu, para Deus... e,a mão erguida pelo 
génio da sua raça, combatiam, assaltavam, vingavam-se—raivosos e fortes como 
leões, sublimes como um deus! | 


O nosso susto, pois, agora que já reconheciamos a biague do nosso es- 
. forço, interrogava junto das portas de Pundanhar: 
— Estaria o posto já ocupado pelos alemães ? 


“E a fome, a sêde, a impossibilidade de dar um passo mais, os desalen- 
tos que lavravam na alma, faziam circular sem já arrepiar a alma de ninguém 
esta opinião viscosa: “se fôsse certa a ocupação, era entregarmo-nos aos alemães 
— mil vezes melhor que nos entregármos no mato às féras»... frase que se abaiou 
na noite, dissolvida nas brumas do luar, onde apareceu em transfiguração O 
espectro vigilante de Nun'Alvares, severo e vingador... ud 

Ao fim entrámos em Pundanhar e se algum receio nos transia os passos, 
era apenas o medo de acordar a guarnição do posto, que — pasmoso contraste 
— dormia: toda, beatificamente, sob O aguaceiro prateado da lua da manhã! 
Eramos 200 homens, talvez mais. Ao nascer do dia o sargento que estava 

de “rondar quando a Coluna penetrou no posto, percorreu a linha de vedêtas, 
inquirindo se tinha havido. alguma novidade durante a noite, ao que todas res- 


ponderam, firmes: 


/ 


—“Não houve nada, meu sargento...» Pa 

Unico, isto. Não tinha havido nada e uma coluna de 200 homens entrara: 
no reduto a peito descoberto — 200 homens que se fôssem da gente inimiga 
poderiam muito bem' passar à espada todas as cabeças dos inocentes que dor- 
miam ali, a sono solto, sobre o gume sinistro da morte... | 

Homens dos postos e homens dos Comandos, todos magníficos! É 
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“Pundanhar, umbrosa mansão a 62 quilômetros da Base, acordou nessa 
manhã varada da espanto. j | RM 

O capitão Meireles — homen de falas duras e alma branda — que para . 
aqui tinha vindo com a sua gente fresca de Palma, roía as unhas de despeito: . 
lembrando-se da facécia da madrugada. | | 

Todavia, não era por falta de boatos terroristas que o posto tinha sido 
encontrado a escâncaras, com as sentinelas dormindo de arma em descanço.. 
Sabia-se bem que o inimigo tinha trepado ao Alto da Serra, que circulava por 
Matchemba e talvez mesmo já espreitasse o posto por detrás das malhas do at- 
voredo... Mas o pânico dorsal com que se anteolhava a contingencia de dar 
ao perigo uma consistencia formal, de acreditar nele plenamente sôbre todas as. 
razões comesinhas do espírito, embaraçava os gestos e a vontade e fazia retar- 
dar as providências mas frívolas. GL Qua a RD | 

Foi, por conseguinte, preciso que a nossa Coluna, evacuada de Matchemba. 
pela força das circunstâncias, entrasse no posto com o hoche no encalço, a apres- 
sar-lhe a retirada, para em Pundanhar se convencerem que o perigo existia. 
rialmente. | | | ; 

Formou-se então, rápida, a crença de que o inimigo ainda atacaria nesse: 
dia e logo a tradicional organização do «última hora» começou a soprar verti-. 
gens de activivade sobres as canduras pacíficas do campo raso, desarmado, à 
boa maneira paisana de sempre... a | 

Os soldados que aqui se encontravam, vindos de Palma há potúcos dias, 
de cara escanhoada e fardas novas, êsses foram mandados guarnecer o interior . 
do reduto, onde tinham os tectos dos «baluartes» e guinandas tôfas para Os ri= 
panços. Mas a malta estropeada e rôta que vinha dos dramas do interior, farta | 
de beber tormentos, todos os meus irmãos gloriosos que se tinham batido com. 
inexplicáveis inimigos e sofrido já as durezas de 170 quilómetros de trote em reti- 
rada, a êstes era imposta a missão desumana de abrir trincheiras em redor do 
polígono do reduto e sepuitarem-se nelas até um dia... talvez até à morte! 

Na vida social como na vida das batalhas, bem se vê que a sorte separa 
Os homens e numa parte como noutra os doces idealistas terão necessidade de º 
lêr o evangelho do apéstolo Kropotkine.. a 
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Emfim, silêncio. 

Pa Mas aí pelas 11 horas do dia, um acontecimento inesperado veiu implan- 
tar de todo o pavôr. | Ri 

O intérprete Camara Leme, que no dia 6 tinha passado por nós em 
Matchemba, num Buick, com o oficial parlamentário, capitão do E. M, Fer- 
reira da Silva, dirigindo-se à ironteira, apareceu aqui em cabelo, sósinho, coberto 
de poeira e suor, pedindo para falar imediatamente para Palma com o Quartel 
General. E pelo telefone, com voz oiegante, narrou o trágico sucesso: 

— Depois de parlamentarem em Sikumbiriro com o amigo teutão e recebe- 
rem dêste três feridos que cs seus nos mandavam, bateram de novo para Nan- 
gadi e daqui para o Alto da Serra, onde chegaram já de noite; a seguir a um 
pequeno descanço, bateram outra vez em direcção à Base, mas ao passar em 
Matchemba tinham sido arcabusados por uma descarga do inimigo, que já 
ocupava o posto, ficando morto o capitão Ferreira da Silva, o «chausfeur» do carro 
e dois dos malaventurados feridos que regressavam no Buich. 

Camara Leme tinha-se salvo milagrosamente deitando-se no chão e ber- 
rando para o mato em puro alemão a identidade da missão a que pertencia. 
Adeantára-se então um oficial boche pedindo desculpa do terrível engano e ofe- 
racendo até a Camara Leme uma montada e escolta para o acompanhar ao 
posto de Pundanhar —onde o não desejaria encontrar no dia seguinte, sublinhava 
glacialmente o alemão. Mas o intérprete recusou a generosidade inimiga batendo 
“a pé até aqui. piu E | 

Calcule-se agora o ânimo dos Comandos após o lívido tombar destas pa- 
lavras de sinistro. Fra a floresta toda eriçada de aço, de metralha e lâminas 
afiadas, e caminhando para o posto, fechando o posto num anel de desgraça ! 

É o capitão Meireles, de cabelos em pêe o largo chapeirão maltez tomban- 
do-lhe da cabeça, correu, gritou, multiplicou-se, mandou guarnecer os para pei- 
tos com uma dupla fila de sacos de arroz e feijão (eram as defezas!) e fez selar 
a sua montada e acabrestá-la a um bahobah, à beira da sanzala proxima... 
| E o-lapuz comentava: nu 
“Eh, caveira? o nosso capitão enganou-se: para ir para Palma, cá a 
“tmalta não cabe toda em cima da besta!...» 

| Fóra do inocente entrincheitamento, a alcateia dos “chauffeurs» atacava á 
doida os barracões das oficinas e garages, enrolando as lonas. e pilhando sei lá 
o quê... ' | | | 

Para Palma gritava-se agora tambêm pedindo socorros, isto é, O socorro 
da retirada — que era o mais prático. Mas da Base, praticos sempre (oh! o gé- 
nio daqueles senhores!) retorquiam à plenos pulmões que se «aguentassem até 
aos primeiros tiros»... Optimo! Defendariamos o posto na ausência do inimigo 
e, quado êle com o primeiro varejo das sua metralhadoras désse sinal da sua 
presença, então... fugiriamos épicamente! 

E eu pedi a Deus com a alma nos lábios que mandasse o boche na 
“manhã seguinte atacar-nos, dizimar-nos com as suas falanges mais rijas ! 

Mas afinal de contas, esperado durante todo o dia, o boche não veiu atacar. - 

“E reflectindo, tivemos a explicação. É que era dia 8, dia de Nossa Senhora . 
da Conceição, padroeira dos portugueses e do Portugal de sempre! E foi de 
certo ela quem mais uma vez acendeu sobre nossas cabeças de tresloucados a 
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nossa “boa-estrêlar, aquele bom signo a que o. tenente Gemeniano Saraiva sem- 


pre atribuía os nossos dias de felicidade, que a sua alma destemida e religiosa 


parecia provocar quando, ao iniciar qualquer acção, murmurava com valentia e. 

sé resoluta : «A Virgem Maria Santíssima nos guie”! RA 
No céu azul, na verdade, velado duma auréola espiritual, pressentia-se | 

o milagre. | go 

E o boche não veiu. | AE 

Comtudo, prevenindo, definitivamente, surprezas, organisou-se na linha de . 


Palma um posto intermediário e foram-se despejando para lá, à cautela, os gé- 1 


neros dos Depósitos e algum homem mais perio da morte. 

O dia seguinte passou-se todo em espectativa, na miragem da fuça relu- 
zente dos askaris a assomar das pradarias ferazes do capim. Destacaram-se aim. 
gumas patrulhas a catar as azinhagas circunjacentes, reforçaram-se os postos de 
observação e pelas seteiras do reduto bebia os longes da planura, distendido até: 
á orla do mato, o olho fuzilante das sentinelas. asa 

Agora refluiam ao posto contínuos troços de unidades desfeitas, fragmen- 
tadas pelos arrancos do inimigo e perdidas no mato durante dias. Posições: 
houve que, deparando-se de comunicações cortadas com a Base, se lançaram: 
nara o interior a fazer percursos consideráveis até reassegurarem as marchas em 
direcção aos nossos postos. E nesta tormentosa disseminação através dos bosque- 
dos traiçoeiros, quantos perdidos para sempre, ou acutilados pelo bando solerte das 
feld Kompagnien ou agoniando no silêncio das brenhas remotas, servindo de: 
nasto ás féras, enchendo o estômago das hienas e das velhas leôas esfai-: 
madas! | | x. 

A exemplo — este friso de inferno e terror: 

Rente da noite do segundo dia de Pundanhar, um automóvel da Cruz: 
Vermelha de Palma entrou no posto a marcha lenta. Dentro uma forma humana, 
inconcebivel, empastada de sangue, cheirando a decomposição. Era o corpo dum | 
1.º cabo de infantaria 21, que servira em Nangadi da Serra com o glorioso e 
malogrado Viriato de Lacerda. E soube-se a sua lúgubre história, contada pelo: 
mísero ainda, um fio de voz que resquícios de vida alimentavam. 

“.. Caíra no mato, nas cercanias de Matchemba, esburacado pelos zaga-: 
lotes da tropa negra. Arrastara-se depois, procurando a fita branca do caminho 
com a esperança vã de ser socorrido por algum dos nossos, mas teve de desis- 
tir perdendo sangue em abundância por horrorosos ferimentos das coxas € 
pescoço. E imóvel, fitando o céu, assim viu dois dias passarem imensos e calados | 
como eternidades, revolvendo nas órbitas vidradas de spasmo torvo o espectá- . 
culo macabro da sua solitária tragédia ! ; ; pe 

Vieram cacimbos álgidos, tisneiras de sol, e na manhã do segundo dia 
uma chuva grossa e doentia alagou a terra, enlameando-o todo e abrindo-lhe 
em redor do corpo como que uma cova de cemitério, pantanosa, infecta ; e esta 
água de lôdo apressou a grangrena, abriu os esburacamentos das balas em bo-. 
carras esverdeadas por onde começaram de suúpurar escorrências e novelos de 
vermes purulentos. a | | 

Entretanto a vida, teimosa, absurda, não fugia e dava-lhe percepções 
fantásticas. 

Então o desgraçadinho — conto vivo de Poê 


com o único braço livre que 


= va ms 
CE mf 


» af 


r 


Ed 


e bd tb om ud 


dy 
- 
Ri 
e 
bee 


J 


fo: 
q 


» 


. 


+. O maior Homem de toda esta Epopeia decadente (Dag. 159) 


EPOPEIA MALDITA 


4 b ) 


ROO CENGIOMALDIÇIA 


tinha, levava a mão ao rosto e afastava, agoniando de horrôr, o hediondo formi- 
gueiro de vermes que se espanejava já pescoço acima... Ri | 

Nas pupílas desbotadas rolavam-lhe então não sei que visões estranhas e 
longínquas... As formas das coisas que os seus olhos mártires ainda podiam 


vêr, tomavam a forma dum coração — talvez o coração dos seus, o coração da. . 


Pátria, a que suas mãos não podiam chegar, sósinhas na floresta imensa, teste- 
munha espectral e silenciosa deste drama de angústias sem nome! 

E o pobre chorava sem lágrimas no silêncio abissal da natureza, que só * 
algum grito de ave cortava — ave que gritava de médo por ver chorar um 
cadaver... | | Ro 
| Ocorpo estava agora em Pundanhar, para onde fôra transportado deva- 
garinho, e o seu encontro devia-se ao mero acaso dum cypaio que por ali pas-- 
sara em fuga. RA 

Empinada nos pés e de expressão transida e cavada de livôr, toda a malta. 
olhava o carro, que já rodava agora em direcção a Palma, esquiliano, armado: 
dentro em tragédia grega, transportando um bloco de dôr que desafiava 
Laocoonte. | | | 
E Mas ainda antes de entrar na Base, o infeliz legionário falecia, afinal, 
odiando certamente a Pátria, odiando os homens... 

Lá para a França, senhores jornalistas da guerra — bem pagos por um 
ministério político —, haveria destes horrores, dêstes estupendos sacrifícios por: 
uma Pátria que a vossa pena transportou para os nevoeiros gloriosos da 
Flandres! 

Poltrões! 


O alemão retirou, afinal, indo hibernar para os seus fojos da outra banda. 
Tinham aparecido as chuvas e as grandes trovoadas, o rio enchia, atulhava de- 
lôdo a sua profundidade. Havia, pois, que transpô-lo e esperar na outra margem 
a queda dêste forçado armistício. o - 

Dêste modo voltou a tranquilidade. Em 20 e 21 já contingentes de infan- 
taria voltaram a ocupar os postos de Matchemba e Alto-da-Serra. 

Em Pundanhar dormia-se e caçava-se. Era assim, 

A Guerra, amigos... que curiosa mutação ! 


V 


Rica e apetrechada, veraneando voluptuosamente junto das águas azuis e 
calmas de Tungue, separada do front por centenas de quilómetros de mau piso.,. 
Palma, a senhorial, viveu tambêm as suas horas duras de pavôr. | 

Durante meses longos em que bocejou de enfado naquele exilio forçoso 
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de palmares e lívidos monhés de samarra branca e barbicha beduina, pejando 
os casebres tristes do burgo; durante intérminas semanas de vida balofa e epi- 
curista em que se rebolava nas areias digerindo aprazívelmente o seu fiambre e. 
viandas exóticas — Palma recebeu sempre com um polido desdêm as noticias 
da tragédia do interior. Nunca o seu coração enxundioso se abalou com os relatos 
expedidos da fronteira, implorativos, nevrosados de dôr, onde a agonia de mi-. 
lhares de homens turibulava as suas queixas humanas e justas. As sêdes, as 
fomes,0 sofrimento e até a própria morte, não lhe doiam na sensibilidade nem 
tão pouco lhe acordava os deveres que de Portugal para ali ela fora chamada a 
cumprir. Os pedidos de ordem administrativa, as reclamações no sentido de 


obviar os males e remediar com cautelas seguras presuntivos desastres que a li- 


ção dos factos anteolhava acertadamente, tudo isto não conseguiu jámais alte-. 
rar-lhe as atenções e suspender a absorvente e deliciosa partida de bluff em que 
continuamente ali se viveu. Atender a quê? Ouvir a quem? Isso de perigo ale- 
mão—toda a gente o sabia!—tinha sido uma blague criada em Lisboa, nos gabi- 
netes do Ministro, para justificação dêste passeio ao Niassa. Por conseguinte, sustos 
por tal motivo... — ora adeus, deveria ser pela certa piadinha dalgum lapuz. 
medroso que prestes queria ver espreguiçar-se para as deliciosas guinandas da Base. 

Mas a hora dos deuses chegou e a desforra foi crua. 

Logo que o boche atravessou o rio em Sikumbiriro e, pouco depois, bateu 
o Alto-da-Serra em passeios furtivos, Palma começou a estremecer e a carregar 
rijamente o sobrecênho. Veiu Matchemba, a morte do capitão Ferreira da Silva, 
a fuga de diversas unidades ás quais um cêrco ameaçava, camions abandonados, 
escoltas de cypaios portadores de más-novas... e Palma perdeu então já a 
compostura postiça com que se maquilhava e mostrou, num escarneo ignobil, 
toda a lividez miseravel e a charra pussilanimidade da sua alma! 

Pouco depois, com Pundanhar ameaçado, o posto a evacuar e em volta 
dele o macabro das chamas e da fuzilariaa das patrulhas alemãs, a Base halu- 
cinou-se, de olhos a estoirar nas órbitas, mentecapta, varrida dum medo epile- 
ptico, a ouvir já escarvar o chão as negras Fúrias da invasão boche. | 

A que estranho espectaculo se assistiu então ! Desde os hortejos do pân- 
tano ao planalto, dos socalcos do Hospital Provisório ate ás últimas sanzalas do 
sul, a terra era rasgada, fendida em todas as direcções, manteada, cerzida de. 
bermas e poços, e esta faina praticada por um formigueiro humano onde a 
mistura de duas raças criava visões de catástrofe biblica. De noite, á luz das 
tochas e morriões, o afan prosseguia activo, raivoso, revolvendo o coração da 
terra como vampíros á procura de sangue, recebendo a nossa retina uma im- 
pressão lúgubre-épica que não se apagava facilmente. E ficava-se sem saber o 
que iria resultar desta actividade: se o levantamento duma grande urbs ou a 
abertura dum grande e sinistro cemitério! 


ra a epopeia dos «palmistas»... toda a choruda acção de que eram 

PA 
capazes. | 
| Entretanto fazia-se retroceder o vapor Mossamedes, em marcha para 
Lourenço Marques carregando doentes, e fazia-se desembarcar de novo uma 
caravana de estropeados e biliosos, ficando a bordo os de saude de ferro que 
tinham tomado logar no barco, não por doença mas sim por necessidade de 
chegar a Delagoa-Bay antes que o boche pisasse Palma... 
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Mas inutil este desembarque. Agora se tinha ajuizado de perto dos. 
“imensos recursos da Base. Azorragada pelo temôr, toda a ucharia dos cacha- 
pinatos tinha vindo fóra, de pele contraída, como lustrosa toupeira refor- 
gando o subterraneo, e viu-se então a enorme quantidade de gente válida e. 
rica, as reservas magníficas que refocilavam por aqui e capazes por si sós, com 
suas energias de ferro e galhardias de toiro bravo, de aguentar á valentona à 
mais dura defeza de Palma. | 

| Era a mesma gente, afinal, que arraialava na Base quando de Newala: 
em repetidos clamôres gritavam lancinantemente por socorros... 

E a Base pouco mais enviou que ninguem. Apenas um punhado de “irre-. 

ir E untado com um pesaroso e sentimental foi o que se poude arranjar... 
E obardes! 


As tropas do interior estavam vingadas. O oprobrio com que meses: 
antes tantas vezes tinham sido cobertas, era estrondosamente lavado. Palma, 
arrepiada de pânico, penitenciava-se das suas culpas e mostrava a êsmo o seu 
ânimo fraco, capaz de todas as transigencias é quebras do decôro que lhe im-= 
portava. qr 

“À despeito do retorno do Mossamedes, da entrada na baía de barcos in- 
gleses—chamados pelas súplicas da Sem Fios—com marinheiros e hidro-aviões. 
de ataque, da apresentação do capitão Neuthel d'Abreu com a sua Compa- 
nhia de auxiliares, o alemão, o loiro amigo que gosava com as nossas camba- 
lhotas e ridículos, não voltou sequer para Palma a fuça dnm dos seus askaris 
e regressou aos territórios da margem oposta trincando amargamente um feixe 
de raizes em nome da vitoria, em nome do orgulho indomável da sua pátria! 
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ÚLTIMOS ARGUMENTOS DÉSTE 
LIVRO NEGRO: NOVA BASE DE 
OPERAÇÕES: O CORONEL SOU- 
“ZA ROSA E A ÚLTIMA “DÉBA- 
“CLE": NEGOMANO, CHOMBA 
E NACATURE; O ACTO HEROICO 
DA SERRA DE M'KutA: A 
“QUEDA DE NANGUAR: A GLO- 
RIOSA MORTE DE VIRIATO DE 
LACERDA; BALANÇO FINAL. 
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“Ultima jornada dêste livro de tormento... difícil e dura tarefa para mi- 
nhas forças já cansadas de sentir e recordar, através das páginas que atrás ficam, 
um negregado drama de consciências, onde um grande sonho lusíada é morto. 

Mais que nunca eu sinto o meu coração aflito, preso a esta angustiosa 
impossibilidade de encontrar a palavra justa, incisiva e equilibrada, capaz de tra- 
duzir o sombrio mundo interior que a Africa derramou nos meus olhos 
em perfis grotescos, em imagens terríveis e absurdas dum crocitante fim 
de batalha. | 

E, talvez, por motivo da tôrva viagem moral que venho fazendo nestas 
memórias sem arte e sem alegria; é, talvez, cansado por aquela enorme respon- 
sabilidade de descrever a dôr e o mal que o martírio fundo dos meus irmãos 
-d'armas, que eu adorei com lágrimas, me legou... A negra vida por que êstes 
| passaram sem razão; as condenáveis injustiças de que tanta vez foram vítimas . 
inocentes; as tristezas infinitas da sua alma serena e doce, quebrada de dôres, 
chagada de desilusões; as suas queixas, os despresos.e submissões aviltantes a 
que votaram o seu caracter, o esmagamento da sua liberdade, das suas quimeras 
heroicas e do seu instintivo sonho de gloria — tudo isto fez impender sobre mim 
uma espantosa e crua obrigação de que minha pena receia. | 
| E nem mesmo embebendo a minha energia em todo o sangue e tambem 
em todo o fel que brotam do peito do pobre legionário da lande africana, a pa- 
“lavra. sairá bem — pelo menos tão viva e amarga como eu a queria, igual á mi- 
nha rebeldia e ao meu protesto, igual aos corações lacerados e ardentes dos 
humildes soldados que comandei! 

Ultima jornada, pois, dêste livro plasmado de inferno... E ponho-me a 
reviver toda a historia lívida do passado e a vêr fechar-se num ciclo de plan- 
gências e um cavo estridor de agonia esta escura novela de degredados 
da Pátria. | | 

; Estamos na primavera de 1917. Palma recolhe agora a si todo o sangue 
generoso que espalhou pelas arterias da fronteira. O Rovuma subiu, engordado 
de lôdo e jacarés, e o boche passeia para o sul à cata de rumos fáceis para o 
lançamento das suas guerrilhas negras, silvantes de raiva e fomes de destroço. 

- Por isso o arraial épico-burlesco com que durante meses andámos a 
desenfardar o inimigo em pantominas de Quixotes bonaparteanos, misensce- 
nando de vaudeville as áridas plagas do Niassa, volta ás solidões remançosas 
da Base, de ouropeis e honra melindrosamente embrulhados no fundo suspeito 
do seu guarda-roupa de guerra... 

Er E o pano cai como nas velhas operetas. | 

Mas entre bastidôres — os insondáveis bastidôres de Palma — as scenas 
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continuam, prolongam-se ainda com um novo caracter mordente num des- 
corado acto final. 

Será mais uma estação que decorrerá, será mais um ano fônco serão 
mais quinze meses, até meados, quási, do ano de 1918 — meses lôbregos, vítreos, 
em que as almas se pantanizam entre a insípidos, com um sabor triste a | 
hospital, e esvurmações atáxicas de bilis.. 

Ão mesmo tempo, enquanto os Nome rolam das enfermarias para O 
lençol nú do cemitério, e a doença, a fome e as saudades gritam para o silên- 
cio do céu uma elegia sem resposta, apura-se melhor o secreto inventário de 
vergonhas em que esta infausta expedição vasou as suas perdulárias energias; 
precisam-se atitudes e sentimentos que mal se anteviam antes, ha flagrantes 
manifestações de quebra moral e uma vesânia de crueldade, com gumes de 
chascos desumanos, o trabalhar a consciência dos homens. ; 


Este ano de 1917 acordava sôbre a planície de Palma numa paisa-. 
cem verminosa e pacífica, cancerada de sol e de desalentos de toda a sorte. Na 
vegetação das lângoas como nas almas dos homens havia um apodrecimento 
violáceo. E através do silêncio marasmático da lande, onde só o adágio fúnebre 
das asas dos urubús riscava a linha virulenta do horisonte, o cavalo negro do. 
tédio, da derrota, da decadência, galopava á doida dominando o campo com a . 
sua silhuêta terrífica de fantásma. | sé e 

O aspecto do arraial era desoiador. 

Eram os contingentes das velhas colunas que haviam vagabundeado cota 
teiriças ao inimigo, as guarnições dos postos evacuados, o bando maltrapilho, 
garrotado de desânimo e fome, dos convalescentes, a malta dos hospitais e en- . 
fermarias — emfim uma farandulagem aterradora de homens já sem ideal e sem 
fé, roídos de doenças multíplices que lhe brocavam o mora! como parasitas, in- 
digentes, chupados, de cerviz curvada como sórdidos escravos, envelhecidos, 
tristes, confrangedores, dando em conjunto a figura bíblico-dantesca dum Job. 
desgraçado coçando ao sol a mordedura das suas chagas. 

Palma era uma vala-comum da energia pátria. S portas das batracas ou 
contornando os postos de Socorros havia uma acção de vermes roendo a vida 
como no mistério negro dos sub-solos. 

Tinha acabado a guerra, dizia-se. E esta certeza trazia um desfalecimento 
novo de indolência e dava tempo para avaliar do ruím estado a que essa dai 
tinha votado as vidas e das misérias de que tinha sido feita. . 

Com a doença, os soldados eram muitas vezes inteligentes. E como filó- 
soios agudos perscrutavam-se até ao fundo da sua dôt e entendiam-se depois . 
em diálogos demorados comentando a vida que os cercava. Com indizível me- 
melancolia êles se interrogavam se tinha valido a pena fazer a guerra para che- 
gar a resultados semelhantes. Que resultaria de novo para a Pátria do seu gran- 
dioso sacrifício? Á perda sagrada de tantas vidas, ao martírio execrável do seu 
coração e da sua alma corresponderia para Portugal um aumento de extensão 


a, 


gloriosa e de património espiritual, fortaleceria êste sacrificio a consciência da | 


Raça e levantaria mais alto, numa torrente de flamas, o sentimento patriótico? 
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Parecia que não. Desta guerra apenas se afigurava sair, por um lado a felicidade 
mesquinha de alguns homens que tinham sido promovidos aos postos imediatos 
e aumentado extraordinâriamente os capitais, e por outro lado o hediondo sacti- 
fício dêstes pobres legionários de vida inútil e perdida, reduzidos a uma pús- 
* tula infecciosa. | | | 

Uma noite, nas bolorêntas quinandas do Hospital Provisório, entre feden- 
tinas de febre e derramentos de ácido fénico, o Gravacho, soldado indomável, 
"atirou em regougo sobre a malta, que experimentava dormir, este gelante. 
«mot d'ordre»: 
| = "Eh! 'pazes? toca a morrer!!...» 

Da fila oposta, um barbaçanas de artilharia ripostou, filosofal: 

S — “Não t'incomodes, heroi! isto vai depressa. O estar aqui salgado em 
unguêntos, é já meio caminho andado là pra baixo, pra calvura do areal... 
Diabo! se tens zelos vai andando...» E encafuou-se de novo como uma tous= 
peira sob a treva gordurosa das mantas. Ê 

Mas o cutro deu a réplica em imediato e explicou a alegoria terrífica 
contando então o dito macabro que corria mundo por todos os acampamen- 
tos e era atribuido ao chefe do E. M. do novo Comando da expedição, que, 
interrogado por um médico àcêrca da mísera sorte dos soldados, respondeu tibe- 
rinamente:—...não importa, quantos mais morrerem, menos passagens o go- 
verno pagará para Portugal !! 

Por aqui se compreenderá o feroz estado de espírito em que esta malfa- 
dada expedição abafava os seus últimos dias. Os exemplos que vinham de cima 
eram um veneno viscoso que corroía as últimas energias, as derradeiras e sa- 
gradas ilusões dos pobres trabalhadores da Pátria que, para curarem os males 
adquiridos em seu otício generoso, nenhuma esperança, nenhuma carícia, ne- 
nhuma doce recompensa encontravam ! 

E morriam ás dúzias, lançados à vala como animais daninhos. 

' Culpa de quem? Falta de quem? Do tenebroso ciclone de incompetencia | 
e desorganização que desde O início açoitava tudo, devastava tudo. Assim, a 
pretexto de que nas enfermarias dos hospitais não havia logares devolutos, os' 
doentes, embora munidos das respectivas “baixas” dos médicos das unidades, 
tinham que permanecer no fétido covil das palhotas, derreados de dôres e tebris 
apetites não saciados — isto é, não tinham o direito de estar doentes, eles que 
tinham meses de trabalho pela Pátria, de soirimentos inconfessaveis, de torturas 
físicas e martírios sentimentais, isolados na floresta negra em combate duro com. 
O inímigo ou arraialando com a malta suja da ralé indígena. E por sua vez as 
ambulancias das unidades não tinham socorros alguns, não forneciam nada de. 
salvador. Faltava o quinino, faltavam injecções, faltava tudo. 
E morriam. Sob as sombras da noite, como sob as sombras dum grande 
Crime, todas as noites alguns gritos angustiosos, latejantes, raspavam o silêncio 
“dos pelotões e no outro dia, ao romper d'alva, um bilioso a mais esperava o 
pano-crú do esquife, a solidão eterna do areal! ? 

Depois, mesmo nos hospitais de grande tratamento, a falta de clínicos 
especializados em doenças tropicais ocasionava desastres impiedosos. O pessoal 
médico tinha sido recrutado na metrópole entre alunos das faculdades, imber- 
bes de cara e sabedoria, que ainda mesmo valendo-se dos seus maiores esforços 


e 
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de inteligencia não atingiam os recursos que era preciso manejar nos hospitais 
duma campanha colonial. ei RR Do 
O que resultava desta imperícia era espantosamente lastimavel. À propria | 

aplicação dos medicamentos tornava-se confusa ou ruinosa. Em Cape-Town 
efectuaram-se compras de especialidades farmacêuticas e cirúrgicas nas condi 
ções mais desvantajosas e de que se não tirou proveito compensador. Um carro- 

-motor para produção do Raio X foi de tal maneira aproveitado pela expedição 

que ficou a sotver o ar fresco da praia, atolado na areia, parecendo ter como 

única função maravilhar a retina do gentio com os seus aços polidos e rebri- 
lhantes sob as grandes soalheiras e trovoadas. Emfim, dezenas de contos, dezenas q 
de sacrifícios, sómente para épater le bourgeois de Tungue.-. Por outro lado, | 
substancias que entravam nas “dotações» dos hospitais para fins médicos, tais |. 
como vinhos generosos, «champagnes« e compotas de frutas, eram consumidas 
á sucapa como repastos de festas intimas ou em libações orgiacas, num brinde aos 
que extertoravam a essa mesma hora de apetite lacerado, pedindo misericórdia. 
A vida de África — que disputa de corvos esfaimados! a 
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Em 14 de Fevereiro a Ordem de Serviço publicava o seguinte: | 

Que ao assumir o honroso encargo que o Govêrno da República se dignou 
confiar-me, quero significar a todos os srs. oficiais, sargentos e praças sob o mem 
comando, a muita confiança que tenho, e comigo toda a Nação, no seu Patrio- 
tismo que os levará a cumprir com o maior zelo tudo o que da sua actividade, 
da sua energia e do seu valor exigir a sagrada causa da Pátria Portuguesa, 
mais do que nunca posta em jogo no grande conflito mundial e mais do que 
nunca absoluta e inteiramente entregue ao valór do Exército. O ser aqui mais 
cruel o clima, mais extranho o meio, mais duras as privações, só deve servir 
para. salientar e pôr em relevo quanto à Pátria e à República são dedicados, 
acometendo os obstáculos sem olhar à sua dificuldade, vencendo as resistencias 
sem olhar à sua grandeza, fazendo todos os esforços necessarios sem avaliar o 
sacrifício que eles representam, numa palavra, dedicando-lhe a última gcta do | 
seu sangue e o último alento da sua alma. E' preciso que assim se faça e estou 
certo que assim farão todos, honrando o nome que usam, a farda que vestem ea 
bandeira que servem». | RIA RAE 

Era esta a proclamação com que o capitão Alvaro de Castro, governador || 
da Provincia e agora comandante da expedição (com a retirada do general 
Ferreira Gil, que tinha regressado á metrópole enfastiado com o mau romance 
do Niassa), saudava as tropas portuguesas. Com o seu amor á república e uma 
fé inquebrantavel de vencer, com ele parecia vir uma vontade de acertar e de | 
expurgar de velhos erros esta grandiosa epopeia nacional que por aqui seandava | 
a perverter. | PR AR ar dA 

Em Lourenço Marques deveria ter-lhe entrado no gabinete, levado pela | 
voz de sua esposa— de cujas virtudes se contava um extremado interesse pela 
vida do soldado da nossa guerra — e pela irreverente voz do publico, o aviso | 
dos desmandos e negrumes da expedição. Por isso os olhos de muitos, que - 
ambicionavam justiça, se ergueram para ele com esperança, com ansiedade, 


seguindo com entusiásmo as suas iitai a todos os postos da fronteira, as suas 
"medidas enérgicas e até a atitude circunspecta que adoptou perante os chefes 

que tinham feito a guerra até ali e participado dos seus actos. Com Alvaro de. 
Castro pressentia-se, na verdade, chegar um ímpeto alto, uma fôrca nova, cheia 
de ousadia e purificadora reacção. 

| Com efeito, a expedição viu escancararem-se aleuns recessos mistencaa 
e, de mãos trémulas de espanto, recebeu então os primeiros brindes, as primeiras 
dádivas de campanha, pertencentes ao pouco das contemplações patrióticas 
com que a tinham mimoseado, mas que mesmo assim nunca lhe havia sido 
distribuido. A Cruzada das Mulheres de Lourenço Marques, por exemplo, — a 
única que ainda hoje e sempre merecerá beijos da alma agradecida do pobre 
lapuz do Niassa — desvelou-se a mandar peças de vestuário, camisas, camisolas, 
«cache-cols», pensos, calçado, etc. que se subverteram na viagem, não apare- 
cendo nunca.. . excepto nos balcões dos monhés, onde se compravam por bôas 
“quinhentas”. E foi até sabendo disto que essa melodiosa e caritativa Ala de 
“graças lusitanas suspendeu as ofertas para Palma e fez saber na expedição que 
apenas se efectuariam remessas a quem as solicitasse individualmente, afim de 
evitar... mais naufrágios e extravios-desonrosos. 

Esta resolução da Cruzada das Mulheres de Lourenço Marques, á frente 
da qual se encontrava uma alta figura de raça e distinção moral — a Senhora 
Dona Stela Bulhão. Pato —, foi uma significativa prova de protesto contra os 
actos malaventurosos de certos homens. Quando outras provas faltassem, este 
gesto do brio feminino seria a sua mais formal e impiedosa condenação. 

Eram portugueses estes homens? Acêrca destas e outras obscuras irregu- 
taridades, de que não quero por agora traçar o complicado perfil, dou a palavra 
. ao Chefe dos Serviços Administrativos de Palma, para que conte a Portugal 
“estas velhas historias sem nome, mas para as quais o atilado Faguet encontrou o 
um dia um rótulo de efeito e jurídicamente comprometedor — “"'Horreur des 
Responsabilités»... 

Entretanto a Base das Operações mudava-se para o sul e com ela o 
Quartel General assentava arraiais em Mocímboa da Praia. Isto quer dizer que 
novos motivos de desgraça tombaram sobre as tropas de 1916. Faltando os tão 
anunciados reforços que a metrópole não queria enviar olhando cá de longe, 
com olhar vesgo e indiferente, a abominavel lande africana onde a acção de 
combater não era honra que lisongeasse as chancelarias dos Aliados; obrigada, 
por conseguinte, a ficar aqui, entre os pauis e brejos do norte, aferrada á terra, 
de coração aferrado á dôr desta planura maldita, era sentir-se agora mais aban- 
“donada, mais perto da vala mortuária, sem medicamentos, sem pão, sem géneros 
“— sem misericórdia nenhuma, de relações cortadas com a humanidade dos 
homens, sentindo o mundo imenso e vasio em volta dos seus sentidos, pondo 
fo) coração a latejar tristezas junto das raizes solitárias e 4 sombra bárbara dos 
coqueiros. | 
| Pobre gente! Agora já nem o Salmo duma vela ou canina a alegrar as 
- aguas da baía. Portugal estava remoto, já nem cartas mandava. E mil sombras 
“esburacavam o nicho duênde das almas. ai 

“No intermezzo agónico deste Desterro, chegou uma manhã ao Tungue o 
wapôr Chinde — que todos acariciaram com olhos de bênção. Porêm o barco 
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meteu a bordo o major Cunha de infantaria 23, o capitão Meireles do 28 e o: 
capitão Baptista das metralhadoras (que em campanha foi simplesmente bacharel), 
todos mais ou menos de saude de ferro, e deixou em terra 500 «impaludados» 
que ha dois meses aguardavam transporte com destino aos hospitais de Lou- 
renço Marques. ass E 

Da «Tabela de Rações Diárias” desta época, transcrevo esta distribuição 
substanciosa com que cada homem teria que regalar-se durante um lôbrego dia. 
de debilidade mórbida, brocante: — Café, 0,30; açucar, 0,60; feijão-frade, 0,330; 
atum, uma lata; azeite, 0,02; vinagre, 0,01; sal, 0,040; feijão-vermelho, 0,180; 
massa, 0,170; banha, 0,015 e sardinna uma lata. | | 

Era um manjar esta alimentação. Vinho não havia, pão não havia, carne 
só em saudades... A conserva era restos da Campanha de Angola, toda decom- 
posta, atiçando o escorbuto. A bolacha, antes de se levar á boca tinha que se 
quebrar e sacudir naco por naco os vermes que lhe circulavam no interior — a 
atestarem, por sua vez, as campanhas que já tinham feito. E estes tristes suces- 
sos despertavam considerações: o vinho tinha estoirado ao sol, junto da praia, e 
fartado o coiro borracho das tríbus; a farinha regressára a Lisboa a fazer lastro 
no fundo dos porões e, quanto aos bovinos, agrupados em manadas deliciosas,. 
passeavam agora a pastoral helênica do seu dístico pelas alfombras vivazes de 
Mocímboa — posto rico onde havia de tudo em optima mão. a 

Assim tratado, o soldadinho recossia ao seu magro espólio de mori- 
bundo, amealhava os últimos vintens e ia descendo a encosta até ao bairro do. 
tráfico negro, andando e descançando alternadamente, as pernas iracas, o olhar | 
vidrado, escorrendo suór pelo chupado das faces duma côr livida de cera a 
derreter-se... Entrava a seguir nas bailicas odientas dos monhés e a troco do. 
mísero pré de alguns meses de suplícios, adquiria uma sorte de comestíveis - 
estranhos que lhe faltavam nas rações dos acampamentos e diétas dos hospitais, . 
e nos quais não era dificil identificar a procedencia, surpreender a «candongar. 
da expedição... ção 

Emfim, como Cristo na noite esverdeada do Calvário, tambem este Jesus, 
erguendo os olhos ao céu, poderia exclamar: — Meu Pai! Meu Pai! porque me 
abandonaste? 


A 12 do mês de Setembro desembarcava no Niassa, junto da nova Base 
de Operações, o coronel Sousa Rosa (!)—terceiro Comandante em Chefe desta 
malsinada aventura africana. De novo ressurgiram . as tesuras heroicas dos. 


a 


Bari ()—No momento em que faço a revisão tipográfica deste livro, tenho já comigo todos os. 
materiais necessários para dar um completo desenvolvimento á historia dos acontecimentos que 
se ligam á 2.º Base de Operações de Mocimboa da Praia. Como até hoje ainda nenhum escritor 
apareceu a relatar essa segunda fase das operações do Niassa, na próxima edição deste livro eu 
dedicarei a mesma análise e escrupulosa independencia moral á narrativa dos factos ali desenro-- 


lados, de maneira a fechar num só volume a agitada historia deste ciclo de tormento e queda ; 
patriótica que foi para Portugal a Guerra d'África. | | 
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grandes consagrados, choveram proclamações em bôa e generosa retórica, e a 
sólida, definitiva promessa de melhores dias parecia aureolar a figura do Messias 
e dar uma atitude emblemática e justiceira aos seus gestos violentos de militar. 
Na expressão rotunda do seu perfil, 4 maneira dum símbolo profético para o 
destino das armas do Niassa, parecia ouvir-se a voz da Pátria gritando orgu- 
lhosa e fanática para os coqueiros descarnados de Mocímboa da Praia: In hoc 
signo vínces! Ee 
1 E houve, decerto, uma espectativa simpática, embora cautelosa, por parte 
das ântigas legiões, que ansiosamente esperavam um Chefe, mas que tinham iá 
“a alma brocada de scepticismo, corcomida mil vezes por uma sofística filosofia | 
“de velhas experiencias feita»... Até Palma chegavam as Ordens de Serviço. 
do-Q. G. da expedição, onde o novo Comandante, como num libelo apocalí- 
ptico, descarregava castigos sem conta, visando principalmente os oficiais- 
capitães, certamente para punir as irregularidades: que deparava nas responsabi- 
Jidades que cabiam a estes graduados como comandantes de Companhia. A 
redacção, duina severidade que estarrecia, assentava sempre nos seguintes 
motivos condenatórios: — maior incompetencia e falta de zelo. -. etc, seguidos 
dos inflexiveis 20 dias de prisão correccional. 
| Mas qual seria o espirito do novo Comandante? Esta extraordinária 
veemência de caracter seria a flama grandiosa duma alma rígida e heroica, 
domadora de audácias e temeridades, dum sectarismo religioso pela Pátria, 
querendo emendar erros, castigar abusos, engrandecer o esiôrcço dum desolado 
campo de batalha, ou corresponderia simplesmente a' uma falsa prosápia 
militar, á fobia criminosa dum manejador de chicote e vociferações, que tentasse 
pelo pânico submeter o arraial á consideração da sua estatura fisica? 
— Infelizmente os factos que vieram depois, demonstrariam á farta ser esta 
última atitude a marca moral do Chefe. | 
| '* Porque foi castigado com 10 dias de prisão o major Gama Lobo, 
comandante do Batalhão de Infantaria 28 e comandante militar da Primeira 
Zona de Operações (antigo circuito da Base de Palma), chefe de energia rara e 
inteligente, espírito basicamente militar e atilado como poucos, disciplina férrea 
que espantava, junto de quem eu tive o orgulho de servir e escutar de perto a 
educação acendradamente patriótica da sua alma reservada de português de lei, 
de velho homem de arraial medievo? As opiniões mais autorizadas apontavam 
como não sendo estranho a este insólito acto as paixões mesquinhas da poli- 
tica... | | 
Vieram a seguir os grandes desastres. E a impertinencia ruíu. O sonoroso 
prestigio tombou, amarfanhou-se como uma seda de pantomina. Em 25 de 
Novembro, a farçada trágica de Negomano, depois a fuga de Nanguar, o prélio 
encarniçado de M'Kula, a retirada de Chomba, a resolução de Quelimane — 
emtim a obra dum Chefe irresoluto e sem poder interior de individualidade, 
manilestando a mais completa negação para as funções de conductor de exér- 
citos, de condutor de almas que exercia e para que o empurrára talvez um 
ministério político, sem reparar na ausencia daquela lava de espirito e magne- 
tismos ruivos de sangue que indicam o chefe militar. | 
Eis aqui a cópia do telegrama em que o capitão Pedro Curado — agora 
levando para o sul o estandarte heroico do seu destino — relata O elorioso com- 
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bate, ainda que sem fortuna para as nossas armas, da memoravel Serra de 
M'Kula: E a RG Ei j NG 
— “Expedido em 923/12 de Mocimboa do Rovuma para O Quartel General. | 
Caso tenha passado escoteiro, mandei dia 6 Montepuez. Sua Ex.? Comandante . 
deve já ler recebido minhas noticias combate dia 3 e 6 Serra M'kula. Inimigo, 
desbaratado, segundo ele, em 30 minutos de fogo nossas tropas Negomano, 


subiu Lugenda duas colunas, uma Puxa-Puxa e outra Nanguar. Coluna Puxar Na 


Puxa ou parte atacou dia 3 minha posição M'kula desde 5 e meia até 11 e meia, 
sendo repelidos com baixas. Coluna Puxa-Puxa ligando-se por meio de felió- 


grafos com coluna Nanguar, e as duas reunidas, conseguiram atacar novamente. N 


“M'kula desde 5 horas, dia 6, todo este dia e parte noite, todo o dia 7 e parte. 
noite e desde 5 horas, dia 8. Neste último dia, efectivo inimigo era esmagador, . 
8 companhias e 10 metralhadoras na sua linha de ataque e uma divisão de. 


artilharia em bombardeamento desde madrugada. A's 12 horas, dia 8, inimigo 


conseguiu penetrar nalguns elementos minha posição cuja posse contraiu pelas 
13 horas. Força de assalto directamente comandada por generais Wahle e Won. 
Lettow e Governador Geral alemão. Fui feito prisioneiro com 8 oficiais, 17 sar- 


centos e cabos europeus e 34 praças indígenas. Faltam, por terem fugido na . 


ocasião do assalto, uns 180 indígenas da 4.º Beira, pelotão 20º e Corpo Policia 
e 1.º sargento Aristides Mourato Sequeira, 2.º sargento Augusto Ferreira Anobra | 


e Manoel Joaquim dos Santos e 2 cabos, Antonio Augusto de Castro e Joaquim 


Leite, todos 4º? Beira, e 2.º sargento n.º 1920, Antonio Joaquim Esperto, da 
1º Bataria de Metralhadoras. Numero todas as espingardas tinha minha linha. 
de fogo, incluindo europeus e praças metralhadoras, era 250 e com 5 metralha- 
doras. Segundo informações de alguns askaris e europeus, inimigo teve 7 euro- 
peus mortos, 4 gravemente feridos e mais de 100 askaris mortos e feridos. 
Nossas baixas em europeus conhecidos sómente tenente Viriato Sertorio Correia 


Lacerda, morto no assalto quando inutilizava sua metralhadora, e umas 10 praças 


indígenas mortas, calculando em 40 o numero total dos nossos mortos e feridos. 


Inimigo rodeou-me, e a oficiais e praças, das maiores atenções e deferencias, | 


restituindo espada oficiais que as traziam; prestaram todas as honras militares ao. 
tenente Lacerda, cujo funeral foi dirigido pelo Governador Geral alemão. Inimigo . 


libertou-me sem condições algumas, bem como oficiais e praças, na manhã dia 9, 
seguindo todos dia 10 manhã via Undi, margem esquerda do Rovuma, Maco- 
chero, Negomano, Mocimboa do Rovuma. Ao passar Undi avisei em carta de 
tudo que se passou o Comandante Inglês de Tundurú e pessoalmente informei | 
General Comandante brigada Nigeria em Negomano. Calculo em 2.000 askaris 
total forças inimigas que se reuniram em M'kula. No dia 10 ainda ficaram em. 
M'kula importantes forças alemãs, Nunca cheguei a receber comunicação alguma 
se 3º Beira foi Mocolos, mas inimigo soube do pelotão da 20.2 estava Oisulo 
visto ter apanhado patrulha que vinha com correspondencia M'kula. Segundo 
informações do proprio inimigo e de escoteiros que ali conseguiram ir, Naiguar 
caiu posse inimigo onde havia Depósito com umas 100 espingardas Mauser, 
200.000 cartuchos, muita ferramenta, géneros europeus € umas 150 toneladas de 
víveres indígenas. Segundo proprio inimigo, em Nanguar não houve fogo não 
obstante ter deixado ali alferes Salgado, 2 sargentos, 2 cabos europeus, 36 praças . 
indigenas, 14 praças Corpo Policia; ane só | 


por inconcebível cobardia deixaram 
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de cumprir minhas terminantes ordens para queimarem Depósitos, que eram 


todos capim, para o que bastava um simples fósioro. Inimigo, que tinha dividido 


“forças para se alimentar com posse Nanguar, poude reunir forças para nos 


= combater e vencer. Inimigo ficou com alferes Paulo Benard Guedes para. 
"| parlamentar com autoridades portuguesas, tenente Sousa Valadares, 6 sargentos, 


1 cabos e soldados europeus e 35 soldados indígenas. Nossas metralhadoras 


| desde 10 até hoje 450 quilómetros a pé, rôtos, descalços e com fome, necessitam 
| meios de transporte e descanso. Assinado:—Pedro Curado, capitão.» 


E Documento forte, sêco de linguagem, mas incisivo e brilhante de signifi- 
a cado heroico. Foi escrito com o gume duma espada. Filosofia que se depreende 


RP do seu teor: : 
a ' Primeiro, que a Coluna do Lugenda foi desbaratada em 30 minutos, o 
"| que denúncia ás claras o estado de desorganização em que se encontrava, o seu 


desleixo. na presença do inimigo, a falta de defezas e prevenções regulamentares. 


| —emiim, o seu lamentavel espirito de sempre. 


A Segundo, que ao capitão Curado, oficiais e praças prisioneiras neste 
| desastre, não foi exigido juramento de nunca mais combaterem o alemão, como 


aleivosamente se quis insinuar, sendo-lhes concedida liberdade dentro dos mais 
— amplos brios e dignidade militar. R 


Tercéiro, que a queda de Nanguar foi totalmente vergonhosa para as 


“um único tiro e abandonando ao inimigo armamento, munições e víveres, avolu- 
"mando assim notavelmente as responsabilidades morais deste facto e dando á 
= natureza do crime um duplo sentido de gravidade. 
A O acto heroico da Serra de M'kula ficará, ainda, a evocar para sempre a 
— mais bela morte de guerreiro dos ultimos tempos: — a de Viriato de Lacerda. 
Uma luz de oiro iluminará a sua memória. Morreu com tanta beleza, desafiou 
“tão sublimemente a eternidade, que na tarde apoteótica do seu funeral, quando 
= o seu cadaver, esburacado das balas alemãs, passava a caminho dos dois palmos 
de brejo humilde onde ia descer, o inimigo se perfilou todo na sua frente como 
"| diante do cadaver dum procônsul. M'kula — o capitólio do malogrado tenente 
"| Sertorio de Lacerda.— ficará, pois, sendo a página mais gluriosa, a tarde de 
| historia mais cheia de explendor de quantas nos trouxe a Grande Guerra. 
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Abril melancólico, vítreo, de Ouiono tropical, desmaiava nos pântanos e 
frondes exaustas e enchia a terra de bafagens de covil com um odôr a selva, a 
|| frutos pôdres e a sangue de coito tentacular. E tudo era acabado. À consump- 
“ção da natureza, escoriada de nevroses e agonias, Juntavam-se as larvas dum 
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foram inutilizadas antes de tomadas por inimigo. Oficiais e praças, tendo feito: 


nossas tropas, que a guarnição deste posto iugiu cobardemente antes de detonar 


grande Esfôrço que só tinha brilhado pelo seu fracasso, pela sua inútil e crimi- | 
nosa ostentação. Palma, neste expirar de estação, era para os nossos olhos um. 


ossuário lúgubre. Sôbre um chão de cinzas e esburgamentos, atulhado de car- 
caças e destroços de toda a ordem, que uma luz de febre adoecia, apenas se 
erguia a mísera figura do último serrano, hirta, chupada, espectral — farrapo de 
dôr humana etiquetando o campo, fechando o missal negro da epopeia do 
Niassa com o elegíaco ex-libris do seu símbolo. | | | Pra 

Os batalhões tinham recebido afinal a misericordiosa ordem do regresso 
à metrópole, e agora, num repelão débil de doentes, era enrolar as últimas mal- 


trapilhagens e tomar o barco na salsugem da baía. Todavia, esta determinação 


já pouco ou nada fazia aproveitar. Meses longos, escabrosos, esperada com 
ânsia, os contingentes roêram-se da vermina do clima e, em vez de pesarem no 
lastro dos porões a caminho da terra saudosa, foram-se deixando conduzir 
nas nesgas horripilantes do lençol com destino ao túmulo inglório da planura. 


E como esta fúnebre tarefa era realizada, só as lágrimas o poderão dizer. Um - 
séquito triste de três ou seis camaradas piedosos acompanhava o morto heroico . 


até á beira do coval; uma vez aqui, sem mais honras ou soluços, o corpo era 


baldeado para dentro, lambido apenas pela folha núa da tela mortuária, sôbre a | 


qual a terra tombava num rítmo cavo e suplicante, repetindo não sei que estra- 


nha queixa, que dolência angustiada e fatal! Depois as míseras tábuas do cai- . 


xote que fingira de ataúde voltavam de novo para as repartições do Hospital 
afim de alojarem outro legionário que tomasse a mesma azinhaga da morte 


pelo doirar da tarde seguinte. Ah! se a terra falasse... meu pobre soldado ' 


d'Africa! RR 
Talvez para fugir a este ritual fúnebre, os batalhões se encontravam neste 
momento sem comandos. Todos os graduados tinham desertado. No 28, por 
exemplo, um 1.º sargento desempenhava cumulativamente todas as funções do 
seu cargo e quantas se lhe seguiam até ao comando superior da unidade. | 


Abril nostálgico, doirado, de 1918... Portugal estava ali, esfarrapadinho, | 


indigente, vendido. Os pulsos heroicos, engorsitados de sangue rubro, que tinha 


brandido com audácia em Lisboa por tardes de abalada quimérica e metáforas 
iarfalhudas de espiritualidade, caíam agora inertes, atormentados no aço das . 


algêmas. Alguns corações altos e iluminados, algumas mãos generosas quiseram 
libertá-lo, carregá-lo sôbre os ombros para o salvar, para o guiar de novo aos 
seus destinos atraicoados, envenenados de perdição. Mas baldado estórço. Eramos 


bem poucos e, a despeito do fogo sagrado que queimava os nossos corações, o 
nosso arrebatamento quedou inútil, quebrado dolorosamente de encontro á bar-: 


ragem criminosa que deparámos em todos os outros, em quási todos os outros 


que nos cercavam e como demónios amaldiçoavam a nossa sacrosanta façanha. . 


Voltando os olh êd de mc Bet 
olhos para essa réde cruel de montanhas e planuras escal- 
vadas, onde a expedição de 1916 desenrolou o seu drama, e reconsiderando a 
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perdulária soma de sacrifícios materiais e morais, os arrancos de sonho e por 


ções de alma esbanjados no seu xadrez, uma pregunta acode aos labios: 
— Que. vantagens, afinal, nos trouxe esta guerra? . 
E a resposta é amarga: 


“— Ào país, nenhumas, absolutamente nenhumas. O seu fim parece ter 
sido unicamente êste: por um lado, servir o interesse particular dalguns maus 
portugueses; por outro lado, e na sua quási total extensão, ser útil aos altos 
interesses da leal, amiga e velha cordealidade inglesa. Nada mais. 

» Arrepiante verdade esta e comtudo verdade! Tais vantagens, assim espan- 
tosas de significação, não explicam, é certo, seja qual fôr o campo em que nos 
coloquemos, a tremenda hecatombe a que a guerra nos conduziu, mas nem por 
isso deixam de ser evidentes, odiosamente evidentes. 

ú ' Chegou o momento de analisar a frio, sem paixões nem máscaras sofis- 
ticas, com a atitude imperturbavel que a turba apoda de canaille, os gestos mais 
secretos dos homens, quando esses gestos implicam com o estado de consciência 


- duma nação. E a verificação aqui apontada põe a nú um facto que é daqueles 


que mais anquilosado se encontra nas raizes subterrâneas da nossa existência 
nacional, do nosso poder de viver como povo livre. Por conseguinte, para que 
ocultar uma série de sentimentos ou intenções, talvez sem elevação e sem honra, . 
que se aninham por detrás de certos dramas e que ficariam como herva dani- 
nha junto da exaltação patriótica e austera em que deve arder a alma da Pátria? 
+ E preciso, pois, gritar, clamar forte como um látego ou uma condenação 
“de Deus, que a missão do nosso exército no Niassa — cende tão longe e sábia- 
mente poderiamos levar a expansão do nosso património colonial — se reduziu 
a uma calada e périida submissão ao almirantado britânico de Dar-es Salam. 
Não sei onde reside a origem desta culpa grave; se ela foi perpretada por medo 
ou obediencia ás chancelarias de Londres. Mas, duma maneira ou de outra, O 
facto é totalmente criminoso, seja perante os nossos direitos de liberdade, seja à 
face dos nossos sacrifícios e mórmente á face do sangue derramado por todos 
os meus irmãos d'armas, cujo divino e terrivel holocausto foi monstruosamente 
imútil, desumanamente perdido! 

| Pobres mortos, perdão !... Como nós vos enganámos, como nós temos 
sido indignos da flama ardente dos vossos corações, cômo temos atraiçoado o 
vosso martírio, o vosso sofrimento, a dádiva sublime e humilde da vossa vida! 

O mortes, perdão!... Nós somos o inimigo dentro do proprio Portugal. 
A alma dos últimos portugueses dorme comvosco na vossa sepultura, sôbre a 
qual passeiam os estrangeiros e a nossa dôr floreja tristezas... REA 

Pois quem é hoje o senhor das conquistas que fizemos em terra alemã à 
custa de tantas marchas extenuantes, de tantas pragas de morte, e saudades? 

Landes ubérrimas com cheiros acres a amendoím, planicies beijadas do 
sol e florestas rumorejantes de alêm-rio—quem vos rasga e semeia os flancos 
quentes onde o ferro do arado encontrará ainda ossadas nossas, onde a terra 
cheirará a sangue português? 

Quem pisa hoje o torrão da margem esquerda, canteiro de lágrimas, 
canteiro de alegrias, canteiro de dôres, onde numa manhã triunfal de Setembro 
os nossos olhos se arrazaram de água vendo subir, a dominar o campo, a ban- 

deira galbosa da Pátria longínqua —ó meus irmãos da Conquista ? | 
| E uma só voz responde:—A Inglaterra, amigos. Oh! a loira e cortês 
“Albion, quantos sacrifícios nos tem custado a sua seculár amizade!... 

Em 1916, foi ela que nos mandou atravessar o Rovuma, Foi ela que nos 

usurpou os projectos da posse do triângulo de Mikindani e nos impôs aquele 
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duro osso da penetração Migomba—Newala. Foi ela ainda que concertou 


isoladamente um armistício com o inimigo afim de que êste se voltasse todo 


contra nós e nos fizesse perder Newala, que era já nossa e que a sua cubiça 


dominadora ambicionava para si. Foi a Inglaterra que em 7 de Setembro de 
1917, anulando inteiramente a nossa acção, transpôs os postos de Nangadi da 
Serra e Matchemba, ocupados por guarnições portuguesas, e efectuou ali a pri- 
são de três alemães. Foi a Inglaterra que em Outubro do mesmo ano entrou 


nas cidades de Massassi e Lukuledi — étape que as suas manhas de guerra afastou . 


um dia das nossas possibilidades. Foi a Inglaterra que em 22 de Novembro se- 
guinte se assenhoreow do fortim Newala, praça esta que precisamente um ano 
antes ela nos compelia a entregar ao boche. Foi a Inglaterra que no mês seguinte 
se estabeleceu em Porto-Amelia, efectuando capturas e operando... como em 
sua casa. Foi, em suma, a Inglaterra que riscou avanços, ordens e comandos, 


e se apoderou depois dos postos de Quiwambo, Mahuta, Nº'tchichira, N'mitema, 
Sikumbiriro, Mihuhambwé, Quiromba, Mayembe, T'chidia, Marunga e Migomba, 


isto é, de todo o território da margem esquerda do Rovuma, que era nosso, 
deixando-nos os limites da acção de barrar o rio e olhar para a outra banda 
a altura do tacão britânico. | 


Eis o que foi para a nossa velha aliada o sacrifício heroico e impenitente . 


do humilde lapuz de Portugal. 


Mas haverá na letra dos tratados compromissos financeiros que se paguem | 


em sangue? 


Por nosso lado, os lucros desta guerra são iniludivelmente comprome- 
tedores. Ao fim de dois anos de trabalhos e lutas egrégias pela Pátria, coube-nos 
uma partilha de tristezas e indignações—apenas um torrão de lágrimas. 


Milhares de contos, de muitos contos perdidos, centenas de vidas, centenas. 


de quimeras ! Postos sem numero abandonados ao inimigo, víveres, material e 
munições caindo na guela boche. Muitas vezes, na precipitação da fuga, nós 
proprios incendiando e devastando os postos, como em Nangadi, Matchemba, 


Mahuta, N'tchichira, Newala e Nanguar. Em Newala abandonámos valores repu-: 


tados por muitos em 1500 contos aproximadamente. Através dos matos, um 
arsenal de viaturas e instrumentos de toda a ordem entregue á posse do gentio. 
Rimas de-sacos de cereais atulhando valas ou ardendo em montureiras por 
falta de acondicionamento; o vinho rompendo os barris é empapando o areal 
como sangue negro, gado perdido, arreios afundados, o bacalhau apodrecendo 
nos Depósitos e tomando o rumo do matr largo, emfim uma bancarrôta 
colossal, um temivel arraial de cafres. E sempre a imprevidencia, a desorga- 
nização, o desleixo, sobretudo o descaroavel desamôr com que se tratavam as 
coisas portuguesas, abrindo em volta da fôrça heroica da expedição uma derro- 
cada fantástica e irremediável. a 7 rd 

A Companhia de Automoveis foi por si um covil de escândalos. A sua 
moral e o seu senso administrativo bastavam para denunciar a fraude em que 
esta campanha se subverteu. Os comandos de quási todas as secções estavam 
entregues a oliciais que se tinham feito passar por técnicos. naturalmente para. 
mirarem o serviço das linhas cómodamente sentados ao volante. De resto, 
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“saberem do ofício... uma miragem. Desta circunstância, pois, se induzirão todos 
os factos consequentes. | 

Em Setembro de 1916, esta Companhia tinha às suas ordens 50.000 
caixas de gazolina, 200 «chauffeurs»r, 80 camions e dezenas de carros leves. 
“Como se serviu ela desta existência ? Não tem resposta sequer. | 

Os «chaufleurs” civis, ao mínimo cheiro a pólvora queimada, estampavam 
os carros na primeira árvore e abandonavam-nos açuladamente, sempre de 
fuça medrosa e recusando-se a todos os passeios arriscados. Mais tarde, em 
Lourenço Marques, encontravam-lhes nas valises de viagem peças de mecânica 
“automobilista, talvez pertencentes a êsses mesmos carros e salvas... devido à 
“um estranho zêlo patriótico. E tantas outra audácias... e 

Os “nichos” por sua vez eram vergonhosos. Cadête houve que foi já de 
Portugal para Moçambique destinado a um certo cachapinato em perspectiva, 
Por conseguinte, só para arrumar os protegidos, foram criados logares supra- 
“Mumerários e acumularam-se outros com pessoal desnecessário mas que era 
preciso manter afastado das linhas de fogo. Eu conheci um cachapim que levou 
de Lisboa para Palma o dolman forrado com vinte credenciais pedindo serviços 
«da rectaguarda. 

Os sargentos e oficiais tinham rações extraordinárias de compotas e víve- 
res de luxo. Os soldados, uma alimentação péssima, por seu lado. Para que era 
esta diferença? Não somos nóstodos em campanha um soldado único? E o serrano, 
para não morrer de fome, tinha que recorrer á sua iniciativa particular e sacri- 
ficar algum remoto vintêm que amealhasse. Ao mesmo tempo, em Portugal, o 
general Gil afirmava na letra dos seus relatórios que no Niassa se vivia à rica, 
“-Com uma mesa abundante e de óptima qualidade... 

Sempre enganado, o pobre legionário. A um oficial destribuia-se esterili- 
sina para tomar banho; a êle ficava o recurso de chupar a água lívida dos 
paúis. Em 25 de Novembro de 1916 um dêles morria à sêde. Nos últimos tempos, 
já tão pobre e tão só, aparecia nas formaturas em ceroulas, em camisa, muitas. 
vezes com um saco velho a vedar o corpo infeliz. E todas estas scenas se lhe 
-agarravam ao espirito e corroiam-lho de vermina como salitre em muto velho. 


Ora pro nobis! Na luz tépida e azul do céu de Tungue antifonava ofícios 
«de despedida a seita farisaica dos coqueiros. 

Como último grito de nobreza bélica, o tenente Beirão, com as suas tropas 
-do Madai, arremeça-se contra Mahuta, agora outra vez em poder do inimigo, 
produz algumas baixas e volta de novo ao nosso território, galhardo e ardente 
«como um Amadis. 

7 O general Sousa Rosa tinha vindo realizar a cerimónia final burrifando 
estas taciturnas mansões de agonia com o hissope da sua presença. Desembar- 
cou em Palma, olhou os acampamentos, onde os últimos galhos sêcos caíam: 
com estrépido, e subiu depois à explanada do Hospital Provisório. Aqui, creio 
que uma impressão de necrópole se lhe colou à alma, mas que, felizmente, foi logo 
“apagada nas manifestações festivas preparadas em sua honra. Houve batugues 
«com a flôr das mais flexuosas cinturas do rincão e numa dependência do Hos- 
pital um opíparo banquete de Rajá. 
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Do outro lado dos tabiques, um cento ds «impaludados» agoniava de - 


borco sobre a enxerga maculada de mascarras abjectas. Entre êles, um ilhavense: 
de carão moreno, em cujo olhar o padre oceano rimava vagalhões e saudades,.. 
regougava em delírio de febre: — Devorem-nos! que parecia terrivelmente em-. 


blemático. Depois ficou-se a lamuriar, a sonhar alto com as redes, com os barcos: . 


e as gaivotas, a reviver, emfim, a mais linda aguarela das terras do meu país. E ao: 


outro dia, como um velho arrais exausto de dominar as ondas, morria com. 


Ilhavo no coração — onda desfeita em espuma, em cinzas, em dôres, em ilusões RS 
Ora pro nobis ! ; HERE 


Painel da guerra d'África, negro, medieval, plasmado de horror! O país. 


que te decifre, que te ame, que faça de ti o seu oratório e natransfiguração das. 
tuas côres e dos teus vultos angulosos êle encontrará o seu fantasma — o fan-- 
tasma dos seus anjos caídos, do seu diabolismos trágico e fatalmente nacional. ... 
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Soldado Desconhecido d'África: RS 

Sôbre o teu túmulo razo, cheio de grandeza e esquecimento, eu deponho êste- 
livro ardente e insubmisso, escrito com a nossa febre e com as nossas lágrimas, com. 
a flama virgem do nosso sonho e muitas vezes, até, com o desgosto profundo: 
de combater. Quem o poderá julgar ? O nosso justo orgulho de combatentes diz-- 
nos que ninguem. Pois damos nós a alguem o direito de julgar os nossos corar 
ções, que nós sacrificámos purificadamente pela Pátria e nunca pelos homens ? 

Entretanto, talvez muitos daqueles que juntos de nós enganaram o sagrado. 


ideal que nós serviamos, ou dos Outros, que não fizeram a guerra e ficaram au 


viver em Portugal, felizes como ébrios, á custa do nosso sacrifício, alimentan- 
do-se do nosso sofrimento, talvez êstes pretendam negar alguma vez, vergas- 
tados de remorso, a veemência crúa da nossa dôr, a nossa indignação, a vera- 
cidade fremente do nosso martírio — guardados nestas páginas como relíquias. 


Mas contra o gesto dos que vierem atraiçoar a tua memória negando o sonho . 


e as tristezas da tua alma, falará alto a voz invulneravel de 8000: soldados que 
viveram ali o nosso drama — falarás tu, irmão de D. Nuno e do Infante Santo! 


- Olha o que vai lá por fóra. É o «9 de Abril», é a apoteose de teu irmão . 


que morreu na Flandres, mais rico e mais nobre do que tu, cheio de honras e 
medalhas e citações gloriosas, ao serviço, decerto, de melhor Pátria que a tua.... 
E por isso que nêste momento eu sinto necessidade de evocar a tua figura 
legendária. Vestido de luar, o teu espectro levanta-se e caminha por todas as- 
velhas encruzilhadas do Niassa, O meu coração acompanha-te e segue como». 
um irmão embrulhado nos farrapos da mesma dór, as vertigens e os prantos: 
do teu coração, os gritos, os choros, as ousadias galhardas e as negras melan-: 
colias desse coração vibrante e iluminado! e RR 


Então, dentro do meu peito, como sob a tampa dum mausoleu, eu sinto: . 


a tua voz gritar, arrepiada de dôr, tôrva como um chocalhar de ossadas, impe-. 
rosa como o clamor duma espada, e a dizer-me o rosário de angústias e mara-. 


vilhosas heroicidades, vivido teimosamente, no mistério da selva negra, pelo nome 
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PEPOPEIA MALDITA 


“indo, pelo nome doce, pelo nome carinhoso de Portugal! E a tua voz queixosa, 


meu pobre irmão, a tua voz funda e oceânica, marulha no meu peito como uma | 
vaga alta, extertorante!... A tua voz é feita de tormento, de blocos de infor- 
tunio! E aílito, confrangido entre a multidão que passa aqui, nesta mesma hora, 
à beira da tua memória, mas que não te conhece e te não fala, eu abro o meu . 
peito à tua voz e com esses blocos de dôr ergo na minha evocação o teu épico 
«perfil de Santo e de Mattir. | 

Ouve, meu doce irmão : aquele que foi para a França bem recomendado 
ve bem instalado, que levou cartas de intérprete e deixou em Portugal centenas 
de madrinhas de guerra, umas disfarçadas em Cruzadas—o galanteio e o 
-smnobismo sob o /oup da benemerencia—, outras escondidas na epistolografia 
amorosa, que então era patriótico manter ; Que partia bem vestido e bem 
alimentado, que deixava o retrato nas gazetas, que recebia a bordo os abraços... 
-da política e do país e que recebia nos campos da batalha, um tanto à 
rectaguarda, os braços do presidente Bernardino Machado; que tinha uma 
ilustração oficial em Londres — «O Espelho» —e outra em Paris —a revista do 
sr. Augusto Pina — comentando: grificamente a sua epopeia, à maneira de 
um “Lusíadas” em fascículos; que, quando ferido ou doente, tinha as salas dos 
castelos flamengos onde aristocratas com gestos de enfermeiras lhe punham as 
mãos consoladoras sôbre o corpo iluminado de guerreiro, e se porventura mor- 


“ala, tinha a seguir uma lápide comemorativa erguida no panteon do Rol de Honra — 


especie de Album das Glorias apenso ao diário governamental; aquele, emfim, 
que inspirou poetas e cronistas inéditos, que esteve sob o Arco do Triunfo, 
«em Paris, e ficou para sempre nas telas dum pintor, a quem por isso fez 
promover a capitão, —êsse é que é o Soldado da Pátria, que dorme na Batalha 
e vigia a flama eterna no piedoso lampadário do mestre Antonio Gonçalves! 
Entretanto a tua sombra ronda cá por fóra como a sombra do montante 
do Condestável, que um dia um rei atirou para a noite através da janela do seu 
palácio - como uma sombra vencida e que fôsse a sombra da propria Pátria. 
Mas serás tu um soldado português? | | Bin 
Oh, eu vejo a tua cabeça firme erguer-se com altivez, vejo a febre dos 
teus olhos fuzilar relâmpagos de orgulho, sinto o teu coração indomavel palpitar 
«com violência e o teu ímpeto de sempre, combatendo sôbre o areal escaldadiço 
-ou morrendo na treva lôbrega dos hospitais, gritar o nome da tua Raça, encher 
o céu azul com o nome azul de Portugal! 7 
| Mas vejo-te tambêm, meu Infante Santo duma jornada inútil, na tua 
«odisseia de grandezas caladas e terriveis martírios, deixando atrás de ti um rasto 
de poema lusíada. | 
Primeiro, é a cavalgada heroica do teu sonho, é o desembarque entre as 
palmeiras lúgubres de Palma, sem armas e sem organização, submetido a um 
destino e alimentação ideais, e rindo, rindo sempre, desejando o combate, an- 
-siando a luta! 
E a primeira marcha, é o Rovuma, é a legenda do teu ânimo à pespon- 


| Rar a noite de ousadias, de coragens teimosas, e outra vez o riso—e ainda a 


cavalgada heroica! Depois é toda a tua jornada, a tua jornada negra por terra 


- de inimigos e de feras, é a fome, é à doença, é a miséria, é todo o teu sacríficio 


inútil, o desmando dos Maiores, a queda do teu sonho, os teus infinitos desen- 
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ganos! Toda a ilusão morre, tudo cai, levantam-se cruzes negras sobre o areal, 
onde à hiêna à noite vai raspar regougos, e tu mesmo, meu irmão, a toda a al=- 
tura de ceu, sob o campo tumular duma epopeia de desbarato, de ambições: 
mutiladas, de desespêro, tomas a forma duma cruz! SR 

Vejo-te em Kionga, despeitado, ofendido, cheio de meditações tristes, car 


minhando para Namôto, passando sonâmbulo o Rovuma e dormindo depois. | 


na margem esquerda, mal alimentado, sob a luz pânica das noites do sertão 
pouco picadas de estrelas. A seguir sobes Mahuta, cais numa emboscada hoche . 
e Voltas a descer os penhascos com o primeiro grande rasgão aberto no teu | 
ânimo ao vêr o Chefe... passar o rio para a margem oposta. Continuas a: 


marcha por matagais e pântanos mortíferos, sem água, sem comida, sem inci-. “M 


tamentos, descançando pouco, dormindo terrôres, coberto pelo olhar de Deus e 


pelas tuas meditações descarnantes; chegas a Newala, trepas o cêrro e entras - 4 


no fortim com a primeira jornada ganha, mas «cançado, sujo, cadavérico e com: 
todas as tuas ilusões perdidas... Comes o milho que o boche tinha arma- . 
zenado pata os seus solípedes, emborcas alguma água lodosa das cisternas e, 
Lázaro vencido sem remédio, cais na poeira da explanada curtindo os teus 40' 
graus de febre heroica. 

Vejo-te depois em Kiwambo, na tarde fulva desse combate de leões, ao: 
lado do guerreiro imortal que foi Leopoldo da Silva—o Rei Desejado do sonho 
ardente do Niassa, o Chefe iluminado, tão perto de Deus como da má sorte! 
Segues o caminho de Massassi, voltas a Kiwambo, e por uma madrugada de 
chuviscos e um pesadêlo de maus adivinhos a grudar-se às almas, descarnado até: 
à proptia consciência, todo em esqueleto, fazes a primeira «retirada» e recolhes 
a Newala onde suportas 7 dias de cêrco — crucificado de sêde, crucificado de 
morte. Uma noite, sob um luaceiro de mortalha, rompes o cêrco, perdes-te na 
floresta inimica e és arcabusado, feito prisioneiro, comes raízes silvestres, ves- 
tes-te pobremente até que regressas, Judeu Errante da dôr portuguesa, ao mísero: 
covil da Base. Aqui, o tédio, o enfraquecimento e a febre róem-te como um verme, 
fazem da tua vida uma pústula em decomposição. e tu recolhes ao hospital, fa- . 
zes da tua existência incolor um hospital com uma única porta: — para o cemi- 
tério. Entretanto, ainda quando o inimigo sai do fojo lá para norte ou regidesinterio-. 
res, és tu que te levantas e vais guárnecer os postos mais remotos da fronteira. 

Finalmente, Legionário sem nome, Heroi, Santo e Esquecido, eu vejo os- 
teus ossos anónimos, os restos das tuas dôres, espalhados pelos cemitérios razos 
de Palma, Pundanhar, Newala e Namôto, sob a mancha negra das cruzes cristãs, 


- e que a unha das feras talvez haja exumado e, nesta mesma hora, arraste pelo | 


areal selvagem como desta campanha grandiosa e triste, perdida por culpa dos 
Maiores, se arrastam ao vento os desenganos, os sacrifícios, as tuas desilusões... 
—dôr eterna que perpetuará o amôr.e a honra com que combateste, isolado e 
pobre, sem aplauso, sem estímulos e sem louvor, pelo nome sagrado de Portugal! 


— Soldado d'África | quantas medalhas te puseram ao peito ? 


Dorme Legionário, que sôbre o teu túmulo ficará velando êste livro. | 
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— Gente d'Armas do meu país: 


Aqui fica êste livro inquieto e triste, saído das horas heroicas dos nossos 
corações es escrito com o gume frio das nossas espadas. Após quatro anos de 
espera no fundo da minha indiferença e de mil torturas espirituais, o incitamento 
teimoso de alguns raros homens, meus amigos, deu-me o empurrão supremo e 
aqui o trago. 

Ele é vosso, gente ousada e guerreira da minha Pátria, que para o serviço 
das batalhas apurastes o ânimo e a rijeza da mocidade, despresando a vida 
cómoda, a repartição pública e as tardes burguesas do Chiado. Atendendo à sua 

“essência puramente militar, êle será para todos nós, cheio de ânsia vitoriosa e 
dos mais exaltados sentimentos patrióticos, o livro de oiro da vossa alma niti- 
damente portuguesa, dessa alma grande que nos afastou de Castela, que esteve 
em Aljubarrota, sulcou os oceanos e veiu ainda ajoelhar aos pés dos Cristos das 
Flandres e martirizar-se ao mesmo tempo sob o sol glorioso e tantas vezes trágico 
desta África maldita. Mas éle será tambem o nosso livro negro,—o nosso missal 
de tormentos. E muitos me acusarão de pessimista, de crónista sombrio, acentua- 
damente patético, ao lêr estas páginas de dôr. Mas não é culpa minha. Eu não 
quis denegrir a memória dos homens, mas apenas cuidei de limpar as armas 
portuguesas dos ignóbeis inimigos que a servem. 

Pois para que não mostrar a má coórte de fracos servidores anti-lusia- 
das, que se introduz na grei luminosa das espadas para só viver á sombra do 
seu brilho e perverter, no fim, o prestígio ea sagrada isenção dos seus gestos 
menos decisivos ? | | 

Foi pela nossa honra, pelo nosso brio, em nome da galhardia moral do 
exército que eu tracei esta história de lágrimas, molhada talvez duma filosofia me- 
lancólica de dúvida, mas que servirá ao meu país para se emendar dos seus 
êrros, e que ficará como remorso sinistro em redor da alma de certos homens; le- 
vando-os ao renovamento da sua alma, à investigação das suas fórças interiores 
ou, em última análise... a uma bala certa nos miolos. 

De resto, a minha fé no exército é ardente como o fogo revolto do meu 
coração. Nunca como hoje a Pátria necessitou. tanto do auxílio clamoroso 
das armas. Os dias decorrem agitados, confusos, cheios de perigos, de mil amea- 
ças e incoerências, e a única esperança que nos resta, É a esperança rubra das 
baionetas, do aço espelhante dos nossos peitos, da nossa incorrupta e entusiásiica 
consciência. 7 | | 

A guerra actuou considerâvelmente no meu espírito, como no de todos que 
«batalharam com a minha idade. Ela criou-me uma série de sentimentos novos, 

“mais próximos da verdade que até aí. Deu-me a coragem calada e egoista, 0 

- sangue frio e o desprêso quási cínico pelo perigo. Foi ela que me ensinou a 

amar extraordináriamente a vida, a saber aproveitá-la dia por dia, minuto por 
minuto, extraindo da sua substância o maior número de energias e sábios apro- 
veitamentos, e dando-me, sobretudo, esta portentosa visão : de que para aqueles' 
que combatem, não ha, não pode haver leis políticas, não existem instituições — 
mas simplesmente homens! 

— Efoi assim que, amarfanhado pela quebra de alma com que deparei, des- 
crente de todos que me cercavam, eu me encontrei isolado nos sentimentos do meu 


próprio coração a quem embrulhei no último bocado da bandeira da minha Pá- +» 
fria... E regressei da guerra desta maneira — armado com a minha coragem ea 
minha fé pessoal, couraçado com. este livro, que escrevi, com O lábaro da minha 
Pátria e com as minhas desilusões, e dêstes despojos sagrados fiz a minha única 
bandeira política, isto é, a minha descrença em tudo e o meu amor a tudo. Ri 
A muitos outros o mesmo sucederia. E todos êsses pensarão como eu nesta | 
hora tão cheia de perigos nacionais, tão cheia de agonias e dúvidas, e todos + 
quantos fizeram a guerra de novo pensarão na guerra — acto mil vezes mais.alto E 
e mais nobre do que esta fria e conivente passividade em que se vive. a 
Faz hoje precisamente dez anos que a Horrivel Aventura explodiu. E natu- 
ralmente, no refúgio calmoso donde escrevo estas linhas, desperto o seguinte 
raciocínio, comum a todos nós : CRM a pn ope 
— Valeria a pena termos feito a guerra ? Pu 
E tristemente eu compreendo que não. Á sombra do nosso sofrimento, do | 
sacrifício duma grande parte dos nossos prazeres e da horrível catástrofe que é 
a perda do tempo, gerou-se uma sociedade nova, aguçada de apetites, toda de 
instinto, que se encheu de Felicidade enquanto nós nos martirizávamos e que | 
agora nos atropela na vida, altiva e egoista, altamente colocada na política, no 
aito comércio, na finança e em todas as grandes situações SOCIAIS. ar 
Foi então louvavel o nosso esforço? Foi, mas somente para aqueles que se . | 
aproveitaram dele para aparatosas traficâncias, que o especularam industrial 
mente e o adaptaram ás necessidades do «governo de casa.» De resto, apenas . 
' 


uma escorchada e patriótica ilusão ! | 
- Portugal, desgraçadamente, nunca apercebeu o sentido da guerra. O élan 
generoso percorreu a malta das batalhas e ficou ali junto daleumas poucas inteli- 
gências ou agarrado à vibração nervosa dalgum lapuz. Quanto ao público, olhou |. 
sempre o «grande fenómenor com olhar disforme devidamente aparado pelo nor- 
mando ôco das gazetas, e nada mais. | | 
“E, assim, sem tomar conciência, sem entrar no mistério das almas e suscitar 
ali uma formação moral simpática e dolorosa a nosso favor, a heroica tarefa a que 
nos metemos foi bem comesinha e irrisória! Sôbre ela cresceram e alimentaram-se 
estas três mentiras nacionais :— a Mentira Heróica, a Mentira Política e a Men- 
tira Económica. E ainda ao lado dela, num friso de horripilante tragédia, como 
farrapos hediondos duma dôr sem honra e sem prémio, pelas estradas ermas de 
“Portugal os mutilados pedem pão... úlceras vivas da guerra, tão irmãs da 
nossa glória e da revolta calada dos nossos corações. a 
| Gente d' Armas do meu país! a guerra não acabou ainda. Dentro e fóra 
das nações ha um sub-solo de carnificinas e ódios obscuros que os tratados de . 
Paz mal dissimulam. A dôr continua; a raiva despedaça as almas. Por isso, como | 
na véspera das batalhas, orando religiosamente pela Pátria e escutando as 4 
palpitaçães secretas do aço das baionetas, permaneçamos, pois, em. vigília dar. 
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mas por um Portugal de Inteligencia e de Fé, de Força, de Exaltação espiritual a 
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e de Beleza — por um Portugal de Honra, enfim! por um Portugal Maior! q 
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Das principais aqui damos conta: 


PÁGINAS 


37 onde se lê um resto primitivismo deverá ler-se um resto de primitivismo 
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155 mn » metalhadoras como, | metralhadoras, como 
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e das outras, da deslocação de acentos gráficos e pontuação, a inteligencia do 
leitor facilmente corrigirá. 


AUITAMENTO 


RO 34 MILHAR 


Com uma grande consolação moral ponho aqui estas palavras. Apenas a 
um mês do seu aparecimento, o 3.º milhar da <Epopeia Maldita» vai já entrar 
no mercado — isto quer dizer que o público soube pôr o coração sob as suas 
páginas dolorosas, impregnadas dum estranho sabor de suco negro e ardente, 
e sentir o sonho de angustia e de fôrça heroica que o meu peito generosamente 
lhe comunicou. |. 

Hoje, êste livro de gritos e labaredas sagradas, que pertence já a todo o 
país, entrou quási no seu sangue e foi até ao fundo da sua alma por meio das 
suas lágrimas, das suas apóstrofes justas e bençãos patrióticas. E isto é o gosto 
mais nobre do meu orgulho — se orgulho pode ter quem tão humildemente deu 
á Pátria o sangue impetuoso destas páginas. 

Todavia, é para juizo daqueles que porventura temam aproximar-se dêste 
livro supondo-o um escaldante fruto proíbido, êste punhado de opiniões ilustres, 
colhidas na imprensa, umas, e, outras, dentre a veemência discreta e generosa 
da correspondência particular, sentindo o desvanecido prazer de registar aqui o 
valioso artigo, eloquente de independência e de doutrina, assinado pela mais 
brilhante figura do nosso exército da Grande Guerra, o sr. general Gomes da 
Costa -- alma de português, afervorada por uma disciplina patriótica dem “º 
medalhão heroico e galboso da nossa mais pura e elevada Consciência 
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EPOPEIA MALDITA + 


ANTÓNIO DE CÉRTIMA 


Dizia Stendhal, que a arte de mentir se aperfeiçoara muito no seu tempos 


que diria ele se hoje aparecesse nesta nossa boa terra de Portugal? Porque, 


mentir, passou a ser uma necessidade entre nós, desde que se crearam as clien= | 


telas para apoio dum chefe que lhes dê de comer. A mentira, hoje, não se exprime, 


porêm, em termos precisos e claros, como outrora; não. A mentira adopta, agora, 


formas vagas, genéricas, vesgas, imprecisas, dificeis de incriminar e, sobretudo, 
de refutar. | no a 


Todos fingem pretender que só se diga a verdade; mas quando alouam de : 
coragem a revela, todos lhe saltam em cima, injuriando-o, abafando-o, repe. | 


lindo-o. Numa Nação de iletrados, onde a opinião pública é representada por 2 


ou 3 jornais políticos, a Verdade anda escondida pelos cantos, e só muito tarde. 


se resolve a aparecer. Ra 
Uma sociedade com medo, é facilmente dominada pelos seus membros menos 


ilustrados, e mais desequilibrados e ambiciosos. Em todos os partidos, quanto mais | 
um homem vale, menos pertence ao partido, se particularmente o ouvirmos; mas | 
em público, esse mesmo homem. apreciará incondicionalmente os meneurs, pare | 


não sair da casta. | 
De resto, esses meneurs, quando algum fracasso ocorre, não hesitam em 


atirar com as culpas para cima dos outros; e este é - caso da guerra, e parti- 


cularmente da guerra d'Africa, em que se procuram atribuir as culpas do tre- 
mendo desastre aos pobres dos soldados e aos graduados inferiores, Cheia de 


Verdade é a Epopeia Maldita, e por isso mesmo tem esse livro raro valor. Às | 
misérias que descreve, escritor algum seria capaz de as inventar; e num país | 


onde os sentimentos de honra e dignidade profissional não estivessem obliterados, 


este livro seria um toque de clarim poderoso e estridente, que chamaria a Nação | 


á realidade e a levaria a escorraçar, como Christo aos vendilhões do Templo, 


“essas clientelas militares e civis que repartiram entre si os altos cargos do Exér- . 


cito e da Administração, constituindo uma nação áparte, dentro da Nação. 


O que se passou em Africa foi o mesmo que se passou em França, 
apenas com a diferença de nesta se não sentirem privações, — graças é adminis- 
tração britânica; porque se estivéssemos entregues a nós mesmos, a catástrofe 


teria sido horrorosa. 


Em África, vemos os chefes e a sua claque, na Base, comendo, bebendo, | 
“passeando, gozando, estendidos nas preguiceiras de verga, abanados pelos mole- | 


ques, tomando limonadas ou whisky and soda bem gelados; o resto, a canalha, 
os párias, — rotos e sujos, debaixo dum sol de inferno, sem pão, sem água, sem. 
medicamentos, atolados nos lôdos do Rovuma, trocando tiros com o inimigo pela 
honra duma Patria cujos destinos estavam nas mãos de inconscientes, ou igno-. 
rantes, ou perversos. fi RL | Jo sal 
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- Mas no fim, ao terminar a guerra, apareceram, numa evidência balofa, ós 
videirinhos, assaltando os logares de rendimento, reforçando as clientelas dos 
deuses de ocasião, cobrindo-se uns aos outros de condecorações, e afastando os 
que poderiam incomodá-los, caluniando-os, e, entre estes, até os pobres mutila- 
dos, que eles só aproveitam para os explorar em exibições públicas, colocando-os 
á sua frente, 

— Os canalhas! Todos videirinhos e ignobeis, E se alguma voz se levanta a 
protestar, toda a matula lhe cae em cima, unida e cerrada, a ajoga-lo, 
E" a mentira, q eterna mentira, vivendo e medrando à custa da cobardia 

moral de muitos e da indiferença ou do comodismo de outros. 

7 A Epopeia Maldita é a reacção salutar contra a mentira da Africa, como 
o livro de Amaral é, até certo ponto, contra a da Flandres. A Epopeia Maldita 
é um livro de coragem absoluta, é um livro de Verdade. o 

Porque, os que, como eu, viram em Mocimboa da Praia, ao terminar a 
guerra, as montanhas de pneus, os centos de automoveis, os rios de aguas mine- 
rais e de vinho, as máquinas de toda a especie, algumas das quais nem tinham 
quem delas se soubesse servir; os refrigeradores, as toneladas de víveres que, 
estragados pelo tempo, tiveram de ser atirados ao mar, indo envenenar o peixe 
da baia; as cruzes de páu dos cemitérios, abandonadas, dos nossos soldados A 
quem viu tudo isto, é que póde compreender bem o que é a Epopeia Maldita, € 
revoltar-se contra a inepcia, incapacidade, incúria, desleixo, estupidez e desuma- 
nidade dos que, com os meios de acção mais poderosos que nenhuma outra expe- 
dição portuguêsa teve em África, deixaram. devastar e destroçar à fome e á sede, 
esses pobres soldados de Portugal! Na | 
| “E todo esse medonho sofrimento que a Epopeia Maldita descreve, para quê? 
Para ficarmos peior do que estavamos antes da guerra, não recebendo a menor 
compensação territorial, quando os ingleses guardavam para si as duas Áfricas, 
e ficando nós, ainda por cima, com uma enorme dívida sobre os hombros! Que 
talento, o dos nossos estadistas ! 


“Mentira! Tudo Mentira! Ninguem quer Verdade, porque a Verdade, como. 


“a luz, ofusca essas aves sinistras que se governarama si, fingindo governar a 
“Nação. Políticos da força dos básicos de Mocimboa da Praia, comendo foies gras 
e bebendo champagne em repetidos banquetes, sem que lhes perturbe as digestões 
a lembrança dos que a esta hora dormem nos cemitérios de França e de África, 
- Vítimas da sua incapacidade e da eterna falta da preparação do exército. 

0 Mentira só possivel num país onde o Povo, bestealisado por uma secular 
“vida de submissão, consente que o crucifiquem sem soltar, sequer, um grito, E' 
esta a lição que se tira da leitura deste livro soberbo de Verdade, escrito por 
quem viu e sentiu bem a guerra em todo o seu horror. 
Não conheço o sex autor: nunca o vi; mas interessou-me pela sinceridade, 


” sobretudo pelo desassombro, hoje tão raro, em apedrejar os pulhas que dirigem. 


"OS nossos destinos, fartos, sonolentos e fitando beatificamente os. umbigos das 
— Suas pansas enormes. Espere-lhe, porêm, meu amigo, pelo resultado: a clientela 
“não lhes poupará as canelas. | | 


“General GOMES DA COSTA | 


Ilustre camarada, muito querido 


Recebi ha dias a Epopeia Maldita, o mais assombroso documento publicado sobre a nossa partici- 
pação na Grande Guerra, e que muito da alma lhe agradeço. O homem que conseguir ler até ao 
tim o capitulo Cêrco de Newala, sem o molhar de lágrimas, é o mais pobre dos homens, já nem. 
lágrimas tem... | | 

A sua Epopeia, meu querido camarada, fala-nos na surdina dum trágico ribeiro de sangue 
a bater estranhamente sobre um leito de penedos, os penedos políticos (homens da organização) 
que a um tempo prepararam e obtiveram a nossa interferencia na Grande Guerra. | 

Bem haja! 

Muito o abraça pelo seu talento e pelas suas verdades, o 


Seu camarada at.º e vn.9f 


Visconde de VILA-MOURA 


j Meu ilustre camarada: 
“Porto, 29 de Novembro de 1924. 


Acabo de lêr, com admiração viva pelo seu talento de escritor, o livro que lançou aos ala- 
ridos da publicidade, com o sugestivo título de «Epopeia Maldita». Este livro contém, certamente, 
alguns dos capítulos mais intensamente dramáticos da tragédia portuguesa da guerra, dando-me a 
impressão de ter sido escrito com lume e com ácidos corrosivos. Nestas págirtas profundas e duma 
eloquencia que apenas na verdade se encontra, o meu ilustre camarada raras vezes ergue plintos 
de marmore nitente para sôbre êles levantar estátuas. Pelo contrário :— quási sempre a sua pena 
severa, iluminando-se dos fogos rutilantes do sarcasmo, vai demolindo glórias duvidosas. Mas, por 
isto mesmo é que o seu belo trabalho interessa a meu espírito. Escrevendo para a História, tinha 
de ser imparcial e justo, através de tudo. No côro glorificador, a sua voz é dissonante? Não im- 
porta. Dizendo coisas verdadeiras, diz coisas admiraveis. Eis, em poucas linhas, q que sinceramente 
pensa a sua «Epopeia Maldita» o que é | | | 


Seu camarada afectuoso e admizador 


João GRAVE 


O livro de António de Cértima é a página suprema da nossa literatura da guerra. Escrito 
anos passados sobre a tragédia, poude ser a expressão revoltadada e dolorida de quantos nela cai- 
ram, no areal ardente e bárbaro. Nele ha ainda as contursões dos corpos que agonisam; mas ha já 
a saudade das almas pairando alto. A um tempo grito de cólera e benção piedosíssima. 

Onde até agora havia anedota e episódio, passou a haver neste livro a expressão sintese que 
as grandes estátuas dão, anos volvido, aos conflitos e aos herois. Através de todo êle, a voz do 
soldado anónimo braveja e chora. ig 


o 


“Veiga SIMÕES 


Meu ilustre colega : 


- Olivro, Epopeia Maldita, que teve a gentileza de me oferecer, é um verdadeiro depoimento, 
admiravel de sinceridade e energia, com lances de emoção extraordinária e fulgurante. Por vezes, 
em suas páginas frementes, estala o látego do panfletário. É a amargura que se transformaem | 
acusação ; é o sentimento da justiça que se torna elegiiência na sua generosa palavra indignada. 

Como obra literária, a Epopeia Maldita revela o talento que se faz labareda quando o co- | 
ração espontâneamente o inflama. E 

Eu creio que os adeptos de um patriotismo postiço e teatral não terão aplausos para o sau- 
dar pelo seu depoimento, tão sincero e tão nobre. | à aa | 


— Pela minha parte, aplaudirei de boa vontade todos os rapazes que como o autor da Epo- 
peia Maldita, não viram anulada a sua mocidade, nem puderam calar uma justa indignação ante o 
- que lhes pareceu repugnante e indigno. 
Mas o seu livro é ainda uma obra de eloquência e de beléza, singularmente valiosa. 
Oxalá o país possa acolhê-lo com o aplauso que se deve sempre a quem não hesitou em dizer 
abertamente a verdade. 7 | | 
Peço me creia, meu caro e ilustre camarada, sincero admirador. 


4- XII-924. 
Joaquim COSTA 


“.. O bem, o grande bem do seu livro é o apoio firme que êle representa para a nossa 
alma ansiosa, para o nosso sonho, para a nossa certeza. 

é A gente fica com a certeza de que se póde erguer o castelo nos escombros, de que O lôdo 
do charco póde alimentar o lírio divino, de que a malta de serranos com que os maus chefes amas- 
saram a derrota póde ser a massa criadora das atitudes mais altas da Victória. 

Bemdito o seu livro, que veiu como uma língua de fogo dar vida ao torpôr da nossa terra! 
“ Bemdito seja o seu livro, o seu livro de Justiça e de Verdade ! 

O seu livro é como um clamor que, do sub-solo da terra de África, veiu até nós. 

Os pobres mortos que o nosso desleixo matou, tinham sido enterrados á pressa, na excita- 
ção precipitada dum crime! 

— Nem os olhos lhes tinham fechado bem... 

E oseulivro foi a mão piedosa que, docemente, lhes cerrou as pálpebras, para que pudessem 
descançar, a fazer-lhes cicatrizar aquelas dolorosíssimas chagas dos olhos, que lhes deixaram sofrer 
as visões arripiantes de Palma, do fortim de Newala, de M'lamba e do mais: 

Que foi êsse o maior sofrimento do nosso serrano ! O maior! 

Fu tenho a certeza quê maguou' mais fundo, doeu mais desesperadamente na alma do nosso 
soldado ter visto o gesto cobarde dum chefe, do que o mergulho da baioneta mais serrilhada, do 
que o galope da dum-dum mais bárbara! 

Abençoado o set livro que lhes cerrou docemente os olhos, que lhes curou-as chagas que a 
traição tinha aberto nos seus carões morenos! 

1 — O seu livro escalda! 

Lembra um vulcão rompendo num jacto de lavas até ao céu. 

E' pará todos verem ! 

Ora lava pútrida, pegajosa, a rolar até nós toda a miseria de Palma, ora relâmpago de fogo, 
subindo como um écran, onde V. estampou em manchas rembrandtescas as sttas páginas heroicas. 

Nós vamos lendo por aí fóra, ora angustiados, ora comovidos, ora altivos, ora envergo- 
nhados, ora sorrindo, ora chorando, e vamos consigo na caravana heroica, esgarçando a farda pelos 
“espinheiros, uivando de sêde, uivando de revolta, mas caminhando sempre obedientes á voz do 
sangue, que nos manda obedecer, sacudindo de nós a toda a hora a tentação de espingardear, pri- 
meiro que o inimigo de lá, o inimigo.que se infiltrou, o inímigo que está cá dentro a dirigir os 
nossos passos para a perdição ! | 

Nós vamos com o seu livro colando medalhas ás fardas, comandando pelotões de execução ! 
Ha de parecer que com as misérias que V. contou a nossa tarefa ha de ser mais dificil, pois 
o nosso prestígio ficou de rastos. 

«São todos na mesma!» ha de praguejar a vida ansiosa do nosso Povo. E assim pode parecer. 
Tão bom é o que faz como o que consente. E nós estamos parados. E' que continúa a expiação ! 
Ainda se não atingiu o gráu de sofrimento que faz do lôdo nuvem, que faz do galho seco 
de madeira o braseiro que aquece e alumia ! 

Mas se repararmos bem, o Exército não foi todo de derrota. | 

“A carta do tenente Manoel de Oliveira salva a honra de todos os galões! E' essa carta, para 
mim, a parte mais impressionante da »Epopeia», aquela que não deixa de trazer aos olhos mais sê- 
cos uma torrente de lágrimas! Que sintam! Que sintam o que aquilo quer dizer ! 

O comandante que morre a municiar a metralhadora, é, na verdade, alguem que a gente já 
conhece da História. 

O Viriato de Lacerda, o major Curado, o Silveira, e outros, trouxeram glória que bastasse 
para redimir a sombra do resto! | 


E os soldados landins a salvarem a metralhadora? ! Que maravilhoso quadro, que maravi- 
lhoso exemplo! E os seus serranos todos, desde o porão a Newala, desde o «escorregadouro» da 
retirada até Nangadi?! AR Ro oie da 

Mas, o seu sacrifício não foi em vão; V. fez dos seus destroços, das suas pragas, do seu cal- RR 
vário, um facho maravilhoso de luz que inunda de clarões o caminho de sacrifício que nos ha de 
levar á ansiada colina do Resgate! E E 


a 


Lisboa, 17-12-0924. | | Tenente ANTÔNIO METELLO 


Falarei do seu livro — não como crítico. que não sou nesta terra em que todos, desde os - 
maiores onagros de Cacilhas aos escrevinhadores de gazetas, são críticos — mas como ledor do que 
se escreve e, já posso dizê-lo, como admirador do sr. António de Cértima. Pg s SRS S 

De algumas páginas que li, eu tive a impressão de que a vertigem me tomava — prova de. 
que a minha sensibilidade vibrou, sacudida pelo rítmo e pela côr da sua expressão. ' os 


- Alfredo PIMENTA 


À «Epopeia Maldita» é uma rara flôr de arte peregrina entreabrindo num atasqueiro de lôdo e 
sangue. Eu não confio em que de aqui a séculos, avolumando a nossa freima guerreira, apareça al- . 
guem que nos compare a uma horda de titans; creio, todavia, firmemente, que o último homem que 
no mundo falar português reconhecerá na «Epopeia Maldita» um dos mais nobres livros de beleza 7 
que uma raça produziu. E assim, quando a minha alma escuta o pessimismo que não pára sôbre a 
inocuidade da tamanho afan bélico, ela consigo murmura, evocando páginas da «Epopeia Maldita» 
onde a emoção voga ao rítmo da estesia: — valeu a pena, valei... DA 


Severo POR TELA 


Essa cobardia colectiva, cortada de heroismos individuais, como o do Sidonio Pais, o de. 
Carvalho Araujo, o dos defensores do ultimo reducto de La Couture, alguns, da mortifera e si- 
nistra Guerra de africa, com tão empolgante emoção contados por António dé Cértima, num 
livro recente e admiravel o ABR 


Cunha e COSTA | 


(Duma conferencia realizada no salão da Liga Na- 
val em homenagem á memória de Sacadura Cabral.) 


«.. “E popeia Maldita», o mais assombroso livro que nos últimos anos tenho lido e que na 
minha admiração ponho ainda acima dos «Sertões» do Euclydes da Cunha, monumento nervosivo 
de estranha prosa em que estúa a alma brasílica, como através das gerações, na «Epopeia Maldita», 

a alma lusíada ficará vibrando em plena heroicidade e vibrante beleza. | CR pa 


Joaquim MADUREIRA (Braz Burity) 


| “Epopeia Maldita». — Antônio de 
páginas dramáticas dêste livro admirável. 


Dezembro, 924 


Cértima viveu dolorosamente e escreveu com sangueas 
“Américo DURÃO 

Li páginas do seu belo livro-lê-lo-hei todo. e sie pe 
| sempre a guerra de África através da alucinação que me causam vidas errantes, milhares 
de fardetas, no mistério das florestas, que a febre e a desorganisação sombriamente devoravam. 
- Cada empaludado de África é tão heroico como um gaseado de França. O seu livro é, real- | 
mente, o grito delirante, ora augusttoso e crucificado, ora alto e victorioso, mas sempre patriótico, | 


dum exército trágico que se estacelou de encontro e em nome de Deus e do destino. 


Creia-me admirador sincero e muito amigo , ia aa Co glam De A 
| Capitão PINA DE MORAES . 


” AOS e 


7 7 BY MN 
E Rod Pa AP a 
a RR JR 


“ Cadouços, Foz do Douro, 24 de Dezembro de 1924 
| Du a Exmo Sr. Antônio de Cértima 


Vou num têrço do seu livro e já me sinto envolto num turbilhão! Obra de alma arrebatada, fer- 
- vente, todo êle será (vejo-o) o depoimento revoltado de um valente e nobre coração português. 
Moço, sonhador, ânimo abrasado, visão em clarão, insofrido e em desalinho, a sua mão de escritor 
impulsivo crispa-se febril e atira para o papel arrancadas de prosa convulsa. Uma batalha! Estou 


certo de que meus olhos vão ver fogo, de que meus ouvidos vão ouvir ribombos! E, presente, 
sempre, O espectro da sua dor convulsionada; e de contínuo o comentário, ora pungente ora agreste, . 


que o seu desespero patriótico lançará á margem desta jornada dolorosa em que tudo foi pessima- 
mente organisado, e—coisa macabra!—a Tragédia bailou com a Comédia, fazendo dela, em seu 
conceito, uma «Epopeia Maldita»! 


2 | Anthero de FIGUEIREDO 


A” quelque chose malhenr est bon. As campanhas de África da Grande Guerra deram- 
nos já dois livros, primeiro o de Carlos Selvagem e agora êste de António de Cértima. 

Se houvesse uma ligação sugestiva entre o nome do autor e a sua obra, creio bem que 
António de Cértima deveria chamar-se António Selvagem, 

Ha não sei que violência sibilante de azagaia nessa obra de veemência em que a frase 
brota caudalosa e, desordenada, corre como as águas dessas cachoeiras espumantes dos rios afri- 
canos.. | 

Não conheço nada da personalidade artística de António de Cértima, nem sou, ai de mim, 
um crítico em coisas de arte; ignoro até a linguagem convencional em que, os iniciados, falam 
destas coisas. | 

Mas se atino com a definição própria, António de Cértima é um colorista, escreve pin- 
tando paineis. 

Largos, extensos paineis; são 200 quilômetros de tela, de Palma a Newala, em frente dos 
quais a minha imaginação o vê mergulhando a brocha em baldes de tinta, «nas tintas lantásticas 
da tôrva e trágica beleza da vida». 

Mas que desperdício, que prodigalidade de côres! 


cias bd 


s vezes não sei se toda aquela desordem é uma fábrica sábia e propositada de quem a 


Desordem pinta. . 
Mas não, ali ha apenas exuberância e sinceridade. 
Por vezes o artista consegue levantar diques e represar a corrente indómita do verbo ar- 
- dente, clangoroso: surgem então páginas de traço sóbrio, duma perfeita segurança, como aquela 
descida ao porão da ré, em que fôra alojada a 11.º companhia do 3.º batalhão de infanteria 28; ou 
“à fulgurante e Dantesca visão do Hospital de M'lamba, «M'lamba-a-Tacitirna», contra a qual o 
poeta convoca o côro de maldição das mulheres de Portugal: h 
| “O! mulheres de Portugal, que aqui perdestes os noivos belos! O! mães enternecidas, 
que aqui tendes sepultadas as caveiras frias dos vossos filhos, todas vós que, generosamente, en- 
Viastes a estas terras malditas os frutos sadios da vossa carne em flôr, levantai-vos a protestar, 


gritai quanto puderdes contra os matadores dos vossos noivos, filhos, irmãos, que eu vo-los.. 


aponto: foram os homens de M'lamba! 
+». Pelo vosso amor amaldiçoai! amaldiçoai... Mães, sêde comigo: Odiai o coveiro de 
M'lamba ! ii 
Como se está longe, nestes palpitantes quadros de guerra, de «Le Feu» em que Barbusse, 
- á força de implacavel mas afectado impersonalismo, arrasta a sua escouade pelas trincheiras como 
se fôssem figuras de cêra, fantoches sem alma. 
po Barbusse, socialista, compoz uma sabia lição de pacifismo. Retalhou nos horrores da 
- guerra com a impassibilidade dum professor de anatomia, retalhando num cadaver pustulento. 


PAN, 


António de Cértima, louvado “seja Deus!, não tem matrícula em nenhuma Internacional. 
Combatente foi e combatente continua a ser : «Batalhões, em vigília de armas !» RR Aa 

O livro de António de Cértima. é uma obra de arte, um documento histórico e, para mim, 
acima de tudo, um grito desgrenhado de Justiça e Verdade; um protesto clamoroso contra a 
Desordem e a Mentira, as duas Bruxas sinistras que, á laia de ratos de hotel, se introduziram no 
chamado corpo político da Nação, doente do analfabetismo de 80 0) dos seus componentes, mais 
doente ainda do- envenenamento espiritual dos 20º dos que sabem lêr a mentira oficial e quoti- 


diana. a o EE 
De A Tarde de 9 de dezembro de 1924. Filomeno da CAMARA 


Antônio de Cértima — um dos «valores» mais interessantes da nova geração — foi, naquela 
trágica jornada guerreira de África, um dos moços combatentes, um dos combatentes mais apre-. 
ciados e mais exemplares. Viveu aquela realidade tremenda a sua explêndida mocidade, enredada 
num alto sonho de glória. E das recordações que lhe ficaram, vibrando com o intenso crepitar das . 
balas, António de Cértima fez êste livro que saiu agora—êste diário emocionante que é a «Epo- 
peia Maldita». Poderá dizer-se, deslocando algumas páginas, que o livro do moço combatente é um 
livro de derrota. Não é tal. O livro de António de Cértima é, sobretudo, um livro de verdades— 
de verdades crueis numa ou noutra página, mas, em última análise, um livro vívido, um livro em, 
que se guardam as emoções fortes das batalhas, as tragédias angustiosíssimas das fomes devora- 
'doras, das sêdes calcinantes, dos abandonos desumanos. o ae À PAGE a 

A «Epopeia Maldita» é um livro da guerra. Por isso, registando todas as suas amarguras, 
ele não deixa de revolver, sentidamente, entusiásticamente, em páginas que são apoteoses, a sua. 
grandeza ciclópica, os sacrifícios extraordinaríssimos, toda a sua beleza moral de afirmação pa- 
triótica. O livro de António de Cértima é um livro cheio de amargura ás vezes; como podia o 
soldado esquecer, mais do que as sua*, as dôres dos seus camaradas? O livro de António de Cér- 
tima é, por isso mesmo, e acima de tudo, um livro de justiça. bg RA SR ERR 


"De A Capital de 10 de novembro de 1924. | EN pedia RE mo. E 


gr . 


%, 


Este ilustre-escritor, que tanto sucesso tem alcançado com o séu magnífico livro «Epopeia . 
Maldita», põe hoje à venda em Lisboa o segundo milhar da sua obra. Trata-se, pois, de um grande 
sucesso de livraria, que, aliás, é justíssimo, porque a forma forte e brilhante da-sua prosa, é cheia 
de sinceridade e emoção, de quem, não contente de fazer a propaganda da nossa entrada na guerra, 
para lá foi corajosamente, arrostando pelas areias fatais de África toda a maldita epopeia que o seu 
magníiico talento de escritor moderno soube traduzir admiravelmente, sendo António de Cértima, 
por esta razão, na opinião dum grande escritor moderno, considerado o Barbusse português. 


De O Mundo de 29 de novembro de 1924. NA ido RR da CRIE seio 


O escritor Antônio de Cértima, bastante conhecido como poeta e publicista, publicou agora 
um volume ácerca da guerra portuguesa em África, com o título «Epopeia Maldita». E 

Todos os militares, todos os portugueses que quiserem aperceber bem o sentido do nosso 
esforço militar emafrica, devem lêr hoje êste interessante documento que é, ao mesmo tempo que 
uma enumeração histórica dos acontecimentos, um retalho da-desgraça e do sonho vibrante do 
doloroso coração português. Livro ardente, vibratil, vivido, escrito com alma enternecida, «Epo- 
peia Maldita» confirma absolutamente o valor literário de Antônio de Cértima, colocando-o na 
vanguarda dos grandes nomes da geração nova. O poeta pagão das «Bodas de Vinho» revela-se: 
neste volume um prosador forte, intenso, manejando uma prosa atormentante, plena de efeitos de 
colorido e de verdade latejante. ie ca ao tara 


Do Diário de Noticias de 29 de novembro de 1924. 


Ê 


Com um enorme e justo Sucesso de livraria, pois já se encontra no 2.º milhar, apareceu.em 
Lisboa êste notável livro de António de Cértima, documento vigoroso, dum pensamento escaldante, 
da nossa epopeia colonial. | BR Rd RO A ; 


| Em Portugal faltava um livro como êste. À Sua prosa ardente, cheia de veemência e rictus 
macabros, leva-nos á visão interior do grande drama da Guerra d' frica, ao seu «bas-fond» des- 
carnado e histórico, fazendo por êste processo, com as suas vociferações, Os seus gritos, as suas 

“lágrimas e as suas labaredas de glória, dos campos abrasados do Niassa um campo de ruínas he- 
roicas, de almas e sonhos escalavrados, perdidos. 

Pp Não se diga, porêm, que êste livro de António de Cértima é derrotista. Pelo contrário, toda 

a sua substância é uma nobre construcção patriótica. 

Cada português sentirá sôbre as suas páginas, numa mistura de dôr e apoteose, palpitar, 
não só o seu coração, mas o coração da própria Raça, daquela que sofre, sonha e espera. Sôbre os 
documentos que o autor junta neste livro estranho, sôbre todas as mentiras que destroi, os êrros 
e crimes que flagela, uma grande fogueira de amôr á Pátria, de pura fé lusista, domina e transtfi- 
gura tudo, ilumina e consola como um hino santo. «Epopeia Maldita» ficará, pois, sendo uma estrofe 


por um.alto sonho de guerra, conseguiu pôr Portugal dentro das páginas do seu livro como num 
“pedaço de carne viva a sangrar dôr e heroismos. 


De O Século de 5 dezembro de 1924, 


A obra recente «Epopeia Maldita» é O «film» da guerra de África, é O ecran repentino dos 
“episódios dos instantes heroicos, das paisagens e dos feitos militares. Livro escrito com sangue, 


nessas páginas surpreendentes, andou simultaneamente á procura do estilo e á procura da Morte. 
Senhor duma plástica literária, tendo ao seu dispor um estilo elástico, feérico, embriagado de 
efeitos e de cambiantes, êste escritor escreve admiravelmente e pinta com a linguagem com uína 
segurança digna de todos os louvores. | NE 
o Nas páginas dêste livro ha paisagens inéditas, feéricas de combate, correrias, sortilégios, 
corações ao alto, canções portuguesas, que lutaram com a fatalidade é à morte. Os feitos militares 
e históricos sucedem-se: Rovuma, Newala, Kionga, Negomano, Quiwambos, Palma, M'Kula e ot- 
tros tem nestas páginas o seu comentador sincero, o seu historiador ligeiro. é 
Livro de história e livro de alma, livro de tortura e livro de sinceridade, «Epopeia Malditan 

é ainda o heroico esforço da grei, sentido e amado por um espírito de intelectual = que, junto aos 
soldados e aos oficiais, nessas terras africanas combateu e pelejou, nesse scenário scismático de 
paisagens virgens. E Ra 

Viver a guerra é um alto sintoma de heroicidade. Viver-a guerra é sentir dia a dia, hora à 
hora, momento a momento, o rondar enigmático da glória ou da morte. Mas ao lado do soldado 
havia o artista que fixava instantes, horas de ansiedade, madrugadas redentoras, noites tumulares e 
sortílegas e meios dias fulvos de sol, O sol que em terras africanas é um sultão inclemente que 
aparece em toda a parte-com os olhos luminosos e incandescentes, Fra É 

Da primeira á última página dêste livro o escritor pôz a sua alma, como uma dádiva, em 
todos os seus instantes de confissão. Já o disse Anatole France—«O certo é que não se sai jámais 
de si mesmo. Estamos nós próprios encerrados em uma prisão perpétua». 


p “A Capital de 29 de dezembro de 1924, 
Rea A A Cap ne sea bio E Correia da COSTA 


- O título e o subtítulo bastam para classificar a índole deste livro singular. Foi 
“— D'alguma coisa que temos lido dimanante da Grande Guerra, desde Barbusse até aos poucos 
nossos, confessamos que nenhum livro nos deixou tão intensa impressão. Por;se tratar do Eai 
portuguez ? da tragédia decorrida no território portuguez, e em tão emocionantes circunstancias: 


E" possivel. Seria dificil a quem possua algum sentimento artístico e sintano peito o amor patrio, 
alheiar-se, ficar a frio, no decurso destas páginas escriptas a um vermelho de sangue, que as lágri- 


mas mal conseguem esmaecer. 


PR, 1924 
De O Dia de 29 de dezembro de 19 João CLARO 


(Augusto de LACERDA) 


“Cai-me aqui debaixo dos ol 
lado Epopeia Maldita (o drama da Guerra de Africa), em que o autor, com rudeza e sentimento, 
pinta em jornadas, que são quadros, essa ardua campanha africana, OS combates nas margens do 
Rovuma, a perda de Newala, e tudo o mais. Este livro é um formidavel libelo. Está escrito com 


energia e marca como documento a const 


De O Mundo de 3 de Janeiro de 1925 | 
| a Matos SEQUEIRA 


Abi 
Rd 


António de Cértima é um dos novos escritores portugueses que marcam, pelo seu talento 


e pela beleza do seu estilo. ; a : ; 
Dotado duma sensibildade apurada, António de Cértima é um feixe denervos — e escreve 


com nervos. 


... O seu admiravel livro Epopeia Maldita, agora publicado, é como que o clamor dum. 


espectro — do espectro do soldado português imolado nas plagas africanas. 


De O Diario de Lisboa de 5 de Janeiro de 1925 


E, para fechar, estas honrosas referências do mais implacável e vigoroso . 


espírito de jornalista desta época: | 


Um grupo de amigos do sr. António de Cértima lembrou-se de oferecer a êste joven escri- 
tor, domingo passado, um jantar íntimo de homenagem, nesta cidade. Eram tudo homens novos. 


Bachareis, oficiais do exército, industriais, artistas, literatos, estudantes. E os rapazes quizeram que. 


fosse um velho, o autor destas linhas, quem presidisse á sua festa. 

Aos brindes explicâmos a nossa presença. 

Estávamos ali porque o sr. António de Cértima não era um dos muitos insignificantes e 
pedantes que abundam no jornalismo e nas letras portuguêsas. Nunca nos prestámos a ser instru- 
mento do reclamo abjecto ou do indigno elogio mútuo, que é um dos característicos de vileza, em 


Portugal, dos tempos presentes. Antes cada vez nos sentimos mais disposto a combater essa ten- 
dência. Mas o sr. António de Cértima tendo mérito, é, ao mesmo tempo, um rapaz sério. Une ao! 


caracter a inteligência. E é um dever dos homens velhos, quando eles teem algum prestígio, au- 
Xiliar e animar os homens novos que assim se apresentam. Estávamos, pois ali, mais por um dever 
do que mesmo pela simpatia pessoal pelo sr. António de Cértima. Por um dever que nos levava 


a exhortá-lo a evitar no seu futuro as torpezas dos homens do meu tempo, À dizer-lhe: não caia . 


nesta subserviencia, nesta infamia do caracter e da inteligência que tornou possiveis os Chombas 
e os Imbras. Que elevou, quer na política, quer no ensino, quer nas letras, em todos os ramos e 
manifestações, emfim, da nossa vida pública, esta escumalha, esta escória vil que são os dirigentes, 
nesta hora, da infeliz terra portuguêsa. e 

O sr. António de Cértima, acrescentámos, alêm dum escritor de mérito tem a recomendá-lo 
O haver sido um soldado das nossas campanhas dÁfrica, onde se bateu honradamente. Narrou essa 
campanha num livro, que, alêm de ter valor literário, demonstra um amor da verdade muito para 
aplaudir. Não seguiu na esteira dos ridículos pataratas que julgam fazer obra patriótica exaltando 
todas as covardias como actos de coragem e como actos de inteligência todas as asneiras. Disse 
sinceramente o que viu. E, dentro dessa sinceridade, não poupou censuras aos autores de todos 
Os crimes e imperdoaveis desleixos que envergonharam, tanto em África como em França, durante 
a grande guerra, o nome português. 


De O de Aveiro de 18 de Janeiro de 1925 | 
wir Homem CHRISTO 


* 


hos o livro de António de Cértima, violento e elegíaco, intitu- 


iderar para a história final da nossa intervenção na guerra, 


dear à 
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